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Sr. Presidente. 


Apresento-vos o relatorio do que occorreu na Se- 
cretaria do Interior, no periodo que vae de 1º de abril 
de 1916 a 31 de março do corrente anno. 


No anterior fiz ver que as verbas destinadas ao cus: 
teio dos serviços a cargo desta Repartição haviam sido 
sensivelmente reduzidas, tendo o legislador deixado 
bem patente, ao votar o orçamento do exercicio passado, 
a impossibilidade do respectivo augmento, de vez que 
a conservação do que existia já era sacrificio grande 
imposto aos cofres estadoaes. 


D'ahi a razão por que não nos foi possivel levar 
avante reformas legitimadas pelo interesse de melhorar, 
reclamadas pelo desejo de apparclhar o Governo com 
os meios de acudir mais efficazmente ás necessidades 
publicas. 


Posso, entretanto, affirmar que não se verificou a 
paralysação da vida administrativa no departamento 
que superintendo, nem tão pouco serviço algum soffreu 
prejuizo capaz de determinar-lhe a desorganização. 


Graças aos vossos conselhos e direcção, ao estudo 
consciencioso e reilectido dos minimos detalhes da admi- 
nistração e à orientação politica de tolerancia, concilia- 
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toria, podemos assignalar a marcha regular dos negocios 
publicos e a perfeita tranquillidade de que gosa 0 Estado, 
pelo perfeito estabelecimento do regimen de paz e de 
ordem, para o que tanto contribuem preciosas qualida- 
des do povo de nossa terra. 

Nenhum periodo governamental excedeu em diffi- 
culdades o quatriennio que se iniciou a 7 de setembro de 
1914e que vos coube presidir. Basta attentar ás fontes 
principaes da nossa receita para se ter de prompto idéa 
do cuidado que a administração exigia e de quantas 
apprehensões e incertezas se desenhavam ao adminis- 
trador, como ameaças capazes de produzir o desalento. 

Receitas previstas, mas incertas, credito retrahido, 
serviços permanentes a custear, outros a'exigirem desen- 
volvimentos, compromissos urgentes e cuja satisfação 
não poderia ser retardada, não constituem, por certo, 
quadro animador para quem recebera o encargo pesado 
de governar nosso Estado. 

Nos dados que enumero, ver-se-á, entretanto, que 
os pontos capitaes do vosso programma não foram olvi- 
dados, destacando-se dentre elles O da instrucção, bene- 
ficiado, aliás, com a instalação de novos grupos escola- 
res, com a manutenção de 1712 escolas, para creanças 
de um e outro sexo, 

Pela mesma fórma, outros ramos do serviço publico 
tiveram o vosso cuidado permanente e os que não lo- 
graram melhoria tambem não se resentiram de faltas. 

Antes de mencionar cada um delles, agradeço, 
mais uma vez, as provas inequivocas e constantes de 
vossa-confiança e amisade e aos funccionarios da Secre- 
taria testemunho O meu reconhecimento pelo auxilio leal 

e inteligente que me prestaram.: E ertes 
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SECRETARIA DO INTERIOR 


Continúa ainda em vigor o reg. n. 2.482, de 30 
de março de 1909, que reorganizou a Secretaria do 
Interior, estando os respectivos serviços distribuidos 
por 7 secções e compondo-se o quadro dos funcciona- 
rios, além do director, de chefes de secção, primeiros e 
segundos officiaes, amanuenses, porteiros, continuos e 
serventes. 

O citado regulamento permittiu a admissão de 6 
auxiliares, 6 collaboradores e 8 praticantes. 

O logar de director, vago em consequencia do fal- 
lecimento do dr. Francisco de Assis das Chagas Re- 
zende, foi provido com a nomeação do dr, Arthur 
Eugenio Furtado que com a melhor dedicação e com- 
petencia vae desempenhando as funcções que lhe es- 
tão confiadas. 


MAGISTRATURA E JUSTIÇA 


Sob esta epigraphe escrevi, em o anno passado, as 
considerações que seguem, e como a respeito nada te-" 
nha sido resolvido, torno a insistir sobre ellas: 

Tendo sido pela lei n. 663 de 19]5, art, 24, restabe- 
lecidas as disposições da lei n. 292, de 17 de agosto de 
1900, relativas ao officio de escrivão privativo dos pro- 
cessos e execução criminaes, creado em cada uma das 
comarcas do Estado, torna-se necessario extender a me- 
dida aos termos. | 

A lei n. 292 foi votada ao terpo em que vigos 
rava a divisão judiciaria da lei n. 11 e pela qual não 
havia o termo. 
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Este foi creado na lein. 375, de 1903, e assim têm 

sido feitas as nomeações tão somente para comarcas. 
E' verdade que estas estão restabelecidas pela lei n. 663, 
mas emquanto não forem installadas continuarão como 


| termos e privadas de mais um auxiliar da administração 
da justiça. 
É O crescente desenvolvimento do serviço forense na 


comarca da Capital está demandando providencia le- 
gislativa no intuito de afastar entraves á acção da jus- 
tiça. 

Não é de agora que se reclama a creação de mais 
uma vara de direito e de tal assumpto já cogitou o Con- 
gresso Mineiro na passada legislatura. Cabe-lhe, po- 
rém, attendendo ás condições financeiras actuaes, re- 
solver o que melhor entender. 


Em relatorio apresentado pelo exmo. sr. Presidente 
do Tribunal da Relação, desembargador Edmundo Pe- 
reira Lins, em 1913, encontram-se expostas questões, 
para as quaes solicita ainda solução do Poder Legis- 
Jativo, 


Resumem-se ellas: 

a) em tornar obrigatorio para cada uma das ca- 
maras não havendo decisões do Supremo Tribunal a 
respeito, o julgado por ellas proferido em autos de ma- 
nifesta contradicção. 

b) consolidar as leis do processo civil, de fór- 
ma a se simplificarem os incidentes processuaes, bem 
como os recursos. 

Os argumentos justificativos de taes conclusões es- 
tão explanados no citado relatorio, 
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Outros pontos carecedores de reparos e estudos fo- 
ram indicados no vosso manifesto, de 20 de dezembro 
de 1913; entre elles figura o de organização do Tribu- 
nal de Revisão. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


Corporação que honra o nosso Estado, funccio- 
na com toda a regularidade, presidida pelo exmo. sr. 
desembargador Edmundo Pereira Lins etendo como Vi- 
ce-presidente o exmo.sr. desembargador Hermenegildo 
Rodrigues de Barros, eleitos para esses cargos em ses- 
são das Camaras, a 7 de janeiro de 1916, 


PROCURADOR E SUB-PROCURADOR GERAL 


Nesses cargos continuam, merecedores de elogios 
pela inexcedivel dedicação com que os exercem, os srs. 
drs, Francisco de Castro Rodrigues Campos e Heitor de 
Souza, sendo que este foi reconduzido por acto de 19 
de setembro ultimo. 


COMARCAS E TERMOS NOVOS 


A lei n. 663, de 18 de setembro de 1915, restabe- 
leceu as comarcas supprimidas pela lei n. 375, de 1902, 
e creou as de Aymorés e Poços de Caldas e mais 41 
termos. A installação, porém, dessas novas divisões 
judiciarias ficou dependendo do preenchimento das con- 
dições constantes do art. 3.º eseus paragraphos, ex- 
ceptuados os termos da comarca de Aymorés e o de 
S. Antonio do Rio José Pedro, pertencente á de Ma- 
nhuassuú. 
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Assim, a instalação dessa comarca e termos se 
realizou a 15 de junho, dia designado por acto de 23 
de maio do anno passado. 

A comarca de Aymorés, creada em substituição 
á do ex-Contestado, tem sua séde no termo desse no- 
me, passando a antiga séde — 5. Manoel do Mutum, a 
constituir termo annexo. 

Incluida, na vigente lei de orçamento, a verba ne- 
cessaria à installação de 7 comarcas e 10 termos, que 
reunissem os requisitos legaes, e achando-se em taes 
condições a comarca de Poços de Caldas, expediu-se 
o dec. n. 4.681, de 19 de dezembro, marcando o dia 
20 de janeiro ultimo, em que com todas as solemnidades, 
se realizou a sua installação. 

Essa comarca tem Botelhos, como termo annexo, 
"mas ainda não installado. 


E'o seguinte o quadro das auctoridades e funccio- 
narios nomeados para essa comarca : 


JUIZ DE DIREITO 


Bacharel José Felicio Buarque de Macedo. 
JUIZ MUNICIPAL 
Bacharel Fabio Teixeira Coelho. 
PROMOTOR 
Bacharel Alexandre Silviano Brandão. 
ESCRIVÃO DO 1.º OFFICIO 
Eduardo das Chagas Ribeiro. 
ESCRIVÃO DO 2.º OFFICIO 


Venancio Vivas. 
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ESCRIVÃO PRIVATIVO 
João de Andrade e Andrade. 

DEPOSITARIO PUBLICO 
Sabino Ribeiro. 
CONTADOR, DISTRIBUIDOR E PARTIDOR 
Emilio Castellar da Gama. 

AVALIADORES 


Francisco Machado Folbinas e Pedro Henriques. 

Por não haver o sr. João de A. Andrade accels 
tado a nomeação, acha-se vago o cargo de escrivão 
privativo. 

— Pelo estudo procedido nesta Secretaria nos pa- 
peis que lhe foram enviados, verificou-se que satisfize- 
ram á exigencia da renda (n. 4), os municipios de Ja- 
cutinga, Guaxupé, Caracol, Aguas Virtuosas, Rio Cas- 
ca, S. Manoel, Villa Cambuquira, Ituyutaba, Caxambú, 
Villa Nepomuceno, Conquista, S. Gothardo, Villa Nova 
de Rezende, Guarará, Botelhos e Villa Braz. | 

Dentre elles sómente os de Rio Casca e S. Ma- 
noel provaram reunir todos os requisitos da citada lei 
663,art. 3º, 8 2º, ns. 1,2,3 e 4, pelo que se expediu 
o dec. n. 4.730, de 31 de março ultimo, até quando 
alcançam as notas deste relatorio, marcando. o dia 13 
de maio proximo futuro, para a installação dos respe- 
ctivos termos. ; 

JUIZES DE DIREITO 


Das 86 comarcas existentes actualmente no Esta= 
do, estão providas de juizes 84 e vagas 2 (Carangola : 
e Diamantina). À ' 
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APOSENTADORIAS 


Foram aposentados 2 juizes, ambos de comarca 
de 2º entrancia (Uberaba e Diamantina). 


PROVIMENTO DE COMARCAS DE 2º ENTRANCIA 


Foi provido 1, por merecimento (Uberaba), faltan- 
do 1 )Diamantina) que deve ser por antiguidade. 


A comarca de Carangola, vaga pela promoção do 
respectivo juiz para a de Uberaba, ainda não foi provi- 
da e é de 1.º entrancia; 


HABILITAÇÃO AO CARGO DE JUIZ DE DIREITO 


Nos termos da legislação em vigor, foram expedi- 
dos diplomas de habilitação ao cargo de juiz de direito 
a 16 bachareis. 


JUIZES EM DISPONIBILIDADE 
Continuam aindaem disponibilidade 8 juizes de 
direito, sendo 2 em virtude de sentença e 6 a pedido. 
JUIZES AVULSOS 
Estão avulsos 20 juizes de direito. 
JUIZES MUNICIPAES 
Dos 123 termos apenas o de Rio Pardo se acha 
vago. 
Foram nomeados juizes municipaes 13 bachareis; 
reconduzidos 21; exonerados, a pedido, 4 c removidos, 
tambem a pedido, 6. 


Neste anno findaram seu quatriennio 3 e concluem 
o tempo 13. ide 


PER À po 
PROMOTORES 

Todas as 86 comarcas estão providas de promo- 
tores, 

Para esses cargos foram nomeados 16 bachareis; 
reconduzidos 12; exonerados, a pedido, 7. Houve 1 
permuta, 

Findaram o quatriennio 2; tindam este anno, 4, 


ADJUNTOS DE PROMOTOR 


Para os logares de adjuntos de promotor foram 
nomeados 20 cidadãos. A pedido, foram exonera- 
dos 5. O numero dos existentes é de 85, 


OFFICIOS DE JUS'TIÇA 


Existem na actualidade 431 serventuarios em exer- 
cicio, de accordo com as matriculas existentes. 

Houve 33 provimentos e 1 permuta. Desistitam 
do officio 7 serventuarios. 


DESIGNAÇÕES 


Para exercerem as funcções de officiaes do registro 
geral de hypothecas foram designados 7 escrivães e 
para 0 registo especial 11. 


CONCURSOS 


Acham-se em concurso 4 officios. 
: Por falta de cumprimento de formalidades legaes, 
foram annullados 5. Rio 


ESCRIVÃES PRIVATIVOS 


Foram preenchidos 17 logares de escrivães priva- 
tivos dos processos e execuções criminaes. Desistiram 
do officio 5. E” de 66 o numero dos existentes. 
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AVALIADORES 


Existem 234. Deram-se 30 nomeações pata estes 
logares. A pedido, foram exonerados 3 funccionarios 


deste quadro. 
ESCRIVÃES DE PAZ 


Dos 807 districtos que conta o Estado, estão pro- 
vidas effectivamente as escrivanias de 482. 

Devidamente habilitados em concurso, foram pro- 
vidas na serventia vitalicia de escrivães de paz 32 
candidatos. Desistitam do officio 11 serventuarios, Hou- 
ve 2 permutas. E 

: CONCURSOS 

Acham-se em concurso, de accordo com a legisla- 
ção em vigor, 15 escrivanias de paz. Por falta de 
cumprimento de formalidades legaes, foram annulla- 
dos 20, 

REGISTO DE DIPLOMAS 


Durante o periodo a que se referem estas notas, 
registaram seus diplomas nesta Secretaria 30 bacha- 
reis. = 
CORREIÇÕES 


O serviço de correições, de que trata a lei 375, foi 
regulamentado pelo dec. n. 2.191, de 1908. 

Das correições feitas em 1915 e 1916, esta Se- 
cretaria recebeu apenas 33 copias dos respectivos pro- 
vimentos, sendo de 1915, 18 e de 1916, 15. 2 


CUSTAS 


De accordo com a lei n. 644, de 1914, até agora 
só foram pagas as custas do 1.º semetre do anno pas- 
. sado.. . , 
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EXPEDIENTE DO JURY 
Foi distribuida toda verba, à razão de 848000 
por termo. No corrente exercicio essa quota ficará re- 


duzida a 758000, devido à instalação dos novos ter- 
mos. 


RECURSOS DE GRAÇA 


Foram perdoados 17 reus e commutada a pena 
de 11, 


CAMARAS MUNICIPAES 


Registrei no meu relatório anterior, com as altera- 
ções feitas a partir de 1891, a legislação que vigora so- 
bre Camaras Municipaes. Egualmente me referi á ne- 
cesidade de se pôr um paradeiro à dualidade de cama- 
ras, facto que por vezes se tem reproduzido e que tão 
graves perturbações acarreta aos municipios e assigna- 
lei que a tomada de contas determinada pelo art, 14 da 
lei addicional n. 5 era tambem asssumpto que ao Poder 
Legislativo competia resolver si entendesse opportuno. 

Ainda no anno findo houve dualidade nos seguintes 
municipios—Carangola, Tiradentes, S. José dos Bote- 
lhos; Montes Claros, Guaranesia, Bambuhy e Caxambi. 
Interpostos osrecursos, para regularizar a situação des- 
ses municipios, fóram elles julgados pela Junta de 
que trata a lei n. 649, de 1915. Além desses, outros 
recursos foram decididos relativamente a vereadores das 
camaras de Ayuruoca, Peçanha, Rio Preto, Jacuhy, Ar- 
ceburgo, Monte Santo, Rio Piracicaba, Manhuassú, 
Abaeté, Varginha, Araguary, Pomba, S, Francisco, Pa- 
racatú, Itapecerica e Araxá, 

Reclama providencia legislativao caso de renuncia 
collectiva dos membros da camara municipal, como oc- 
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corteu coma da Villa João Pinheiro e que foi communt- 
cado ao Governo, por officio de 10 de outubro do anno 
findo. 

Não havendo disposição clara de lei que regule a 
éspecié e sendo de inconvenientes funestos a acepha- 
lia em que o municipio se encontrara, a 24 do mesmo 
mez de outubro, propuz á vossa assignatura o decreto 
que tem o numero 4666 e que ora reproduzo para dei- 
xar mais claramente expostas as razões das duvidas que 
nos assaltaram e que carecem ser sanadas. 

Posso adeantar que a providencia do decreto surtiu 
o desejado effeito, tendo o sr. Speridião Simão da Cu- 
nha assumido a presidencia da Camara e marcado o dia 
31 dedezembro seguinte, para as eleições de novos ve- 
readores. 


DECRETO N. 4.666 — px 24 DE OUTUBRO DE 1916 


Chama a exercicio a Camara Municipal do triennio findo do muuicipio 
de Villa João Pinheiro 


O Presidente do Estado de Minas Geraes, usando 
da attribuição que lhe confere o art. 57 da Constituição 
estadoal, e, considerando que, por officio de 10 de agosto 
do corrente anno, acompanhado da acta da sessão realiza- 
da a 30 do mez anterior peta Camara Municipal da Villa 
«João Pinheiro», o respectivo presidente trouxe ao co- 
nhecimento “do governo a renuncia collectiva que de seus 
cargos fizeram todos os vereadores da mesnia Camara ;: 

Considerando que não é admissivel a convocação 
dos supplentes, porque estes sómente, são chamados» 
nas faltas temporarias ou impedimento de qualquer ve- 
reador (art. 21 da lei n. 2, de 14 de setembro de 1891). 
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Considerando que a administração do municipio 
não póde ficar interrompida e, tanto assim, que a lein. 
558, de 9 de setembro de 1911, no art, Ig, 84, con- 
feriu ao Presidente do Estado, no caso de dualidade de 
“camaras, a faculdade de chamar a exercicio os vereado- 
res do triennio findo, até sua effectiva substituição, pela 
posse dos novos eleitos ; 

Considerando que, pela mesma iórma, a legislação 
anterior de 1889 já determinava que os vereadores e 
juizes de paz do quatriennio anterior eram obrigados a 
servir emquanto os novos eleitos não fossem empossa- 
dos e bem assim quando, por qualquer motivo, deixasse 
de funccionar a Camara Municipal e fosse impossivel a 
sua reunião (art. 231 do regulamento 8.213, de 13 de 
agosto de 1881) ; 

Considerando que o art. 4º da lein. 649, de 1º de 
setembro de 1915, sómente permitte ao Presidente do 
Estado marcar dia para a eleição de vereador quando 
não o fizer o presidente da Camara no prazo marcado 
ho art, 1.º 42º da lei n. 204, de 18 de setembro de 
1896, e, assim torna-se necessario, para que se verifi- 
que tal hypothese e se dê cumprimento áquelle dispositi- 
vo, providenciar de accordo com a solução provisoria 
auctorizada pela referida lei n. 558: 

Resolve chamar a exercicio a Camara Municipal da 
Villa «João Pinheiro», que funccionou durante otriennio 
findo, 


Palacio da Presidencia do Estado de Minas Geraes, 
em Bello Horizonte, 24 de outubro de 1916, 


Derrim MOREIRA DA CosTA RIBEIRO, 


“Americo Ferreira Lopes, 
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VIDA MUNICIPAL 


Do exame dos mappas da receita e despesa dos 
municipios no decemnio de 1906 a 1915, conforme o 
meu relatorio do anno findo, resultou que a arrecadação 
attingira ao' total de 68.567:4748170 e a despesa a..... 
69.115:8028525, verificando-se um excesso desta sobre 
aquelta de 549:8288356. 

Procurei obter dados mais completos abrangendo 
annos anteriores, a partir de 1889; faltaram-me, porém, 
alguns e só mesmo como tempo poder-se-á conseguir 
um conhecimento, si não exacto, bem approximado da 
vida financeira das municipalidades. 

Do que apurei, cheguei á conclusão de que, no re- 
ferido periodo de 1889 a 1915, houve uma receita de 
139.605:1068263 e uma despesa de 152.999:5958369, 
produzindo uma difierença de 13.394:4898106 entre os 
dous algarismos. 

Distribuida essa differença pelos 27 annos que os 
mappas comprehendem, o deficit annual é de. .,..... 
496:0928189. 

Não é possivel determinar precisamente quaes Os 
municipios que mais concorreram para à diferença no- 
tada, qual a responsabilidade que toca a cada um dos 
178 em que o Estado está actualmente divídido, porque, 
como acima ficou dito, não são completos os dados, 
tendo alguns delles deixado de devolver os nossos ques- 
tionarios. 

Nos algarismos supra não estão incluidas às Ope- 
rações de credito realizadas, encontrando-se estas men- 
clonadas nas notas referentes a tal assumpto e sob a 
epigraphe — Melhoramentos municipaes— Representam 
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aquelles a arrecadação próveniente de impostos e des- 
pesas consignadas em orçamentos miunicipaes. 

Do que está dito, entre outras conclusões, chega- 
se á de que o maior deficit provém dos exercicios an- 
teriores ao decennio de 1906 a 1915, pois emquanto nes- 
te o excesso de despesa se apresenta no valor de.., 
548:828$356, nos desesete annos anteriores attingiu a 
12.845:6608750 ou sejam 755:6278120 por anno, 

Continuarei a insistir no assumpto pelo desejo que 
tenho de ver bem conhecidos os nossos municipios pelas 
suas fontes de riqueza e applicação desta ao custeio 
dos serviços publicos que lhes compete manter, os pro- 
gressos que têm realizado e os que podem realizar com 
proveito para si e para o Estado. 

A porcentagem diminuta da renda applicada á in« 
strucção, já o affirmei, está a clamar por elevação, que 
não póde ser retardada. 

E' de crer-se queos dirigentes municipaes conven- 
cidos de que o ensino é o melhor beneficio que po- 
dem prestar ao povo, não deixarão de redobrar esfor- 
ços, instituindo escolas, contribuindo patrioticamente, 
como já têm feito, para a formação do caracter nacio- 
nal, 


São os seguintesos 39 municipios que nos envia- 
ram dados completos de 1889 a 1915: 

Baependy, Barbacena, Bôa Vista do Tremedal, 
Bomfim, Cabo Verde, Bom Successo, Bello Horizonte 
(Prefeitura instalada em 1899) Campo Bello, Catagua- 
zes, Dores da Bôa Esperança, Dores do Indaiá, Entre 
Rios, Formiga, Itapecerica, Itajubá, Itabira, Jantaria, 
Juiz de Fóra, Lima Duarte, Leopoldina, Lavras, Monte 
Carmello, Oliveira, Ouro Preto, Passos, Patrocínio; 
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Pomba, Ponte Nova, Prata, Rio Novo, Rio Preto, Sant'- 
Anna de Ferros, S. Rita do Sapucahy, S. Gonçalo do Sa- 
pucahy, S. João Baptista, S. Sebastião do Paraizo, 
Tres Pontas, Uberaba, Villa Nova de Lima. 

Estão incompletos os mandadosfelos municipios 
de Abaeté (comprehende 26 annos) Alfenas, Alvinopo- 
lis, Guarará, Salinas, e S. Manoel (25 annos); Estrella 
do Sul, Muzambinho e Ouro Fino (24 annos); Arassua- 
hy, Jacuhy, Pará e Tres Corações do Rio Verde (23 an- 
nos); Abre Campo e Ubá (22 annos); Caldas, Carango- 
la, Curvello, Fructal, Guanhães, Patos, Paracatú, Peça- 
nha, Pyranga, Pouso Alto, S. Barbara, S. Antonio do 
Monte, S, João d'El-Rey, S. João Nepomuceno, S. José 
Além Parahyba e Sete Lagõas (21 annos); Araguary, 
Bambuhy, Campanha e Sabará (20 annos); Cambuhy, 
Conceição, Manhuassú, Passa Quatro, Queluz e S. Fran: 
cisco (19 annos); Araxá, Diamantina, Monte Alegre e 
Villa Brasilia (18 annos); Bocayuva, Carmo do Parnahy- 
ba, Palma, Piumhy, Rio Branco e Tiradentes (17 annos); 
Mar de Hespanha, S. Rita de Cassia e Paraizopolis (16 
annos); Monte Santo, Palmyra e Turvo (15 annos); 
Aguas Virtuosas, Caethé, Itaúna, (instalado em 1902); 
Ituyutaba, Jacutinga, (instaliado em 1902); Pouso Alegre, 
Villa Braz, (instalado em 1901)e Villa Nova de Rezen- 
de, (installado em 1901) (14annos); Caratinga e Christi- 
na (13 annos); Alto Rio Doce, Ayuruoca, Marianna, Poços 
de Caldas e Serro, (12 annos); Carmo do Rio Claro, Mu- 
riahé, Pitanguy, Sacramento, S. Luzia e Theophilo Otto- 
ni (11 annos); Caxambu”, Guaranesia, Jaguary, Pedra 
Branca, Sylvestre Ferraz, (instalado em 1901), e Mi- 
nas Novas (10 annos); Varginha (9 annos); Prados é 
Viçosa (8 annos), Uberabinha (6 annos); Caracól (5 an- 
nos), S, Quiteria (4 annos); Montes Claros (3 annos); 
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Rio Pardo, S. Antonio do Machado e S. Domingos do 
Prata (2 annos). 

Dos municipios creados em 1911 e installados em 
1912, remetteram dados referentes ao periodo de sua 
installação até 1915—os seguintes em n. de 35: 

Abbadia de Bom Successo, Antonio Dias Abaixo, 
Claudio, Arceburgo, Bom Despacho, Campestre, Capei- 
linha, Conceição do Rio Verde, Conquista, Contagem, 
Divinopolis, Eloy Mendes, Guarany, Lagõôa Dourada, 
Guaxupé, Incontidencia, Maria da Fé, Mercês, Paraguas- 
sit, Paraopeba, Passa Tempo, Perdões, Pirapora, Rio 
Casca, Rio Espera, Rio José Pedro, Rio Piracicaba, S. 
João Evangelista, S. José dos Botelhos, Silvianopolis; 
Villa Nepomuceno, Villa Rezende Costa, Cambuquira, 
Villa Gomes e Villa Virginia. 

Tambem remetteu dados, desde que passou ao do- 
minio do Estado, o municipio de S. Manoel do Mutum. 

Deixaram de remetter dados sobre a sua receita e 
despesa as 8 municipalidades seguintes : 

Grão Mogól, Extrema, Campos Geraes, Fortaleza, 
João Pinheiro, Jequitinhonha, Pequy e S. Gothardo. 


MELHORAMENTOS LOCAES 


Nos contractos de emprestimos às camaras munici- 
paes, de accordo coma lei n. 546, de27 de setembro 
de 1910, foram feitas as seguintes alterações: 


SUSPENSÃO DE CONTRACTO 


Em 18 de agosto de 1916, foram suspensos, por mais 
um anno, os effeitos do contracto celebrado com a mu- 


nicipalidade de Villa Nova de Rezende, 
Ro 1—2 ' 


— 29 — 


REDUCÇÃO DE CONTRACTOS 


Foram reduzidos os seguintes: 

Da camara municipal de S. José d'Além Parahyba, 
de 200:0008000 para 61:2188000, em 1.º de maio de 
1916; 

Da camara municipal de Prados, de 27:2048335 
para 25:204$235, em 22 de maio de 1916; 

Da camara municipal de Monte Santo—de.... 
220:0008000 para 157:728$231, em 1º de julho do mes- 
mo anno; 

Da camara municipal de Mar de Hespanha de— 
400:000g para 220:0008000; 

Da camara municipal de Ituyutaba— de 100:0008 
para 90:000g, em 28 de agosto seguinte. 


RESCISÃO DE CON'TRAC'TOS 


Em 2 deagosto referido, foi rescindido o contracto 
de emprestimo feito á municipalidade de Entre Rios. 


NOVAÇÃO DE CONTRACTOS 


Foram feitas as seguintes novações de contractos: 


Com a camara municipal de Ubá, em 10 de janeiro 
do corrente anno, sendo-lhe feito um novo emprestimo de 
156:000$000, para conclusão de serviços sanitarios ; 

Com a camara municipal de Itajubá, em 24 de março 
do corrente anno, idem, idem, de 274:0008000, para 


Esaf 


conclusão de serviços de melhoramentos sanitarios e 
hygienicos. 


NOVOS CONTRAC'TOS 


A! camara municipal de Juiz de Fóra, foi feito um 
emprestimo de 800:0008000, destinados aos serviços de 
melhoramentos hygienicos. 


A camara municipal de Santa Barbara, sob a respon- 
sabilidade do Estado, conforme contracto de 26 de ou- 
tubro de 1915, contrahiu com o Banco de Credito Real 
de Minas Geraes, um emprestimo de 50:0005000, 


Não tendo aquella municipalidade, conforme prévia 
communicação do seu Presidente, podido pagar, em 3 
de novembro seguinte, uma das prestações, aquelle 
Banco reclamoudo Governo o pagamento devido. As- 
sim, cahiu a Camara no dominio da lei n, 546, de se- 
tembro de 1910, conforme communicação á Secretaria 
das Finanças, para os effeitos de uma das clausulas do 
referido contracto, 


Com as alterações acima mencionadas, os empres- 
timos ás municipalidades montam em 20,770:2228657, 
sendo: 


Para pagamento de dividas passivas... ess 7.611:4009475 
Para obras de melhoramentos 13,158:8135232 


20.770:2228657 


O quadro seguinte encerra todos os emprestimos 
realizados e em vigor, 
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ielação dos emprestimos feitos até fins de março de 
1917, com as respectivas modificações já citadas 


passiva do muni- 


Camaras Municipaes 


a 


Quantias destinadas 
á conversão e uni- 
ficação da div 


a melhoramentos 


Quantias destinadas 
municipaes 


Total do emprestim: 


Araxá,.... 
Barbacena 
Rello Horizo: 
Bom Successo. 
Campo Pello 
campanha 


Itajubá. 
ltapecer 


Patrocinio 
Passa Qual 


'S: Paulo do Muriah, 

S. José d'além Parahyba, 
5. João d'ELRei., 

Sete Lagoas..... 

Silvestre Ferraz... 


A litanspoitár.. 


45:00055000) 
600:00008000 
2.305 


O: 1818644 
2:5:000000 
OORUO 


1:8:4648000 
210: 1B2M] 
20:0008000 
29:300817 


157:7288281 
153:0808790) 
634: 


44:6875.000 
96:268%084 
32:3268000 
86:3416796 
908:5978280) 
OL:218gU0U 
6078814016 
EE 


245:0008000 
1.000:0003000] 
1.694:23 2 
T2:4U8$000 
183:400$:000 
190:0008000 

00:5158956) 
275:000$U00) 


389:8984391 
NBSSESOcO 
820:0008000 
7022008) 
60:000SULO 
800:0008060 
E2]:5385000 
129:81 75059 
55:0098000 


150:0008000 
141:8138247 


41:6548819 


361:3198210) 

28:8298:1 
217:8658590 
489:8 798490 


Sul 
150:0008000 

25:3635000 
2537168916 
217:6748:000 
5006586204 
391:4028720 


1.502:9245590 
162:4158705 
120:0005000 


858:0008000 
516:6435252 
526:0018 
29:5008000 
1505000800) 
150:4005000 


61:2188000 


«B1O:755$6]2 


199:9058705 
ooo cod 


Total do emprestimo 


Camaras Municipaes 


a melhoramentos 


Quantias destinadas 
á conversão e 
ficação da divi 
passiva do mu: 

Quantias destinadas 
municipaes 


Transporte, - 


Santa Barbara.... EF, 50:0008000 
Santa Rita do Sapucahy. . ce 150:0003000 
Sacramento " 268: 0000) 330: 4002000 


28:00 hknd3 
ui 


S. Domingos do P; » y " 
“Pheophilo Ottoni 200:0008000 
Tiradentes... Bo:v0UGU0O 
Therabinha «461% 162:5958 120 
Ubi — 0656:0008000 
Vilta Platina (Ituyutaha)... 5:1813356 33:9184044 

lla Braz, as Jog 000] 69:000000 

a Rez ca 3::0008000 JO:NOGODO. 
Villa Nepomnceno a Dx 856238588 No:uvog0o 
Villa Paraopéba É — 19:5944295 
Vilia Guaranesia 50:0008000] 50:00:00 
Villa do Rio Cas 220:0008000, 220:000RCCO 
Viçosa ...ccsems 205:0003000 205:0008000 


Total... . 7.611:4008 125) 18.158:8134232] 20,770:2228657 
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DIVISÃO ADMINISTRATIVA 


Regula a divisão administrativa a lei n. 556, de 30 
de agosto de 1911. 

O Estado comprehende 178 municipios com 
807 districtos administrativos, tendo sido expedidos, du 
rante o anno passado, os seguintes decretos, para instal-. 
lação demais 3 dos creados pela lei cit.n. 556: “e 

N. 4.580, de 23 de maio de 1916, marcando o dia 15 
de junho para installação do districto de Alegria, muni- 
cipio de Manhuassú; = 
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N. 4.595, de 20 de junho de 1916, marcando o dia 
29 do mesmo mez, para instaliação do districto de N. 
S. da Conceição da Ponte Alta, municipio da Campanha; 

N. 4.689, de 26 de dezembro de 1916, marcando o 
dia 1.º de janeiro do corrente anno, para installação do 
districto de Barra, municipio de Cabo Verde; 

Assim, ficam faltando ainda 31 districtos adminis- 
trativos dos creados pela lei n. 556, para serem instalia- 
dos. 

O numero dos districtos administrativos não coin- 
cide com os de paz; estes são em numero de 802, e 
aquelles de 807, tendo-se em vista as leis ns. 556, 
de 1911, 663, de 1915 e 673, de 1916. 

Dos districtos de paz creados pela lei n. 663, foram 
apenas installados os dous seguintes: 

De Pouca Massa, municipio de Paraguassú, em 24 
de maio de 1916, em virtude do decreto n.4.505, de 9 
desse mesmo mez. 

De Vespasiano, municipio de Santa Luzia, em 14 de 
julho de 1916, á vista do decreto n. 4.591, de 20 de 
junho do mesmo anno, 

Com a promulgação da lei n.673, de 5 de setembro 
de 1916, creandoos municipios de Aymorés e de S. 
Marcel do Mutum, ficou elevado a 178 o numero 
total dos municipios do Estado. 

De conformidade com o paragrapho unico da lei aci- 
ma citada, foi expedido o decreto n. 4.650, de 19 dc setem- 
bro de 1916, marcando o dia 5 denovembro de 1916, para 
se realizarem as eleições do novo municipio de Aymorés e 
tambem dos respeclivos juizes de paz, e, pelo decreto n. 
4.690, de 26 de dezembro, foi designado o dia 6 de ja- 
neiro do corrente arno, para sua installação. 
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Não tendo se reunido a respectiva camara eleita em 
5 de novembro, deixou de ser installado a 6 de janeiro 
findoo municipio de Aymorés e, designado novamente, 
conforme o decreto n. 4.705, dia 24 de fevereiro p. pas- 
sado, para sua installação, o que se realizou nessa data, 
sendo eleito presidente da camara o sr. José Vianna de 
Britto. 

Com relação ao municipio de S. Manoel do Mutum, 
nenhum acto foi expedido para sua instalação, pois 
que o mesmo já se achava constituido e funccionando, 
ex-vido decreto n. 4.304, de 19 de janeiro de 1915, ten- 
do sido eleitos, em novembro desse mesmo anno, os ve- 
readores da camara municipal, para o vigente triennio. 


Os dous novos municipios ficaram assim consti- 
tuidos: 

Aymorés—com os seguintes districtos : 

1 Aymorés (séde) 


HS. Benedicto. 

HI Penha do Capim. 

IV Sebastião do Alto Capim. 

V Resplendor. 

S. Manoel do Mutum — com os seguintes distri- 
ctos: 

| Mutum (séde). 

HS. Sebastião do Occidente, 

HI Bom Jardim. 

De conformidade co:n,a referida lei n. 673, de 1916, 
o municipio do Rio José Pedro ficou tambem constituido 
pela maneira seguinte: 

1 S. Antonio do Rio José Pedro (séde). 

H S. José da Ponte Nova. 

Hi Passagem do José Pedro. 
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IV Pockrane, 

V Lapinha do Chalet. 

VI S. Domingos do Rio José Pedro. 

Esta alteração na divisão administrativa do Estado, - 
foi feita em virtude da lei n. 9, de 1º de agosto de 1916, 
addicional á Constituição, que diz: 

«Art. 1º O Congresso Legislativo do Estado de 
; Minas Geraes, publicada esta lei, poderá rever a divisão 
E administrativa do territorio que foi objecto de litigio com 
á o Estado do Espirito Santo e a dos municipios limitro- 
| phes, para os fins do art. 67, 8 1.º da Constituição Es- 
j tadual. 
Paragrapho unico. O decemnio estabelecido no art. 
H2 da Constituição continuará a ser contado da data da 
publicação da lein. 556, de 30 de agosto de 1911, de con-. 
formidade cam o art. 18, da lei addicional n. 5, de 13 
K de agosto de 1913». 
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ESTATISTICA DE DISTANCIAS 


Attendendo à real utilidade do conhecimento exa- 
x cto das distancias entre os nossos municipios, districtos 
je e povoações, mandei rever o trabalho publicado em o 
anno passado sobre tal assumpto. j 
Dentro em pouco estará a publicação concluida e nel- 
la encontrar-se-á um diccionario choregraphico das cida- 
des, villas, districtos, povoados e bairros do Estado, além 
de informes sobre datas de creação, numero de reses 
em cada municipic, população, renda annual e do 
ultimo decennio, principaes lavouras, industrias -e fabri- 
cas, productos de importação e exportação, principaes 
rios, navegaveis ou não e principaes serras. 
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Grande parte dos dados supra devo á bondosa so- 
licitude dos srs, presidentes de camaras, aos quaes dei-, 
xo aqui manifestado o meu agradecimento. 


POLICIA 


À Secretaria da Policia, com a organização que lhe” 
deu o dec. n. 3.407, de 16 de janeiro de 1912, fuuccios, 
nou, durante todo o anno, com a costumada regularizada, 

Seu expediente, si bem que consideravelmente avo- 
lumado. pela correspondencia crescente da Chefia com os. 
seus prepostos e pela variedade dos assumptos que lhe 
são peculiares, vae tendo prompta solução, não se re-. 
gistrando atrazos prejudiciaes 4 ordem publica ou ás par- 
tes interessadas nos negocios affectos 4 repartição. 

Para a consecução desse resultado contribuiu certa- 
mente a dedicação e operosidade do Chefe de Policia, sr., 
dr. José Vieira Marques, valiosamente secundado pelos 
funccionarios da Secretaria. 

Além de diversos outros serviços, são superinten- 
didos pela Policia: a organização de diligencias para/. 
prisão de criminosos, o sustento e curativo de presos 
pobres e illuminação das cadeias, a distribuição de força 
pelos destacamentos, o Provimento dos cargos policiaes, 
ainternação de loucos no hospicio, o transporte de pre- 
sos e praças em estradas de ferro, a guarda civil da Ca-: 
pital e a Penitenciaria de Uberaba. 

A simples enumeração dessas epigraphes, que não 
abrangem a totalidade dos serviços pertinentes 4 Policia, 
dando a medida da importancia que tem hoje no appare- 
lho administrativo o departamento da segurança publica, 
justifica plenamente a iniciativa, ha cinco annos postaem 
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pratica, de assegurar, por meio de uma autonomia mais 
ampla, mais liberdade de acção e funccionamento. 


Com egual normalidade tem desempenhado suas im- 
portantes funcções o Gabinete de Identificação e Esta- 
tistica Criminal, reorganizado pelo dec. n. 3.408, de 16 
de janeiro de 1912. 

Tiveram, durante o anno findo, regular andamento 
Os varios registros de identificação, quer civil, quer cri- 
minal. 


Continuam a ser identificadas todas as pessoas que 
se propõem incorporar-se á Guarda Civile á Força Publi- 
ca, expediente efficacissimo para se tornar cffectiva a se- 
lecção do pessoal. 


O registro geral do Gabinete, a que fiz alusão em an- 
terior relatorio, já foi concluido. 


Havendo a recente lei federal, que dispõe sobre ma- 
teria eleitoral, exigido a exhibição da carteira de identi- 
dade, pelo systema dactyloscopico, nos logares onde 

“houver gabinete de identificação, para o alistamento de 
eleitores, o nosso Gabinete, nos termos do 8 3º do 
art. 5.º do regulamento que baixcu ccmo dec. n. 12.193, 
de 6 de setembro de 1916, entrou a expedir taes carteiras, 


cujo numero, até 31 de março p. findo, já se elevava a 
1,587. 


Dentro do alludido periodo foram ainda expedides 
271 carteiras de identidade e conducta, 270 de conducto- 
res de vehiculos e 9 de serviço. domestico da Capital, 


O total das identificações feitas attingiu a3.755, sen- 
do 3.167 do registro civil e 5€8 do criminal. 


Pr 
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O intercambio de individuaes dactyloscopicas im- 
portou no pedido de 489 informações e no recebimento 
de 253. 

A estatistica criminal tem sido feita nos moldes já 
mencionados em meu relatorio do anno p. passado. 

Nas 123 casas de reclusão existentes no Estado 
achavam-se recolhidos, em 31 de dezembro de 1916, de- 
linquentes em numero de 1.652, 


De conformidade com a resolução tomada em ses- 
são de encerramento do 1.º Convenio Policial Brasileiro, 
reunido em S. Paulo, em abril de 1912, fôra esta cidade 
escolhida para a realização do 2.º Convenio, em abril 
deste anno. 

Attendendo, porém, a motivos de ordem superior, en- 
tre os quaes certamente avulta a situação produzida no 
paiz pelo conflicto europeu, c, desejoso de que, melhora- 
das as condições de nossa vida politica e economica, se 
torne effectiva a representação do maior numero de poli- 
cias estadoaes, o Chefe de Policia, tendo previamente 
consultado o governo do Estado e ouvido a opinião da 
comissão executiva do 1.º Convenio, resolveu fosse a 
reunião do 2.º ediada para outra occasião. 

Nesse sentido se entendeu com os srs. Chefes de 
Policia dos demais Estados da União e já teve de quasi 
todos a resposta de que applaudem o alvitre e annuem 
ao adiamento. 


As delegacias de policia do Estado continuam divi- 
didas cm Ceus grupos: as servidas por bachareis em di- 
reito, com funcções remuneradas, e as providas por pes- 
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pratica, de assegurar, por meio de uma autonomia mais 
ampla, mais liberdade de acção e funccionamento. 


Com egual normalidade tem desempenhado suas im- 
portantes funcções o Gabinete de Identificação e Esta- 
tistica Criminal, reorganizado pelo dec, n. 3.408, de 16 
de janeiro de 1912, 

Tiveram, durante o anno findo, regular andamento 
os varios registros de identificação, quer civil, quer cri- 
minal. 


Continuam a ser identificadas todas as pessoas que 
se propõem incorporar-se à Guarda Civile à Força Publi- 
ca, expediente efficacissimo para se tornar effectiva a se- 
lecção do pessoal. 

O registro geral do Gabinete, a que fiz allusão em an- 


terior relatorio, já foi concluido, 


Havendo a recente lei federal, que dispõe sobre ma- 
teria eleitoral, exigido a exhibição da carteira de identi- 
dade, pelo systema dactyloscopico, nos Jogares onde 

“houver gabinete de identificação, para o alistamento de 
eleitores, o nosso Gabinete, nos termos do 8 3.º do 
art. 5.º do regulamento que baixcu ccmo dec. n. 12.193, 
de 6 de setembro de 1916, entrou a expedir taes carteiras, 
cujo numero, até 31 de março p. findo, já se elevava a 
1.587. 

Dentro do alludido periodo foram ainda expedides 
277 carteiras de identidade e conducta, 270 de conducto- 
res de vehículos e 9 de serviço domestico da Capital, 

O total das identificações feitas attingiu a 3.755, sen- 
do 3.167 do registro civil « 5€8 do criminal, 
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O intercambio de individuaes dactyloscopicas im- 
portou no pedido de 489 informações e no recebimento 
de 253. 

A estatistica criminal tem sido feita nos moldes já 
mencionados em meu relatorio do anno p. passado. 

Nas 123 casas de reclusão existentes no Estado 
achavam-se recolhidos, em 31 de dezembro de 1916, de- 
linguentes em numero de 1.652, 


De conformidade com a resolução tomada em ses- 
são de encerramento do 1.º Convenio Policial Brasileiro, 
reunido em S, Paulo, em abril de 1912, fôra esta cidade 
escolhida para a realização do 2.º Convenio, em abril 
deste anno. 

Attendendo, porém, a motivos de ordem superior, en- 
tre os quaes certamente avulta a situação produzida no 
paiz pelo conflicto europeu, c, desejoso de que, melhora- 
das as condições de nossa vida politica e economica, se 
torne effectiva a representação do maior numero de poli- 
cias estadoacs, o Chefe de Policia, tendo previamente 
consultado o governo do Estado e ouvido a opinião da 
comissão executiva do 1.º Convenio, resolveu fosse a 
reunião do 2.º adiada para outra occasião. 

Nesse sentido se entendeu com os srs. Chefes de 
Policia dos demais Estados da União e já teve de quasi 
todos a resposta de que applaudem o alvitre e annuem 
ao adiamento. 7 


As delegacias de polícia do Estado continuam divi- 
didas em ccus grupos: as servidas por bachareis em di- 
reito, com funcções remuneradas, e as providas por pes- 
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soal leigo, nas sédes dos municipios não contemplados 
na lei 552, de 18 de agosto de 1911 e cujos titulares não 
percebem vencimento algum. 

O preenchimento das primeiras tem sido feito sem 
outro esforço sinão o de seleccionar as aptidões entre os 
candidatos que em grande numero concorrem ; e tanto as- 
sim é que, das 77 delegacias de comarcas apenas duas 
não se acham providas, em razão da conveniencia de 
serem mantidos delegados militares nas respectivas sé- 
des, por considerações especiaes e transitorias. 

O provimento das da segunda especie encontra se- 
rios embaraços na difficuldade de se obter pessoal 
habilitado que se preste a assumir a responsabilidade de 
tão arduas funcções sem o estimulo da remtineração pe- 
cuniaria, . 

Estou certo, porém, de que dentro de um prazo cujo 
limite não é possivel! prever, mas que tudo indica não 
será muito amplo, similhantes inconvenientes hão de des- 
apparecer com a uniformisação do modo de provimento 
desses cargos e a fixação da hierarchia nestes, de molde 
a attrahir para eltes legitimas vocações e premiar os 
mais esforçados com os accessos a mais vantajosas po- 
sições. - 

Os delegados auxiliares, em numero de dous, têm 
residencia na Capital e, sempre que se faz mister, trans- 
portam-se a qualquer ponto do Estado, onde os recursos 
locaes sejam insufficientes para o prompto restabeleci- 
mento da ordem publica. 


Não podem, infelizmente, ser melhores do que os 
emittidos em meus anteriores relatorios os conceitos de 
agora, quanto ao nosso regimen carcerario. Perduram os 
graves inconvenientes então apontados, pelo que julgo 
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ainda opportuno reforçar considerações adduzidas so- 
bre o assumpto. 

A sorte dos delinquentes condemnados a expiar 
seus crimes nas nossas actuaes cadeias deve continuar 
a preoccupar-nos. 

Para melhoral-a, um unico remedio se offerece: a 
construcção da projectada Penitenciaria e de duas colo- 
hias correccionaes, nos moldes traçados na lei n. 567, 
de 19 de setembro de 1911. 

Certo é que o governo não tem perdido de vista o 
importante problema, cuja solução só tem sido procras- 
tinada em razão de dificuldades de ordem financeira, 
sabido que a fundação de taes institutos reclama dispen- 
dios para os quaes não nos temos achado apparelha- 
dos. 

Inspirado no desejo de attenuar, quanto possivel, 
os males physicos e moraes que aos reciusos advêm da 
prolongada inactividade, a administração vae procurando 
empregal-os em trabalhos braçaes, só, porém, se utili- 
sando daqueltes que, previamente consultados, declaram 
que o farão voluntariamente. 

Nesse intuito, o Chefe de Policia se dirigiu, em offi- 
cio, aos presidentes de algumas municipalidades, offere- 
cendo-lhes os serviços dos condemnados, para conser- 
vação de ruas, estradas é logradouros publicos, mediante 
um salario correspondente ao duplo do que despendé 
o Estado diáriamente com a alimentação de cada preso. 
A medida tem tido franca acceitação e ha de ser posta 
em execução, mediante instrucções que estão sendo ela- 
boradas, 

Nas immediações da Capital está presentemente 
uma turma de 20 presos, empregada na conservação da 
estrada de autoimoveis que vaé ter à estação de Vespai 
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siano. Mostram-se elles satisfeitos e bem dispostos, ten- 
do o engenheiro que stuperintende as obras feito muito 
lisongeira referencia ao desembaraço com que elles se 
entregam ao trabalho, preferindo este á apathia e ociosi- 
dade das enxovias. 


A Força Publica do Estado continua sob o com- 
mando do Chefe de Policia, nos termos da auctorização 
contida no art. 7º da lei n. 631, de 29 de setembro de 
1914 e do decreto n. 4.343, de 19 de março de 1915. 
Nenhuma razão superior ha para se alterar esse regi- 
men, que tem produzido os resultados visados no tempo 
de sua adopção. 

A disciplina vae-se mantendo perfeitamente e a mo- 
bilisação dos contingentes destinados ás exigencias do 
policiamento dos municipios se faz com a promptidão de- 
sejada, livre dos obstaculos que outrora se encontra- 
vam. 

O estado efectivo da Força, em 31 de dezembro 
do anno p. findo, era de 2.624 homens, sendo 110 offi- 
ciaes e 2.514 praças de pret. O excesso verificado no 
numero de praças sobre o fixado por lei justifica-se pela 
necessidade de com elle supprir o desfalque resultante 
da desaggregação do pessoal componente do batalhão- 
escola, 

Acham-se providos 212 destacamentos e 16 diligen- 
cias permanentes, estando fóra da séde 21 officiaes e 
1,312 praças; daqueltes, um commanda o destacamento 
de Ouro Preto, 8 estão no batalhão-escola n. 5, e os de- 
mais em commissão policial em varios municipios. 

A instrucção militar continía a ser dirigida pelo 
instructor contractado, o capitão do exercito suisso, sr. 
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Roberto Drexler, que serve com o posto de coronel. 
Acha-se actualmente em exercicio a escola n. 5, da qual 
sahirão instruídos cerca de 200 homens. 

A Caixa Beneficente da Força Publica dispunha, 
em dezembro de 1916, de um capital de 250:000% em 
apolices do Estado e mais 204:164$392 em dinheiro. 
Presentemente paga de pensões a importancia mensal de 
3:6404759. i 

Reduziu-se o efectivo do Corpo de Cavallaria, por 
decreto n. 4.657, de 4 de outubro do anno passado, fi- 
cando aggregados ao 1º batalhão os officiaes para pre- 
encherem as vagas que se verificassem e as praças dis- 
tribuidas pelos claros dos batalhões. 

Com a reducção desse Corpo resultou uma economia 
de 188:5038750. 


me 


Transporto para aqui os conceitos de meu ultimo 
relatorio quanto á ordem publica no Estado, durante o 
lapso de tempo que este abrange. E' com legitima satis- 
fação que assignalo que nenhum facto de excepcional 
gravidade perturbou a paz e a tranquilidade de que fe- 
lizmente gosamos. 

Para a repressão dos delictos occorridos nos diffe- 
rentes municipios foram suficientes os resursos locacs. 

Conforme se verá pelos quadros estatísticos appen- 
Sos ao relatorio da Chefia de Policia, não são de causar 
apprehensões os augmentos, relativamente insignifican- 
tes, verificados nas cifras da criminalidade. 

No anno findo, appareceram em algumas localida- 
des bandos de ciganos, que, como costuma acontecer, 
entraram a fazer depredações, causando alarme ás po= 
pulações, mormente ás das zonas ruraes, As medidas 
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tomadas pela administração não tardaram e os malfei- 
tores, vendo-se perseguidos, debandaram, transpondo 
as fronteiras do Estado, 


Ilygiene e saude publica 
DIRECTORIA 


Occupa o cargo de director o dr. Zoroastro Alva- 
renza que no desempenho do mesmo, continua mere- 
cedor das referencias registradas no meu anterior re- 
latorio. 

Tendo auctorizado a volta do dr. Luiz de Mello 
Brandão à delegacia de hygiene da zona da Matta, foi 
chamado, para substituil-o, o dr. Abilio José de Castro. 

Durante o amo foram registrados 33 titulos de 
medicos, 54 de pharmaceuticos, 5 de dentistas, 

Submeiteram-se a exames de habilitação de pratico 
de pharmacia 48 candidatos. A praticos de pharmacia 
foram concedidas 37 licenças, para se estabelecerem e 10 
transferencias de licenças. 

Nos termos da lei n. 677, de 12 de setembro de 
1916, requereram vitaliciedade de suas licenças durante 
o anno findo, 101 praticos já estabelecidos. 

Concederam-se 4 licenças para abertura de dro- 


garias. 
SERVIÇO DE DESINFECÇÃO 


Foram desinfectadas, na Capital, 2.622 predios, sen- 
do 2.340 por desoccupação, 129 por diphteria, 112 por 
tuberculose, 38 por febre typhoide, 2 por lepra, 1 por 
admomycose, 1 por cancer, 1 por febre exanthematica, 1 
por tetano, 1 por varíola, 
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Passaram pela camara de formol e estufa do desin- 
fectorio 6.611 Peças de roupas. 


HOSPITAL DE ISOLAMENTO 
x 


Foram hospitalizados 57 doentes, dos quaes tiveram 
alta, curados, 32; a pedido, 1; por não se ter confirmado 
o diagnostico, 1; transferido para o Hospital Militar, 1; 
ialleceram, 4; Passaram 18 para 1917, 


INSTYPU'TO BACTERIOLOGICO E AN'TERABICO 


Não foi ainda installado, 

Renovou-se o contracto em virtude do qual contiuua 
a filial Oswaldo Cruz, nesta Capital, a fornecer vaccina 
e a effectuar os exames bateriologicos requisitados pela 
Directoria de Hygiene, 

Ão Instituto Pasteur de Juiz de Fóra continuam a 
ser encaminhadas as pessoas olfendidas por animaes 
acommettidos de raiva e que solicitam 0 auxilio da Di- 
rectoria. 

LABORATORIO DE ANALYSES 


Foram feitas, durante o anno, 352 analyses, a 

saber: s 

Analyses toxicologicas para fins judiciarios........ 

Pesquizas de manchas............ Pois 

Analyse de visceras de um cão.. 

Analyses bromatologicas 

Amalyses agronomicas e industriaes....,, 

Analyses de preparados pharmaceuticos 


ESTATISTICA DEMOGRAPHO-SANITARIA 


Ainda não foi confeccionado o annuario referente ao 


amo de 1916, 
R. 1L—3 
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ESTADO SANITARIO 


Foi muito lisongeiro o estado sanitario em todo c 
Estado, tendo sido o anno de 1916 aquelle em que menor 
numero de vezes, desde 1949, tem sido solicitado o au- 
xilio da hygiene estadoal para o combáte de focos epi- 
demicos nos diversos municipios. 

As febres do grupo typhico, observadas em zonas 
diversas, foram as especies morbidas que mais vezes de- 
terminaram a solicitação de taes auxilios por parte dos 
poderes municipaes. 

Apenas em duas localidades, nos municipios de 
Bomfim e Santa Quiteira, foram observados pequenos 
fócos da febre eruptiva — variola para uns, alastrim para 
outros — que desde annos atrás invadira o Estado sob 
forma epidemica, mas sempre de caracter extremamente 
benigno. 

Contrao impaludismo, a diphteria, o trachoma, op- 
poz a hygiene estadoal os recursos de aggressão e de 
defeza na medida de seus limitados recursos. 


ASSISTENCIA A ALIENADOS 


Têm ainda opportunidade as ponderações que ve- 
nho fazendo sobre a urgencia de se ampliarem as ac- 
commodações do edificio, de modo que nelte se possa 
recolher maior numero de enfermos. 

Já o movimento do anne passado foi superior a 500 
loucos, estando accumulados na Secretaria da Policia mais 
de cem processos de internacão aguardando vagas, e, em- 
quanto tal necessidade não fôr attendida, os dementes 
vagueiam pelas ruas das povoações, perturbando o soce- 
go publico ou estão recolhidos ás cadeias, damnifican- 
do-as, 
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Reclama ainda o sr, Director da Assistencia, e com 
razão, a instalação de enfermaria, para molestias inter- 
currentes, uma secção de balneo-therapia e de electro- 
hyd-otherapia, além da dependencia destinada ao trata- 
mento pelo repouso (clinotherapia). 

A despesa total da Assistencia, inclusive a da Co- 
lonia, importou em 267:202$148, 

A receita do Asylo Central foi de 16:0278027, e o 
valor da producção da Colonia de 5:7868530. 

O Asylo Central produziu e forneceu ao estabele- 
cimento 352 1/2 kilos de marmelada e 278 de batatas. 

À pharmacia aviou 4.774 receitas. 

Aofficina de costura, comprehendendo blusas, cal- 
ças, lenções, camisas, fronhas, almofadas e colxões pre- 
parou 3.099 peças. 

Os loucos internados na colonia executaram varios 


serviços como sejam: c preparo de terreno para cultura, 
concertos de estradas e limpeza de pastos, tendo plan- 
tado 10 alqueires de milho, 5 de batatas doces, 9 he- 
ctares de mandioca, 7 alqueires de feijão, 5 de arroz, 
4 resteas de alho c 25 grammas de semente de cebola, 


O movimento de enfermos, durante o anno passado, 
Inclusivê os empregados na colonia, foi o seguinte: 
Passaram de 1915 para 19161 


Homens .. 244 
Mulheres... 139 
: 383 

Foram internados durante o anno 1 
Homens ...cessccesessinssesasas sesesenssmeasa 126 
Mulheres... .. cenestêceacasa Me recs eta aços me 55 


Total.ccrsesesiniitisseserirrimea  JBÍ 


Destes são : 


Homens.......cicrcrrererss erestevenceca ros 370 
Mulheres; ssienrro pesam icisar ain sh e pacata 194 
564 


Homens.........cccrrss 25 
Mulkeres....... 8 
Total... “3 
Melhorados : 
Homens ....cccccceseeereeerermes esorvresa ca . í 
Licenciados: 
Homens soca ie came sovisera dores nrrd e“ 14 
Mulheres... 15 
29 
6 
4 
10 
Homens.....ccseserereserrerarrercrsrrarass 1 
Passaram para 1917: 
Homens.......... ereraa Mooca sao ersvessoras mM 
Mulheres. ..ccecerreeerererenao rece recua cones . 14 
415 


Em 1915 estiveram internados 592e em 1916564. 


SOCCORROS PUBLICOS 


A' verba orçamentaria de 300:0008000, destinada 
aos serviços de soccorros publicos foi aberto um credito 
supplementar de 74:5318722, visto as despesas terem at- 
tingido a 374:531$722. 

Justificou esse credito supplementar, auctorizado 
pelo art. 38 da lei n. 664, de 18 de setembro de 1915, 
a seguinte demonstração das despesas efectuadas, du- 
rante 0 exercicio de 1916: 
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Credito concedido á rubrica do n. XVII, 
21º do art. 18 da lei n. 664, de 8 de 
setembro de 1915. .....iic.ccrcts 

importancia despendida com 'o pessoal 
administrativo da Directoria de Hy- 


Idem com o Hospital de Isolamento. 
Idem com epidemias. ........c.cmere 
Jdem com acquisição de vaccina e exar 
mes bactereologico.... EEE 
Idem com assistencia public: 
idem pela Directoria de Hygiene 
Seguros de proprios estadjines 
Despesas diversas.....ccces 


Total Seresta soairas pues sê cirs 
Credito necessario. ....cesessmissarars 


49:7545247 
27:35 15655 


20:3935499 
27:3035720 
14:2275748 
58:5205563 


19:2175000 
28:7308900 
5:9228890 
14:2575000 
108:8525590 


374:53 18722 


374:5318722 


300:0008000 


T4:s3IgT22 
374:5319722 


No decennio de 1907---1916, despendeu o Estado 
a importancia total de 3.190:2338764 com soccorros pu- 
blicos, como se vê do seguinte quadro: 


Esercicios 


E) 
& 
5 
E 
E 
E) 
7 
3: 
ES 
5 
Ê 


Despendido 


pplemen- 


creditos su 
tares 


S0;000800 
si:vO 


31:9528160) 
ar 


18978215) 
423.6415010] 
450:401 5803 
412:0795002 
356 .9528511 
assBigra 


3.190:2388704 k 


persinsgato 


"BND 

- B3B:43Oga AT 

BOB: ESIgEIG 
395: 6418010 ". 

418:401gh63 
385: 9ug00S 

B6:559961] 

Tessaiga? 


arde 
2.342:2816000 - 
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AUXILIOS E SUBVENÇÕES 


Na vigente lei de orçamento, foram incluidas ver- | 
bas para auxilios e subvenções a diversos estabeleci- | 
: mentos, 
| O pagamento referente aos exercicios de 1915e 
1911 não poude ser effectuado, por depender das quotas 
das loterias que deixaram de ser recolhidas. 


A importancia destinada ao exercicio corrente está 
assim distribuida : 
A 104 Casas de Caridade a 1:5005000.... 156:0005000 


“pie pp rr imp E ed 


iai Comemenaão 


hE A 30 Asylos e Recolhimentos de Orpliãos 

E a 1:5005000... cer cerccrsecerrerasess 45:0005000 
4] A 6 Asylos, sendo a um 3:000S e a3 a 

E 2:0008 cada um e 24 5008............ 10:0005000 
É A” Casa de Caridade de Bello Horizonte, 

í sendo 6:0005 á Maternidade.......... 36:0005000 

| Ao Asylo Affonso Penna na Capital. *  10:0005000 

: Ao Instituto Pasteur de Juiz de Fóra.....  5:000$000 
A* Liga Mineira contra a Tuberculose, de 

Juiz de Fóra........cesues 3:0005000 

Ao Hospital de Lazaros de Sabará.. 4:000$000 

A 2 Lyceus de Artes e Officios... 30005000 

Ao Instituto Historico de Minas... ........ 1:0005000 

Total sspasse rms tag esc caminioga so 273:0098000 


e Ha verba para a |: prestação de 35:0008000 do 
H auxilio de 100:0008 para o monumento do Ipiranga. 
Foi renovado com a Santa Casa o contracto de as- 
sistencia publica, na Capital, mediante 5008000 men- 
saes. 


CONGRESSO E LEIS 


O numero de deputados c senadores completar-se-á 
como proximo reconhecimento de | deputado e 1 sena- 
dor, eleitos à 29 de outubro de 1916. 
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Em 1916, foram sanccionadas e publicadas as se- 
guintes leis, além da de n. 9, de 1 de agosto, addicional 
á Constituição: 

N. 665, de 23 de agosto— estabelecendo as divisas 
do districto da Barra, municipio de Cabo Verde; ' 

N, 666, de 26 de agosto, approvando as contas 
do exercicio de 1914, 

N. 667, de 28 de agosto, auctorizando a transfe- 
rencia da feira de gado creada pela lein. 639, de 1.º 
outubro de 1914; 

N. 668, de 29 de agosto, concedendo licença a di- 
versos funccionarios publicos ; 

N. 669, de 29 de agosto— approvando as divisas 
entre os districtos de Bom Jesus do Galho e Vermelho 
Novo. 

N. 670, de 29 de agosto— permittindo que a viuva 
e herdeiros legitimos do Cabo de esquadra Ciristiano 
José de Souza, a viuva do capm Henrique de Mello 
Franco e a viuva do Alferes Juvencio de Almeida Rocha, 
completem o pagamento da contribuição de que trata o 
art. 4 da lei n. 565, de 19 de setembro de 1911. 

N.671, de 5 de setembro — contendo disposições so- 
bre eleições estadoaes e municipaes ; 

N. 672, de 5 de setembro — concedendo licença a 
diversos funccionarios publicos; , 

N. 673, de 5 de setembro, creando, os municipios de 
Aymorés c de S. Manoel do Mutum e contendo outras 
disposições; 

N. 674, de 9 de setembro, especificando as attribui- 
ções do solicitador dos feitos da fazenda estadoal que 
passa a denominar-se — ajudante do Sub-procurador ; 

N. 675, de 12 de setembro, concedendo dois annos 
para os occupantes de terras devolutas legitimarem 
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suas posses, e modificando o processo e condições da 
legislação. 

N. 676, de 12 de setembro, restabelecendo a 2:ca- 
deira de francez no Externato do Gymnasio Mineiro de 
Barbacena, e mantendo a do Externato de Bello Horizon- 
te, regulando o provimento de cadeiras de instrucção 
primaria das Escolas Normaes do Estado e do Gymna- 
sio Mineiro, e contendo outras disposições; 

N, 677, de 12 de setembro — regulando o exercicio 
da profissão de pharmaceutico e dispondo sobre a con- 
E cessão de licença a praticos em pharmacia; 

N. 678, de 12 de setembro, dispondo sobre recur- 
sos judiciarios;; 

N. 679, de 12 de setembro; tixando a Força Publi- 
ca do Estado, para o exercicio de 1917; 

N. 680, de 12 de setembro, mandando proceder 
ao censo territorial do Estado e contendo outras dispo- 
sições ; 

: N, 681, de 12 de setembro, contendo novas dispo- 
- sições sobre a Caixa Beneficente dos Funccionarios Pu- 
E blicos do Estado ; 

N. 682, de 16 de setembro, orçando a receita e fi- 

xando a despeza para o exercicio de 1917. 


Eleições 


FEDERAES 


Por dec. n.4,717, de 7 de março do corrente anno, 
foi designado o dia 6de maio proximo, para se proce- 
der a eleição de um deputado, pelo 1.º districto eleito- 
ral federal, preenchendo-se assim a vaga aberta pela” 

7 renuncia do sr. Joaquim Ferreira de Salles. 


go 


Nessa eleição votarão os eleitores alistados de af- 
cordo com a lei federal n.3.139, de 2 de agosto de 1916,. 
observando-se o processo eleitoral da lei federal n. 
3.208, de 27 de dezembro do mesmo anno. 


ESTADOAES 


A 29 de outubro de 1916, conforme designara o dec. 
n. 4.621, de 1 de agosto do mesmo anno, realizaram- 
se as eleições — de um deputado pela 4." circumscri- 
pção, para preenchimento da vaga occorrida como fal- 
lecimento do cel. Elias Theotonio Baptista e a de um se- 
nador, em virtude da renuncia do dr. Gomes Freire de 
Andrade, eleito deputado federal. O reconhecimento 
dos novos eleitos pende de decisão. 

Essas eleições foram processadas, vigorando ainda: 
o alistamento anterior, conforme determinara-a lei mi-, 
neira n. 671 de 5 de setembro do anno passado. 


MUNICIPAES 


Para as eleições municipaes, a citada lein. 671 man- 
dou observar o alistamento estadoal, emquanto por lei 
não fosse adoptado o federal, permittiudo que os eleito-, 
res pudessem votar nas mesmas eleições. 

Taldisposição tornava-se necessaria, porque, tendo 
a lei federal n. 3.139, de 2 de agosto de 1916, annul- 
lado o alistamento federal feito em virtude da lei n 
1.259, de 15 de novembro de 1904 e seus regulamen- 
tos, ficariam alguns municipios sem poder normalizar 
suas situações, de vez que os recursos interpostos so-, 
bre reconhecimento de poderes municipaes . poderiam 
darlogar a annulfações de eleições, como succedeú, c 
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faltaria o eleitorado para as novas, por havermos adop- 
tado o da lein. 1.259. 

Foram assim realizadas eleições de vereadores, jui- 
zes de paz, além de outras no municipio de Aymorés, 
creado pela lei n. 673, de 1916 quetinham sido mar- 
cadas para 5 de dezembro do anno passado pelo dec, 
n, 4,650, de 19 de setembro. 


Do ensino 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


Salvo moditicações de que dei noticia no relatorio 
do anno passado, continua a instrucção publica prima- 
ria organizada de accordo com o Regul. 3.191, de 9 de 
junho de 1911, observando-se os programmas adopta- 
dos pelo Dec. n. 4.508, de 19 de janeiro de 1916. 

A restricção, que nos foi imposta pelas circumstan- 
cias do momento, não attingiu o ensino ; apezar de gran- 
des sacrifícios, tem sido elle mantido tal qual o possuia- 
mos em quadras mais folgadas. 

Si não temos podido aperfeiçoal-o, tambem é certo 
que, a pretexto de economias, não o temos relega- 
do para plano secundario. 

Nem de outro modo se comprehenderia a acção do 
Governo, sabido, como é, que o nosso aperfeiçoamen- 
to depende essencialmente da diffusão prodiga e illimi- 
tada das lettras. 

A continuidade de acção das administração mi- 
neiras no impulsionamento do ensino, o concurso valio- 
so dos particulares aitestado quasi diariamente pela of- 
ferta de predios construidos à propria custa para ob- 
tenção de escolas, mostram claramente que a instrucção 
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no nosso Estado não tardará a ser realidade em todos 
os recantos do respectivo territorio. 

Desde o início do regimen republicano, os nossos 
maiores dispendios foram como ensino publico e isso 
se veritica pelo quadro que publiquei das despesas da 
Secretaria do Interior, desde 1889a 1914. 

Lá estão registrados mais de 76.000:0008000 des- 
pendidos com a instrucção, guardando esse algarismo 
distancia apreciavel dos representativos de gastos com 
a força publica, magistratura e justiça (35.931:395$308) 
(60. 732:0838023) e outros serviços. 

Não têm sido dispendios desordenados, gasto 
exaggerado dos dinheiros publicos, o emprego de tão 
avultada somma, 

Os resultados apreciaveis que setêm colhido e tom- 
- provados pelos algarismos das nossas estatisticas escola- 
res são a justificativa ampla e cabal da bem orientada 
campanha levantada em Minas Geraes contra o analphã- 


betismo. 
E' necessario, porém, não esmorecer nesse propo- 


sito, mas nelle proseguir custando embora os maiores sa- 
crifícios. 
ESCOLAS PRIMARIAS 
Existem actualmente no Estado 1712 escolas sin- 
gulares, assim discriminadas: 


Urbadas..caxinsrecss nestes iontera ção covanta barão 342 
Districtaes.... E 


Petencem ao sexo masculino 583, ao feminino 395, 
e são mistas 734. 

Estão providas 288 urbanas, 877 districtaes, 337 
ruraese 17 coloniaes, e vagas 193, 
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O numero de professores é de 1.519, sendo effecti- 
vos 974 e interinos, 545. São normalistas 623, não nor- 
malistas 896; homens 346, mulheres 1.173. 


Ha, além disso, 124 logares de adjunctos ás esco- 
las singulares, assim classificados urbanos 66, distri- 
ctaes 54, e ruraes 4. 


Estão providos 45 urbanos, 34 districtaes e 2 ruraes 
e acham-se vagos 21 urbanos, 20 districtaes e 2 ruraes. 
- Expediram-se, em 1916 e duranteo 1º trimestre de 
1917, os seguintes decretos sobre transferencia e conver- 
são de escolas primarias, transferencia de logares de ad- 
junctos e suppressão destes : ns. 4552, 4554, 4557, 4569, 
4571, 4577, 4578, 4581, 4592, 4593, 4594, 4598, 4599, 
4600, 4601, 4603, 4604, 4609, 4619, 4620, 4624, 4627, 
4629, 4633, 4634, 4635, 4636, 4638, 4639, 4644, 4645, 
4646, 4648, 4649, 4651, 4654, 4655, 4656, 4663, 4664, 
4672, 4673, 3674, 4678, 4679, 4683, 4684, 4695, 4696, 
4697, 4698, 4700, 4701, 4708, 4711, 4712, 4913, 4715, 
4716, 4718, 4719, 4720, 4721, 4722, 4723, e 4728. 
Nesse mesmo periodo foram feitas 347 nomeações, 
20 promoções, 9 remoções, concedidas 61 exonerações, 
5 permutas e lavrados os seguintes actos: 
de disponibilidade 3, de designação de comarcas 
para exames medicos 3, de designação de escolas 10, 
de suspensão do ensino 17 de restauração do ensino, 
9, de nomeações de commissões 6, de mudança de no- 
me 1, de denoniinações especiaes 2, de annullação de 
concurso 1, tendo sido declarados sem effeito 37 actos. 
Attingiu a 133 o numero de portarias de licença ex- 
pedidas, tendo sido nomeados 108 professores substi- 
tutos. Foram aposentados 13 professores de esco- 
las singulares. 
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GRUPOS ESCOLARES 


Estão creados 174 grupos e funccionaram 141. 
Este numero differe do referido na epigraphe «Estatis- 
tica Escolar», porque comprehende tambem o 1º trimes- 
tre deste anno, emquanto que a Estatistica se encerra a 
31 de dezembro. 

Os installados durante o anno passado foram os— 
da Villa Inconfidencia, Villa Fortalleza, Recreio, Pompéo, 
Campestre, Rochedo, Villa Merces, Itapecerica e Curvel- 
lo (10). 

O numero de cadeiras existentes nos grupos é de 


886. 
Estão providas 857 e vagas 29. 


O numero de logares de adjuntos é de 161, sendo 
137 providos e 24 vagos. 

Ha 12 logares de professores technicos, todos elles 
providos. 

Relativamente à creação de grupos e transferencias 
de cadeiras e de logares de adjunctos, durante o perio- 
do deste relatorio, expediram-se os decretos ns. 4572, 
4582, 4.589, 4.590, 4.630, 4.633, 4.664, 4.711 64.716. 

Em relação a professores de grupos, lavraram-se os 
seguintes actos : aposentadoria 6; licenças, 234. 


Foram feitas as seguintes nomeações : 


De driectores de BrupOS..receccmeemeneerrenmre 
De professores effcctivos...... 
De « substitutos... 
interinos 
adjunctos effectivos.... 
intorinos 
De porteiros  serventes... 
De substitutos destes... cercensnenassereenseraao 


Ro 1 


Promoções de professores... cer. . 14 
Remoções de directores de grupos ... 7 

» de professores.......,. 4 
Permutas dg cadeira..... 6 
Designação de cadeiras....... 2 
Licenças para mudança de nome. 5 
Exoneração a pedido......cicsrereereereren 33 
Exames medicos para aposentadoria... .... ... 9 
Designação de comarcas para esses exames 9 
Denominações especiaes...,........... . 8 
Suspensão do ensino... ..seremrees PER 1 


PROVIMENTO DE CADEIRAS PRIMARIAS 


O decreto n. 4.534, de 1º de março de 1916, re- 
guia o concuíso para a investidura no magisterio. 

Realizaram-se 8 concursos, sendo 6 para cadeiras 
singulares e 2 para logares de adjuntos ás mesmas es- 
colas. 

Inscreveram-se 46 candidatos, sendo 40 normalistas 
e 6 não normalistas, que se submetteram ás provas 
exigidas pelo citado decreto. Ê 

. Não lograram nomeação, por não se mostrarem 
convenientemente habilitados, 3 candidatos; deixaram 
de completar as provas 2; não compareceram a estas 6, 

Por não terem tido concurrentes, foram, na fórma do 
art. 21,8 1º, da lei n. 657, de 1915, providas interina- 
mente 72 escolas singulares e 5 logares de adjuntos. 

Para as cadeiras e logares de adjuntos dos grupos 
escolares foram annunciados 3 concursos, estando cor- 
rendo o edital referente ao ultimo, 

No 1º figuraram 25 logares de adjuntos, no 2º 23 
Cadeiras, e no 3º 18 cadeiras e 15 logares de adjuntos. 
Delles resultaram 14 nomeações de adjuntos e 17 de 
professores effectivos, 


PEN CRE, 


ESTATISTICA ESCOLAR 


Fiz imprimir em volume separado os informes da 4º 
Secção da Secretaria, referentes á estatistica escolar, 
comprehendendo dados sobre o ensino primario publi- 
co, municipal e particular, instrucção secundaria e nor- 
mal, profissional e superior. Torna-se assim mais facil 
a consulta, mais nitidamente se patenteam os progressos 
do ensino entre nós. 

No 1º semestre de 1916 funccionaram 111 grupos 
escolares, com 717 cadeiras; 20 grupos districtaes, com 
86; 283 escolas urbanas isoladas; 862 districtaes; 320 
ruraes e 25 nocturnas. 

Estiveram matriculados nos grupos urbanos...... 
44.057 alumnos; nos districtaes 5.062; nas escolas ur- 


banas 21.653; nas districtaes 53.978; nas ruraes 19.133 
e nas nocturnas 2.174, sommando 146.057 alumnos, sen- 
do 81.439 do sexo masculino e 64,618 do feminino. 


Tiveram frequencia legal nos grupos urbanos 25.745 
alumnos, nos districtaes 35.968, nos ruraes 12.031 e nos 
nocturnos 1.215, ou o total de 97,748 alumnos, sendo 
53.387 masculinos e 44.361 femininos. 


A porcentagem da frequencia foi de 66,92. 


No 2º semestre funccionaram 113 grupos urbanos 
com 727 cadeiras, 23 districtaes com 100 cadeiras, 290 
escolas urbanas, 877 districtaes, 335 ruraes, 26 noctur- 
nas com a matricula de 47.851 nos grupos urbanos ; 6.477 
nos districtaes ; 24.104 nas escolas urbanas ; 58.893 nas 
districtaes; 21,420 nas ruraes; e 2.570 nas nocturnas, 
sommando 161.315 alumnos, dos quaes 90.210 masculi- 
nos e 71,115 femininos, 


=isg = 


Foram frequentes nos grupos urbanos 28.661 alu- 
mnos; nos districtaes 3.757; nas escolas urbanas 14.867, 
nas districtaes 36.225, nas ruraes 12.006, nas nocturnas 
1.183, dando o total de 94.699 alumnos — 51,440 do 
sexo masculino e 43.259 do feminino. 

A porcentagem foi de 58,70. 

Funccionaram ainda no Estado 513 escolas munici- 
paes e 7! particulares, tendo aquellas matriculado 
22.976 e estas 20.977 alumnos. 

A somma da matricula dos grupos e escolas, que 
funccionaram no 2º semestre, com a das escolas munici- 
paes e a das particulares dá o total de 205.268 alu- 
mnos que receberam instrucção no anno passado. 


PREDIOS ESCOLARES 


No anrio passado, foram iniciadas as construcções 
dos predios destinados aos grupos escolares de Concei- 
ção do Rio Verde, Formiga, Palmyra, Borda da Matta, 
Santó Antonio do Monte, S. João d'El-Rey e Villa Rezen- 
de Costa. A construcção do predio de Borda da Matta 
ficou concluida; a dos outros está adeantada. 

Promoveu-se o recebimento de 29 escripturas de 
doação de immoveis ao Governo, entre predios e ter- 
renos. 

A Secretaria despendeu com auxílios para constru. 
cções, com concertos, limpeza e varios reparos em pre- 
dios de grupos e escolas 232:1108343. 


MATERIAL ESCOLAR 


:No mesmo periodo, foram fornecidos livros e mate- 
rial escolar aos estabelecimentos de ensino primario do 
Estado, 


— 51 — 


Para dar uniformidade ao fornecimento de material 
escolar, procedeu-se em meiados do anno findo, a um 
inquerito, que consistiu em ouvir-se a opinião de inspe- 
ctores regionaes e directores de grupos escolares sobre 
o Capitulo VI, Titulo V, do Reg. Escolar vigente, tendo 
a Secretaria obtido 94 respostas a uma circular por ella 
dirigida áquelies funccionarios. Com esses relatorios 
parciaes foi organizado um relatorio geral, abrangendo a 
opinião de todos, o qual, devidamente estudado pelo 
Conselho Superior de Instrucção Publica, foi, em sessão 
de 10 de Janeiro deste anno, approvado com o substitu- 
tivo ao Capitulo citado. 

Nas notas apresentadas pela Secção respectiva se 
encontram mais amplas informações a respeito. 


CAIXAS ESCOLARES 


De abril do anno passado a 31 de março do cor- 
rente anno, foram fundadas as seguintes caixas escola- 
res, junto ás escolas singulares, ficando elevado a 86 
o numero das existentes: 

«Dr. Mendes Pimentel», na cidade de Aymorés; 
«Cel, Bento Gomas de Escobar», na cidade de Jaguary; 
«Dr. Americo Lopes», na villa do Rio Piracicaba; «Ma- 
noel Cotta Junior», no logar denominado Caxambu”, 
districto da Villa Rio Piracicaba. 

Junto aos grupos existem 121 caixas escolares. 

Dellas 106 nos remetteram os dados sobre a recei- 
ta e despesa, 

Aquela attinglu a 149:0678847 eestaa......... 
47:0288301, havendo o saldo de 102:0398546, que 


passa para o corrente anno, 
R. 14 
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A despesa foi motivada pelo fornecimento de ali- 
mentação, vestuario, livros e objectos de uso escolar, 
medicamentos, pequenos concertos de predios e objectos 
de asseio, conforme a nota seguinte : 


Com alimentação... .. ec... ida LO ESA Ss Pon Ro Ds N Ave 8:6165803 
Com vestuario.. 19:2398194 
Com livros e objectos escolares.. 0.  8:4815653 
Com despesas diversas... e cerecerenenesecenereso +. 10:6909561 

47:0285301 


Na rubrica «despesas diversas» é que estão inclui- 
dos medicamentos para os alumnos pobres, brinquedos 
e premios, pequenos concertos no edificio escolar, ob- 
jectos de asseio, enfeites de salões e despesas com 


festas escolares. 
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— 60. 
INSPECÇÃO DO ENSINO 


Continua a ser feita pelos inspectores regionaes, 
inspectores municipaes e supplentes, districtaes e sup- 
plentes, além dos auxiliares, 

Está a reclamar reforma a inspecção technica, con- 
forme expuz à pag. 133 do relatorio de 1916. 

Subsistindo ós motivos que impediram fosse ella 
levada a effeito, aguardo ainda que se me offereça op- 
portunidade, para desdobrar em regulamento o plano 
exposto no citado relatorio e submettel-o á vossa apre- 
ciação e decisão. 


SUBVENÇÃO FEDERAL PARA O ENSINO PRIMARIO 


E' opportuno dizer ainda a respeito do assumpto 
que epigrapha estas linhase sobre o qual ine pronun- 
Ciei por vezes em annos anteriores. 

Foram estas as minhas palavras: «Em meus rela- 
torios de 1914e 1915, tive opportunidade de reprodu- 
tiro que vinha dito no de 1913, relativamente á inter- 
venção da União, auxiliando os Estados no desenvolvi 
mento do ensino primario e ao modo pratico de rea- 
lizar esse auxilio. 

; Não é demais insistir no assumpto, apesar da qua- 
dradifficil que o Paiz atravessa, porque nenhum outro 
o avantaja em importancia, 

Problema verdadeiramente nacional, que os Esta- 
dos, como o nosso, procuram resolver, sem maior sa- 
crifício, não póde, como bemo dissestes no relatorio de 
1913, ser relegado para tm plano secundario, quando 
tantas subvenções se empregam, tantos auxílios se fa- 


acibdi 


cilitam, nem sempre justificadamente, em proveito de 
méros interesses regionaes. , 

Afastadas às duvidas constitucionaes, idéa victório- 
riosa no seio do Congresso Nacional, como egualmen- 
te ofizestes sentir, é dever pugnar pela solução efectiva 
de uma aspiração legitima, cujos fins—a diffusão eme- 
lhoria do ensino publico primario—auctorizam e funda- 
mentam o nosso insistente appello». 


Conselho Superior de Instriieção Pública 
COMPOSIÇÃO DO CONSELHO 


Nenhuma alteração houve ho pessoal de holiieação 
official durante o periodo de abril de 1916a março de 
1917, tendo estado em exercicio de suas fnncções os 
membros efectivos professores Arthur Joviano e Bento 
Ernesto Junior c drs. Thomaz da Silvã Brandão, An- 
tonio Affonso de Moraes e José Rangel, bem conto os 
supplentes drs. Nelson Baptista, Francisco de Paula 
Magalhães Gomes e Domiciano Rodrigues Vieira e 
professores Egydio Pereira Soares e Antonio Gomes 


Horta, 
SESSÕES DO CONSELHO 


Durante o periodo acima celebrou o Conselho Su- 
perior treze (13) sessões ordinarias em que, além da 
materia prevista no art. 283 do regulamento geral da 
instrucção, tomou conhecimento de quatorze (14) proces- 
sos disciplinares e vinte (20) outros concernentes a livros 
didacticos e a outros assumptos de natureza pedagogi- 
ca, elevand:-se a trinta e quatro (34)0 total dos pro- 
cessos julgados, 


RR 


Foram absolvidos nove (9) professores e conde- 
mnados tres (3) á pena de exoneração, tendo sido adia- 
do o julgamento de dois processos disciplinares. 


Das obras didacticas sujeitas ao parecer ds Conse- 
lho foram approvadas apenas quatro (4je rejeitadas ou 
não approvadas onze (11), de vendo-se notar que a ado- 
pção das primeiras para os estabelecimentos do Estado 
não é uma consequencia necessaria da sua approvação, 
mas fica dependendo de deliberação do governo confor- 
me as conveniencias do ensino. 


REVISÃO DE PROGRAMMAS 


Em sessão de 13 denovembro de 1916, convoca- 
da especialmente para se tratar da materia do art. 283 
do regulamento escolar vigente, deixou o Conselho de 
proceder à revisão dos programmas primarios do Esta- 


do, mantendo os existentes, á vista não só do trabalho 
completo feito em 1915, como da inexistencia das recla- 
mações e memorias ou projectos a que se refere o n. 
2 do citado artigo. 


SYNDICANCIAS ADMINISTRA'TIVAS 


Além das providencias ordenadas de accordo com 
o art. 439 do regulamento geral da instrucção e que ser- 
viram de base a processos disciplinares e de verificação 
de incapacidade physica de professores, trinta e seis 
(36) syndicancias administrativas foram determinadas 
pela Secretaria por intermedio da inspecção technica e 
da administrativa, já em virtude do expediente da re- 
partição, já por força de denuncias e queixas recebicas 
de varias localidades do Estado, 


== "03 =2 


Dezeseis (16) destas syndicancias pendem de in- 
formações esperadas, duas acham-se em estudo para- 
breve solução e dezoito (18) tiveram os papeis archiva- 
dos, umas por improcedentes, outras depois das provi- 
dencias reclamadas, sem dependencia de processos. 


MOVIMENTO GERAL DE PROCESSOS 


Procedentes do periodo anterior a abril de 1916, 
passaram para o periodo a que se refere este relatorio, 
treze (13) processos administrativos, que, adicionados 
aos trinta enove (39) instaurados até 31 de março de 
1917, dão a somma de cincoenta e dois (52). 

Deduzidos os 34 julgados pelo Conselho Superior, 
passam para o periodo que se iniciaem abril de 1917, 
dezoito (18) processos administrativos, sendo oito (8) 
disciplinares, tres (3) de incapacidade physica para o 
magisterio e sete (7) referentes a livros e a outros as- 
sumptos didacticos. 


ENSINO NORMAL, 


O regulamento n. 4,524, de 21 de fevereiro do anho 
passado, approvado pelo art. 7 da lein. 676, de 12 de 
setembro do mesmo anno, uniformisou o ensino normal 
no Estado e afastou incovenientes que a experiencia de- 
monstrara, melhorando a distribuição das materias pelos 
4 annos do curso, preceituando quanto á execução dos 
programmas e garantindo melhor a fiscalização, com o ale- 
vantado intuito de aperfeiçoar a instrucção primaria e 
sua diffusão ampla. 

À liberdade concedida aos estabelecimentos equipa- 
tados e ás proprias Escolas Regionaes de se apartarem 
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do feitio didactico da Escola da Capital, creada para lhes 
- servir de modelo, destoava dos intuitos que inspiraram 
sua instituição, como fiz sentir ao submetter o esboço do 
regulamento ao vosso conhecimento, condescendendo 
com lacunas reconhecidas nas respectivas organizações 
decorrentes—umas da deficiencia do apparelho funccional 
e outras de imperfeita distribuição e applicação das dis- 
ciplinas. 

Tambem tive occasião de referir os graves incon- 
venientes da divergencia de programmas e de mostrar 
que a egualdade de regalias concedidas aos normalistas 
exigia a equivalencia do graude preparo, qualquer que 
fosse a escola que os houvesse diplomado. 


ESCOLA NORMAL MODELO DA CAPITAL 


E” dirigida pelo sr. professor Arthur Joviano. 

O anno lectivo findo transcorreu com a necessaria 
regularidade, sob o regimen do citado Regulamento 
4.524, menos no tocante à nova cadeira de Pedagogia 
e Hygiene, por depender de concurso o seu provimento. 

A approvação do Regimento Interno, por acto de 12 
de março do corrente anno, deulogar ao esclarecimento 
de duvidas e difficuldades na execução de disposições re- 
gulamentares. 

O movimento de alumnas matriculadas em 1916 
e a estatistica dos exames e promoção constam do se- 


guinte resumo; 
MATRICULA E EXAMES 


Matriculadas ....ccccrereee aresamasdos “o 
Promovidas ao 2? 

Não promovidas.... ala 
Retirou-se da Escola... ....ve.e pEtae maga ih 
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Das alumnas não promovidas, requereram exames 
22, sendo destas promovidas 13. 


Matriculadas 

Promovidas ao 3º 44 47 
Não promovidas co 20 
Retiraram-se da Escola ateste 10 


a 

Das alumnas não promovidas nas cadeiras não 
finaes, Portuguez, Arithmetica, Geographia e Geome- 
tria, requereram exames 20; sendo destas promovi- 
das 5. 

Nas cadeiras de musica, desenho e callygraphia, cos- 
tura e trabalhos manuaes, prestaram exames finaes nas 
duas épocas 65 alumnas, tendo sido promovidas na to- 
talidade das materias, para se matricularem no 3º anno, 
46. Têm de repetir o 2º anno 12 alumnas. 


MUSICA 


Approvadas com distincção...... ocavipireóns 
” plenamente .......... 
» simplesmente 

Reprovadas 

Não compareceram 


DESENHO E CALLIORAPHIA 


Approvadas com distineção 
» plenamente 
»” simplesmente 
Reprovadas 
Não compareceram 


COSTURA 


Approvadas com distincção.......... dessa stuaa 
» plenamente 
>» simplesmente. 

Reprovadas 

Não compareceram 
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TRABALHOS MANUAES 


Approvadas com distincção.... 
» plenamente ... 
» simplesmente... 
Reprovadas 
Não compareceram .......»» 


Matriculadas 

Promovidas ao 4. 

Não promovidas...» 
Retiraram-se da Escola....... 


Das alumnas não promovidas nas cadeiras não 
finaes Gymnastica, Physica, Chimica, Historia Natural, 
Francez e Historia, requereram exame 14, sendo destas 
promovidas 10. 

Nas cadeiras de Portuguez, Arithmetica, Geogra- 


phia e Geometria, fizeram exames finaes nas duas épo- 
cas 56 alumnas, tendo sido approvadas na totalidade 
das materias para se matricularem no 4º anno, 20. Têm 
de repetir o 3.º anno, 24, 


PORTUQUEZ 


Approvadas com distincção......c.... 
» plenamente... 
» simplesmente . 

Reprovadas 

Não compareceram . 


ARITHMETICA 


Approvadas com distincção 
» plenamente... 
> simplesniente . 

Reprovadas 

Não compareceram . 
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GEOGRAPHIA 


Approvadas com distincção... 
» plenamente... 
» simplesmente . 
Reprovadas 
Não compareceram 


GEOMETRIA 


Approvadas com distincção 
» plenamente... 
» simplesmente .- 
Reprovadas ..cercersesrisers 
Não compareceram ...v...e.. 


PHYSICA E CHIMICA 


Approvadas com distineção......+.+ 
» plenamente .... 
» simplesmente .. 
Reprovadas.......ve.. 
Não compareceram... 


HISTORIA NATURAL 


Approvadas com distincção. ..«rereererrenta 
» plenamente .... 
» simplesmente .. 

Reprovadas .........+. 

Não compareceram. 


FRANCEZ 


Approvadas com distincção....... 
» plenamente .... 
» simplesmente 
Reprovadas...e.ececina 
Não comparecereu...... 


HISTORIA 


Approvadas com distinção ..+ 

, plenamente rs... 

» simplesmente ... ecc 
Reprovadas ...seceseererererenerpentoo 
Não compareceu. ...s «eua cercenseres 

R. 15 


Matriculadas «.emert a comceseecem eres 

Concluiram o curso . 4 
Não concluiram. ++ . , A 
Retiraram-se da Escola ass 2 
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Nas cadeiras de Gymnastica, Physica e Chimica, 
Historia Natural, Francez, Historia e Pratica profissio- 
nal, prestaram exames finaes nas duas épocas, 61 alu- 
mnas, tendo sido approvadas na totalidade das mate- 
rias, para concluirem o curso, 47. Têm de repetir o 4º 


anno 17. 
ARITHMETICA 


Approvadas com distincção 

» plenamente 

» simplesmente ....e-.+ 
Reprovadas . 
Não compareceu ..cereserms ERA 


GYMNASTICA 


Apptovadas com distincção.. 
>» plenamente ...- 
» simplesmente 
Reprovadas ..« 
Não compareceu. ..ve. +» escorsercenreaneros 


PRATICA PROFISSIONAL 


Apptrovadas com distineção... 
plenamente... 
simplesmente . 

Reprovadas .csmescencererenteent 


RESUMO 


Approvadas com distincção........ pesadas se vis 
» plenamente... 
» simplesmente... 

Reprovadas 

Não compareceram 
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Das 47 alumnas que concluiram o curso normal, 
37 prestaram em 2: época o exame de Pratica profíssio- 
nal, não se tendo realizado na época costumada a ce- 


rimonia da entrega de diplomas, a qual está marcada 
para o dia 29 de abril. 


ESCOLA NORMAL REGIONAL DE OURO FINO 


Creada pela lei n. 560, de 12 de setembro de 1911 e 
organizada pelos decretos ns. 3.738, de 1912 e 4.524, 
de 1916, continua a funccionar com regularidade. 

O governo, dando execução á disposição do art, 8 
da lei 676, de 1916, expediu o decreto n. 4.710, de 13 de 
fevereiro do corrente anno, determinando que nas esco- 
las regionaes e nas equiparadas, seja o curso organiza- 
do de accordo como da Escola Normal Modelo, compre- 
hendendo o ensino as quatorze cadeiras constantes do 
art. 3 do decreto n. 4.524, de 21 de fevereiro de 1916. 

Ex-vi do citado decreto n. 4.710, de 13 de feverei- 
ro deste anno, foram, por acto da mesma data, designa- 
dos os professores desta Escola, para terem exercicio 
nas respectivas cadeiras. 


Exames de admissão. — Inscreveram-se 29 candida- 
tos, tendo sido approvados 21 alumnos. 


Exames de 2º epoca. — Inscreveram-se para os exa- 
mes de admissão ao 2º anno, 2 alumnos. 


Ao exame de promoção, em portuguez, ao 2º anno, 
inscreveram-se 3 alumnos; e ao exame final de chorogra- 
phia concorreram 2 alumnos. 


Matricula. — Foram matriculados nos diversos annos 
da Escola 67 alumnos, assim distribuidos: j 


No 2º 
No 3º 


A pratica profissional foi feita, de accordo com O 
Regulamento, no grupo escolar «Cel. Paiva», pelos 
alumnos do 4º anno. 

Retiraram-se da Escola, durante o anno lectivo, 15 
alumnos, baixando assim a 520 numero dos que conti- 
nuaram a frequentar as aulasaté o encerramento. 

Foi fundada, no correr do anno lectivo, a Caixa 
Escolar «Lemos Brandão», cujos estatutos approvei, a 
qual, no curto lapso de tempo em que funccionou, fez sen- 
tir a sua utilidade facilitando a frequencia de 9 alumnos 
pobres. 


E' de esperar que, no anno lectivo vindouro os seus 
tecursos, com a entrada de novos socios, com O produ- 
“cto de novas fontes de receita, possa ella melhor cor- 
responder aos fins para que foi creada, 


ESTABELECIMENTOS EQUIPARADOS 


Os estabelecimentos equiparados ás Escolas Nor- 
maes Officiaes, que gozam dos favores da lei n. 501, de 
21 de setembro de 1909, isto é, que são isentas da 
contribuição annual de 2:000$000 para as despezas de 
fiscalização, por admittirem gratuitamente um certo nu- 
mero de alumnos, á escolha do Governo, são os se- 
guintes: 

Collegio de Nossa Senhora de Oliveira, Collegio 
«Providencia de Marianna», Coltegio de Nossa Senho- 
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ra das Dores, de Uberaba, Collegio Nossa Senhora das 
Dores de S. João d'El-Rey, Collegio de Nossa Senhora 
Auxiliadora de Ponte Nova, Collegio de Nossa Senhora 
da Conceição da Villa Sylvestre Ferraz, Collegio de 
Nossa Senhora das Dores de Diamantina, Collegio da 
Immaculada Conceição de Barbacena, Collegio das Ir- 
mãs Dorothéas de Pouso Alegre, Collegio de Sion da 
Campanha, Colegio Sagrado Coração de Jesus de Ita- 
jubá, Collegio Lucindo Filho de Juiz de Fóra, Collegio Sa- 
grado Coração de Maria de Ubá, Escola Normal de La- 
vras, Gymnasio Leopoldinense, Escola Normal de Ouro 
Preto, Gymnasio de Minas de Juiz de Fóra, Lyceu Mu- 
ncipal de Musambinho, Asylo de S. Joaquim da Concei- 
ção do Serro, Escola Normal Santa Cruz de Juiz de Fóra, 
Escola Normal do Rio Novo, Escola Normal Delfino Bi- 
calho de Juiz de Fóra, Escola Normal Nossa Senhora 
d'Apparecida de Passa Quatro, Escola Normal D. Pru- 
denciana de S. João Nepomuceno, Instituto Moderno de 
Educação e Ensino de Santa Rita do Sapucahy, Gymna- 
sio de S. José de Ubá, Escola Normal «Albertino Drum- 
mond, Asylo de Nossa Senhora da Conceição da Cida- 
de do Serro, Gymnasio da Viçosa, Gymnasio de Catagua- 
zes, Escola Normal «Delfim Moreira» de Sabará, Escola 
Normal «Americo Lopes» de Diamantina. 


Tambem gozam dos mesmos favores, embora não 
tenham ainda alumnas gratuitas, o Gymnasio de S. José 
de Ubá e a Escola Normal «Albertino Drummond», em 
Ferros. 


Não gozam dos favores da lei n. 501, embora equi- 
parados, a Escola Normal Municipal de Barbacena e a 
Escola Normal «Delfim Moreira» de Sabará. 


Instrucção secundaria 
GYMNASIO MINEIRO 


Comprehende o Gymnasio Mineiro dous externa- 
tos: um nesta Capital e outro em Barbacena, organiza- 
dos de accordo com a legislação federal em vigor, ten- 
do sido o primeiro equiparado ao Collegio Pedro H e 
estando a equiparação do segundo sujeita á decisão do 
Conselho Superior do Ensino. 

E' reitor do Externato de Bello Horizonte o sr. dr. 
Thomaz da Silva Brandão e do de Barbacena sr. dr, 
Mario Franzen de Lima, 

Das informações, em annexo, prestadas pela 3. 
Secção, verifica-se que os trabalhos em um e outro es- 
tabelecimento correram satisfactoriamente. Dellas cons- 
tam egualmente esclarecimentos detalhados sobre a du- 
ração do periodo lectivo, exames de admissão, matri- 
cula, frequencia, funcionamento de aulas, exames finaes 
e parcellados, reuniões da Congregação, corpo docente, 
concurso para provimento da cadeira de gymnastica do 
externato de Bello Horizonte e nomeações do candidato 
Antonio Pereira da Silva, pessoal administrativo, traba- 
lhos da Secretaria e organização da bibliotheca. 

Os demais estabelecimentos de ensino secundario 
existentes no Estado figuram na «Vida Escolar». 


Eusino superior 
ESCOLA DE PHARMACIA DE OURO PRETO 


E' seu director o sr. dr. Jovelino Mineiro. 

A 9 de maio de 1916, foi expedido o Regulamento 
n. 4.566, na conformidade das disposições do Decreto 
Federal n. 11.530, de 1915. 
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Funccionavam todas as aulas theoricas e praticas, 
tendo sido provida em concurso a cadeira de Bromatolo- 
gia e Chimica Industrial, creada em virtude da reforma 
federal com a nomeação, a 11 de outubro findo, do dr. 
Alberto Coelho de Magalhães Gomes, que exercia 0 
cargo de secretario da Escola. 

Para esse cargo, foi nomeado, a 11 desse mesmo 
mez, 0 pharmaceutico Jacintho Bruno de Godoy, que as- 
sumiu o exercicio cinco dias depois. 


O curso pharmaceutico está assim organizado : 


1º ANSO 
Physica. 
Chimica mineral e organica. 


Historia natural. 
2º ANNO 


Chimica analytica. 
Microbiologia. 
Bromatologia. 
Pharmacologia (1º parte). 


3º axNO 
Toxicologia. 
Hygiene. 
Chimica industrial. 
Pharmacologia. 
MATRICULA 


3 alumnos 
» 
, 


Os exames de 1.'e 2º época foram processados 
com a presença do Inspector Federal do ensino, dr, Fran- 
cisco José Leite Guimarães. 


Mair'cula de 44 alumncs 3:350$600 
Inscripções para exames em segundas épceas. 35703550 
Certidões 64... « “ . 6169100 
Diplomas 22. 2 4TTIS300 
Sel'os diversos ai 2095000 
Fornecimento de medicamentos á Penitenciaria 2:6178450 


15:1415000 


Informações mais desenvolvidas sobre os estabele- 
cimentos de ensino superior, que funccionam no Estado, 
se encontram nas notas da 4.º Secção, enfeixadas em 
volume especial, sob a denominação «Vida Escolar». 


EXTRANGEIROS 


A Secretaria, como sempre, continua a attender com 
a maxima solicitude aos pedidos dos representantes de 
nações extrangeiras, sobre assumptos inherentes ao des- 


empenho das funcções dos seus cargos. 


CORPO CONSULAR 


Durante o anno passado, houve as seguintes alte- 
rações no corpo consular, sendo reconhecida a jurisdi- 
cção neste Estado: 

Do sr. Francisco Jean Brilfault, como agente con- 
sular, nesta Capital; decreto n. 4.562, de 2 de maio de 
1916; 

Do sr. René Corrêa Lima, como encarregado do 
Consulado Geral da Republica Argentina, no Rio de 
Janeiro, durante a ausencia do effectivo; decreto n. 4.631, 
de 23 de agosto de 1916; 
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Do sr. Charles Redard, como gerente do Consulado 
Geral da Suissa, no Rio de Janeiro, durante a licença do 
Consul Geral effectivo ; decreto n. 4.637, de 29 de agosto 
de 1916; 

Do sr. Emesto Wilke, como gerente do Consulado 
da Austria Hungria, nesta Capital, durante a ausencia 
do eifectivo; decreto n. 4.671, de 8 de novembro de 
1916; 

Do sr. Carl Blamberg, como consul interino da 
Noruega no Rio de Janeiro, decreto n. 4.686, de 19 de 
dezembro de 1916. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 


E' ainda dirigido pelo sr. dr. Francisco Soares 
Peixoto de Moura e está convenientemente installado 
no predio que servia ao Gymnasio Mineiro. 

Continia suspensa a publicação da «Revista do 
Archivo», 


CONCLUSÃO 


As dificuldades, Sr. Presidente, que se nos depa- 
ram para a organização dos relatorios e que não vos 
são extranhas, justificam as faltas de que este se resente 
e para as quaes conto com a vossa escusa. 


Secretaria de Estado dos Negocios do Interior de 
Minas Geraes, em Bello Horizonte, 31 de março de 
1917. 


“ Wmerica Serreira Lopes, 


ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA 


Xo relatorio apresentado pelo exmo, sr, desembargador Presidente 
da Relação e que vae publicado como annexo deste, estão compendiados 
torlos os. trabalhos afectos a esse Egregio Tribunal e relativos ao anno 
de 1916. 


Procurador Geral 


Continúa no exercicio desse cargo o sr. dr, Francisco de Castro Ro- 
drigues Campos, nomeado a 41 de novembro de 1943. 


Sub-Procurador 


Por acto de 19 de setembro, foi reconduzido no cargo de Sub-Procura- 
dor o sr. dr. Heitor de Souza, que tomou posse o entrou em exerci- 
cioa 28. 


Novas comarcas e termos 


Alei n. 603, de 1913, restabeleceu as comarcas creadas pela lein. 41, 
de 1891 e excluidas da tabella A, da lei n. 375, de 1903, bem como ereou 
duas outras (Aymorés e Poços de Caldas) e 4] termos, sujeitando, porém, 
a installação de quaesquer dessas novas divisões judiciarias às exigencias 
do art, 3€ seus paragraphos, 


O art. 19, entretanto, exceptuou dessa medida os termos de que se 
compõe a comarca de Aymorés o o de Santo Antonio do Rio José Pedro, 
da comarca de Manhuassti, 


A vista disso, foi, a 23 de maio, expedido acto marcando o dia 43 de 
junho seguinte para se realizar a instalação da comarca e termo cita- 
dos, o que se verificou. 


— A comarca de Aymorés, que veiu subslituír a do ex-Contestado, 
tem sua séde no termo desse nome, passando a antiga séde, que era 
S. Manoel do Mutum, a constituir termo annexo. 


— Y8— 
Poços de Caldas 


A vigente lei orçamentaria dotou o governo com a verba necessaria 
para a installação de 7 comarcas e 10 termos que reunissem os requisitos 
do art. 3.º, 65 1.º e 2.º, respectivamente, da lei n, 663. 

Tendo Poçós de Caldas, comarca creada pela mesma disposição que 
a precedente, Aymorés, satisfeito essas exigencias, foi, pelo dec. n. 4.087, 
e 19 de dezembro, marcado 0 dia 20 de janeiro ultimo para sua instal- 

ação. ' 

| No dia aprazado foi elta solemnemente instaliada, conforme comuu- 
nicação recebida do respectivo juiz de direito. * 
Ri Essa comarca tem, como lermo annexo, Bolelhos, ainda não instal. 
ado. 


— Ficou assim constituido o quadro de suas auctoridades e funccio- 
narios, nomeados a 49 de dezembro, à excepção do escrivão privativo, que 
o foin 30 de janeiro: 


Juiz de direito :—Bacharel José Felicio Buarque de Macedo. 
Juiz municipal :-— Bacharel Fabio Teixeira Coelho. 
Promotor;— Bacharel Alexandre Silviano Brandão. 
Escrivão do 1.º officio :— Eduardo das Chagas Ribeiro. 
Escrivão do 2.º offici Venancio Vivas. 
Escrivão privalivo oão de Andrade e Andrade. 
Depositario publico :— Sabino Ribeiro. 
Contador-distribuidor e parlidor :— Emilio Castellar da Gama. 
- Avaliadores :— Francisco Machado Falleiros e Caetano José Pereira, 


Este avaliador não acceilou a nomeação, bem comu o escrivão priva- 
tivo, cujo cargo continiia vago. 

Naquelte logar fui provido, a 27 de fevereiro, o cidadão Pedro Hen- 
rique. 

43 de março foi lavrado o seguinte 


Decreto n. 4.730 


Marea o dia 13 de maio proximo, para a mstallação dos termos de Rio 
Casca e S. Manoel. 


O Presidente do Estado de Minas Geraes, usando da auctorização que 
lhe confere o & 5.º doart. 2.º da lei n. 375, de 19 de setembro de 1903, e: 


Considerando que a lei n. 682, de 16 de setembro de 4916, no art. 33, 
$49,n.9, Jettra d, consignou verba para a installação de 10 termos que pre 
enchessem os requisitos exigidos nos ns. 1, 2,304; do$ do art. 3.º, 
da lei n. 609, de 48 de setembro de 1915; 

Considerando que os municipios de Jacutinga, Guaxupé, Caracol, 
Aguas Virluosas, Rio Casca, S, Manoel, Villa Cam uquira, Iuyutaba, Ca- 
xambi, Villa Nepomuceno, Conquista, S, Golhardo, Villa Nova de Re- 
zende, Guarará, Botelhos e Villa Braz, satisfazem a exigencia da renda, 
conforme o mappa que a este acompanha; mas 

Considerando que, dentre elles, sômente os de Rio Casca a S. Manoel 
provaram por documentos arehivados na Secretaria do Interior todos 08 
requisitos da disposição cilada da lei m. 663; 


Resolve des' 


y 
, gnar o dia (3 de maio proximo do corrente anno, paraa 
installação des preditos termos de Rio Casco e $. Manoel. 
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Juizes de direito 


Vão em seguida registrados todos os actos expedidos pelo govorno € 
subordinados 4 epigraphe supra. 


Aposentadorias 


Por actos de 17 de fevereiro e 27 de março, respectivamente, foram 
aposentados os juizes de direito das cemarcas de Uberaba e Diamantina, 
amnhus de 2.º entrancia, bachareis Epaminondas Bandeira de Mello e 
Antonio Augusto de Alhayde. 


Provimento de comarcas de 2.º entrancia 


Yagando-se a comarca de Uberaba, de 2.º entrancia, pela aposenta- 
soria do respectivo fuiz, como já ficou dito, foi designado para nella ter 
exercicio, por acto de 2) de março ultimo, o juiz da de Carangola, de 4,* 

- entrancia, bacharel Fernando de Mello Vianna, de accordo com o art. 12 
dalei n. 375, de 1903, mandado observar, para provimento de comarcas 
de 2.º entrancia e 3.º, pelo art, 2.º da lei n, 505, de 1912. 

Tendo sido essa designação feita por merecimento, a comarca de 
Diamantina, ora vaga pelo motivo já assignalado, deve sor provida por 
antiguidade. 


Habilitação no cargo de juiz de direito 


Xos termos da legislação em vigor, foram expedidos diplomas de habi 
litação ao cargo de juiz de direito aos bachareis adeante mencionados : 
Joaquim Machado de Azevedo, Sandoval de Uliveira, Miguel de Úliveira 
Ribeiro, Jacinlho Alves Pereira, Affonso Ilenriques de Guimarães, Olyntho 
Martins da Silva, Agenor de Senna, Antonio Maria Moreira Guimarães, 
José Carlos Freire Surta, Carlos Augusto Ferreira Brandão, Sizenando 
Rodrigues de Barros, Julio Braulio de Vilhena, Luciano Alves de Brilto, 
amar io Moreira Penna, Fernando Ferraz de Arruda Junior e Francisco 

e Barros. 


Juizes cm disponibilidade 


Continuam ainda em disponibilidade, de conformidade com o dis- 
posto no art. 34 do dec. n, 1.038, do 1908. os juízes de direito bacha- 
reis Manoel Faustino Corrta Brandão Junior e Heitor Nunes Coelho, 


—A pedido, de accordo com o art. O das disposições transitorias da 
o n. 375, acham-se tambem em disponibilidade os soguintos juizes de 
ireito + 
Bachureis Autoniv Gomes de Alineida—Carlos Carneiro Montelro de 
Sallos-Antonio Felippe Paulino de Figuelredo-Darto Augusto Ferreira 
da Silva-Joaquim Augusto de Oliveira Santos e Ricardo Hardmann Ca- 
valcanti de Albuquerque, 
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Juizes avulsos 


Estão avulsos os seguintes juizes de direito : 

Bachareis Alfredo Pinto Vieira de Mello—Antonio Auguslo de Lima— 
Antonio Pelemon Gonçalves Torres—Camillo Soares de Moura—Christi- 
ano Pereira Brasil—Francisco de Assis Barcellos Ccrréa—I'rancisco M 
varo Bueno de Paiva-—Francisco José de Almeida Brant—Firmino Antonio 
de Souza Vianna—Gastão da Cunha—Javme de Siqueira Castro—José Gon- 
calves do Souza—José Maria de Campos Valladares—José Moreira Brau- 
dão Castello Branco Filho—José Ribeiro de Miranda—Josino Alcantara 
de Araujo—Luiz Christiano de Castro—Luiz do Rego Cavalcanti de Albu- 
querque—Nelson Tobias de Mello e Pacifico Gomes de Oliveira Lima, 


Juizes municipacs 
NOMEAGUES 


Foram nomeados juizes municipaes, os bachareis : 

José Antonio da Fonseca Filho, para o termo de Caelé. 

José Gorgulho Nogueira, parao de Cambuhy. 

Armando Viotti de Magalhães, para o de Carangola. 

Felippe Emygdio de Medeiros, para o de Patrocinio. 

Alfredo Marinho Falcão, parao de Peçanha. 

Manoel Ildefonso Rodrigues Villares, para o de Serro. 
Rodolpho Portugal Milward de Azevedo, ga o de Leopoldina. 
José Alipio Ferreira de Mello, para o de $. Manoel do Mutum. 
Romulo Pacheco, para o de Rio José Pedro. 

Francisco de Assis Torres Bandeira, para o de Aymorés. 
Arnaldo Orlando Teixeira Moura, para o de Jaguary. 

Fabio Teixeira Coelho, para o de Poços de Caldas. 

Leão Vieira Starling, para o de S. Manoel. 


Recondueções 


Foram reconduzidos os juizes municipacs constantes da relação 
abaixo 1 

Rodolpho Rolemberg Bhering, do termo de Abre Campo. 

Jorge Coura Filho, do de Barbacena. 

Mario de Oliveira Paes, do de Cabo Verde, 

Azarias de Andrade de Queiroz Bolelho, do do Gormo do Rio Claro. 

Manoel Santino de Castro Lobo, do de Dores da Boa Esperança. 

Tancredo Alves, do de Lima Duarte. 

Joaquim Daniel Pereira de Mello, do de Manhuassi. 

Olyntho Martins da Silva, do de Montes Claros, 

Livio de Oliveira, do de Oliveira, 

Felizardo de Campos Miller, do de Ouro Fino. 

Durval Moreira do Nascimento, do de Queluz, 

Argemiro Hajubá, do de S. Antonio do Monte. 

Elyseu Marcos Jardim, do de Santa Barbara, 

«Josselino Ribeiro Mendes, do de Santa Luzia, 

José Godofredo de Moura Rangel, do de Santa Rita do Supucahy. 

Humberto Brandi, do de Turvo. 

José Tito Villar, do de Ubá, 
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Antonio Gomes Barbosa, do de Viçosa. 
Gustavo Alberto Penna, do de Muriahé. 
Ananias Varella de Azevedo, do de Palma. 
Arthur Brasilio de Araujo* do de Baependy. 


Exonerações 


Foram exxonerados, a pedido, os juizes municipaes dos termos de Pi- 
umhby, Caeté, Peçanha e Patos, bachareis Francisco Antonio Camarano, Fa- 
bio de Lima Vieira Maldonado, Manoel Ildefonso Rodrigues Villares e João 
Augusto Fleury da Rocla. 


Remoções 


Foram concedidas as seguintes: 

Do bacharel Pedro Leão de Souza Guaracy, do termo de Abaeté para 
o de S. José do Paraizo. 

E Do bacharel Theodureto Ribeiro de Paiva, do de Cambuhy para o do 

Abaelé. 

Do bacharel Gustavo Alberto Penna, do de S. Domingos do Prata 
parao de Muriahé. 

Do bacharel Francisco de Paula Rebello Horta, do de Carangola para 
o de Piumhy, 

Do bacharel João Luciano Pereira da Silva, do de Serro para o de 
Pitanguy. 

Do bacharel João Raymundo Vieira de Figueiredo, do de S, José do 
Pavaizo para o de S, Domingos do Prata. . 


Quatriennio de juizes municipaes 


Pelo quadro que se segue, verifica-se quando terminaram ou termi- 
nam seu tempo, no corrente anrio, varios Juizes municipaes : 
passa 


Nomes Termos Datas 


Rodolpho Rolemberg Bhering.. [Abre Campo il, 


Salathicl do Rezende Fernande: «| Alvinopolis e outubro, 
Arthur Brasilio de Araujo,.... X il, 
Alvaro Xavier Rodrigues Campello, .|Bocâyuva. e novembro. 
Cicoro de Almeida Lemos. e outubro. 
Mario de Oliveira Paes.... Cabo Verde. e janeiro, 
Arthur Albino de Almeida Cyrino,.|Caratinga. e julho, 
Manoel da Matta Machado. «Conceição, e setembro, 


José Teixcira de Lima, 
Livio de Oliveira.... 
João Luciano Pereira da Si 
llyseu Marcos Jardim ..... e. 
José Godofredo de Moura Rangel. 


Pitanguy 12 de outubro, 
Santa Barbara « 9 de abril, 
[Santa Rita do Sapu- 

caby....e..,.» c«)1.º de janoiro. 
Francisco Herculano Duarte,........)S, Sebastião do Pa- 
: «| 5 de novembro, 
Vicente Soares de Albergaria. , «| 12 de maio. 
Sizenando Rodrigues de Barros, «|26 de outubro, 


=== 
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Promotores de justiça 


Nomeações 


Deram-se as seguintes ; 
: a bacharel José Patrocinio da Silva Pontes, para a comarca do 
omfim. 
Do bacharel Julio Ferreira de Carvalho, para a do Estrella do Sul, 
Do bacharel Eurico Rodolpho Paixão, para a de Manhuassit 
Do bacharel Mauricio Polhier Monteiro, para a de Patos. 
Do bacharel Jose de Paiva Coutinho Sapuchay, para a de Pouso Alegre. 
Do bacharei Dario Augusto Lins, para a do Serro. 
Do bacharel Arlindo Carneiro, para a do Turvo. 
y Do bacharel Alcindo Ozorio de Azevedo, para a de Santo Antonio do 
Monte. 
Do bacharel José Soares de Carvalho, para a de Dores do Indayá, 
Do bacharel Francisco de Oliveira Lessa, para à de Muzambinho, 
Do bacharel Columbano Duarte, para a de Palma. 
Do bacharel Ilugo de Carvalho, para a de Aymorés. 
Do bacharel Julio Eloy Alvim Pessoa, para a de Passos. 
Do bacharel Affonso Dias de Araujo, para a de Ouro Fino. 
Do bacharel Alexandre Silviano Brandão, para a de Poços de Caldas. 
Do bacharel José Delorne de Queiroz, para a de Rio Pardo. 


Reconducções 


Foram reconduzidos os promoteres das seguintes comarcas: Carmo 
do Rio Claro, Diamantina, Guanhães, Ila ecerica, Minas Novas, Monte 
Santo, Pitanguy, Santa Luzia, Ubá, Uberaba, Varginha e Viçosa, bacha- 
reis Leoncio Gomes da Silva, Elysardo Eulalio de Souza, Luiz de Brito, 
Joaquim Pereira da Silva, Felinto Ayres Filho, Alberto Cavalcante Barre- 
to de Almeida e Albuquerque, Hugo Torres, Eduardo Ferreira Alves, Aân- 
tonio Ribeiro de Sã, Tancredo Martins, Walfrido Silvino dos Mares Guia 
e Heilor Mendes do Nascimento. 


Exoncrações 


Pediram e obliveram exoneração os promotores: de Bomfim, bacharel 
Alfredo Ribeiro Mendes; de Manhuassil, bacharel Alexandre Silviano 
Brandão; de Santo Antonio do Monte, bacharel Hildebrando Cordeiro de 
Almeida; do Serro, bacharel José Ribeiro de Souza Vianna; de Muzam- 
binho, hacharel José Alvares de Abreu e Silva; de Palma, bacharel Wal- 
demar Menezes de Oliveira e de Pouso Alegre, Dacharet Manoel de Oli- 
xveira Andrade Filho. 


Permuta 


Tiveram permissão ara permutar seus cargos 0s promotores de lla- 


bira e Serro, 


achareis José Ribeiro de Souza Vianna e Joaquim Moreira 
de Athayde; ETs 
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Quatriennio de promotores 


- O quadro abaixo demonstra quando liveram ou terão findo seu qua- 
triennio, neste anno, varios promotores : ; 


Nomes Comarcas 


rare e err rem rr 


Belizario Pereira Lima, e.si.cceroccos |CRCLÉ, soc rnor o 00.+.. | 24 de setembro, 
- Joaquim Gabriel Chaves de Mello,.|campanha. .|25 de novembro. 
Manoel Sesundo de Magalhães Gomes) Formiga, . 30 de outubro, 
Domingos de Souza Novaes. .|Marianna ... ...,.. | 18 de agosto. 
Eduardo Fer: cira Alves. ISanta Luzia........ [31 de março. 


Jugo Torres... “ «|Pitanguy........««+|L1 de janeiro. 


EE A aee 


Adjunctos de promotores 


) 


Para os logares de adjunctos de promotor, foram feitas as seguitijos 
nomeações : 
; Ee Baptista Pinto, para o districto de Lagoa Dourada, comarca de 
rados; 
Dario da Cruz Oliveira, para o districto da cidade de S. Francisco ; 
Francisco Rodrigues Chagas, para o districto da cidade de Santa Rita 
de Cassia ; 
Antenor Vieira dos Santos, para o districto da cidade de Monte Ale- 
gre; 
à Leovegildo José de Barros, para o districto da villa de Antonio Dias 
Abaixo ; 
José Ignacio de Lima, para o districto da cidade do Prata ; 
iai Gonçalves Dias, para o districto da cidade Boa Vista do Tre: 
medal £ 
Joaquim Ramalho para o districto da cidade de Tiradentes : 
Carlos Novaes, para o districto da cidade de Tres Corações ; 
Oscar de Loyola Pinto, para o districto da cidade de Salinas ; 
Joaquim Candido da Fonseca, para 0 districto da cidade de Ferros; 
José Augusto Freire, para o distrito da cidade de Bacayuva ; 
Joaquim Lima Santos, para o districto da cidade de Rio Preto ; ; 
; Pr a Alves de Souza, para o districto da Santo Antonio do Rio 
osé Pedro ; 
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Clarimurdo Cordeiro, para o districto da cidade de Sete Lagoas ; 

João Wernandino de Andrade Junior, idem, idem ; 

Oscar de Alvarenga Paixão, para o districto do Rio Pardo, comarca 
de Leopoldina ; 
Dj José de Paula Vieira, para o districto da villa de S. José dos Bolo- 

hos ; 

Luiz Pereira Campos, para o districto de S. Caetano da Moeda, co- 
marca de Ouro Preto ; 

Antonio Barbosa, para o districto da cidade de Tiradentes ; 


Esxonerações 


A pedido, foram exonerados os seguintes adjunclos de promoteres : 


José Ignacio de Lima, do disiricto da cidade do Prata ; 

João Baptista Gomes, do districto da cidade de 'Viradentes ; 

Tito Pereira Borges, do districto da cidade de Salinas ; 

Octavio Coelho dos Santos, do districto da cidade de Rio Preto ; 
Clarimundo Cordeiro, do districto da cidade de Sete Lagoas ; 


Officios de justiça 


Na serventia vitalícia dos officios abaixo declarados, foram providos : 


Francisco Rodrigues de Azevedo, 1.º officio de Estrella do Sul ; 
José Augusto Tavares Pinheiro, contador distribuidor e partidor de 


Carangela ; 
João Vieira do Couto, idem de Cabo Verde ; 
Irineu Ribeiro da Silva, depositario de Bello Ilorizonte ; 
. Redelvim Andrade, 2.º officio de Diamantina. 
= Rgydio Luiz de Cerqueira Junior, depositario de Itapecerica ; 
Bacharel Honorio Bicalho, contador-distribuidor e partidor de Juiz 
de Fóra ; : 
José Maximo da Silva, 1.º officio de Lavras ; 
y Melchiades Alves Moreira, contador-distribuidor e partidor de Monte 
anto ; 
Olegario Augusto da Silveira, idem, de Monves Claros ; 
Baldoino Lemes de Paula, idem, de Pouso Alto; 
Joaquim Carneiro do Amaral, 2.º oflicio de Santa Barbara ; 
Antonio Gomes Vieira, idem, de 8. Sebastião do Paraizo ; 
Elias Abrahão, depositario de Theophilo Oltoni; 
Francisco José Alves Torres, 1.º officio de Viçosa ; 
Elias Alves Filho, 2.º oflicio de Guaranesia ; 
Henrique de Resende Campello, idem, de Carangola ; 
Vicente Carvalhaes de Paiva, 1.º officio de Aymorés ; 
Carlos de Paula Andrade, 2,º officio, idem ; 
Ulysses Neves, contador-distribuidor e partidor, idem ; 
André Corsino de Souza Carvalho, 1.º oficio de S. Manoel do Mu- 
tum ; 
Adeodato Teixeira Netto, 2.º officio idem ; 
Adolpho von laudow, contador-distribuidor c partidor, idem ; ' 
Olyntho Rodrigues Duarte, 1.º officio de Rio José Pedro ; 
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Levindo de Assis Lopes, contador-distribuidor e partidor, idem ; 
Eduardo das Chagas Ribeiro, 1.º officio de Poços de Caldas ; 
Venancio Vivas, 2.º officio, idem ; 

Sabino Ribeiro, depositario, idem ; 

Emilio Castellar da Gama, contador. distribuidor e partidor, idem; 
Carlos Baptista Velloso, idem, de Entre Rios; 

Eudoro Guimarães, idem de Oliveira ; 

Luiz Vieira de Mendonça, 4.º officio de S. Manoel; 

José Luiz Versiani, 2.º officio, idem. 


Desistencias 


Desistiram de seus cargos os seguintes serventuarios : 


José Salustiano da Silva, escrivão do 1.º officio de Estrella do Snl; 
Emilio Soares Ferreira Bretas, contador-distribuidor e partidor de 
Carangola ; 


Alfredo Luiz da Cunha, idem, de Entre Rios; 

lygino Machado Coelho, idem, de Ferros; 

Rodolpho Cabral, idem, de Ouro Fino; 

Francisco Xavier de Moura, idem de Juiz de Fora: 

Cesarino Paoliello, escrivão do 2.º ofiicio de S. Sebaslião do Paraiso, 


Permuta 


. Obliveram permissão para pormitaçem seus logares, os cidadãos Ca- 


millo Augusto de Andrade c José Felippe de Paiva Lyra, este escrivão do 
1.º officio do Patrocinio e aquelle, do de Carmo do Parnalyba. 


Designações 


Registo geral de hypothecas 


Para exercerem as funcções de oliciaes do registo geral do hypotho- 
cas, foram designados os seguintes escrivães : 


Do termo de Entre Rios, o 1.º escrivão José de Medeiros: 

Do termo de Viçosa, o 2.º escrivão Virgilio Augusto da Costa Val; 
Do termo de Aymorés, o 2.º escrivão Carlos de Paula Andrade ; 

Do termo de S. Manoel do Mutum, o 2.º escrivão Adeodato Teixeira 


Netto; 


Do termo de Rio José Pedro, o 1.º escrivão Olyntho Rodrigues Duarte; 
Do termo de Poços de Caldas, o 1.º escrivão Eduardo das Chagas Ri- 
beiro ; 


Do termo de S. Manoe), o 2.º escrivão João Luiz Versiani. 
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Registo especial 


Para este registo, foram designados os escrivães abaixo : 


Do termo de Piranga, o escrivão Francisco Anselmo, do 2.º officio ; 
ni Do termo do Serro, o escrivão Antonio de Magalhães e Castro, do 2.º 
officio ; 
m Do termo de Viçosa, o escrivão Francisco José Alves Torres, do 1.º 
officio ; 
Do termo de Guaranesia, o escrivão Elias Alves Filho, do 2.º officio ; 
” Do termo de Itaúna, o escrivão Orozimbo Gonçalves de Souza, do 1.º 
officio ; 
Do termo de Carangola, o escrivão Henrique de Rezende Campello, 
do 2.º officio ; 
” Do termo de Aymorés, o escrivão Vicente Carvalhaes de Paiva, do 1.º 
officio ; 
| Do termo de Poços de Caldas, o escrivão Venancio Vivas, do 2.º onlt- 
cio; 
n Do termo do Turvo, o escrivão Benjamin Augusto de Freilas, do 2º 
officio ; 
Do termo de Itapecerica, o escrivão José Mario Salomé Barbosa, do 
4.º officio ; 
Do termo de'Tres Corações, o escrivão José Augusto de Souza Bellas, 
do 2.º officio, 


Concursos 


| Acham-se actualmente em concurso os logares de contador-distribui- 
dor e partidor dos termos de Jacuhy, Ouro Fino, Sacramento e Turvo. 
Foram annullados os de contador-distribuidor e partidor de Con- 
ceição do Serro e Tiradentes ; 1.º officio, de Palma e Peçanha e de escri- 
ao privalivo dos processos e execuções criminaes de S. Domingos do 
rata. 


Escrivães privativos 


Foram preenchidos os logares de escrivães privativos dos processos c 
execuções criminaes das comarcas de : 


Barbacena, pelo sr, francisco José de Oliveira Leite. 
Carangola, pelo sr. José Ferreira Junior, 

Baependy, pelo gr. José do Pilár Alves de Souza. 
Itajubá, pelo sr. Avelino Pinto de Souza. 

Monte Santo, pelo sr. Adolpho Teixeira. 

Palma, pelo sr. Arthur Barbosa de Castro, 

Pouso Alto, pelo sr. José Pinto de Paula Garcia. 
Pomba, pelo sr. Amynthas Cardoso Duarte. 

Rio Branco, pelo sr. Henrique Basandier. 

Rio Pardo, pelo sr. José de Castro. 

Santo Antonio do Machado, pelo sr. Osimo Castro. 
Santa Barbara, pelo sr. Alberto Canedo Moreira Penna. 
Theophilo Ottoni, pelo sr. Elpidio José de Oliveira. 
Varginha, pelo sr, Alvaro Gentil da Costa. 
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Poços de Caldas, pelo ar. João de Andrade. 
Santa Rita do Sapucahy, pelo sr. Jogo Pereira Pinto, 
Uberabinha, pelo sr. Antonio Carlos de Araujo. 


Desistencias 


Desistiram de seus logares os seguintes escrivães privativos: 


Honorio Baptista de Oliveira, de Paracati; Affonso Bressane de Araujo, 
de Santo Antonio do Machado ; João Baptista de Paula, de S. Domingos 
do Prata; Jeronymo Coelho de Panta Lages, de Sete Lagoas e Christiano 
Leonel de Rezende Alvim, de Campanha, 


Avaliadores 


Deram-se as seguintes nomeações do avaliadores de bens nas execu- 
ções e inventarios, nos termos em seguida relacionados : 


José Pio Teixeira, Araguary; Horacio da Silva Maia, Bocayuva ; Re- 
migio Rodrigues Rosa e Jacob Augusto Ferreira, Caeté; Carlos Octaviano 
de Moraes Lara, Campo Belio; Marcellino Rodrigues da Silveira, Carmo 
do Parnahyba; Annibal Guimarães de Albuquerque, Formiga; Dolor José 
Ferreira, Fructal; Salathiel de Andrade Lage, Itabira; José Claudino da 
Costa, Lavras; Anesio Carneiro, Lima Duarte; Sebastião Ferreira da Silva, 
Minas Nouas; João Vieira de Souza, Passos; José Ricardo Peixoto, Piran- 
£a; Fernando Avelino de Vasconcellos e Pedro Vieira Quintão, Pomba ; 
Joaquim Manoel dos Reis, Pouso Alegre; Vicente de Oliveira, Prata; 
Antero Americano do Brasil Mineiro, Mio Branco ; Francisco José Bernar. 
des, Santo Antonio do Monte; Rodolpho Alves Ferreira, S. Gonçalo do 
Sapncahy ; José Flavio de Moraes, Santa Rita de Cassia; Arlindo Ramos 
de Rezende, Tres Corações do Rio Verde; Francisco Ignacio da Silva Vi- 
lella, “Turvo ; Ardelino de Souza Barros e Affonso Alves de Souza, Santo 
Antonio do Rio José Pedro ; Euclydes Moraes Costa, Aymorés; Francisco 
Machado Falleiros e Pedro Henrique, Poços de Caldas; Augusto de Al- 
meida Costa, Conceição do Serro. 


Exonerações 


Pediram exoneração, tendo sido altendidos, os seguintes avaliadores: 
José Martins Parreira Lo es, de Campo Bello; Thomaz Ribeiro de 
Carvalho, de Pouso Alegre e upercio Rodrigues de Paiva, de Fructal, 


Obtiveram provimento, mas não acceitaram os logares ou não entra- 
ram em exercicio dentro do prazo legal, os srs, : 


Antomo Julio Pereira, José de Assis e Affonso Bressane de Araujo, 
nomeados, successivamente, ara o gargo de escrivão do 2.º ofício do 
termo de Rio José Pedro ; Custodio Jos Ferreira é Josó de Medeiros 


Corrêa, idem, idem, do 4.º officio do termo de Ayrhorés ; Joaquim Carnei- 
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ro do Amaral, idem do 2.º officio do termo de Santa Barbara ; Jasé de 
Andrade e Andrade, idem de escrivão privativo de Poços de Caldas ; 
Henrique Rodrigues Duarte, Diogenes Dutra e Antenor Emilio Teixeira, 
os dois primeiros avaliadores e o ultimo deposilario publico do termo de 
Rio José Pedro, e Caetano José Pereira, avaliador de Poços de Caldas. 

Desses cargos só não foram ainda providos os do 2,º officio de Santa 
Harbara ; escrivão privativo de Poços de Caldas e 2.º oflicio e depositario 
de Rio José Pedro, 


Vendo sido declarado impossibilitado de exercer o ofício o 2.º escri- 
vão de Sete Lagoas, José Pereira da Costa, foi-lhe dado successor, na pes- 
a do sr. Juventino Costa, depois de preenchidas todas as formalidades 
egaes, 


Escrivães de paz 


Das matriculas existentes nesta Secrelaria se verifica acharem-se pro- 
vidas 482 escrivanias de paz, das 807 que conta o Estado. Esse numero, 
porém, deve estar muito aquem da realidade e isso devido ao facto dos 
escrivães, então nomeados pelos respectivos juizes de direito, não aver- 
barem aqui seus titulos. 

Hoje tal irregularidade não poderá ser Feprechizida, porquanto todos 
os provimentos e actos delles decorrentes são de competencia do governo, 
de accordo com o art. 6.º da lei n. 547, de 1910. 


— Foi o seguinte o movimento operado quanto a estes serventuarios: 
Provimentos 


Enéas Alves de Souza, para o districto de S, Antonio dos Tiros, co- 
marca de Dores do Indayá. 

José Antonio da Silva Machado, para o districto da cidade de Aragua- 
ry, comarea de Uberabinha. 

Henrique Cerqueira Pereira, Alfredo Massena e Annibal Dias da Silva, 
para os districtos de Carandahy, Ibitipoca e Livramento, respectivamente, 
todos du comarca de Barbacena. 

Dimas Gomes Baptista, para o 2.º districto desta Capital. 

Alvaro Junqueira e Domingos Moreno, respectivamente para os dis- 
trictos de Barra e Conceição da Boa Vista, ccmarca de Muzambinho, 

Laurindo Penna da Camara, para o districto de Ponte Alta, comarca 
da Campanha, 

Levindo Pinto, Salvador Raymundo, Manoel Joaquim de Andrade, 
Pedro Alexandrino da Costa e José Henriques de Albuquerque, para os 
districtos da cidade de Caratinga, S. Antonio do Manhuassú, Tarúmirim, 
Sant'Anna do Imbé e Dores do Rio José Pedro, respectivamente, todos da 
comarca de Manhuassú. - 

José Gonçalves da Silva, para o districto de Doliarina, comarca de 
Estrella do Sul. 

Olympio Pereira de Figueiredo e Paulino Vieira da Fonseca, para os 
districtos de Campo Limpo e S, Joaquim, respeelivamente, ambos da co- 
marca de Leopoldina. 

Joaquim Lucindo Carmo, Getulio Etrusco Ferreira da Silva e Rodol- 

ho de Paiva Vidigal, para os districtos de Furquim, Barra Longa e Ca- 
ambão, respectivamente, todos da comarca de Marianna. 
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João Vieira da Silva e Ramiro Lopes de Silqueira, para os districtos 
de Bella Vista e Contendas, respectivamente, ambos da comarca de Mon- 
tes Claros. 

Salvador Baldanza e Antonio Felicio Barbosa, para os dirtrictos de 
Boa Familia e Pinhoiros, respectivamente, ambos da comarca de Muriah, 

José Augusto Lopes Cançado, para o districto da cidade do Pará, co- 
marca do mesmo nome, 

Grillo Guedes, para o districto da villa de Passa Quatro, comarca de 
Pouso Alto. 

Anselmo Teixeira de Faria, para o districto de Perobas, comarca de 
Campo Bello. 

Áttila Salgado Loures, para o districto de Piratba, cômarea do Pomba. 

João Baptista da Silveira Barros, para o districto de S. Francisco Xa- 
vier, comarca de Prados. 

Francisco Rodrigues Corrêa, para o district de S, Manoel do Mutum, 
comarca de Aymorés. 

José Nicolau de Oliveira Lima, para o districto de Vespasiano, co- 
marca de Santa Luzia. 

Antonio Pimentel, para o distrieto de Alfié, comarca de S, Domingos 
do Prata, 


Desistencias 


Desistiram de seus oflicios, os seguintes escrivães de paz; 

José Pico de Andrade, de Santo Antonio dos Tiros, comarca de Dores 
do Indayá. 
a Reto José de Araujo, de Dores de Guaxupé, comarca de Muzam- 

inho. 

Lourenço Ribeiro Gomes, de Paula Lima, comarca de Juiz de Fóra. 

Cassiano de Moraes Preto, da cidade de Monte Santo, comarca do mes- 
mo nome. 

Eugenio de Cerqueira Lima e Cesario Camacho, este de Piratba é 
aquelte de Silveiras, comarca do Pomba. 

Miguel Borges Junior, da cidade do Sacramento, comarca de Uberaba. 

José de Assis, da cidade de Santa Barbara, comarca do mesmo nome, 

Aurelio Leal, de Andrequicé, comarca do Curvello. 
Augusto Cesar Camacho, da cidade do Rio Novo, comarca do mesmo 
nome, E 

Cassemiro de Souza Magalhaes, de 8, Gonçalo do Rio Abaixo, comar- 
ca de Santa Barbara, 

Randolpho Baptista dos Santos, da cidade de Santo Antonio do Monte, 
comarca do mesmo nome. Posteriormente foi declarado sem effeito O 
acto que acceitou essa desistencia. 


Permutas 


Sô se verificaram duas permutas da data do relatorio anterior à deste. 
Foram ellas : 

De José de Assis, escrivão da cidade de Manhuassi, com seu collega 
da cidade de Santa Barbara, José Baptista de Oliveira e 

De Ulyntho Rodrigues Duarte, escrivão de Santo Antonio do Rio José 
Pedro, com seu collega de Dores do Rio José Pedro, Manoel Raymundo Dias 
Simim. ' 
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Fscrivantas em concurso 


Acham-se aclualmente em concurso, de accordo com a le islação so- 
“bre o caso, as escrivanias de pazde: Carvalhos, da comarca de Aguruo 
ca; Floresta, Alegria e S. José da Ponte Nova, da comarca de Manhuassú; 
Dores do Guaxupé, da comarca de Muzambinho ; Carmo da Matta, da co- 
marca de Oliveira ; Poços de Caldas ; Silveiras, da comarca do Pomba; 
Sacramento (cidade) e Conceição das Alagoas, da comarca de Uberaba ; 
Sant'Anna do Paraizo e Santo Antonio do Caratinga, da comarca de Concei 
ção; Nazareth, da comarca de S. João d'El-Rey; Madre de Deus 6 Aran- 
tes, da comarca do Turvo. 


Concursos annullados 


Por falia de cumprimento de formalidades legaes, foram annullados, 
providenciando-se em seguida no sentido de serem procedidos novos, os 
concursos processados para provimento das escrivanias de paz de: Al- 
v nopolis, Santa Barbara e S. Miguel do Piracicaba, da comarca de San- 
ta Barbara; Boa Vista do Treme al, da comarca de Rio Pardo; Morro 
do Pilar, Santo Antonio da Tapéra, 8. José da Brejauha, Congonhas ao 
Norte, Itambé e Fechados, da comarca de Conceição; Santa Izabel, da 
comarca de Leopoldina; Saude, da comurca de Santo Antonio do Monte (2 
vezes); S, Izabel, da comarca de S. Domingos do Prata ; Tres Corações 
do Rio Verde, da comarca de Varginha ; Conceição das Alagõas, da co- 
marca de Uberaba (2 vezes), S. Josó das Cachoeiras, da comarca de 
8, João Nepomuceno; S, João do Paraizo, «ia comarca do Rio Pardo; 
Arantes, da comarca do Tupvo, 


Registo de diplomas de bacharel 


De abril do anno passado, a 31 do março ultimo, registaram seus di- 
Plomas nesta Secretaria, os bachareis abaixo mencioandos : 

Alfredo Marinho Falcão, Waldemiro Gomes Ferreira, Alfonso Henri- 
ques de Guimarães, Hugo de Carvalho, Alcindo Ozorio de Azevedo, Ro- 
dolpho Portugal Milward, José Patrocínio da Silva Pontes, José Alipio Fer- 
reira de Mello, Mauricio Pothier Monteiro, Agenor de Senna, Olyntho 
Martins da Silva, Eurico Ropolpho Paixão, Francisco de Barros, Size- 
nando Rodrigues de Barros, Josó Soares de Carvalho, Columbano Duarte, 
Josó Gorgulho Nogueira, Affonso Dias de Araujo, Francisco de Oliveira 
Lessa, José Fonseca Filho, Dario Augusto Lina, Nicolau Tolentino de Mo- 
raes Navarro, José de Paiva Coutinho Sa ucahy, Fabio Teixeira Coelho, 
Julio Ferreira de Carvalho, Alexandre Silviano Brandão, Deusdedit Pe- 
Feira Travassos, Armando Viotti de Megalhães, Romulo de Magalhães 
Pacheco e Manoel Justo Fabiano. (30) 


Correições 


O serviço de correições, de que trata o n. XXXI do art. 212, da lei 
n. 37%, de 1903, teve o regulamento para sua execução approvado pelo 
dec, n. 2.19, de 4% de fevereiro de 1908. 
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Conforme a relação abaixo, esta Secretaria recebeu copia apenas de 
32 provimentos de correições, referentes aos annos de 4915 e 4916. 


1915 


Além Parahyba, Arassuahy, Ayuruoca, Entre Rios, Januaria, (séde) 
Leopoldina, Mar de Hes anha, Pomba, Pouso Alegre, Santo Antonio do Ma- 
chado, Serro, S. Jusé do Paraizo, S. João d'El-Rei, S. João Nepomuceno, 
Santa Rita do Sapucahy, Tres Pontas, Ubá e Varginha, 


1916 


Alto Rio Doce, Ayuruoca, Baependy, Formiga (termo de Bambuhy) 
Jaguary, Minas Novas, Muriahé, Oliveira, Palma, Pará, Ponte Nova, Que- 
luz, Santa Barbara, S. João Nepomuceno e Turvo. 

A respeito das demais comarcas, nada consta nesta Secretaria. 


Custas judiciarias 


De accordo com a lei n. 644, de 1914, foi rateada, na proporção de 
20ºfo, à importancia de cem contos de réis, para pagamento das custas 
vencidas em processos crimes pelos respectivos funccionarios, no 1,º se- 
mestre de 1916 e em que decahir a justiça publica. 

As do 2,º semestre não foram ainda raleadas. 


Expediente do jury 


A verba destinada ao expediente do jury, que é de dez contos de 
réis, foi toda distribuid: no exercicio de 14916, locando a cada termo a 
quota de 84$0W, como de costume, 

No corrente exercicio, porém, ficará ella reduzida a 7IgOm, devido 
à instalação auctorizada de mais 10) ternos. 


Recursos de graça 


Foram expedidos decretos : 

Perdoando os reus abaixo o resto das ponas que cumpriam, em 
virtude de decisão do jury das comarcas adeante citadas : 

João Furquim Pereira, Pouso Alto ; João Purcino da. Silva, Levpoldi- 
na; José Maria de Brito, Palma ; Amantino Ferreira Maciel, Marianna ; 
Virgilino Domingos da Costa e Joaquim Duarte do Nascimento, Ubá: 
Margin Martinez, Sabará ; Raymundo Santaren, Curvello; Maurilio Cu- 
nha, Dores do Indayá ; Silverio de Úliveira Cunha, Sabará ; Mauricio José 
dos Santos, Pomba, ; Aristides Souza. Ubá : João Francisco Thomaz, ca- 
taguazes; Ricardo Cano, (accordam da Relação); Antonio da Costa Bar- 
hosa Sobrinho, Diamantina ; José Fernandes das Merces, Itabira ; e Anto- 
nio Cosme da Costa, Mar de Hespanha. 
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Commutando : 


Para 2 annos, 7 mezes e 15 dias, de prisão simples, a pena imposta 
ao reu Daniel Ministerio, pelo jury da comarca de Lavras; 

Para 44 annos, de prisão simples, a que foi condemnado pelo jury 
da comarca de Carangola, o reu Joaquim Ferreira Vidal; 

Para 44 annos de prisão simples, a que foi condemnado o reu Leo- 
nardo Telles de Menezes, pelo jury da comarca de Uberaba ; 

Para 14 annos de prisão simples, grau minimo do art, 294 do Codigo 
Penal, a pena a que foi condemnada a ré Maria Custodia, pelo jury da 
comarca de Viçosa ; 

Pura o grau minimo do citado arligo do Cpdtgo Penal, a pena impos- 
a por accordam do “'ribunal da Relação, ao reu Firmino Antonio de 
Abreu ; 

Para 19 annos e 3 mezes, a pena imposta ao reu José Antonio de 
Souza Sobrinho, por accordam do Tribunal da Relação ; 

Para um anno e 2 mezes, a pena imposta pelo jury de Barbacena ao 
reu thristovam Marcolino da Silva ; 

Para 19 annos e 3 mezes, grau sub-médio do art. 294do Codigo Pe- 
nal, a pena imposta ao reu Joaquim Salvador, pelo jury da comarca de 
Diamantina ; 

Para o grau minimo do Codigo Penal, a pena imposta pelo jury da 
comarca de Santa Luzia, ao reu Theophilo Soares da Cruz ; 

Para o o grau minimo, ao reu Elisio José de Mendonça, da pena im- 
posta por acecordam do Tribunal da Releção ; 

Para 7 annos de prisão simples, a pena imposta ao reu Antonio Pe- 
dro da Silva, pelo jury da comarca de Carangola. 


Secretaria do Interior 


Rege-se esta Secretaria pelo regulamento que baixou com o decreto 
n. 2 492 de 30 de março de 1909. 

Estando vago o logar de Director, foio dr. Arthur Eugenio Furtado 
nomeado, por acio de 29 de agosto do anno passado, tendo tomado posse 
e entrado em exercicio d'aquelle cargo, em 30 do mesmo mez. 

Continua como official de Gabinete do Secretario do Interior o dr. 
Olavo Horta Drumond, 

Exislem nesta Secretaria vagas, sendo: 

De 1º. official, uma; de 2º, official, uma; amanuense, uma; at xiliares, 
2 e de praticantes, 3, 


Licenças 


Foram concedidas as seguintes licenças para tratamento de saude: 


Em 4 de janeiro de 1946, ao 1º. official dr. Antonio José Marinho, 6 
mezes para tratar de saude, e ao 2º, official T"uriano Pereira, em 28 de 
abril, tres mezes, para o mesmo fim. 


Força Publica do Estado de Minas 


A lei n. 079, de 12 de setembro de 1916 fixou a Força Publica do Es- 
lado para o exercicio de 1917 em 2.000 mil homens, inclusive 111 officiaes, 
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de conformidade com a tabella annexa sob n. 1, ficando o Governo au- 
ctorizado a despender com a manutenção da Força, no referido exercicio, 
a importancia de 2.409:2754000 de accordo com a tabella n. 2. 

Para execução do disposto no art. 8.º da lei n.:679 do anno passado, 
o Governo do Estado expedindo o decreto n. 4,057, de 4 de outubro Pp. 
findo, reduziu o Corpo de Cavallaria da Força Publica a um Esquadrão, 
subordinado ao commando do 1º, batalhão, 


Os ofíiciacs que não foram aproveitados no esquadrão ficaram aggre- 
gados e irão preenchendo as varas que se verificarem nos batalhões, é as 
Praças excedentes do numero fixado pelo «decreto citado foram incorpo- 


radas nos mesmos batalhões, occupando os claros nelles existentes, 
Ficaram ageregados ao 1º. batalhão 4 major, 2 capitães, 2 tenentes 6 
3 alferes, 
Com a reducção do Corpo de Cavallaria a um Esquadrão houve, 
para os cofres do Estado uma economia de 188:0038750, 


Instrucção da Força Publica 


Tendo-se findado em 31 de dezembro de 4916 o contracto celebrado 
com o sr. coronel graduado Roberto Drexler para ministrar instrucção 
militar aos ofliciaes e praças da Força Publica do Estado, resolveu o go- 
vyerno encarregar ao mesmo oficial da instrueção à Força durante o cor- 
rente anno, mediante a gratificação mensal de 1:2008000, sem outro onus 
para o Estado. 


Identificação 


São identificados todos os individuos que se destinam ao serviço da 
Força. 

A adopção desta providencia tem sido de maxima importancia para 
o bom nome da Força Publica, impedindo que elementos perniciosos se- 
jam acceitos em suas fileiras e annullando engajamentos de individuos 
expulsos de outras corporações por má conducta, 


Batalhões 


Commanda o 4.º Batalhão o tenente-coronel Pedro Jorge Brandão; 
0 2.º, o tenente-coronel Benjamin Ferreira Lopes; o 8.º, interinamente, o 
major Americo Ferreira Lima, e o 4.º, 0 tenente-coronel João Cardoso de 
Moura, 


Quarteis de batalhões e de destacamentos 


Os 1.º, 2.º,3.º e 4.º batalhões da Força Publica estão aquartelados em 
proprios do listado, tendo suas sédes nesta Capital, Juiz de Fóra, Diu- 
mantina e Uberaba, respectivemente, 

O governo despende annualmente cerca de 30:0008000 com aluguel 
de casas para quarteis dos destacamentos dos diversos pontos do Es. 
taao, 
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Parece de grande conveniencia a construcção de commodos modestos, 
annexos às cadeias que forem de propriedade do Estado, para aquartela- 
mento das praças, quando na localidade não houver Aroprio estadoal. 

Ha cerca de 190 destacamentos nas diversas localidades do Estado e 
até hoje já foram celebrados B2 contractos para o fim acima referido, 


Caixa Beneficente 


Institulda pela lein. 565, de 1941, a Caixa Beneficente da Força 
Publica, resolveu o governo fossem feitos os descontos dos vencimentos 


“dos ofílciaes e das praças, de accordo com o art. 2.º da mesma lei, a 


partir de juneiro de 1912. 

Desde então, o respectivo serviço tem sido feito com a maxima re- 
gularidade e observancia dos preceitos que o regem. 

Para se avaliar o prospero estado financeiro da Caixa, basta dizer 
que o seu fundo, presentemente, é superior a 800:000$000, segundo as 
contas ultimamente encerradas. 

A cresção da caixa foi uma medida benefica que veiu por a salvo 
da penuria as familias dos leses servidores do Estado, sem onus para 


os cofres publicos. 


Vencimentos 
Acha-se em dia o pagamento do pessoal da Força Publica. 
Serviço de Saude 


O serviço de saude da Força Publica, reorganizado pelo dec. n. 
4.558, de 11 de abril de 1946, está sob a direcção do respectivo chefe, 
major dr. Carlos Alberto Pires de Sá. 


Tratamento de praças enfermas e enterramento 


O tratamento das praças do 1.º batalhão contintia a ser feito pelo 
Hospital Militar, c o das praças do 3.º batathão pela Santa Casa de Dia- 
mantina, mediante contracto, pela diaria de 28500. 

Nos 'contrsctos celebrados com esses estabelecimentos para o trala- 
mento das praças enfermas, foi consignada a olausula de se incumbirem 
eiles do enterramento das que fallecerem, pai ando o governo a quantia 
de 604000, de accerdo com o art. 675, do regul. n. 3.003, de 41912. 

Nas cidades de Juiz de Fóra, Uuro Preto e Uberaba as praças que 
adoecem são tratadas nas respectivas Santas Casas, cobrando a de Juiz 
de Fóra a diaria de 48500 e as de Ouro Preto e Uberaba 44000. 


Seeção Militar 


Esta secção tem a seu cargo o movimento do pessoal da Força e é 
chefiada pelo major assistente Manoel Soares do Coutot 


— 95 — 


Secretaria 


E' esta repartição incumbida de organizar a correspondencia do 
Commando (reral, estando dirigia pelo capitão Octavio Campos do 
Amaral, 


Arrecadação 


Está a cargo do quartel-mestre geral, capitão José Machado Bragan- 
a, €, por ella correm os serviços concernentes à guarda e conservação 
o material. 
Auditoria 


Continua a exercer as funcções de Audictor do 1.º Batalhão da For- 
ça Publica, o bacharel Archanjo da Costa Guimarães. 


Alfaintaria 


Existe uma alfaiataria no 1.º Batalhão que se destina a concertar o 
fardamento das praças, 


Director da banda de musica 
. 
Exerce este logar o professor Francisco José Flores. 


Fardamento para as praças da Força Publica 


Continúa o fornecimento de fardamento e calçado para as praças da 
Força Publica a ser feito na Penitenciaria de Ouro Preto. 


Penitenciaria de Ouro Preto 


Soba direcção do sr. dr. Antonio Goulart Vilella, continia funceion+ 
do regularmente a Penitenciaria de Ouro. 


Matricula de presos 


Passaram É ao 1916--105 reclusos, entraram 8%, total 160; sahiram 


por conclusão de pena 19, transferidos 23, fallecido 4, total 43, passando 
para 14917117 reclusos, sendo a média mensal do movimento de 415, 
conforme vereis no quadro n. 4. 
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Pessoal contractado 


De 31 de dezembro de 1915 para 1.º de janeiro de 1916, passaram 
29 empregados contractados; entraram duranteo anno 7, e, por diversas 
causas, sahiram 8, ficando 49 que passsaram para 4915. 


Almoxarifado 


Jista secção, superintendida pelo sr. José Augusto Lopes, prestou 
bons serviços à Directoria, auxiliando-a na administração e economia do 
estabelecimento, tendo sempre em dia a caixa de promptos pagamentos. 


Alimentação 


A alimentação dos reclusos e empregados da cosinha importou em 
34:794$880; deduzidos desta importancia 2:8928000, de alimentação a 
resos federaes e aos da cadeia local, ficou reduzida a 28:857$806, que 
ivididos pela média mensal de 145 reclusos, dá para cada um 208697, 
por mez, ou sejam 689 réis diariamente. 


Escripturação 


Caixa — pelo balanço verificado na caixa em 31 de dezembro, como 
vereis do quadro n. 2, encontra-so um saldo de 4:203g800 das verbas 
— salarios e deposito e um deficit contra o Estado na importancia de 
6538430, conforme a conta corrente remettida a esta Secretaria, em 9 de 
janeiro do corrente anno. 

Pelo inventario processado no Almoxarifado e officinas, verifica-se a 
existencia de 36:41$517 de materiaes em stock e de 16:2608000 de pro- 
ductos da Alfaiataria, e, que com 33:34$979, de machinas, moveis, uten- 
silios, ferramentas e dinheiro em caixa perfazem o activo de 74:0628496, 
conforme consta do quadro n. 2, importancia correspondente ao passivo, 
no mesmo quadro. 

Verifica-se, pois, que o activo da Penitenciaria em 31 de dezembro 
de 4916, é de 76:02 496, acima discriminados, e que o passivo compre- 
hendendo—capital, deposito, salarios, folhas do pessoal contractado e cos- 
turas e contas correntes, soma a mesma quantia. 

Na quadro n. 3—Lucros e Perdas— vê-se que deduzidas das oflicinas 
de sapateiros e alfaiates as despesas de materiaes, salarios de reclusos 2 
costureiras, contractados, e, sommando-se ao credito de cada uma o im- 
porte do material em stock, respectivamente, 0 quadro n. 2, deixaram 
ambas de lucros liquidos 70:5548711, que com 4:2548833, de fornecimen- 
tos à presos da cadeia local e federaes e vendas diversas, perfazem 0 
total de 74:6098594.  Deduzindo-se desta somma 48:8798137 de alimen- 
tação, despesas geraes e depreciações de 10 e 20 */, sobre machinas, Imo- 
veis, utensilios e ferramentas, encontram-se 30:4908457—luvros liquidos 
verificados e que passaram ao capital, que ficou reduzido a - 4:8518870, 
deduzidos os fornecimentos ao Estado, como nota no quadro + 4. 
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O director, dr. 


Demonstração da conta lucros e perdas da Penitencia- 


ria de Ouro Preto no anno de 1916 


Credito 


Alfaiataria c/ material: 
Lucros verificados.. 
Sapataria c/ m: 
Lucros verificados. 
Alimentação, el 
Saldo d/e.......... 
Alimento a presos da cade: 
Saldo d'C..sicecesesrorssrereneo es 
Rendas diversa: 
Saldo dC ceseesserimmascsremosceperessess 


Debito 

Alimentação 
Balde dC... 
espesas ge 
Saldo d/C......e 


Pela depreciação de 10 
Moveis e utensilios : 

Pela depreciação de JO 9, 
Officinas c/ ferrament; 

Pela depreciação de 20 9. 
Capital 

Lucros ao Capital U/ anno,.,secettesamssto 


errenerio as 


47:5169287 
22:518542 
1:9088800 
3:6138:00 
To2goss 


BI:749g58 
v:gmisizo 
1:7309833 

4205592 
cogu? 

30:4868457 


EE 


4:8098594 


74:3005594 


Penitenciaria de Ouro Preto, fevoroiro de J917.— O director, dr. Anto- 


nio Goulart Villela. 


e 


N. 4 


Quadro demonstrativo da receita da Penitenciaria de Ouro Preto, no anno de 1916 


"DD" aeee 


Receita 


Fevereiro 
Setembro 

. Outubro 
Novembro 
Dezembro 


Productos da alfaiataria. 24:4808000) 14:998$500 21:565$000) 18:380:8000] ): 48:3158000) É 22000 48:ROTBO00, 34:85 12000) 24:0488000] 30:4762200] 27:8628500]  384:8358200 
ldem da sapataria. .. .. 4:2808500)  3:7638500]  11:2718500] 77425 56365 52008; BB 9808000) 8 8 E 9028300 
Alimentação lavagri dE roupas, to, | g em E> 8000] 5638500) 90$500] 13:4283500) 10:980$ 8.624$000| 6:84688800 13:207$000] 108: 

a presos (edoraes.. .samavenes. esesera 6N$800) 15 1478200 130; 748400 788000, “880 808400 8 448400 
Alimento a presos da cadeia local. 825400 1198200 44400 Tniodo 208; BLRv0O Boston Ped 1088609 358000) pie? 
Fazendas e roupa: — 1:3508000) - — — mo — — 

Rendas diversas, Mess) 532g15y 188000) 403000] — 128800 
Moveis e utensil - — — - — 208000 cm 
Officinas com ferra - — — — — 74500 -— 


29:0128700 20:475$200 38:5968250] 26:0948:600) 48:41828500) 46:0378300] 3R:BTASBOO]  37:5588000] 42:0058833] 4M:BTAÇIOI 


Empregados da cosinha com direito ás 
POLCIÇÕES, crcenoneqneseasarnsineenanas 


Presos durante O BNDO,.,escessracesers 


Alfaiataria com material... 34: 108040) 42:6092810] 63:286$121 60:7368099 B:8218706| GMC] 175578270 10:8318200] 13:3494018] 
Sapataria com material. VIBRIS8) 3:9248070] 9:350388U! 5:5 88090) BIN 9:8:5$977 T:9284190 738559) S:n208225] BI TSI3$08O 
. REA A GINO] 30224580 2:37848000 & q á 320] 725 BSOBLA 24878770] 
OBS 0 1:5308730] 7618870 y EN TAOBBHO) BT1SO2 GO3P8S] 
. 226890 T5RGOU, — : OO, 
Moveis e utensilios.. .. . Ê SOROUO 219G300] 1058000] 
Oflicinas com ferramentas 1888200 - - 


S48:91oga12 
801828951 


454584218 51:387$890] 75:8878371 69:4768649) 56: 1028254] é 1924058405 PO:T5TBEIO)  41:2868567 25:8758043] 19:32389 22:554$008]  473:378013 


Observações : — A alimentação a reclusos e empregados da cosinha importou em 31:74982880: deduzidos desta importancia 2:8923200 de alimento a presos federaes e aos da cadeia local, ficou reduzida a 28:8578680, ou 


mensalmente a 2:4048806, que divididos pela média mensal de 115 reclusos dá pera cada um 208697, ou sejam diariamente, x 
a verba alimentação, lavagem, roupas, etc., a presos federaes, na parcella 7448400 referentes ao mez de dezembro, estão incluidos medicamentos, roupas e calçados fornecidos aos mesmos durante 0 anno. 
Na verba fornecimento ao Estado estão incluidas as importancias de fornecimentos feitos & Chefia de Policia e alimentação, etc,, a presos federaes e da cadeia local e de productos que se achavam em siock, conforme ao 


balanço de 1915, na importancia de 25:0778%2, inclusivê 5314402 de roupas, fornecidas a presos da Penitenciaria. 


RESUMO 


RECEITA DESPESA 


Fornecimento ao Estado....... : 
E Total das despesas no anno., Prec n corto en o ces rara mr ea Darc or ade n atas 473:378B613 


Rendas pivarsas, fazendas, fei 
Poductos da atadas ceemeeemee ernrmenasemio arsorco arenosa BBOTOGO  B5EASGIOT 


Productos da alfaiataria no almoxarifado.. .. 162608000 B56r459807  () Saldo apresentado... 


(') Nota.— A renda da Penitenciaria e que deve figurar no orçamento do Estado, como fonte de receita é de 83:079864% e não de 5:0008000 como tem sahido nos orçamentos passados, feitos e votados pelo Congresso, 


Penitenciaria de Ouro Preio, 23 de fevereiro de 1917. O Director, dr. Antonio Goulart Villela, 
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Receita 


Os fornecimentos ao Estado e outras rendas da Penitenciaria, O que 

se verifica no quadro n. + e seu resumo, elevaram-se a 556:4538307, 

comprehendendo o material em stock, productos da alfaiataria no al- 

moxarifado, roupas, moveis, ferramentas vendidas, fornecimentos aos 

resos da cadeia local e faderaes, a reclusos e guardas da Penitenciaria, 

à Força Publica e à Chefia de Policia pura a Guarda Civil e presos po- 
bres das diversas cadeias do Estado. 


Despesas 


Como se verifica do referido quadro, as despesas altingiram a..... 
478:3788013, discriminadas e sommadas mez a mez. 


Escola 


Esta reabriu-se em 2 de fevereiro com a matricula de 85 alumnos e, 
FR E Reeença do Director do estabelecimento e do Inspector Escolar 
Municipal. : 

Matricularam-se em junho, por terem dado entrada na Penitencia- 
ria depois de encerrada à matricula, 21 allumnos reclusos, Assistiram 


às aulas em fevereiro 85, março 82, abril 82, maio aa ua no 87, julho 


97, agosto 96, setembro 88, outubro 83, e novembro 82 alumnos, apresen- 
tando uma frequencia annual de 852 alumnos e mensal, uma media de 85. 

A 2 de dezembro deste anno (1916) realizaram-se os exames dos alum- 
nos, sendo o acto presidido pelo sr. dr, Francisco Diogo Pereira de Vas- 
concellos, Inspector Municipal, sendo examinadores o academico Pran- 
cisco Luperio dos Santos e o professor da vadeira, achando-se presentes 
funccionorios e diversas pessoas convidadas. 

Submettidos a exames os alumnos dos 3 primeiros annos, foram pro 
movidos de conformidade com as médias alcançadas nas aulas e provas 
exhibidas, Dos 13 alumnos do 4.º anno, foram submettidos a exame 41, 
sendo upprovados com distincção 3, plenamente 8. 

Pontualmente foram remettidos a esta Secretaria copias de matricu- 
las, termos de instalação, boletins mensaes, mappas semestraes e da 
acta de exame. 

O recluso Antonio Ferreira Penna continúa prestando ao professor 
proficua coadjuvação como auxiliar. 


Oflicinas 


As officinás de alfaiates é sapateiros funccionaram regularmente, 
apresentando ambas satisfatorios resultados, não obstante os elevados pre- 
ços de materiaes para a confecção de obras; isto vê-se no quadro da Con- 
ta—Lucros e Perdas, onde a alfaiataria apresenta um lucro, de 47:5168287 
ea sapataria, de 22:5088424. 
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se verifica no quadro n. 4 e seu resumo, elevaram-se a 556:4538307, 
comprehendendo o material em síock, productos da alfaiataria no al- 
moxarifado, roupas, moveis, ferramentas vendidas, fornecimentos aos 
presos da cadeia local é foderaes, a reclusos e guardas da Penilenciaria, 
É Força Publica e à Chefia de Policia pura a Guarda Civil o presos po- 


bres das diversas cadeias do Estado. 
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Receita 

Os fornecimentos ao Estado e outras rendas da Penitenciaria, o que 
Despesas 


Como se verifica do referido quadro, as despesas atingiram a..... 
473:37380613, discriminadas e sommadas mez a mez, 


Escola 


H 
| Esta reabriu-se em 2 de fevereiro com a matricula de 85 alumnos e, 
| com a Presença do Director do estabelecimento e do Inspector Escolar 
Municipal. 
Malricularamese em junho, por terem dado entrada na Penitencia- 
1 ria depois de encerrada a matricula, 21 allumnos reclusos, Assistiram 
is aulas em fevereiro 89, março 82, abril 82, maio 80, junho 87, julho 
97, agosto 90, setembro 88, outubro 83, e novembro 82 alumnos, apresen- 
tando uma frequencia annual de 852 alumnos e mensal, uma media de 85, 
A 2 de dezembro deste anno (1916) realizaram-se os exames dos alum- 
nos, sendo o acto presidido pelo sr. dr. Francisco Diogo Pereira de Vas- 
concellos, Inspector Municipal, sendo examinadores o academico Pran- 
cisco Luperio dos Santos e 0 professor da vadeira, achando-so presentes 
| funccionorios e diversas pessoas convidadas. 
Submettidos a exames os alumnos dos 3 primeiros annos, foram pro 
| movidos de conformidade com as médias alcançadas nas aulas e provas 
exhibidas. Dos 13 alumnos do 4,ºanno, foram submettidos a exame 41, 
4 sendo upprovados com distincção 3, plenamente 8, 

Pontualmente foram remettidos a esta Secrelaria copias de matricu- 
las, termos de installação, boletins mensaes, mappas semestraes e da 
acta de exame. 

O recluso Antonio Ferreira Penna continúa prestando go professor 


3 proficua coadjuvação como auxiliar. 
| 
s Oflicinas 


As oficinas de alfaiates é sopateiros funccionaram regularmente, 
apresentando ambas satisfatorios resultados, não obstante os elevados pre- 
ços de materines para a confecção de obras; isto vê-se no quadro da Con- 
la—Lucros e Pers, onde a alfaiataria apresenta um lucro, de 47:5108287 
ea sapataria, de 22:5388424. 
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Ad ias 


Repetição de imagem 
Repetition of image 
0080 
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A alfaiataria confeccionou 43.291 peças, assim distribuidas * 

44,851 para a Força Publica; 494 para guardas da Penitenciaria; 
343 para os reclusos; 2.890 para os presos pobres das diversas cadeias 
do Estado e 44 para particulares, 


Movimento do pessoal na oflicina 


Nesta oficina, vindos de 1913, entraram no dia 1.º de janeiro 36 offi- 
ctiaes e aprendizes; entraram no correr do anno 40 aprendizes é sahi- 
ram 9 officiaes e 19 aprendizes, passando para 1.º de janeiro de 1917, 68 
officiaes e aprendizes. 

A sapataria produziu 8.091 peças, sendo para a Força Publica 7.134, 
para a Guarda Civil 711, para guardas e mestres das officinas da Peniten- 
ciaria bl, para os reclusos 117 e diversos 78. 

O movimento de reclusos na oflicina foi o seguinte: 

Passaram de dezembro de 1915 para janeiro de 1916, 40 officiaes e 
aprendizes, entraram, durante o anno 26, sahiram 23, passando para 
AVI7, 43. 


Enfermaria 


Prestou assistencia medica aos reclusos enfermos, de 1.º de maio a 31 
de dezembro, o sr. dr. Raymundo Pacitico Homem, contractado para este 
mister, tendo sido antes desempenhada essa funcção pelo Director. + 

Deram entradas na enfermaria, no correr do anno 247 enfermos, 
tiveram alta 2283, falleceu 4, e passaram para 1917, 23. 

Foram ministradas aos doentes 820 prescripções medicas. 


Os serviços que correram pela Directoria, Almoxarifado e Portaria li- 
veram cabal desempenho por parte de todos os funceionarios, que não 
poupuram esforços é zelo no cumprimento de seus deveres. 


Ensino Superior 


Escola de Medicina de Belio Ilorizonte 


De conformidade com as deliberações da Congregação, processaram-So 
em 4916, exames de admissão para os cursos medico é pharmaceutico, 
tendo elles se realizado nos mezes de fevereiro e agosto. 

Aos exames de fevereiro inscreveram-se 62 candidatos, distribuidos 
39 o curso medico e 23 ao de pharmacia. : 

Aos de agosto inscreveram-se 64, deslinados—82 ao curso medico e 
12 ao de . pharmacia, 

Processados, em março, os exames de 2,º época do anno academico, 
correram editaes convocando os candidatos à matricula nos cursos me- 
dico e pharmaceutico, para o anno de 1916, tendo comparecido 134 alu- 
manos, que se matricularam —107 no curso medico e 27 no de pharmacia, 
assim discrimicados por anno : 
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CURSO MEDICO 


CURSO PIIARMACEUTICO 


1.º anno.. 
8.º anno. 
3.º anno,,.. 


Para o curso de odontologia não quiz ainda a Faculdade receber can- 
didatos, 


Vencido o anno lectivo, iniciaram-se os exames de 1.º época, tendo à 
elles so inscripto 404 candidatos, assim distribuidos : 


CURSO MEDICO 


1.º anno. 


3.º anno. 
4.º anno, 
d.* ADNO,.» 


Dos do 3.º anno de pharmacia, foram inhabilitados 4, um ficou des 
pendendo de uma cadeira. 


Dos 47 do 5.º anno medico, apenas 44 ficaram habilitados para a mas 
tricula no 6.º, estando os demais dependendo de 2.º época, 

A Faculdade de Medicina inscreveu-se no Congresso Medico de Bue- 
nos Ayres e nélleê tomou parte, como seu representante, 0 professor Sas 
muel Libanio. 


Ainda em virtude de deliberação da Congregação, associou-se a Fa- 
culdade ao Congresso Medico, reunido em S. Paulo, fazendo-se represon- 
tou pelo ar. professor Lineu Silva, que alli tambem soube manter 0 nome 
do estabelecimento na alturaa que lhe dão direito os esforços, a abnega- 
ção e o interesse do seu corpo docente. 


| 
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Faculdade Livre de Direito de Minas Geraes 


Direttoria 


Em sessão de 4.º de dezembro do 4916, a Congregação elegeu di- 
rector e vice-director da Faculdade os lentes desembargadores Edmundo 
Pereira Lins e Arthur Ribeiro de Oliveira. 


Secretaria 


Vagando o cargo de secretario por ter sido nomeado lente q respecti- 
vo serventuario, dr, Gudesteu de Sá Pires, foi nomeado para a vaga 
o dr. Ernesto Reis da Gama Corqueira. 
Continta como bibliothecario o sr. Rodolpho Coelho Cavalcanti. 
Tendo fallecido o porteiro do estabelecimento, sr. Samuel Caetano de 
Jesus, foi promovido a porteiro O bedel Manoél Terças, sendo nomeado 
bedel o sr. Samuel Caetano Junior. 


Equiparação 


De accordo com o parecer do Conselho Superior de Ensino, 0 gover- 
no federal concedeu a este instituto as regalias de que gosam as Facul- 
dades officiaes. Exerce as tuncções de inspector do governo federal 
junto a este estabelecimento o dr. Pedro Carlos da Silva. . 


Corpo docente 


Vagando o Jogar de cathedratico de Direito Administrativo, pelo fal- 
lecimento do saudoso compatricio, dr: Francisco Luiz da Veiga, foi pro- 
movido a cathedratico o lente.substituto da-b.* secção, dr.. Francisco de 
Assig Barcellos Corrta. - cas - 

Em concurso a vaga de substituto, dis) utaram-n'a 08 srs, drs. Gu- 
deste de Sá Pires, Francisco Luiz da Silva: Campos e Jacques Ma- 
ciel, 

Após brilhantes provas, foram classificados os tres candidatos, por 
unanimidade de votos, sendo eleito lente substituto da 6! secção o dr. 
Gudesteu de Sá Pires. ' 
.. Estão licenciados actualmente os lentes-drs. F. Mendes Pimentel, Ju- 
celino Barbosa e Pedro da Matta Machado. - 
Em Por exercerem mandato legislativo federal, achando-se afastados da 
régencia das respectivas cadeiras os lentes drs. Sabino Barroso Junior, 
João Liiz' Alves, Afranto de Mello Franco e Antonio Augusto de Lima. 


Qs lentes em exercicio são os seguintes: 
Dr. Camillo de Britto — Philosophia do Direito — 1.º anno. 


, Dr. Edmundo Lins — Direito komano — 4.º anno. 
Dr, Raul Soares de Moura — Diroito Publico e, Constitucional — 1.º 


anho. 
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Dr. Affonso Penna Junior — Direito Civil — 2.º anno. 

Dr. Bernardino Augusto de Lima — Economia Politica — 2.º anno, 

Dr. Heitor de Souza — Direito Internacional Publico — 2.º anno. 

Dr. Estevam L. de Magalhães Pinto — Direito Civil — 3.º anno, 

Dr. Arthur Ribeiro — Direito Criminal — 3.º anno. 

Dr. Gudesteu de Sa Pires — Direito Commercial — 3.º anno. 

Dr. Tito Fulgencio. Alves Pereira — Direito Civil — 4.º anno; 

Dr. Arthur Ribeiro — Direito Criminal — 4.º anno, Aa 

Dr. Francisco Brant — Theoria do Processo Civil o Commercial — 4.º 
anno, 

Dr. Rodolpho Jacob — Direito Commercial —'4.º anno. 

Dr. Raphael Magalhães — Pratica do Processo Civil e Commercial 
d».º anno. 

Dr, Levindo Lopes — Theorica e Pratica do Processo Criminal — 8.º 
anno. 

Dr. José Pedro Drummond — Medicina Publica — 5.º anno. 

Dr. Francisco À. Barcellos Corrta — Direito Administrativo — 6.º, 
anno. ? 


Dr. Cicero Ferreira (subst. de Medicina Publica) — 5.º anno. 


Aulas 
As aulas da Faculdade funceionaram regularmente durante todo 
o anno lectivo. ses 


Matriculas 


Em :4916 matricularam-se H0 alumnos, assm distribuidos : 


| Total..e,corensecocnsenanneno cansenicoesa taninos “no t 


Exames 


o Best ços MT pras 
Foi este o resultado dos exames na 1.º ena 2.º epocha. 


1.º anno 


Philosophia do Direito — Inscreveram-se 11 alumnos, sendo appro- 
vados 5 plonamente o 4 simplesmente. Desistiram do exame 2. 


Direito Romano — Inscriptos 11. Approvadas plenamente 5; repre= 
vadas 2; desistiram 2; não compareceram à prova escripta 2, . 

Dire'to Publico e Constitucional — Inscriptos 48, 

approvadas plenamente.4, simplesmente 7;: desistiram 2. 
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2.º anno 


Direito Civil — Inscriptos 44; approvados plenamente 9, simples: 


mente 2. 
Economia Politica — Inseriptos M; approvados plenamente 9, sim 


plesmente 2. 
Direito Internacional Publico — Inscriptos 12; -approvados plena 


mento 9; simplesmente 3. 
3º, anno 


Direito Givil — Inseriptos 9; approvados plenamonte 6, simplesmen 
te 2; reprovado 4. 

Direito Criminal — Inseriptos 43; approvados plenamente %; sim 
plesmente 5; reprovados 2; não compareceu 1. 

Direito Commerciall— Inscriptos 9; approvados plenamente 6; sim 
plesmente 3, 


d.º anno 


Direito Civil — Inscriptos 22, approvado com dislineção 1; plen: 
mente 8; simplesmente 12; desistiu do exame ER 

Direito Criminal — Inscripios 2; a pç com distineção 2; pl 
namente 6; simplesmente 44; desisliram do exame 2. 

Direito Commercial — Inscriptos 21; approvados com distineção 
plenamente 6; simplesmente 11; desistirum do exame 2 

Theohria do Processso Civil e Commercial — Inscriptos 20; appr 
vados com distineção 2; plenamente 9; simplesmente 7; reprovado 1; 
sistiu do exame 1. 


5.º anno 


Pratica do Proc. Civil e Commercial — Inscriptos 34; approvac 


com distineção 4; plenamente 27, 
Theoria e Pratica do Processo Criminal — Inscriptos 31; appros 


dos com distincção 3; plenamente 28. 
Medicina Publica — Insoriptos 31; approvados com distincção Sp 


namonto 20, 
Dveito Administrativo — Insoriptos 31; opprovados com distinos 


4; plenamente 27. 
Direilo Internacional Privado — Inseriptos 91; approvados com « 


tincção 4; plenamente 27. 
Grau 


Concluiram o curso e receberam o grau de bacharel em scien: 
jurídicas e sociaes 0S Srs. : Antfonio Aflonso de Moraes, Dario Augusto Li 


J 
José Alcides Pereira, Domingos Peluso, Agenor Ludgero Alves, Franci 
Lavoisier Alvim, 


José Pedro Ribeiro Junqueira Goines de Freilas, Elp 


los 
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Costa, Luiz Gonzaga Franzen de Lima, Waldemar Diniz Alves Pequeno, 
Mucio de Campos Continentino, Ademaro de Faria Lobato, Francisco Ro- 
drigues Pereira Junior, Nicolau Tolentino de Moraes Navarro, Cysalpino 
de Souza e Silva, Leolino Prates, Celso Porphyro de. Araujo Machado, 
Prudente de Moraes Oliveira Andrade, Walfrido de Andrade, Moacyr von 
Sperling, Thales de Carvalho Meirelles, Jair Leite da Silveira, José Ame- 
rico Bahia Mascarenhas, Euler de Salles Coelho, Joaquim Ferraz Ribei- 
ro da Luz, João Freitas Filho, Carlos de Carvalho Amarante, Alvaro Men- 
des Pimentel, Paulo Emilio da Silva Brandão e Manoel Delgado Motta 

Ao bacharelando Antonio Affonso de Moraes foi conferido o premio 
«Barão do Rio Branco» (medalha de ouro), por ter sido quem maior 
numero de distincções alcançou durante o curso, 


Matriculas em 1917 


Duranto o corrente anno leclivo frequentam as aulas da Faculdade 
82 alumnos, assim distribuidos: 


4.º anno 25; 2.º anno 43; 3.º anno 16; 4.º anno 9; 8.º 19. D'estes 
estão matriculades por conta do Estado 42, a saber: no 5.º anno Antonio 
Carlos Ribeiro de Andrade Sobrinho e Carlos Leopoldo Dayrell Junior; no 
4.º anno José Gressi, Agilberto Nugueira Pires Camargo é Fernando de 
Azevedo; no 3.º Pio Pontes, José Augusto Martins Silva e Rodolpho Coe- 
lho Cavalcanti; no 2.º Romero Rothier Duarte, Francisco Marinho Ju- 
nior é Francisco Rozemburg; no 1.º Benediclo Lopes. 

A Congregação da Faculdade poz à disposição da Prefeitura da Capi- 
tal 2 logares de alumnos gratuitos que estão occupados pelos srs. Alei- 


xo Paraguassú (2.º anno) é Clovis de Carvalho (1.º anno). 


Escola de Odontologia e Pharmacia de Bello Hori- 
zonte 


Esta Escola foicreada a 3 de fevereiro de 1907, 

No mesmo anno o governo foi auctorizado a mandar admitir a re- 
gistro nesta Secretaria os diplumas de Cirurgiões Dentista conferidos pela 
Escola Livre de Odontologia de Bello Horizonte. Lein. 403 de 12 de se- 
tembro de 1907. 

No dia 27 de agosto de 1911 foi creado o Curso de Pharmacia, annexo 
ao de Odontologia, por iniciativa de alguns professoras. Pouco tempo 
depois, em 20 de feveroiro de 1912, a Escola resolveu pela exiguidade 
de recursos, o que alias projudicaria o onsino superior, suspender tal 
curso, mantendo apenas o primitivo. 

Em virtude, porem, do decreto n. 41.530 de 101% que só reconhe- 
cerá oficialmente as Escolas do Odontologia que mantenham annexo o 
curso de Phsrmaceutico, foi então restabelecido o curso de Pharmaciu 
em 27 de janeiro de 1916, uma vez que a Escola pleiteia o seu reco 
nhecimento Official, 


Doação do predio 


De accordo com a lei n. 494 do 44 de setembro de 1909, ficou o go- 
verno dv Estado auctorizado a fazer doação à Escola Livre de Odonto- 
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logia, do predio em que a mesma funccionou, à rua Guaycuris n. 266, 


nesta Capital, no valor de su:000S000. 
A lei n. 533 de 24 de setembro de 4910, conferiu ao governo, odi- 
reito de emiltir 30 apolices da divida publica mineira, inalienaveis, no 


valor de 1:000$000, cada uma. 
' Subvenção 


A Escola é subvencionada pelo Estado com a importancia de 


4:009$000 annnaes. 


HATRICULA DB 190 


1.º anno de odontologia... 35 alumnos 
2º 2.» » 20 > 
1.º anno de pharmacia. 1 


INSCRIPÇÃO DE EXAMES 


1.º anno de odontologia—1.* época. 
1º» & » =23 0» 
Approvados em 1 à époc: 

» » 2, » 
Reprovados em 1.º época 

» 2202 » 
Não fizeram exame...... .. . 
.S anno de odontologia em 1.2 época. 
et» » >» > 2.1 > 
Approvados em 1.º época... 

> » 2 » 


m= me 
nc ogEBrea o 
pavsuvsuunv 


Reprovados em 2.º época... 


CURSO DE PHARMACIA 


vas 
vero 


Alumnos inscriptos em 1.º época..... 
Approvados em 2.º época. 
Reprovados em 1.º época... 
Não entraram em exame em ) 


a época.. 
GABINETES E LABORATÓRIOS DA ESCOLA 


Estão montados e providos todos os gabinetes e laboratorios do Curso 


de Odontologia. . , 
Os gabinetes de clinica e technica odontologica funecionam diaria- 


mente, mantendo à Escola uma clinica gratuita para grande numero de 


doentes. É 
No gabincte de Prothese-Dentaria, são diariamente executados todos 


os trabalhos protheticos de que necessita a clinica. 
Os gabinetes do Curso de Pharmacia estão senda montados e muito em 
breve, poderão satisfazer as exigencias do ensino pharmaceutico. 


Instrucção secundaria 


Externato do Gymnasio Minciro de Bello Horizonte 


Mudança para o novo pred io. —llavendo o governo comprado para 
o Gymnasio 0 pre 


dio onde funccionou o extincto Gymnasio Anglo-Mineiro, 
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dei as necessarias providencias, para que se effectuasse no Periodo das 
ferias a respectiva mudança, a qual têndo sido começada no dia 14 de fe- 
vereiro do anno passado, só poude ficar terminada em fins de março. 
demora da mudança foi motivada em parte pela necessidade de algumas 
adaptações que tiveram de ser feitas na occasião. 


Tempo lectivo. — Devido aos exames da 2.º época, que se prolonga” 
ram até 6 de abril, não puderam todas as aulas funcionar regularmente, 
sinão depois do dia 7 em deante, com excepção das do 1.º anno, que tive- 
ram inicio no dia 4% do dito mez por não ler sido possivel terminar os exa- 
mes de admissão sinão no dia 44, em consequencia do crescido numero 
de candidatos á matricula no referido anno. ; 

Em virtude do dec. n. 4.646, de 16 de julho de 1916, que dividiu o 
anno em dois periodo:, com intercalação de 46 dias de ferias, foram, 
suspensos os trabalhos lectivos de 47 a 31 de agosto, e, reencetados no 
dia 1.º de setembro, foram encerrados no dia 30 de novembro, como deter- 
mina o referido decreto. Como, porém, tivessem de começar em 4.º de 
dezembro os exames parcellados e finaes, na conformidade do. decreto fe- 
deral, n. 41.530, os alumnos, com excepção dos da aula de arithmetica, 
deixaram de comparecer ás aulas nos ultimos tres dias do anno lectivo, 
sob allegação de que precisavam preparar-se para as provas. 


Exames de admissão. —Prestaram exames de admissão para obtenção 
de matricula no 4.º anno 74 candidatos, dos quaes foram approvados : 


Com distincção 
Plenamente. 
Simplesme 
Reprovados. 


Matricula. —O prazo para inscripção da matricula e exame da 2* 
época correu de 16 a 31 dê março, como preceitua o regulamento, tendo 


sido o respectivo edital publicado com antecedencia de 10 dias. 


| A matricula total nos diversos annos do curso, com exclusão do 5.º” 
foi de 98 alumnos, a saber : 


Dos 29 matriculados no 2.º anno 2 são repetentes. 

Cotejando a matricula de 1915 coma de 1916, verifica-se que dos 
40 alumnos matticulados no 4.º anno em 4915 passaram para o 2.º em - 
491627; dos40 do 2.º passaram para 0 3.º3; dos 1t do 3.º passaram 
parao 4.º 7,e dos 3 do 4.º não passou nenhum para 0 5.º 

Dos alumos do 2.º 2nno 4 perdeu o anno, e dos dy 4.º 2 se retiraram 
pouco tempo depois, ficando, portanto, reduzida a b a frequencia do dito 
anno, 


Ouvintes. — Nas diversas aulas do curso, inclusivé nas do 5.º anno, 
em que não houve alumnos matriculados, foram admiltidos 116 ouvintes, 
dentre os quaes alguns pretendentes á matricula no curso de pharmacia. 


Frequencia. — Tendo-se em vista o numero de alumnos matriculados 
e ouvintes, e excluindo se 2 do 4.º anno, que se reliraram, verifica-se que 
a frequencia durante o anno foi de 210. 
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Alumnos gratuitos .—Em virtude do disposto no art, 2.º da lein, 428 
de 30 de agosto de 4900, e art, 4% da lei n. 657, de 44 de setembro de 
4945, continuaram a gosar da gratuidade de matricula 7 alumnos, sendo 1 
do 1.º anno, 8 do 2.º, 2 do3.º e1 do 4.º. 

Os 8 logares que estão vagos serão, no proximo anno lectivo, preen- 
lidos mediante concurso, processado na forma prescripta no regimento 
interno, 


Aulas, —Todas as aulas funccionaram com a devida regularidade, rei- 
nando em todas bôa ordem e disciplina, não obstante a grande frequen- 
cia de algumas, principalmente a de Arithmetica e as do 1.º anno. 

Sômente os aulas de latim ficaram interrompidas de 49 de setembro 
a 22 de outubro, em consequencia de ter estado o respectivo professor 
occupado nas sessões do Conselho Deliberativo, de que é membro. 


Divisão de alumnos em turmas.— Por deliberação da Congregação 
a divididos em duas turmas, attento seu crescido numero, os alumnos 
o 1,º anno, 


Sendo de toda a conveniencia que os alumnos de portuguez e de 
francez sejam leccionados pelo mesmo professor nos tres annos em que 
estudam as referidas linguas, deliberou tambem a Congregação que fos- 
sem os mesmos divididos em duas turmas, no 4.º, 2.º e 3.º anno, fican- 
do cada um dos respectivos professores encarregado do ensino de uma 
das turmas; O que lhes não acarreta augmento de serviço. 

Por este meio é o alumno leccionado sempre pelo mesmo professor 
em annos successivos, sem os inconvenientes da mudança de methodo e 
processos de ensino, 


Para auxilar o professor de geographia no 1.º e 2,º annos auctorizei 
na conformidade doart, 22, alinea c do regulamento, o substituto da ca- 
deira, professor Juscelino de Sousa Paraiso. 

Os cathedraticos de latim e de desenho leccionaram as duas turmas 
em que foram divididas os respectivos alumnos, 


Disciplina. Nenhuma alteração soífreu a hôa ordem do estabeleci- 
mento é disciplina em geral. 


Exames. —Encerrada o anno lectivo no dia 30 de novembro, na con- 
formidade do decreto do governo do Estado, n. 4.036, de 18 de julho de 
4916, liveram começo no dia 4.º de dezembro, como prescreve o decreto 
federal n. 11.830, os exames tinaes e parcellados conjunctamente, e dias 
depois os dos diversos annos do curso. 


' Para uns 6 outros ficaram abertas as inscripções de 46 a 30 de novem- 
Po. 

A chamada, tanto dos exames finaes dos alumnos matriculados, como 
a dos parcellados dos candidatos extrunhos ao Gymnasio, fol feita por or= 
dem alphabetica, como determina o decreto federal citado, 

Os resultado dos exames do curso, inclusivô os finges nos diversos 
annos, vô-se do seguinte quadro: 


1,º anxo 
Portuguez : 


Inscriptos.,cecarearo acoces - 46 
Approvaros pelenamente 13 

> simplesment 22 
Reprovados.,..secevero « 7 
Não compareceram, ... 4 
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Francez : 
Inscriptos..sssessesiresse 
Approvados plenamente, 

» simplesments 
Reprovado...... 
Não comparecer: 


Latim : 
InscriptoS...esaeegorsso 
Approvados plenamente, 

» Simplesment; 
Reprovados, 
Não compar: 


Geographia : 
Inscriptos ..seserserraneperos 
Approvado com distincção 
» plenamente. 
» simplesment 
Reprovados...ese..s 
Não compureceram.. 


Desenho : 
Inscriptos....ccemc es ce. 
Approvados plenamente. 
» simplesment 
Não compareceram. serem coscoremaraneersuo 


2.º ANNO 
Portugues : 
Inscriptos......eceneveserececse 
Approvados plenamente... 
» simplesment: 
Reprovados. . .secas 
Não compareceram. 


Francez : 
Inscriptos ..seccscarsea 
Approvados plenament 
> simplesmente 


Roprovado?, egerreeseeaos 


Latim : 
Insoriptos. .scesemmsses 
Approvados plenamente, 
» timplesment: 
NãO COMpareceram seus. 


Arithmetica 


simplesmente, 
Reprovados.....ceveo 
Não compareceram. . 


Inscriptos. 
Approvado 
a 


plenamente 

» simplesme: 
Reprovados.... 
Não compareceu... .. 


Desenho : 
Inscriptos .ncecenesesas 
Approvados plenament 

» - Simplesmen' 
Não compareceram......» 


3.º ANNO 


Portuguez : 
Inscriptos...eseeresoaçese 
Approvado simplesmente, 
Reprovado, eccerensao- 


Francez : 
Inscriptos...,e.e cosorerva 
Approvado simplesmente 
Reprovado...esceneremas 


Latim : 
Inscriptos...e....esee 
Approvado plenamente 

» simplesmente,.. 


Inglez : 
Inscriptos,,ecsesccacsensrere 
Approvados simplesmente.. 


Geometria plana : 
Inscriptos.....eme.s 
Approvado simplesmente 
Reprovado. siena 


Desenh 
Inscriptos. 
Approvados 


4.º ANNO 


Inglez: 
Inseripto: 
Approvad: 


» 


Historia Universal : 
Tnscriptos .....escersmes 
Appióvado plenamente. 
Reprovado....... 
Não compareceu. 


é vel = ] e| ema 
Eiposl Rlnmatem 


mera] 


E pari PR DE | 


aa 


ol 


os] mem ela 


24 


2% 


2 
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Physica e chimica: 


Inscriptos .....cessees 
Approvado plenamente. 
» simplesmente 


Chimic. 
Inscriptos ....ceseress 
Approvado plenamente. 
» simplesmente. 


Geometria e trigonometria : 


Inscriptos... 
Approvados p) 
Reprovado... 
Não compareceu. 


A este quadro deverá ser addicionado o resultado dos exames de 2.º 
época, que serão effectuados no começo do proximo anno lectivo. 
Exames parcellados. — O resultado dos exames parcellados vê-se do 
seguinte quadro: RE: 
PORTUGUEZ 
Inscriptos.eccorcererraas 129 
Approvados plenamente . 
» simplesmente. 


Reprovados,....ceesemecse 
Não compareceram....s.e.. 


FRANCEZ 


Inscriptos..cs.soso as cercada 
Approvados plenamente 

» simplesmente 
Reprovados, ...c., 
Não compareceram, 


Inscriptos.. 
Approvados plenam 

» simplesmen 
Reprovados.. 
Não comparec: 


ALLEMÃO 


Inscriptos.eocesecsnecaçe 
Approvados simplesmonte 
Reprovado.. eereesases 


Inscriptos...cexsereeerero 


Approvados simplesmente. 
Reprovados....sceserees 
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ARITHMETICA 


Inscriptós.s.cccersrasescenor 
Approvados com distincção 
» plonamente. 
> simplesmente, 
Reprovados, ..«. 
Não comparecer 


ALGEBRA 


Inscriptos.. ee. 
Approvado plenamente. 

“ simplesment 
Reprovados...scessoea 
Não compareceram.... 


GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA 


Inscripção, csesserseronra 
Approvados simplesmente 
Reprovados “ 


al Baton | 


GEOGRAPHIA; CHOROGRAPHIA E CoaMOGRAPHIA 


Inscriptos, «e.s.ss e. 
Approvado com di 
” plenamente, 
” simplesment 
Reprovados., 
Não compareceram. 


HISTORIA UNIVERSAL E DO BRASIL 


InscriploScicresersenensaso 
Approvados plenamente.. 

” simplesmente 
Reprovados, see.eres 
Não compareceram, 


PHYSICA 
Inseriptos.,.»,.e 


Approvado sim; les 
Reprovado, . soar A 


PHYSICA É CHIMICA 


Inscriptos.essericeneas 
Approvados plenamente 
» simplesmente. 
Reprovados, ..... 
Não compareceram, 


55 


a 


ul 


45 


19 
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HISTORIA NATURAL 


Inscriptos....scecacos 
Approvados plenamen! 
simplesmente. 


Congregação. —No decurso do anno lectivo, a Congregação reuniu-se 
15 vezes para diversos fins prescriptos no regulamento. 

As sessões de 1.º de maio, b, 42 e 30 de junho foram consagradas ex- 
clusivamente à discussão e adopção de medidas tendentes a melhorar o 
ensino, em geral. 

As reuniões realizadas em numero de 6, entre os dias decorridos de 11 
a 20 de julho, tiveram por fim a assistencia das provas do. concurso da ca- 
deira de gymnastica, e a classificação dos candidatos, 

Corpo docente. —No corpo docente occorreram as seguintes modifica- 
ções: por acto de 30 de agosto foi nomeado professor effectivo de gymnas- 
tica o sr. Antonio Pereira da Silva, que tomou posse do cargo 6 entrou 
em exercicio no dia 41 de setembro; o bacharel Ernesto Reis da Gama 
Cerqueira, nomeado por acto de 4.º de abril professor subatituto de his- 
toria e chorographia do Brasil, tomou posse do cargo e entrou em exer- 
cicio no dia 4.º de maio; o dr. Afranio de Mello Franco, professor de psy- 
chologia, logica e historia da philosophia, tendo de tomar assento no Con- 
gresso federal interrompeu o exercicio desde 4 de maio até 8 de janeiro, 
sendo substituido pelo substituto da cadeira, bacharel João de Mello Fran- 
co; bacharel Nelson Coelho de Senna, professor de historia geral, tendo 
tomado assento no Congresso Mineiro, deixou de dar aulas desde 46 de 
junho alé 4 de setembro, sendo substituido pelo bacharel José Eduardo da 


Fonseca, substituto da cadeira; o sr. Benjamin Flores, professor de latim, 
ul 


deixou de dar aulas de 17 a 30 de novembro, sendo substituiao pelo gr, 
Domiciano Rodrigues Vieira; para auxiliar o professor de geographia e 
noções de cosmographia, dr. Antonio Benedicto Valladares Ribeiro, foi 
convidado o substituto da cadeira, professor Juscelino de Souza Peraiso. 
Durante o anno lectivo nenhum professor requereu licença. 


Concurso. —No dia 11 de julho teve começo o concurso para o pro- 
vimento da cadeira de gymnastica, do qual já vos dei conhecimento. 
Ao unico candidato classificado, e que foi nomeado, já me referi no 


presente relatorio, no logar competente. 

Corpo administrativo. —No dia 6 de junho falleceu o porteiro do 
estabelecimento, o ar. Fortunato Coelho de Magalhães. 

Por actos de 20 do mesmo mez foi nomeado porteiro o sr. João Mo- 
reira Martins, que secupava o logar de continuo, é para este ultimo lo- 
gar foi transferido o gr. José Felippe Braga, que exercia egual cargo nes« 
ta Secretaria. NE , ; 

O primeiro entrou em exercicio no dia 23 de junho e o segundo no 
dia 4º, de julho, 

Secretaria. —Os trabalhos da Secretaria do Externato do Gymnasio 
Mineiro da capital estão em dia e em boa ordem, 

Durante o anno foram expedidos pela mesma Secretaria, além das 
informações prestadas, 83 ofícios, bb7 guias para pagamento de taxas de 
exames e matriculas, 103 certificados de examhes o divorsus certidões: 

Bibliotheca A bibliotheca continúa a prestar bons serviços aos pros 
fessores e alumnos estudiosos, pelos quues é frequentada diariamente em 
grande huméro, observada rigorosâmente à ordem estabelecida pelo tem 
gimento interno. 
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ARITHMETICA 


Inscriptós.ecsecsensasscrnensas 
Approvados com distincção. 

>» plenamente... 

» simplesmente. 
Reprovados. .eseessa 
Não compareceram, 


ALGEBRA 


Inscriptos..csessereiase 
Approvado plenamente. 

« simplesmente, 
Reprovados...ecescs 
Não compareceram. 


GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA 


Inscripção.cesccererreoearos 
Approvados simplesmente 
Reprovados..ecsvei 

Não compareceram 


HISTORIA UNIVERSAL E DO BRASIL 


InsoriploSesicercsermemee 

Approvados plenamente. . 
» simplesmente 

Reprovados, esesess 

Não compareceram 


PHYSICA 


Inscriptos...sseesconsasra 
Approvado simplesmente 
Reprovado, .cecenareares 


PHYSICA É CHIMICA 


Inscriptos.csecenscessensasa 
Approvados plenamente. 

» Simplesmente 
Reprovados, ....sese 
Não compareceram 
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MISTORIA NATURAL 


Inscriptos......eserereess 

Approvados plenamente... 
» simplesmente 

Reprovados........ 

Não compareceu... 


Congregação. —No decurso do anno lectivo, a Congregação reuniu-se 
15 vezes para diversos fins prescriptos no regulamento, 

Às sessões de 1.º de maio, 5, 12 e80 de junho foram consagradas ex- 
clusivamente à discussão e adopção de medidas tendentes a melhorar o 
ensino, em geral. 

As reuniões realizadas em numero de 6, entre os dias decorridos de 11 
a 20 de julho, tiveram por fim a assistencia das provas do concurso da ca- 
deira de gymnastica, e a classificação dos candidatos. 


Corpo docente —No corpo docente occorreram as seguintes modifica- 
ções: por acto de 30 de agosto foi nomeado professor effectivo de gymnas- 
tica o sr. Antonio Pereira da Silva, que tomou posse do cargo é entrou 
em exercicio no dia 11 de setembro; o bacharel Ernesto Reis da Gama 
Cerqueira, nomeado por acto de 4.º de abri! professor substituto de his- 
toria e chorographia do Brasil, tomou posse do cargo e entrou em exer- 
cicio no dia 1.º de maio; o dr, Afranio de Mello Franco, professor de sy 
chologia, logica e historia da philosophia, tendo de tomar assento no Con- 
gresso federal interrompeu o exercicio desde 4 de maio até 8 de jeneiro, 
sendo substituido pelo substituto da cadeira, bacharel João de Mello Fran- 
co; bacharel Nelson Coelho de Senna, professor de historia geral, tendo 
tomado assento no Congresso Mineiro, deixou de dar aulas desde 16 de 
junho até 4 de setembro, sendo substituido pelo bacharel José Eduardo da 


Fonseca, substituto da cadeira; o sr. Benjamin Flores, Professor de latim, 
u 


deixou de dar aulas de 17 a 30 de novembro, sendo substituido pelo gr. 
Domiciano Rodrigues Vieira; para auxiliar o professor de geographia e 
noções de cosmographia, dr. Antonio Benedicto Valladares Ribeiro, foi 
convidado o substituto da cadeira, professor Juscelino de Souza Poraiso. 

Durante o anno lectivo nenhum professor requereu licença. 

Concurso.—No dia 11 de julho teve começo 0 concurso para o pro- 
vimento da cadeira de gymnastica, do qual já vos dei conhecimento. 

Ao unico candidato classificado, e que foi nomeado, já me referi no 
presente relatorio, no logar competente, 

Corpo administrativo. —No dia 6 de junho falleceu o porteiro do 
estabelecimento, o sr. Fortunato Coelho de Magalhães, 

Por actos de 20 do mesmo mez foi nomeado porteiro o sr. João Mo- 
reira Martins, que occupava o logar de continuo, e para este ultimo lo- 
gar foi transferido o sr. José Felippe Braga, que exercia egual cargo nes 
ta Secretaria. É ) : 

O primeiro entrou em exercicio no dia 23 de junho e o segundo no 
dia 4º. de julho. 

Secretaria. Os trabalhos da Secretaria do Externato do Gymnasio 
Mineiro da capital estão em dia e em boa ordem. 

Durante o anno foram expedidos pela mesma Secretaria, além das 
informações prestadas, 58 officios, 57 guias para pagamento de taxas de 
exames é matriculas, 105 ceftificádos de exames o diversas certidões: 

Bibliotheca—A bibliotheca continúa a prestar bons serviços aos pros 
fossores e alumnos estudiosos, pelos quaes é frequentada diariamente em 
Etande numero, observada rigorosamente à ordem estabelecida pelo re» 
gimento interno. 
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Com as sobras da verba destinada a expediente continio a auctori- 
rar acquisição de obras recommendadas por seu valor litterario ou scien- 
tifico. 


Por acto de 8 de agosto ultimo, expedido pelo Ministro da Justiça e 
Negocios Interiores, em nome do Presidente da Republica, foi o Gymnasio 
Mineiro equiparado ao Collegio Pedro II. 


Externato do Gymnasio Mineiro de Barbacena 


E no aulas funccionaram regularmente durante o anno lectivo de 
16. . 

Não foi possivel adoptar, logo, neste Gymnosio a mesma distribuição 
das materias do curso do Collegio Pedro II, por estar a findar o anno le- 
ctivo, na occasião em que foi ella decretada. - 

A mudança, nessas condições, seria prejudicial ao ensino e daria lo- 
gar a grande balburdia na adaptação dos alumnos matriculados à nova 
seriação, pelo que, .de accordo com o Reitor, auctorizei a entrar, no cor- 
rente anno, em vigor a nova distribuição de materias, 

Realizaram-se, na época determinada, os exames de 1º. época. 

Os de 2, se effectuaram nos primeiros dias de outubro, por haver 
reconhecido a procedencia das razões que me foram apresentadas pelo 
respectivo Reitor, propondo a sua transferencia. 

O Gymnasio continúa installado em predio alugado. 

De accordo com o art. 41 da lei n. 657, de 11 de outubro de 4915, 
foi iniciada a formação da bibliotheca do estabelecimento, tendo sido já 
adquiridas diversas obras para esse fim. 

A matricula ascendeu, no periodo lectivo de 1946 a 68 alumnos, ha- 
vendo 13 ouvintes, o que dá o total de 81 alumnos. 

Ha actualmente, no estabelecimento 72 alumnos matriculados nos di- 
versos annos e 4 ouvintes—total 77 alumnos. 


Estou certo de que maior seria o numero de matriculados e de ouvin- 
tes, principalmente destes, si o estabolecimento já estivesse equiparado ao 
Collegio Pedro II, e, estando já nomeado o fiscal para o Externato, espero 
q em breve será decretada a equiparação do Externato do Gymnasio 

e Barbacena ao dito Collegio Pedro Il. 

Havendo deixado de comparecer ao estabelecimento o professor de 
geometria e trigonometria, dr. Paulo da Rocha Lagõa, que solicitou ao 
governo a sua exoneração, assumiu o exercicio da cadeira, como substituto, 
o profossor de arithmetica e algebra, dr. Francisco de Assis Rocha, que 
tem leccionado aquelta materia, de 31 de janeiro até esta data. 

Para servir de examinador de arithmetica nas épocas regulamenta- 
res, foi nomeado, de accordo com o art. 93 do regulamento, o dr. Fran- 
cisco de Paula Cunha que, accedendo ao convite, prestou mais uma vez 
seus serviços ao estabelecimento. 

Como substitutos das cadeiras de physica e de geographia, continuam 
respectivamente, os drs. João Pereira da Rocha Lagoa e José Se- 
veriano de Lima Junior. 

Durante o impedimento do cathedratico de historia goral, dr. Ilen- 
rique Diniz, senador estadual, foi a cadeira regida pelo substituto dr. 
Amando de Oliveira Brazil, 
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Demonstração da receita o despesa do Externato do 


Gymnasio À 
31 de fulho de IDIG. 


RECEITA 


Matricula de alumnos 


-  3:8048000 

Exames cesar . 8985950 
4:7028950 

DESPESA 
Expediente. ..ccereeressasis verteoenanacdrasias 2068160 
Bibliotheca : 

Despendido com livros e utensilios,. +... 1:425$000 
1:631$460 


ineiro de Barbacena, de 1,º de Janeiro a 


Matricula de alumnos no Exterunto do Gymnasio Mi- 


neiro de Barbacena, durante o anno do 1916 


ànno lectivo de janeiro a julho : 
Matriculados no 1.º anno. 


25 
» » 2.º nm 3a 
» » 30º» 2 
» » 40» 7 
» » 50 « y 
68 
Ouvintes, es cererenecerserstaseserars BR 
Total. crer arsssers vem 
Anno lectivo de outubro de 4616 a maio de 4917; 
Matriculados no 1.º anno 20 
» » 20». 20 
» » 8º». 18 
» » 40» 4 2 
» 50º». s 
aro 
Ouvintes. serersrerenmrs certas carseii aço N 5 
Total.seseessesnersços posadaneçao NT 


81 alumnos 


Resultado dos exames de admissão effectuadas no Extera 
nato do Gymnasio Mineiro de Barbacena, em Janeiro 


de 916. 


- 


sl mami to 


RI —8 
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Resultado dos exames de 2º época, durante o mez de ja- 
nelro de 1916. 
4.º ANNO 
Portuguez : 


Inscriptos..escensecersenvansass 
Approvados simplesmente... 
Não compareceram. ...sereerencocenmeaneres 


Francez : 
Inscriptos..esesesenesse 


Approvados plenamente 
» simplesmente. 


Não compareceram....ecrce.. 


Geographia : 


Inscriptos....sesta manner 
Approvados simplesmente. 
Reprovado. .esese.re 
Não compareceram.. 


Desenho ; 
Inscriptos.. 


Approvado simp! 
Não compareceram... 


. 
Francez : 


Inscripto....see arueco 
Approvado com distincção.... 


Arithmetica : 


Inscripto... 
Reprovado. 


4,9 ANNO 
Historia Universal : 


Inscripto.cceccenereno 
Approvado plenamente. 


Exames de admissão em fevereiro de 1016. 


Inscriptos..cesesenereersecoo 
Approvados simplesmente.. 
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Resultado dos exames cffectundos no Externato do Gy- 
mmnasio Mineiro de Baybacenn, em agrosto 


4.º ANNO 


Portuguez ; 


Inscriptos........ ces 
Approvados plenamente 

» simplesmente 
Reprovado...... cerornes . 


= 
[= 


E 
Slmoo 


Frances : 


tua 
o 


> x 
Reprovado.. 
Não compareceram 


Ienasa 


[= 


Geographia : 


Inscriptos.....esecccreeesees 
Approvados plenamente. 

« simplesmente. 
Reprovados.. . 
Não compareceu. 


|] 


BI “coca 


Desenho : 


Inscriptos..... . 
Approvado com “dis neçã 
» 


Reprovados.. 
Não zompare 


É rena 
Instriptos.... o 
Approvados com distincção 
» plenamente. 
» simplesment: 


Não compareceram...... 


Francez : 


Inscriptos.. 
Approvados 


n 
» simplesmente 

Reprovados...... 

Não compareceram. 


Geographia : 
Inscriptos...cesecasa mrera 
Approvados com distincç 

» plenamente 
» simplesmente 
Não compareceram...» ... 


Arithmetica é 
Insoriptos... 
Approvados ph n' 

» simplesmente 
Reprovado....ses. 
Não compareceram «+ 


Latim : 
Inscriptos.» 
Approvados 
» plenamente 
Reprovado... 
Não comparec 


Desenho : 


Reprovados......« 
Não compareceram. 


Portuguez + 


InseriptO..e-cessenvenos 
Approvado plenamente. 


Francez £ 


Inseripto..... “ 
Approvado plename 


Latim : 
Inscripto..scssecsarerserr 
Approvado com distincçã 


Algebra : 


Inscripto..ccarcorenconeos 
Approvado simplesmente 


Cosmographia : 
Inscripto...sscecese 
Approvado plenam 


Inscriptos. 

Approvado istincção. 
Plenamente, 
simplesmente, 


sa] ram 


Allêémao : 


Inscriptos...ccceseerremsesacra 
Approvado com distincyão. . 

» pl cnamônte 
Não compareceu.. 


alem 


Inglez : 
Inscriptos.. .... 
Approvado com di 
Não compareceram, . 


alan 


Inscriptos.. 
Approvados 


1 [men 


Geometria : 


Inseriptos... " 

Approvados Plenamente, 
simplesmente. 

Não compareceram ,.....x. 


= | esesdo 


Physica e Chimica : 
Inscriptos,...esecmrae 
Aprovados Plenament 

simplesment; 
Não. compareceu...... 


= | res 


Historia Geral : 
Inscriptos. 
Approy ados 


P! 
simplesmen: 
xão” COMPpareceram,.esceserver 


altera 


Cosmographia : 
Inscriptos....... ceresoroem 
Approvados plenamente. 

Não compareceu...esesseeseasase 


alia 


Desenho : 
Inscriptos...,...,. 1. 
Approvado com dislinc: 

» plenamente, 

simplesme 
Não + compareceu... 


a bes 
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558 ANNO 
Inglez : 
| Inscripto...ecenerarociscosiasaiicnsicrsennto 0 
| 
Allemão : 


1 Inseripto. erersasa 1 
i Approvado p' ente., 1 
b a 
É] Historia do Brasil : 
i Inscripto, .ecececesscareneras 1 | 
j Approvado simplesmente... 1 | 
| E | 
i Physica e Chimica 
) Inscripto.,ee..« 1 

Não comporeceu. 1 

a 


Historia Natural : 
Nenhum inscripto, 

Geometria e Trigonometria : 
Nenhum inscripto. 


Resultado dos exames de admissio durantco mz de 
outubro de 1916. 


Inscriptos,. secsemereces Di 


Approvados com distincção 
» 


» 


Resultado dos exames da 2.º época efectuados em óultu- 
bro de 1916. 


1.º ANNO 
Francez : 
Inscriptos...ceseceneeeseos 
Approvados simplesment 
Não comparecram. ..ceres.+ 


| coro 


Geographia : 
Inscriptos..... 
Approvados simy 
Não compareceram....». 


a 


ext) coro 


Desenho : 
' Inscripto....escenerarooceve 
Approvados simplesmente. 
Não compareceram... «cesreeose 


a 


exam 
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2.º ANNO 
Francez : 
Inscriptos.....cceerrsenor 
Approvado simplesmente... 
Reprovado, ......... 
Não compareceram 


Latim : 


Inscritos, .e..ere 
Não compareceram. 
Arithmetica : 
Inscriptos...... ccesereero 
Approvados simplesmente 
Não compareceram 
Reprovado. . 
Inhabilitados 


Geometria : 


Inscripto. 
Approvado simplesmente. 


Historia Geral :* 


Inscripto. cata 
Retirou-; 


Physica e Chimica : 


Inscripto..... eve! 
Não compareceu..... 


INSTRUÇÃO PRIMARIA 


Escolas singulares 


As escolas singulares do Estado continuam sob “o regimen do regu- 
lamento expedido com o dee. n. 3.491, de junho de 4941, e da lei n. 657, 
de 11 de setembro de 1915. i 


- Existem actualmente nu Estado 1712 escolas singulares, assim discri- 
minadas : 


Urbanas.... ua 
Districtaos . 938 
Ruraes.... 416 
Colonises ..... . 


SOMMA..ccserrerersroncass 


Distribuídas pelos sexos, pertencem 


Ao masculino, 
Ao feminino. 
MixtaS,ese. «.e 


Escolas vagas. 
Somma, 


Professores : 


Effectivos.,.. 
Interinos..., Bic) 1519 


Normalistas , seas 623 
Não normalistas.,..,..... 896 1.519 


Homens... E H6 
Mulheres, 1.173 1,519 


Esses professores são os seguintes em cida municipio, sendo alguns 
apenas nomeados e anda não titulados ; 
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MUNICIPIO DE ABBADIA DE BOM SUCCESSO 
Villa — D, Antonieta Ferreira de Brito. 
MUNICIPIO DE ABAETÉ 


Cidade — D.D. Maria José Pereira, interina, Leonor Vieira Campos, 
e Maria de Freitas Mourão. 

Morada Nova — José Felippe Ferreira Coutinho, interino e d. Car- 
melia Sanches Leão. 

Santo Antonio dos Tiros — D. Maria Augusta Lataliza 

S. José do Canastrão — D. Julia Tavares de Souza, interina, 


MUNICIPIO DE ABRE CANTO | 


Cidade — D.D. Raymunda Machado, Olympia Guedes Guimarães, Ma- 

a Julia Milagres, Maria Josephina Dias Bicalho e Joanna de Pauia Ro- 
rigues, . 

Santo Antonic do Grama — D.D. Maria das Neves Coulinho, interina, 
Maria Manoella de Nazareth e Alice Alves da Luz, interina. 

S. João do Matipoó — D.D. Maria Monteiro Abelha, interina e Nata- 
lina Dominice. 

S. José da Pedra Bonita — D. Joanna Baptista Dias Semim. 
i SantAnna da Pedra Bonita — D. Rosalina Silva, interina. 
k Santo Antonio do Matipoó — José Joaquim Fernandes Bijos e d, Ray- 
| munda de Castro. 
| Garimpo — D. Jacintha Martinha Bicalho Gomes, interina. 
Bicuiba — D. Izabel Augusta Baptista, interina. 
Í Jequitibá — D. Marietta Brandão dos Santos, interina. 
Cachoeira Torta — D, Cyra Guedes, interina. 


MUNICIPIO DE AGUAS VIRTEOSAS 
: Lambary — D.D. Gabriella Augusta da Costa Lopes e Jovenita de Bar- 
! ros, interina. 

; Colonia Nova Baden — D. Maria Olympia Leon. 


MUNICIPIO DE ALFENAS 


S. João do Barranco Alto — D. Zulmira Augusta Rabello. 

| - S, Joaquim da Serra Negra — Cornelio Vilicla Nunes e d. Josepha 

| Augusta de Souza. á 
Fama — D.D. Francisca Emilia de Vilhena Silva, interina e Maria 

Messias Mac-Intier, 

Serraria — D. Maria Amelia Moreno. 


MUNICIPIO DE ALTO RIO DOCE 


Cidade — Aristides da Motta Marinho, d.d. Christina de Carvalho Vi- 
eira da Costa, Maria Caldeira Gomes e Maria dos Reis Coura. 

Dores do Turvo — D.D. Maria das Dores Martins, interina e Ilelena 
Campos interina. 

$, Caetano do Chopotó — Leandro Gomes da Silva Werneck e d. Al- 
zira de Úliveira. 


MUNICIPIO DE ALVINOPOLIS 


Cidade — José Borges de Moraes e d.d. Olinda Virginia Torres, Igna- 
cia Vieira Marques e J.sé Murtins Domingues. 
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Fonseca — D. Maria de Lourdes Guimarães Percira. 
Saude — D.D. Maria José Rolla e Alice Cotta. 
S. Sebastião do Sem Peixe — Abeilard Moraes, interino. 


MUNICIPIO DE ARAGUARY 


Sant'Anna do Rio das Velhas — D. Maria dos Reis Goulart, 


MUNICIPIO DE ARASSUALY 


Bom Jesus do Pontal — 1), Julita Soures Pereira, 

Bom Jesus do Lufa — D. Rita Esteves Casaes, interina e João Aureo 
da Silva Campos. 

Commercinho — D. Maria Izidora da Trindade. 

Itinga — José Aflonso da Silva e d. Arminda Maria de Souza e Silva. 

S. Domingos do Arassuahy — D.D. Maria da Gloria Pinheiro, inte - 
rina e Francisca Celestina de Souza. 

. S. Pedro do Jequitinhonha — D. Dyonisia A. dos Suntos Barbuda, in- 

terina. 

Santa Rita —- Cherubino Cyrino da Silva Mattos c d. Orlinda Car- 
rera de Figueiredo. 

S. Rogue — Clemente José da Trindade, interino e d. Joaquina Elvira 
de Souza e Silva, interina. 

S. José do Carahy — D. Aurora da Cunha Jardim, interina, 

Porto Alegre — D. Santa Carrera de Figueiredo. 


MUNICIPIO DE ARANA” 


Dores de Santa Juliana — D.D. Maria Adelaide ds Noronha Olivter e 
Letycia Rodrigues Boaventura. 

N, S' da Conceição — Antonio Thomé de Rezende, interino e d. Mas 
ria Magdalena de Castro, interina. É 

S. Antonio da Pratinha — D. Adelina Aurora da Luz e Amphiloquio 
Affonso, interino. 

S. Pedro de Alcantara — Eduardo Affonso de Castro, interino é d. 
Carlota Fragoso dos Santos, interina. 


MUNICIPIO DE ARCEBURGO 


Villa — D. Albertina Mac-Intier, Affonso Anconi e d. Maria Irene Pe- 
reira. 
MUNICIPIO DE AYMORÉS 


Cidade — Manoel Picorelli, interino e d, Maria Primeira de Amorim, 
interina. 
MUNICIPIO DE AYURUOCA 


Livramento—D. Francisca de Barros Aquino Leite. 

Serranos—José Alves Costa e D. Maria Candida Alves. 

Carvalho D. Anna Amelia Dantas. 

Passa Vinte -D. Zelinda Bemdicta Nardelli. 

Bocaina—D. Anna Ethelvina Grillet Teixeira. 

Alagôa—D. D. Maria Josephina de Andrade e Maria Amelia de Jesus, 
interjna. 

Francezes—pD. Adalgisa Branca Monteiro de Barros, interina. 
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MUNICIPIO DE BAEPENDY 


culada Conceição. 


Ferreira. 
Lage—José Lino de Sousa, 


MUNICIPIO DE BARBACENA 


na, interina e Maria Fontana Paolucci. 
Sabarense. 
Conceiçãe Almeida. 


na Rosa e Jayme Calmeto de Castro. 
União—Raymundo Nonato Corrêa Filho, 


| melia de Sant'Anna. 
Filardi. 


j A 
' terina. 
| 


fi cilia Claro. 
ti Campolide—Alcides Ulysses Sampaio. 


4 co Cabucei, interino. 


terina, 
Santa Rosa—D. Maria Caetano. 
João Ayres—D. Izaura Amorim. 
Ilhéos—Maria Izabel de Oliveira. 


MUNICIPIO DE BELLO HORIZONTE 


| 
| 
j 
I 
| Uidade—D. D. Maria Camilla de Lima, Margarida de Mello Prado, 
t 
| 
! 
| 
i 
) 
i 


de Araujo e Maria Moreira de Magalhães. 


de Tolentino, interina e Rosalva Antunes da Silva. 


Encruzilhada—Bernardino Martins Pereira e D. Bemvinda da Imma- 


S. Thomé das Lettras-—José Pereira dos Santos e D. Catharina Alves 


Cidade—D. D. Rosa Falco, Adelaide Netto de Assis, interina, Amalia 
Muzzi de Abreu Machado, Maria da Conceição Carvalho e Carmen Fonta- 


Bias Fortes -D, D. America de Araujo Gomes, interina e Fernandina 
Sant'anna do Livamento—Americo Joaquim Velloso e D. Maria da 


Desterro do Mello— Virgilio Fernandes de Mello e D. Carolina Idali- 


N. S. das Dores dos Remedios—D, D. Alice da Costa Mattos e Car- 
Santa Barbara do Tugurio—José Saturnino de Sousa e D. Carmen 
S. Domingos do Monte Alegre —D. Almerinda A. de Lima Lott, in- 


S. Josê da Ressaquinha—D. Adalgisa de Sousa Ameno. 
8. Antono da Ibertioga--D. D. Josephina Antunes de Oliveira e Ce- 


Santa Rita da Ibilipoca—D. Auta Augusta Bemfica Ribeiro e Francis- 


t S. Sebastião dos Torres—D. Brasilina dos Santos, interina. 
Estação da Pedra do Sino—.D. Georgina Favilla França. 
S. Antonio da Vargem Alegre—D. Maria das Merces Santos, in- 


Curral Novo—D, Maria Guimarães Rodrigues Fróes. 


É Elvira Horta Buzelim, Maria da Conceição Britto, Maria da Conceição An- 
drade, Maria Gabriella Tavares, Cecilia Gosling, Antonia do Caryalho 
Lobo, em commissão, Izabel da Costa Lana, Regina Brayner, Maria Luda- 
rio Lourdes de Almeida, Maria da Gloria de Moura Costa, Maria Agosti- 
nha Muzzi do kspirito Santo, Maria Baptista Vieira, Maria Evarista dos 
Santos, Antonia Olyntha Moreira, Leontina Roland, interina, Maria de 
Carvalho Silveira, Candida Linhares Cabral, interina, Georgina Baptista 


MUNICIPIO DE BOA VISTA DO TREMEDAL 


Cidade —Antonio da Silva Vianna, interino, D. D. Adelaide Antunes 
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S. Antonio das Mamonas—lerotides Antunes da Silva. 

S. Antonio do Matto Verde—Soerates Barbosa. 

S. João do Bonilo—D. Maria Couto Machado, interina. 

Santa Rita—Arlhur da Silva Vianna, interino. 

S. Sebastião dos Lenções -D. D. Joanna Antunes da Silva Tolentino 
€ Felicidade Antunes de Tolentino. 


MUNICIPIO DE BOCAYUVA 


tidade—Antonio Soares de Sá, Servelino Ribeiro da Silva, D. D, 
"loriana Alves da Silva e Maria Elisa Valle, 

Barreiros D. D. Maria Amelia de Oliveira e Alzira Camara Caldei- 
ra Brant. interina, 

Terra Branca—D. Gabriella de Assis Freire. 

Olhos d'Agua—D, Maria Leonidia Camello, interina, 

Santa Clara—D. Maria José de Figueiredo, interina. 


MUNICIPIO DE BOM DESPACHO 
Juaquim Manoel de Lacerda, interino. 
MUNICIPIO DE BOMFIM 


Cidade—Mario Ferreira Pinto e D. D. Alina das Graças Monteiro 
Marques, interina, e Arlinda da Conceição Marques Campos, interina. 

Conceição do Huguá - D. Anna Ambrosina de Andrade, interina, e 
João Pedro de Freitas, interino. 

N. S.da Piedade das Garças - D Maria Raymunda Lourenço. 
ii Campo Alegre—Francisco do Salles Xavier 'e D. Maria Victorina aa 
tiva. 

Sant'Anna do Paraopeba—D, D. Rita Theodolina de Paiva e Maria 
Dorinda das Chagas, interina. 

Santa Cruz de D. Silverio -D, D. Maria Parreiras Maciel e Petrina 
Parreiras Maciel. ú 

Bello Valle—Carlindo de Sousa, interino, o D. Rogaciana Evarista 
Pereira, interina. 

Santa Luzia do Rio Manso—D. Maria Candida de Abreu. 

Porto Alegre—D. Raymunda Ferreira de Jesus, interina. 

Passa Sete—D. Vanda Maria da Conceição Cruz. 


MUNICIPIO DE BOM SUCCESSO 


Cidade—D. 1). Adalgira Candida de Sousa, Libania Ribeiro, Ambro- 
sina Mourão, Ishella Monteiro e Antonietta Mourão, interina. 7 

S. João Baptista—José Antonio Tavares Sobrinho e D. Maria do Ro- 
sario da Conceição. : j 

S. Thiago—D, D. Josina Alves da Silva Rodarte e Alzira dos Anjos 
Frade. 

Mercês d'Agua Limpa— Antonio de Sousa Lellis, interino, 

Guarita-—D, Maria da Natividade Marques, interino. 


MUNICIPIO DE CABO VERDE 


Conceição da Boa Vista Aureslindo de Paula Rabello e D. Ordalia 


Magalhães. Pa ps 
S, Antonio da Barra—D. Eslher Fernandes, interina. 
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MUNICIPIO DE CAETE” 


Cuyabá—D. Elisa de Resende Pinto. 

Roças Novas—Raymundo José da Costa, interino e D. Ermelinda Es- 
ther Ribeiro. 

Morro Vermelho—Josê Marciano Pereira Guedes e D. Maria José 
Seabra, snterina. 

Taquarassi—Carlos Candido da Cruz Homem e D. Alda Alvarenga 
Sepulveda, interina. 
- União—)José Felicissimo da Costa Pinto e D. Petrina de Vasconcellos, 
interina, 

Penha--D. Francisca Angelica de Menezes Coelho. 

Bahú—D. Julieta Cerqueira, interina. 

Bom Jardim—D. Sonhia Maria dos Santos, interina. 

Mundéos—D. Agripina de Lima Ferreira, interina. 

Antonio dos Santos — D. Anna Alcina Rosa, interina. 


MENICIPIO DE CALDAS 


| Cidade— Augusto Ernesto Lages, Thomaz Rodrigues Pereira, D. Fran- 
| cisca Rosa de Araujo e D. Antonia Alexandrina de Araujo. 

| S. Rita do Rio Claro—D. Maria Thcodosia da Silva e Antonio Corrêa 
N de Carvalho. 

Ipuyuna—Antonio Martins de Carvalho. 


MUNICIPIO DE CAMBUIIY 


Bom Jesus do Corrego—D. Bemvinda Esmeraldina de Paiva. 
Bom Retiro—D. Elmira da Silva Pereira. 


MUNICIO DA CAMPANHA 


Ponte Alla—D. Maria da Conceição Salles e Antonio Ribeiro de 
Souza. 


MUNICIPIO DE CAMPESTRE 

Bairro de S. Sebastião das Posses—D. Candida “Theodora da Concei- 
ção, interina. BETE 

Pedra “srande—D. Manoella Augusta da Apparecida, interina. 


MUNICIPIO DE CAMPO BELLO 


dl Canna Verde—Leodgard Marvegols Cordovil e D. Maria Josephina de 


S. José, 

Chrystaes—D, Rita Maria de Oliveira, interina e Aurelio Pimenta de 
Abreu. 

N. S. das Candêas -D. Maria José Barreto eD. Maria Salomé Bar- 
reto, 


MUNICIPIO DE CAMPOS GERAES 


Cidade—D. Purcina de Paula Britto e D. Appollinaria de Paula. 
4 Corrego do Ouro—D. Maria Josó de Jesus. á A 
- Espírito Santo dos Coqueiros José Cypriano Freire e D. Joaquina 
| Ê Nogueira Brandão. : 

E Ermo—bD. Amelia Ernestina de Freitas, interina. 
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] 
MUNICIPIO DE CAPELLINHA 


Agua Bôa—D. Bemvinda Gomes da Silva e Manoel Luiz Barbosa. 
S. Caetano—D. Maria dos Santos Ribeiro Pimenta, interina. 


MUNICIPIO DE CARACOL 


. Villa—D. D. Elvira de Oliveira, interino, Esmeralda Ernestina da 
Silva e Corina Augusta de Azevedo. 
S. João da Grama—D. Francisca Villela Pessanha. 


MUNICIPIO DE CARANGOLA 


Divino Espirito Santo—D, Gelsumina de Oliveira e Themistocles Ber- 
nardes de Loyola. 

$. Matheus—D, D. Carolina de Britto Coelho e Josephina Rodrigues 
dos Santos. 

S. Prancisco do Gloria). Mathilde Marques Vieira, interina. 

S. Sebastião da Barra—Gregorio de Paula Dutra, interino e D. Maria 
Eugenia da Paixão. 

Alto do Carangola—D. Guiomar Amorim Rodrigues, interina. 

Espera Feliz —D. Edina Teixeira Vianna, interina. 


MUNICIPIO DE CARATINGA 


Floresta—Almiro Felix Pinto, interino. 

Cuieté—D. Luiza Maria de Souza, interina. 

Ertre Folhas—José Alves Pereira, interino e D. Ernestina de Lima, 

Inhapim—Elias Cyriaco Ribeiro e D. Honorina da Silva Araujo. 

S. Antonie do Manhuassi—Belarmino Gomes da Silveira, interino. 

Vermelho Novo--João Jacominy da Silveira, interino e D. Maria Pao- 
Jiella, interina. 

Sant'Anna do Imbé—DD. Maria Augusta da Silva e Maria José do Car- 
mo, interina. 

Tarumirim—D. Lavinia da Costa Ferraz, interina. 

Resplendor—D. Francisca de Salles Soares Assis, interina. 

Ss. Francisco do Vermelho—D. Noemia Baptista, interina e Walde- 
mar Pereira, interino. 

Bom Jesus do Galho—D. Augusta Rosa de Souza. 

Galho—D. Jesuina Soares, interina. 

Santa Rita—D. Anna de Mattos, interino. 

Sapucaia—D. Azilia de Carvalho, interina, 

S. Domingos de Ubá-—D. Leopoldina Carolina Portes. 


MUNICIPIO DE CARMO DO PARANAHYBA 


Gidade—Orlando Campos, interino e D. Maria Alves da Silva. 


MUNICIPIO DE CARMO DO RIO CLARO 


Concoição da Apparecida-José Bopes Vianna e D. Maria Messias 
Ferreira de Britto, 
MUNICIPIO DE (ATAGUAZES 


Laranjul—Augusto Lopes Cançado e D. Judith Esther de Mello. 
Cataguarino—D, Odila Dutra. 
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, 

Itamaraty —D. Lenira Ziguago de Araujo Porto, interina. 

Porto de S. Antonio—DD. Maria de Lourdes Torres e Dalila de Cas- 
tro, interina. 

Sant'Anna de Cataguazes—DD. Mercedes Italia Galolti Serra, interi- 
na e Maria da Fonseca Carvalho, interina. 
Vista Alegre—João Ildefonso do Nascimento e D. Cecilia Guimarães 
furtado. 

Sereno D. D. Maria da Costa e Souza e Cynira da Nobrega Furtado, 
em commissão, 

Emygdiosi—D. Maria Aracy Linare, interina. 

Guayassú—D. Corina Vieira, 

S. João da Sapucaia—D. Maria Agostinha Portella Alvarenga. 

Aracaty—D, Etelvina Costa. 

Floresta da Colonia Mujor Vieira—D. Maria Perpetua Lage Passos, in- 
terina, 

Colonia Santa Maria—D. D. Maria Izabel Barbosa daSilva, in terina e 
Dulce Bittencourt, interina. 

Cidade de Cataguazes—Bernardino Soares Pinto, 


MUNICIPIO DE CASAMBU' 


Cidade—D. D. Maria Custodia Nogucira de Andrate, Leovigilda Ame- 
ricade Caslilho, Jeanne Alice Mayer de Andrade, interina e João Mendes 
da Luz, interino. 

Soledade-—-Josino Maciel e D. Luiza da Silveira Guimarães. 


MUNICIPIO DE CHRISTINA 


D. Viçoso—D. D. Adelia Nogueira de Noronha e Maria Rita de Vilhe- 
na Negreiros. 
Bairro dos Pintos—D, Deuclydes Bernardes da Fonseca, interina. 
Barra Grande - D. Aristolelina Leite da Cunha Camargos, interina. 
Parada de Santa Catharina—D. Zulmira de Oliveira Nogueira. 
Sitio do Monte—D. Olga Nogueira de Andrade, inlerina. 
Colonia «Conselheiro Joaquim Delphino»— D. Anna de Rezende Fer- 


Taz, 


MUNICINIO DE CONCEIÇÃO 


Cidade--D. D. Augusta Amelia Guimarães, Sebastião Jorge, José 
Polycarpo de Figueiredo eSilva, d.d. Alzira Candida da Silva e Maria 
Magdalena Baraciho. 

Congonhas do Norte—D. D. Maria Eugenia Milanez Machado e Exal- 
tina Maria das Mercês. 

q Morro do Pilar -João de Mattos Vieira, interino e d. Maria Vieira 
raga. 

Corregos—D, Francelina Maria de Jesus e d. Maria d'Africa Machado. 

Itambé—D. Guilhermina Zita de Miranda, interina e Antonio Macha- 
do Junior. 

N. S. do Porto de Guanhães— Sebastião Marques dos Santos e d. Olym- 
pia Mafra. 

E S. Antonio da Tapera—D. D, Maria Joaquina dos Reis e Clemencia 
eves. 

S. Antonio do Rio Abaixo-D. D. Manoela de Sousa Maia e Maria da 
Conceição Braga. 

Fechudos—D. Maria Alexandrina Cabral Pereira. 

S. Domingos do Rio do Peixe—D. D. Amelia Candida Pimenta e Ma- 
ria Carolina ferreira. 
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Paraúna—D. Beatriz da Conceição Lages, interina, 

S. José da Brejaúba-José Aniceto Costa 6 d, Anna Madureira Ólto- 
ni, interina. 

S. Sebastião do Rio Preto—D. Delfina de Almeida Leite. 


S. José do Passabem —D. Isabel Appolonia Motta e José Augusto Fer- 
nandes, 


S. José do Jacaré —D, Maria Benonina das Mercês, interina, 
MUNICIPIO DE CONCEIÇÃO DO RIO VERDE 

Villa—D. D. Anna da Gama e Anna Ismenia Bueno, 

Contendas—D. Izaura Alvares de Sousa, interina, 


MUNICIPIO DE CONQUISTA 


Villa—D. Flavia Proença Lana é Aristophanes França, intsr' 
Ibaté — Antonildes Rabello e d. Therezina de Brito Rabello, 


MUNICIPIO DE CONTAGEM 


Vargem da Pantana-D. Maria Rosa Semim, interina, 


Vera Cruz -Tyndaro Corrêa da Costa, interino e d. Maria Estephania 
de Macedo. 


Campanhã-—D, Luiza Maria de Sousa. 
Matuto—D, Justa Villela do Amaral. 
Retiro—D. Dolores de Magalhães Bezerra. 
Neves—D, Roselmira Alves Pereira, interina. 


MUNICIPIO DE CURVELLO 


Andrequicê—D. Maria Porfiria Pires, interina, 


ahiranga- Luiz da Cunha Tameirão e d. Rita de Cassia Tameirão. 


Silva Jardim— Francisco Doria Alves Pereira e d. Corina Olegaria 
Leite, interina. 

Morro da Garça -D. D. Maria Magdalena dos Santos Brandão e Maria 
Leite de Sousa Lima, 

Coryntho—D. D. Maria Amalia de Oliveira Campos interina, e Risoleta 
Adelina Lins da Silva. e 

Piedade do Bagre--Jeronymo Ferreira da Silva Junior ed, Virginia 
Pereira da Conceição e Silva: 

Paraúna—D. Zoé Josephina Pimenta. 

S. Antonio da Lagoa “Eurico Vidal Leite Ribeiro e Leopoldina Can- 
dida da Rocha. 

Trahyras—José Pereira da Cunha Junior, interino e d. Marianna 
Alves da Silva, e 

Santa Rita do Cedro-Gabriel Pereira da Silva e d. Maria Candida 
Alves Ribeiro, interina. 

Soledade—D. Maria Luiza da Piedade, 

Tapera—D. Firmina Gonçalves dos Santos, interina. 

Estação de Gustavo da Silveira —D. Anna Francisca da Silva Dayrell. 

Fabrica de Tecidos S. Sebastião-D. Glaciria Leopoldina Ribeiro, in- 
terina. A 
Burity Comprido—D. Maria Alves da Conceição, interina, 
Jatahy—D. Ernestina Rosina da Rocha, interina. 
Buritys—D. Maria Espirito Santo de Oliveira, interina. 
Lages--D, Morcedes de Barcellos Martins. é 
S. Geraldo do Jatahy—D, Rita Ribeiro da Silva, interina. 
Contria—D. Adorama Saint Julien. 


RE—O 
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MUNICIPIO DE DIAMANTINA 


Cidade—Antonio dos Santos Mourão. 
Campinas de S. Sebastião—D. Palmyra Falei. 
Guinda—D. Cajuby Diamantina de Miranda. 
Rio Manso - D. D. Maria José Alves e Margarida Moreira. 
Curimatahy - D. Rosa Amelia Fernandes. 
Curralinho—D. D. Julia Odette Mayer e Augusta Catharina de Vas- 
concellos. E 
Dattas—D. Maria Amelia da Rocha. 
Gouvêa—D. D. Maria Estephania Gomes Pereira e Francisca Silveria 
Gomes Pereira, 
Inhahy--João Laurentino de Miranda e d, Maria da Conceição Fer- 
nandes. 
Mendanha—D. D. Josephina Marques Vianna e Ocarlina de Araujo 
Tameirão, 
Mercês do Arassuahy—D. Darcilia de Godoy. 
Gloria—D. Julieta Amelia de Sousa. 
Joaquim Felicio—D. Vicentina Falei Rosa. 
Pouso Alto—D. Virginia Salvina de Magalhães. 
Conselheiro Matta—D. Amelia Evarista de Sousa, interina. . 
Rio Preto—D. D. Henriqueta Carmelita da Fonseca e Luiza de Si- 
queira Pinto. 
S. João da Chapada—D. D. Carmelita Flora de Godoy e Carmelia 
Josephina Seixas. 
Fabrica de Tecidos Santa Barbara—D. Maria Julia dos Santos. 
Fabrica de Tecidos S. Roberto—D. Cecilia Maria Alves. 
Váu—D. Zenolia Coelho, . 
Sôpa—D, Philomena Maria da Silva Ramos. 
Rodeador—D. Fortunata Vieira Ramos. 
Cachimbo -- D. Maria Martiniano de Sousa Bois. 
Quarteis—D. Victoria Maria Alves. 
Pinheiro—D. Maria Alves Bruzinga. 
Buenopolis—D. Gabriella Julia do Nascimento. 
Andrequicé - D. Maria Carol na da Silva. 
Formação — D. Maria Luiza de Seixas. 
Povoação de S. Hypolito — D. Casilda de Souza Vieira. 
Bairro da Palha — D. Esmeralda Affonsina Caldeira. 
Camillinho — D. Maria Amelia de Miranda, interina. 
Estação de Baraúna — D. Olívia Augusta da Cunha Souto, interina. 
Teixeiras — D. Maria Augusta de Paula Abreu, interina. 


MUNICPIO DE DIVINOPOLIS 


Cidade — D. D. Hilda de Oliveira Malta, Olympia Augusta de Moraes 
e Elvira Carmelita Pereira. 


MUNICIPIO DE DÓRES DA BÔA ESPERANÇA 


Cidade — D. D. Amelia Vieira Campos, Maria Augusta Leite Naves, 
interina , Sylvia da Bella Floresta de Mesquita e Maria Gomes. 
Congonhas — D, D. Inelzira Elvira de Carvalho e Maria Clara de 
Oliveira. 
S. Francisco do Rio Grande — Boaventura José da Silva e D. Olym- 
pia Cesar de Mesquita. 
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MUNICIPIO DE DORES DO INDAVA” 


Cidade — Antonio Nelson de Mcura, Joaquim Pinheiro Costa e D. D. 
Angelica Augusta da Rocha e Cornelia Alvares da Silva. 


ESPIRITO SANTO DO QUARTEL GERAL 


D. Leonor Augusta de Souza, interina. 

N. S. das Dôres do Aterrado — Joaquim José da Costa Botinha o D, 
Izaura de Oliveira. 

S. José do Corrego d'Anta — Edmundo de Menezes e D. Marcia Julia 
de Azevedo, interina. 

Estrella — D. Candida Gomes de Carvalho, interina. 


MUNICIPIO DE ELOY MENDES 


Villa — Cicero Osorio Venerando de Azevedo, interino e D. Adelaide 
Olivette dos Reis, interina. 


MUNICIPIO DE ENTRE RIOS. 


Desterro de Entre Rios — Nephtaly Gonzaga de Mello e D. Floripes 
Maria da Gloria. 

Rio do Peixe — Gumercindo Saraiva dos Santos, interino e D. Josina 
de Queiroz Castro, interina. 

Serra do Camapuan — Gustavo Marengo Estrella e D. Maria C, Ro- 
drigues Chaves, interina. 

S. Braz do Suassuhy — D. D. Noemi Silva, interina e Ambrozina B. 
da Silva. 

S. Sebastião do Gil — D. Jesuina Americana Brasilaira e Silva e Pes 
dro Advincula Veado, inferino. 

Pedra Branca — D. Rosa Juslina Soares. 

Cerrado — Joaquim Xelto, interino, 

Pary — Amynthas H. Marques da Rocha, interino, 

Estação de Camapuan — D. Sophia Lavalli, interina. 


MUNICIPIO DE ESTRELLA DO SUL 


Cidade — Manoel da Motta Bastos, Nelson Benjamin Monção e D, D. 
Mercêdes Clementina Borges e Maria Luiza d'Affonseca, 

Rio de Pedras — Carlos Rocha Brandão, interino e D. Afra da Costa 
Milagres. 

Doliarina — D. Leondina Olympia de Souza Monção, interina. 

S, Rita da Estrella — Horacio Augusto Baptista, interino. 


MUNICIPIO DA FORNIOA 


Cidade — D. D. Maria das Dóres Rodarte, Maria da Conceição Al- 
meida, Angela Vaz da Silva e Maria José do Valle. 

Arcos—Francisco Gabriel de Andrade e D. Corina Ribeiro de Carvalho. 

Carmo de Pains — João Baptista de Castro Rodarte, interno e De 
Anna de Mello, interina. 

Porto Real de S. Francisco — Joaquim Gomes Timolheo o D, Mere 
mutes Pinto Ribeiro, interina. 


MUNICIPIO DE FORTALEZA 


Cachoeira do Pajchá — D. Herminia de Aguiar Britto, 
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MUXICIPIO DE FRUCTAL 


Cidade — D. D, Clodomira Maia Rodrigues, interina e Argelina Ignez 
da Rocha, interina. 
Lageado — D. Muciola de Assis Tavares. 


Municipio DE GRÃO MoGUL 


Cidade — D. Olga da Cunha Mello, interina, Ezequiel José da Silva 
Pereira, Antonio Dias Bicalho e D. Maria Flora Gonzaga. 

N. S. da Conceição da Extrema — Antonio de Sousa Santos Sobrinho. 

N. S. da Conceição do Jatobá — D. Ernestina de Oliveira Azevedo, 
interina. 

S. Antonio de Itacambira — D. Francisca de Moraes Beltrão interina. 

Riacho dos Machados — Epaminondas Barbosa e D. Noemia de Fi- 
gueiredo, interina. 

S. José do Gorutuba — D. Sophia Rosa da Silva. 

Josenopolis — D. Orlinda de Oliveira Bicalho. 

Marianopolis — D. Maria Martins Pereira. 

Porteirinha — D. Gregoria de Souza Lima Pereira, interina, 


MUNICIPIO DE GUANHÃES 


Ampapo de Baraunas — D. D. Maria Izabel de Gazareth Figueiredo 
e Josina Alves da Silva Barroso. 

Divino de Guanhães — Francisco dos Santos Carvalhães Junior e D. 
Anna Josephina M. Penna. 

Dôres de Guanhães — Jorge José da Almeida e D. Ada de Almeida, 
interína, 

Farias — D. Altina Machado interina. 

Travessão — Antonio Alticiano de Miranda. 

Gonzaga — D. Vita Barhalho de Magalhães, interina. 

S. José do Jequitibá — D). Augusta de Almeida Moreira, interina. 

S. Antonio — D. Maria Stael de Araujo. 

S. Francisco da Sapucaia — D. Angelica Alves de Aguilar Vieira. 

SanvAnna — D. Maria Francisca Penna. 


MUMICIPIO DE GUARANESIA 
S, Pedro da União — D, Maria do Carmo Silva. 
MUNICIPIO GUARANY 
| Villa—llenrique Delvaux Pinto Coelho, D.1). Arminda Taveres de Fa- 
ria, Adelia Monteiro Amoroso Lima, interina e Elisa de Carvalho, interina, 
Passa Cinco de Cima — Severino Antonio Vieira, interino. 


MUNICIMO DE GUARARA 


Maripá — D, Maria Philomena da Conceição Vianna. 
Santa Ilelena — D. Aida de Assis. 


MUNICIPIO DE INCONFIDENCIA 


Extrema — D. Amelia Pinheiro Barbosa, interina, R 

Jeguitahy — Luciano Cardoso de Souza e D. Izilda Georgina da Fon- 
seca. 
Brejão — D, Noemia de Vasconcellos Smith, 
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MUNICIPIO DE YFARIRA 


Alliança — D, D. Thereza Stabaner, interina e Noemi Clementina de 
Freitas Stabaner. 

N. S. do Carmo — Manoel Joaquim Soares e D. Maria Seixas Rego, 
interina, 
ai o Maria — D. D. Ristori Drummond da Fonseca e Ignacia Rosa 
a Silva. 

Panelleiros — D. Christina Magalhães, 

Gabiroba — D. Alzira Maria de Oliveira Moraes. 

Povoado Chaves — D. Elvira de Souza Bethonico, interina. 

Macuco — D. Maria Elias Furtado Leite, interina. 

Pedra Furada — D, Possidonia das Neves Cunha, 


MUNICOHO DE ITAJUDA” 


Cidade — D, D. Evangelina Dias da Conceição, Herminia de Olivei- 
ra, Joaquina Cabral dos Santos, Presciliana Schumann Afflalo, Maria Car- 
melita Salgado, Eucilia da Silva Schumann e Francisca Salomon do 
Amaral, 

Ê Pirangussil — Alfredo Augusto Gama e D. Iria de Rezende La- 
ecca. 

Soledade de Itajubá — Gustavo Symphronio Moreira e D. Elisa Ju- 
licta de Souza. 

Bairro da Roleta — Antonio Celestino Pereira, interino. 

Bairro do Jurá — D. Maria Alexandrina Struiz. 

- Bairro da Capella dos Marins -- Tristão Gonçalves Pereira, inte- 
rino. 

Agua Limpa — D, Thereza Dias, inlerina. 

Bairro da Queimada — Francisco Bruno Ribeiro, interino. 

Rio Manso — D, Zulmira de Alexandria, interina. 

Bairro de Anhumas — José Gonçalves Machado. 

Colonia de Majubá — D. Carlinda Salomon. 


MUNICIPIO DE ITAPECERICA 


Pedra do Indayá — D. Maria Ametia de Campos. 

Cumacho — D. Benedicta Ferreira. 

N. 8. do Desterro — D. Maria Navarro. 

S. Antonio dos Campos -- D. Maria Leal Machado. 

S. Sebastião do Curral — João Pereira da Silva Netto e D, Maria José 
do Carmo. 

Lavrados — D. Severa Augusta Corrêa, interina. 

Lagoa — D. Philonilla de Souza Moura, interina. 

Matta do Sagrado Coração de Jesus — Augusto Ribeiro dg Almeida, 
interino. 

Estação de Lamounier — D. Maria Ezequiella Pinto Ferreira, in 
terina, 


, 
MUNICIPIO DE ITAUNA 


Carmo do Cajurú — Olegario Pinheiro de Azevedo e D, Maria J. P. de 
Magalhães Castro. . 

Conquista — José Antonio de Almeida Junior e D. Maria Benigna 
Barbosa Passos. 

Itatiayussit — D, Artonia Joaquina Ferreira Penna, 

Serra Azul — D. Maria dos Anjos. 

Campos — D. Isaltina Victoy Drummond, interina. 
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E Fabrica de Tecidos Santanense — D. Thereza do Sacramento M. 
astro. 
Dias — D. Maria Elisa Soares da Silva, interina. 


MUNICIPIO DE JACUHY 


. , Cidade — D.D. Laura Ferreira de Britto e Clothilde Ferreira de Oli- 
veira, 
Santa Cruz das Aréas — D. Antonina de Vasconcellos. 


MuxtciPIO DE JACUTINGA 


Estação de Sapucahy — D. Anna Rosa de Souza Victor. 
Ranchão — D. Margarida Alves Campos, interina. 
Rio Manso — Ignacio de Medeiros, interino. 


MUNICIPIO DE JAGUARY 


Cidade — Thomaz de Aquino Pereira, Francisco Manoel do Nasci- 
mento, D. D, Joselina de Oliveira e Maria Gabriella d'Escobar, interina. 

S. José do Toledo — Clodomiro Guilherme de Macedo, interino e D. 
Anna Umbelina Ferreira de Almeida. 


MUNICIPIO DE JANUÁRIA 


Cidade — D. Josina Motta, Manoel Ambrosio Alves de Oliveira, D. 
D. Vitalina de Oliveira Sá, Maria das Dores da Palma e Silva, Julieta 
Guimarães, Maria da Gloria Gomes Legoeiro e Gabriella Seraphina Tei- 
xeira Guimarães. 

Mucambo — D. Amelia Augusta Rego, interina. 

Brejo do Amparo —- D. Cordolina Nunes Pedreira. ' 

S. Antonio da Manga — Jason Moraes e D. Feliciana Versiani A. de 
Moraes, interina. 

S. João das Missões — Josephino Barbosa de Souza, interino c D. 
Joanna Baptista de Aquino. 


MUNICIPIO DE JOÃO PINHEIRO 


dona rar Valentim Dias, interino e D. Etelvina Elisa de Re- 
zendo. 

Catinga — D. Leonilla de Oliveira Lobo. 

Canna Brava — D. Analia Pereira de Miranda, interina. 


MUNICIPIO DE JUIZ DE FÓRA 


Cidade — José Agostinho de Mattos, Alfredo Maximiano de Oliveira, 
D. Alvina de Araujo Álves, interink e Paulo Estellita de Souza. 

Rosario — D. D. Anna Magaldi e Zoraida de Abreu. 

Porto das Vores — D. Miquelina Pereira. 

Sant'Anna do Deserto — D. D. Maria Marcondes Ramos, interina e 
Elmira Alvarenga. 

S, Francisco de Paula — D. Cynira Braga, 

S. José de Rio Preto — Herculan» Diniz Horta Barbosa e D, Maria 
Augusta de Barros. 
Sarandy — José Moreira Casemiro e D, Felicissima Alves Costa. 


— 141 — 


S. Pedro de Alcantara — D. D. Maria José Machado Brandão e Maria 
José de Abreu Bomtempo. 

Chacara — Porfirio Lima de Paula o D. Maria Rosa de Luna. 

Vargem Grande — [). D. Philomena Brandi de Faria e Carolina Au- 
gusta de Menezes. 

Agua Limpa — D. Georgeta Leite Alvares da Silva. 

Estação de Chapeu d'Uvas — D. Francisca Braga, interina, 

Estação do Secego — D, Barbara luiza Soares de Gouvêa, interina. 

Ewbanck — D. D. Henriqueta Fassheber de Aguiar Pinto e Marietta 
de Araujo, interina. 

Estação de Parahybuna — D. Leonor Tafuri, interina. 


MUNICIPIO DE LAGOA DOURADA 


Villa — José Alves da Trindade, interino. 
Curralinho — Francisco Mourão. 
Ressaca — D. Maria Delineta de Rezende, 


MUNICIPIO DE LAVRAS 


Angahy — D. Fanny Segunda da Fonseca, interina. 
Conceição do Rio Grande — D. Augusta da Silva Passos. 
| Carrancas — D. D. Luciana Brasilicia da Silva e Dulcelina de Oli- 
veira. 
Rosario — D. Maria Prescionilia Siqueira das Pazes. 
Carmo das Luminarias -- Antonio Romualdo Fabregas e d, Judith 
Amalia Fabugas. 
Santo Antonio da Ponte Nova — Pedro de Oliveira Raposo, interino e 
“4. Anna Izabel de Aquino, ínterina. 
l Ribeirão Vermelho — D. Maria Carmelita Novaes e Josó Ferreira de 
Carvalho. 
Fabrica de Tecidos União Lavrense — D, Maria de Arrudas Chaves, 
interina. 
Estação de Francisco Salles — D. Maria Senna. 


MUNICIPIO DE LEOPOLDINA 


Campo Limpo — D. Amelia Vieira Furtado. 
| Providencia — D. D. Maria José Bueno Horta e Adelaide Alves, inte- 

rina. 

Piedade — D. D. Maria Côrtes de Novaes, interina e Zened Keb-Kab 
Barbosa. 

Rio Pardo — D. Guiomar de Alvarenga Teixoto. 

Santa Izabel — Manoel Machado e d. Herminia Apparecida de Lacer- 
da, interina, 

Conceição da Boa Vista — D, Etelvina Tassara de Padua. 

S. Joaquim — D. Olindina de Paula Gama, 

Thebas - D. Olivia Godinho e Octaviano Dutra de Medina. 

Usina Mauricio — D. D. Guiomar de Moraes Eima, interina e Deos- 
lyra Barroso, interina. 

Colonia Constança — D. Judith Ferreira Valverde. 

Fazenda da Boa Sorte — D. Maria Luiza de Barros, interina. 


MUNICIPIO DE LIMA DUARTE 
Conceição de Ibitipoca — D. Rita Augusta de Lima. 


- Sant'Anna do Garambéo — D, Virginia de Oliveira Reis!Santos, inte- 
rina. 
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S. Domingos da Bocaina — D. Adelaide de Paula Campos e Salvador 
José Narciso Bergo, interino. 


MUNICIPIO DE MANHUASSU” 


Cidade — Manoel José do Carmo, d. d. Adelina de Paula Sette e Alay- 
de de Salles Pereira, 

Pirapetinga — D. D. Carolina Julia Pereira e Rosalina Lanny. 

Dores do Rio José Pedro — D. Leonidia da Silva Spinola, 

Sant'Anna do Manhnassit — D. Leonidia Ramos Villas Boas. 

Santa Helona—D. D. Prancisca Dias Lana e Alice Coutinho, interina, 

Santa Margarida — D. Albertina Cintra Barbosa, interina. 

S. Sebastião do Sacramento — João da Silva Quadros, interino. 

S. Simão -- D, D. Alice Maria de Barros, interina e Alcina Neves Al 
ves Costa. 

S. João do Manhuassú — D. Cecilia Fagundes Fialho, interina, 

Barra de S, Simão -- D. Esposalina Leal dos Santos, interina. 


MUNICIPIO DE MAR DE HESPANHA 


Penha Longa -— D. Jacy Gotelip, interina. 

S, Antonio do Chiador — Francisco de Assis Barros e d. Sylvia Mi- 
cheli, 

Engenho Novo — D. Noemia de Mendonça Oliva, interina. 

Monte Verde -- D. Galdina Pacheco Barreto, interina e Bemfica The- 
mistocles Ayres. 

Soledade do Chiador — D. Maria Pereira dos Santos, interina. 

Povoado dos Pregos — D. Maria das Mercês Sousa Lima, interina, 

Conceição — D. Alzira Amorelli da Silva Jardim, interina. 

Colonia Barão de Ayuruoca — D. Maria Rita de Carvalho Rocha. 


MUNICIPIO DE MARMANNA 


; Boa Vista — José Viclor Drummond c d. Maria Guilhermina de S. 
osé, 

Cachocira do Brumado — D. D, Maria Morcira de Scuzu e Maria José 
de Mesquita, 

Passagem — D. D. Marianna dos Santos Faria; Carmelita Alves Ne- 
ves, interina c Maria Starling. 

Furquim—D. D. Maria Josephina de Moraes e Maria Paulina Ferreira. 

Camargos — D. Maria Augusta das Neves, 

Sumidouro — D. Anna Corrêa. 

S, Rita Durão — D. Thereza Rodrigues Pereira. 

S. Caetano — D. D. Iracema Neves, Maria Barbosa Corrêa e Maria 
da Conceição Oliveira Moraes. 

S, Domingos — D. 1), Joaquita Alves e Maria Elisa Coelho, 

Barra Longa — D. D. Maria do Rosario Vieira, Anna de Freitas e 
Maria Jordelina Lana. 

S. Sebastião — D, Maria Amelia Cesimbra. 

S. Gonçalo de Ubá — D. D. Raymunda Villas Boas Correa e Maria 
Marcia Comes dos Santos, interina. 
Bento Rodrigues — D. Ermelinda Raymunda Neves, interina. 
Morro de SanV'Anna — D, Maria da Cooceição Novaes. 
Povoado da Vergem — D. Augusta Cetta de Castro, 
Pedras — D. Amelia Maciel, 
Cunha — D. Sebastiana Albergaria. 
Bom Successo — D. Dinoral Vicira, 
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MUNICIPIO DE MARIA DA FE” 


Villa — Joaquim José Alves Filho e d. Venturina Venturelli, 
Bairro de S, João — D, Uttilia Leal, interina, 


MUNICIPIO DE MINAS NOVAS 


Cidade — José Gomes da Silva, d. d, Flora Brasileira Pires Cesar é 
Laura Nogueira Badaró. 

Caiçara — D. Adelina Ferreira de Azevedo. 

Agua Limpa — D. D. Elisa Lopes de Oliveira Ramos e Maria Carolina 
alves Pereira. 

Chapada — D. Corina Badaró e João Candido de Sousa. 

Sueuritt — D. D. Candida Maria dos Santos e Amalia Josephina Este- 
ves, interina. 

Piedade — D. D. Edilh Maria Cesar, interina e Virginia da Fonseca 
Calta Preta. 

Veredinha — D. D. Rita Gomes da Silva e Anna Comes da Silva. 

Gouvêa —. 1). Lecticia Celestina Jisteves, interina. 

Indayá — D. Anna Benedicta Trindade, 

Machado — D. Virginia de Figueiredo Nisa, interina e Antonio Dias 
Rego, interino. 

Gomes — D, Maria lilisa da Silva, 


MUNICIPIO DE MONTE ALEGRE 
Cidade — Arnoldo de Vasconcellos. 


MUNICIPIO DE MONTE CARMELLO 


Cidade — Henrique dos Reis Calçado, d. d. Sebastiana Marinho de 
Oliveira e Augusta Olympia Fernandes. 

N. 5, da Abbadia d'Agua Suja -— D. Marianna Zlementina Albuquer- 
que, interina. 

S. Sebastião da Ponte Nova — José Candido de Menezes, interino, o 
D. Emiba Florisbella Garcia, 

Jrahy — D. Nila C. Benjamin Mourão, interina. 


MUNICIPIO DE MONTE SANTO 


S. João Baptista das Posses — D, D, Olympia Ebrantina de Melto e 
Philomena Matolina do Carmo. 


MUNICIMO DE MONTES CLAROS 


Cidade — D. D. Candida Mendes de Siqueira Camara, Christina Vi- 
talina dos Santos Pereira e Alvaro Prates. 

Morrinhos — D. Augusta Aurora de Andrade. 

Brejo dus Almas — José Maria Fernandes e D. Moria Luiza de Araujo, 

Juramento — D. Joanna Petronilhu dos Santos, inlerina. 

Bella Vista — D. Firmiana Emilia Corrta Soares, interina. 

5. Pedro da Gar;a — DD. Herminia Rosa dos Santos, interina. 

Veados — D. Salonia Petronilha dos Santos, interina. 

Fabrica de Tecidos do Cedro — D. Josephina Maria de Oliveira, in. 
terina. 

Canna Brava — D. Luiza Versiani Sarmento. 
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MUNICIPIO DE MURIAINE” 


Cidade — Antonio Paulo de Carvalho, interino. 

Bom Jesus da Chacheira Alegre —Aristides Soter Braga, interino. 

Dores da Victoria — D. Altiva Augusta de Andrade, interina. 
e N. S. da Gloria — D. Maria José de Oliveira e Augusto Macedo, in- 
erino. 
. Patrocinio do Muriahé — D. D. Adelia Guimarães, interina; Alber- 
tina Sampoio Pintoe Celestina Pompei, interina. 

Rosario da Limeira — D. Augusta da Costa Ramos. 

S. Antonio do uloria — D. Elvira Bruzzi Alves da Silva. 

S. Francisco da Boa Familia — D. Maria Franco, interinae Miguel 
Calcagno, 

S. Rita do Gloria — Ernesto Gomes de Abreu Lima, interino e D. 
Maria Luiza de Carvalho Lima, interina, 


MUNICIPIO DE MUZAMBINIO 


Barra Mansa — D. Rosa Ricardina de Lima. 
Monte Bello — D. Hemeteria Maria de Jusus. 


MUNICIPIO DE OLIVEIRA 


Carmo da Malta — D. D. Maria d'Assumpção, Maria das Dores C. 
de Andrade e Erneslina de Magalhães Penido. 
S. Francisco de Paula — José Modesto dos Santos, interino e D, 
Adolphina de Assis. 
intos — D. Candida Noronha, interina. 
Martins — D, Francisca Rocha, interina. 


MUNICIPIO DE OURO FINO 


Campo Mystico — Petronilho da Silva Areas, interino e D. Alzira de 

Araujo, nterina. 
fonte Sião — José Penneachi e D. Marianna Nogueira, interina. 

Piedade — Alzira Guerra de Mattos, (em commissão). 

Bairro do Taquaral — D. Regina Guirelli, interina. 
1 S. Sebastião do Peitudo — Authistenes T. Americano do Brasil, in- 
erino. 

Itabira do Matto Dentro — D. Maria Marciana de Azevedo, interina, 

Bairro dos Almeidas — Joaquim de Paiva, interino, 

Nucleo Colonial Inconfidentes — D. Iná Noronha. 


MUNICIPIO DE OURO PRETO 


Cidade — D. D. Noemia Velloso, Seraphina F. de Paula Xavier e An- 
tonina Augusta Ferreira. 

Itabira do Campo -- D. D. Angelina Quitos, Maria das Dores de 
Britto, Maria da Conceição Alves dos Santos, interina, Olympia Alves dos 
Santos e Cecilia Varella de Abreu. 

J. M. J. da Boa Vista — D. D. Idalina Cavalcante de Alburquerque, 
Juventiua Pinto Brandão. 

Antonio Pereira — D. Claudemira Gonçalves Netto. 

Congonhas do Campo — Manoel Augusto de Figueiredo. Murtae D. 
Maria José de Andrade. 

Cachoeira do Campo — D. D. Candida Medeiros, Thereza Iria de 
Figueiredo Murta, Maria das Dores Hummel, interina e Ephigenia Silva. 


-— 145 — 


Ea paca Branca D, Horminia Barbosa Pinto Coelho e Josó Saturnino 
ieira. 

Ouro Branco —. José Luiz Rodrigues e D. Maria Balbina Nunes dos 
Santos. 

S. Bartholomeu — D. Julia da Conceição Santos, interina. 

S. Caetano da Moeda — D. Maria Etelvina dos Prazeres. 

S. Gonçalo do Amarante — Antonio Vaz da Rocha e D. Amelia Pe- 
drosa de Araujo, interina. 

S. Gonçalo do Bação — D. D. Narcisa Josephina de Figueiredo e 
Maria Izaura Soares. 

S. Gonçalo do Monte — D. Belmira Cyriaco Pereira. 

Soledade — D. Maria de Oliveira. 

S. José do Paraopeba — João Francisco dos Santos Sobrinho e D. 
Delfina Severiana dos Reis 

S. Julião — D. Esther Dias. 

Leito — D. D. Jovita de Figuciredo Brandão e Thereza de Figuei- 
redo Brandão, interina. 

Retiro — D. Raymunda Angelica de Mattos, 

Rodrigo Silva — D. Maria Joanna Machado. 

Vieira — D. Maria Augusta do Carmo Silveira. 

Mercês dos Tres Irmãos — D. Paula Eremita da Silveira, interina. 

Povoação do Pires — D. Guiomar de Sousa Costa, interina. 

Lavras Novas — D. Flora Petrina da Conceição Gomes, interina. 

Chapada — D. Josephina Felize Monteiro. 

Santa Rita — D. Ermelinda Ferreira da Silva, 

Estação de Engenheiro Corrêa — D. Maria Carolina Vieira. 

Usina Esperança — D. Anna Josephina de Lima, 

Botafogo — D. Elvira Augusta Costa, interina. 

Corrego do Bação-— D. Maria Vicencia Cardoso, inlerina, 

Morro de S, Sebastião — D. Domitilla Alves de Carvalho. 

Ponte de Anna de Sá — Antonio Rodrigues da Silva. 

Olaria — D. Antonia Quites. 

Saboeiro — D. Antonia Pereira Campos interina. 


MUNICIPIO DE PALMA 


Cidade — D. D. Alzira Rodrigues de Carvalho, Noemia Guimarães, 
Escolastica da Conceição Villa e Guiomar da Cunha. 

Cysneiros — D. Dejanira Guedes Pinto, interina, 

Cachoeira Alegre — D. Olivia Adolphina da Silva Pontes. 

Iapirussá — D. Maria Carolina de Barros Pinto Coelho. 

Morro Alto—D. Antonia Samuel de Alencar. 

Estação de Silveira Carvalho — D. Consuelo Nogueira da Gama. 


MUNICIPIO DE PALMYRA 


Conceição do Formoso -—- D. Corina Dutra Homem, interina. 
Dores do Parahybuna — D. Rita da Silva Passos, 
S. João da Serra — D. Ethelvina Maria dos Santos, interina. 
Bomfim — D. D. Rita Pedrosa de Lima, interina, e Eulalia Vicira de 
Britto. 
MUNICIPIO DO PANA! 


Florestal — D. Marta Martins Ferreira de Mello, interina, 
Matheus Leme — D. D. Rita de Vasconcellos, e Maria Guaraciaba 
Passos, interina, e 
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8, Antonio do Rio de S. João Acima — Baltazar Cardoso Sodré. 

S. Goncalo do Pará — Affonso Dias de Oliveira, interino, D. Carlota 
Prescionilia Siqueira das Pazes. 

S. Joaquim de Bicas — D. Adelaide Dias Soares. 

S. José da Varginha — Olympio Duarte Pereira, D. Jacitha Hermoge- 


E nes Ferreira Braga, 
; Soledade do Pará — D. Luiza Mercedes de Varconceltos. 
Antunes — D. Modestina Falei, 
Et Barreiro — D. Alda Ferraz, interina. 
Cova d'Anta — D. Maria Angelica Moreira. 


H] Tavares -- D. Maria Gabriella Diniz. 

ú Cachoeirinha — D. Lauriza Nogueira Camargos. 
Corrego do Barro — D. Maria José das Dores Moreira, interina, 
Prata — D. Lucrecia de Almeida, interina. 

E Venancios — D. Glyceria de Mello Mendes, interina, 


MUNICIPIO DE PARACATU” 


y Formosa — D. Analia Senhorinha de Macêdo Lins, interina* 
x Guarda-Mór -- D. Viviana Rocha de Oliveira. 


E Morrinhos — Adelino do Couto Moreno, interino. 

a Rio Preto — Affonso Brochado Roquete, interino, D. Georgina Pimen- 
É tel de Ulhoa. 

4 Buritys — D, Luciola de Sant'Anna, interina. 


! Bomfim -— D, T'ertulina da Matta Ferreira, interina. 
| Pinduca — D. Rita Alves Martins, interina. 
K 


|! MUNICIPIO DE PARAGUASSU” 


b Villa — Francisco Henrique de Azevedo. 
Pouca Mansa — D. Maria Florisbella Rabello de Mesquita. 


pj MUNICIPIO DE PARAISOPOLIS 


Capivary — D. Maria Romana Carnetro, Antonio Luiz Nogueira, in- 
terino. 

Conceição dos Ouros — Alvaro de Paula Monteiro, interino, D. Or- 
i phelina Monteiro. 
' Sant'Anna do Sapucahy-mirim — Joaquim Monteiro de Noronha, D. 
! Maria Seraphina de Mesquita. 
! S. João Baptista das Cachoeiras — Antonio de Padua Rabello e Cam- 
k ' pos, e D. Julieta Dias de Menezes, interina. 


k Gonçalves — D. Anna de Souza Camargo, interina. 
y Estação do Rennó — D. Maria Amalia Nogeira, antera, 
hr Lambary — Benedicto Francisco Rabello, interino, 


MUNICIPIO DE PARAOPEBA 


Villa — D. D. Helena de Freitas Saldanha, interina, Cornia Diniz 
Mascarenhas, interina e Maria Emilia Martins Pereira. 
| Cordisburgo Candido Pereira de Sousa, D. Joséphina Candida Vi- 
veiros. 
Araça — D. Carlota Candida Vieira. 


Ê 
À MUNICIPIO DE PASSA QUATRO 


Serrinha — D. Anna de Magalhães Bretanha, interina. 
Povoação do Pinheirinho — D. Maria Julia de Oliveira, 
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Tranqueiras —D. Virginia de Freitas, interina. 
Serra dos Lamins — D. Olga Flaeschen Ferreira, interina. 
Bairro Proletario — D. Dalila Pereira Leite. 


MUNICIPIO DE PASSOS 


S. João Baptista do Gloria — Abilio Baeta da Fonseca, interino, 
Aguas do Pimenta — D. Herminia Xavier, interina. 


MUNICIPIO DE PATOS 


Cidade — Felippe Rodrigues Correia. 

Dores do Areado — D. Odette Corrêa, interina. 

Lagoa Lormosa -- D. Ilorescena Borges da Fonseca, interina, e Jero- 
nymo Venancio, interino. 

Sant'Anna dos Patos — João Ferreira do Amaral, D. Joanna Adelaide 
do Amaral, interina. 

- Santa Rila de Patos—D, Thereza Redrigues do Carmo, interina, e Fran- 

cisco Igreja do Carmo, interino, 


MUNICIPIO DE PATROCINIO 


Abbadia dos Dourados -- Archimedes Goulart, 

Coromandel — João Baptista Franco, interino, D. Amalia Bapsista 
Franco, interina. 

S. Sebastião da Serra do Salitre — Raul Pinheiro de Azevedo, inte- 
rino, e D, Andalecia Gabriella Ferreira Lann. 

Cruzeiro da Fortaleza — Luiz Ferraz, interino. 

Dornelias — Antonino Fernandes de Miranda, interino. 


MUNICIPIO DE PEÇANHA 


Santa Maria de S. Felix — Joaquim Sergio Godinho, interino, D. D. 
Patrocinia de Sousa Azevedo, interina e Leolina de Oliveira Rocha, in- 
terina. 

S. Thereza do Bonito — D. Christina Epiphania dos Santos. | 

S. Antonio da Columna —Antonio Ernesto de Oliveira, interino, e D. 
Heroina Torres Brazil. Ê e 

S. José do Jacury — D. Maria Rita da Silveira e Rodrigo de Oliveira 
Costa, interino. R á 

S, Pedro do Suassuhy — D. Anna Maria França e Evangelino José Pi- 
menta, interino. 

Sant'Anna do Suassuhy — D. Izabel de Avila Madureira e José Paulo 
Fernandes. 

S. Gonçalo do Ramalhete — D. Maria do Sacramento Rodrigues, in+ 
terina, 

S. Antonio da Figueira — D. Theolinda Rosa de Souza. ; 

Canna-Brava — D. Antonia Angelica de Miranda, interina. 

Cantagallo — D, Esther Alzira de Siqueira, interina. . 

Folha Larga — D. Ambrozina Rabello do Amaral, interina. 

Chrystaes — D. Anna Nunes llorta, interina. 


MUNICIPIO DE PEDRA BRANCA 


$. José do Alegre — Romeu Venturelli e D. Dina Venturelli Faria, 
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MUNICIPIO DE PEQUY 


Onça — Ernesto Antonio de Oliveira, interino, D. Lidoneta Corrêa de 


Mendoça, interina. 
Pindahybas — D. Maria Rita de S. José, interina. 


MUNICIPIO DE PERDÕES 


Retiro — D. Henriqueta Cardoso, interina, —- 
Machado dos Perdões — D. Augusta Amanda da Conceição. 


MUNICIPIO DE PIRAPORA 


5 Villa —D. D. Eliza Texeira de Carvalho e Julita Primogenita Alves 
'ereira, 
S. Francirco de Pirapora — D. Philomena Augusta de Figueiredo. 
Guaicuhy — D. Collecta Rodrigues Cordeiro, interina. 
Estação de Lassance — D. Marolina Loredo. 
Varzea da Palma — D. Rizoleta Candida da Silva. 


MUNICIPIO DO PYRANGA 


Conceição do Turvo — D, D. Elvira Fontanesi, Maria José de Benc- 
dicto Gamarano. 

Oliveira — D. Maria da Conceição Milagres, interina. 

Porto Seguro — D. Durvalina de uiroz, interina. 

Braz Pires — D. Corina Augusta Pinheiro Baptista. 
E Pinheiros — Aurelio Electo de Queiroz e d. Haydea Electo Nata- 
icio. 
Guaraciaba — Orozimbo dos Reis Moreira e d. Alzira Tavares Pi- 


nheiro. 
Calambáu — D. Mecrina Saturnina do Couto e Laudelino Ferreira 


Lopes, interino. 
S: Antonio do Pirapetinga — D. Maria Valentina Lopes El-Curi, in- 


terina. 
Santa Maria — D. Augusta Tavares Baptista, inlerina. 


MUNICIPIO DO PITANGUY 


Cercado — D. Armia Bastos Navarro e Francisco Rodrigues Rocha, 
interino. 

Conceição do Pará — Ernesto Ferreira da Silva, interino e d. Ju- 
dith Maria de Oliveira, interina. 

Maravilhas — Vitalino Martins da Silva e d. Cecilia de Freitas Lo- 


bato. 
Papagaios — Bern: 


Povoação do Brumado — D. Gabriella Maciel da Silva. 
Catita — Maria de Freitas Lobato, interina. 

Cardosos — D. Etelvina Augusta de Oliveira Matta, intorina. 
Martinho Campos — D. Ephigenia de Souza e Silva, interina. 


, ardino Machado e d. Ecnestina Luiza de Amo- 
rim 


MUNICIPIO DE PIUMEY 


Cidade — Tobias de Paula Pertence, d. Ernestina Barbosa Campos 
e d. Thereza Ferreira Hostalacio. 
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Araujos — D. Maria das Dores Bruzzi Maia, interina, 
Bocaina — D. Antonia Carolina Braga Laudares. 
Perobas — D. Julia de Oliveira Coelho. 
Pimenta — Antonio José Corrêa Ribeiro e d. Marianna Augusta Gon- 
zaga. 
MUNICIPIO DE POÇOS DE CALDAS 


Cidade — D. D. Evangelina de Freitas Mourão, Branca Darphe Mou- 
rão, Amelia Maria da Conceição e Isballa de Freitas Mourão. 


MUNÍCIPIO DO PONBA 


Cidade — Francisco Antonio de Araujo, interino. 

Taboleiro — D. D. Maria Lodi e Emília Dutra, 
is Piraúba — José Pires de Lima, interino e d. Emiliana Pires de 
ima. 

Silveiras — Alfredo da Silva Ferreira e d. Maria Augusta Dias Bar- 
Toso. dd 

Cavacudos — D. Philomena Silva, interina. 

Vogados — D. Edith de Oliveira e Silva, interina, 

Bom Jardim — Francisco Lopes Quatorzevoltas, interino. 


MUNICIPIO DE PONTE NOVA 


Cidade — Joaquim Campos de Miranda, interino, D. D. Maria Iza- 
bel de Oliveira, Maria de Nazarethe Pinheiro, Bernardetle Lourdes Guedes 
e Angelina Josalina de Almeido e Souza. 

Urucú — Manoel Rufino de Castro Lima, d. d. Olivia de Mello Fran- 
co e Maria das Dores Pereira, interina. 

- Amparo da Serra — D. D. Galdina Rufina de Souza, Ierminia Mar- 
tins Baptista da Silva e Petronilia de Lacerda, interina. 

Piedade da Ponte Nova — Francisco Xavier Leite Junior e d. Bel- 
mira Maria da Conceição. 

Sant'Anna do Jequery — D. 1). Maria Gomes, Jenny Augusta Setta e 
Agripina Pinto Coelho, interina. 

Santa Cruz do Egcalvado — Raymundo Nonato Ramos, d. Cesarina 
Sette Camara e Felítio da Costa Lana, 

a Rio Doce — Anselmo Pereira Coura e d. Maria Belmira da Trin- 
ade. 

Grota — Maria Gertrudes da Silva Santos. 

S. José dos Oratorios — D. D. Rosa Mamedes Gomes, interina, e Ni- 
colina Alves de Souza, interina. 

Usina Anna Florencia — D. Cassiana Martins Lana, interina. 

Perroca —- D. Luiza Maria de Gouvêa, interina. 

Estação do Chopotó — D. Maria Victoria da Rocha. 

Tapera — D, Antonia Nunes Martins, interina, 

Vau-Asst — D, Adelia Gonçalves de Britlo, interina. 

Cardoso — Carlos Dias de Oliveira, interino. 

Colonia Rio Doce — D. Maria Angelica da Silva, 


MUNICIPIO DE POUSO ALEGRE 


N.S. da Estiva — D. D. Benedicta Villela, interina e Daria CG. de 
Assis Ribeiro Bueno. 

S, José do Congonhal — D. Cornelia Nogueira de Noronha." 

Bairro da Roseta — Francisco José de Paiva. 

Bairro do Cervo — Olympio Ferreira da Silva Nogueira, interino. 
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Colonia Francisco Salles — Demosthenes de Carvalho e d. Amalia 
de Paiva Carvalho. 
MUNICIPIO DE POUSO ALTO 


Sant'Anna do Capivary — Jorge Cesar da Costa e d. Maria da Con- 
ceição de Moraes Costa. 
S. José do Picú — Francisco de Assis Fonseca Netto, interino e d, 
Julia da Costa Bueno. 
Itanhandú — D. D. Maria da Conceição Garcia, Renata Nogueira e 
Maria de Vasconcellos Teixeira, interina, 
Berberia — Benedicto Valladares Pereira Dias. 
y . Estação de S. Lourenço — D. Benedicta de Miranda Carvalho, in- 
u terina. 
b Jeronymo — Henock Nogueira de Carvalho, 
Bom Retiro — D. Rita Antonia de Campos. 
Capellinha do Pici — D. Helena Guimarães, interina. 
Bairro da Conquista — D. Helena de Oliveira Costa, interina, 
t Estação do Carmo — Mario Teixeira, interino. 
Bairro do Bom Successo — D. Rita de Oliveira Gu imarães, interina, 
Sengô — D. Lazarina dos Santos Britto, interina. 


MUNICIPIO DE PRADOS 


S. Francisco Xavier—José Antonino Chaves, interino e d, Delfina de 
' Paula Jungueira, interina. . 
F Ribeirão do Elvas—D. Maria das Dores Franco, interina, 
| Carandahy do Livramento—D. Maria Estephania da Costa Pinheiro, 
k nterina. 
hu S. Sebastião da Campina=-D, Maria Isabel Pimenta de Faria, interina. 


f MUNICIPIO DO PRATA 


é Bom Jardim—bD, Maria Dutra Alvim, interina, 
Campo Bello—João de Castro, interino. 


MUNICIPIO DE QUELUZ 


Capella das Dores - Antonio Miguel Gomes, interino e D. Maria Augus- 
ta de Ássis. 
S. João do Carrapicho—bD. Marianna Monteiro Seabra, interina. 
Cattas Altas de Noroega—João Pedro de Alcantra e D. Maria Mauricia 
de Resende, interina., 
E ci Lamim-—Clermont Tavares Coimbra e D. Amelia Paulina de Abreu 
É agas. 5 
N. S. da Gloria—D. Evangelina Honorina da Cunha. 
Redondo— José Maria de Sousa e Silva. 
Sant'Anna do Morro do Chapéo—Virgilio Caetano de Lacerda e D.Hor- 
mezinda Lacerda de Oliveira, interina. 
- Santo Amaro—Manoel Lino do Nascimento e D. Clarice Horta, inte: 
rina, 
Itaverava—D. Adelina Caetana de Mello e Manoel José Netto. 
S, Caetano do Paraopeba D. Maria do Carmo Ferreira, interina. 
Passagem—bD. Jovina de Mello Veado. 
Moreiras—Francisco de Assis Neiva. ; 
Estação de Ruarque —D. Orminda Monteiro da Silvi, interina. 
Estação de Christiano Ottoni—D, Arthemizia Maria Rodrigues. 
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Mattozinhos—D, Alice Ferreira Monteiro de Castro. 
Ponte Alta—Levindo Licinio Alvim, interino. 
Casa Grande—D. Climene Breta Braga, interina. 


MUNICIPIO DE RIO BRANCO 


Guirycema-João Raphael de Moura, interino e D. Eponina de Vascon- 
cellos Barros, 


S. Geraldo—Ormindo de Sousa Lima, interino e D. Ila Mascarenhas, 
interina. 


S. José do Barroso—Samuel João de Deus e D. Clotilde Lotty de Mello. 
MUNICIPIO DE RIO CASCA 


S. Pedro dos Ferros - D. Iria Martins e D. Maria Francisca de Cam - 
pos Sette. 


S. Sebastião de Entre Rios—D, Bernardette Vieira, interina e D. Ma- 
ria Gabriella de S, José, 


Jurumirim —D. Anna Vieira Lana, interina e José Mariano de Lana, 
interino. 


Patrimonio- D. Juvelina Duarte Lana, interina. 
Estação de Lindoya—D. Luiza Maria Soares. 


MUNICIPIO DE RIO ESPERA 
Villa—Marciano Custodio Pinto é D. Antonietta Vidal, 
MUNICIPIO DO RIO JOSR” PEDRO 


Villa—D, Antonietta Barbosa de Godoy e D. Maria José Vieira, 
Pockrane—D. Joaquina Pereira Gomes, interina. 

S. José da Ponte Nova—D. Ernestina Torres Fontes, interina. 
Passagem do José Pedro-—Braz Norberto da Costa, interino. 


MUNICIPIO DE RIO NOVO 


Piáu—D. Henriqueta Augusta dos Santos Cintra. 
Goyaná—D. Aristotelina Hyppolito. 

Santa Cecilia—D. Flora Brasileira de Paiva, interina. 
Furiado de Campos). Luiza Mello. 


MUNICIPIO DE Rio PARDO 


Cidado-—aAristides d'Angelis, José Christiano da Silveira, D.D, Nosita, 


Caldeira, e Eliza Mendes de Siqueira Cunha e José Thodolindo da Cunha 
interino, 4 


Serra Nova—Octavio Augusto da Silveira, interino. 


S. João do Paraizo—Ezechias Serapbim Teixeira Guimarães é D. Julia 
Dias da Silva Guimarães, interina., 


Agua Quente—)D, Anna Izabel Vianna, interina, 


MUNICIPIO DE RIO PRETO 


- N. S. da Conceição do Boqueirão—D. Arminda Augusta de Paula To- 
ê À 


ledo. 
8. Antonio da Olaria—D. Eliza Barbosa, interina, ” 
Ro 1 — 10 


RR 


— 152 — 


S. Barbara do Monte Verde—João Baptista Vieira e D. Guilhermina Al- 


bertina de Almeida, interina. 
S. Sebastião do Barreado—bD. Zulmira Seixas Sotto Maior, interina. 
S. Sebastião do Taboão—D. Domingas Maria da Conceição interina, 


MUNICIPIO DO RIO PIRACICABA 


Villa—Jeronymo de Vasconcellos Barros e D. Josepha Maria Gomes de 


Freitas, 
Caxambi —D. Olivia Gomes de Mello, interina. 


Bicas—)D, Maria Margarida Mafra. 
MENICIPIO DE SABARA! 


Raposos—D. Maria José Augusta dos Santos. 
lapaD. Christina Maria do Nascimento. 
Colonia do Bom Deslino—D. Rosa Amelia dos Santos. 


MUNICIPIO DO SACRAMENTO 


Cidade —José Alcino da Trindade, interino, Nylson Itodrigues Monção, 
D. Nina Clara Benjamin Monção e D. Olivia Laurinda da Trindade, 

N. S. do Desterro do Desemboque—D. Maria Magdalena da Trindade, 
interina. 

S. Miguel da Ponto Nova—D. Luiza Cherubina de Oliveira e Augusto 
Fernandes dos Reis, interino. É 

Estação de Jaguára—D. Josephina Teixeira Alves, interina. 

Victorinos—D. Herminia Eliziaria das Neves, interina. 


MUNÍCIPIO DE SALINAS 
Santa Cruz de Salinas—D. Celestina Oliva Camara, 
MUNICIPIO DE SANT'ANNA DOS FERROS 


Joanesia—Antonio Thomaz Fernandes Diniz e D. Maria Azelina Fer- 
randes Diniz. 

Sete Cachoeiras—D, Maria Rosa da Silva Ramos, interina. 

Esmeraldas—D. Leopoldina Avelino de Barros Drummond. 

S. Sebastião dos Ferreiros—D. Maria da Conceção Silva Ramos. 

S, Antonio do Caratinga—D. Anna Lina de Jesus Araujo. 

S. Rita do Rio do Peixe—D. Anna Magdalena da Fonseca Diniz. 

Sant'Anna do Paraizo—D. Caetana America de Menezes, interina, 

Itatininha—D. Adelina de Alvarenga Monteiro. 


MUNICIPIO DE SANTA BARBARA 


Cidade—João Perpetuo Soares de Senna, Francisco Alves Ferreira 
Prado Junior, D. Josephina Rosalina da Fonseca e D. Raymunda Evan- 


gelista do Couto. 
Bom Jesus do Amparo—D. Maria Ligoria Cruz Bicalho e D. Prescilia- 


na Duarte. 
Cattas Altas - Arlindo Ayres, interino e D, Maria Candida da Con- 


ceição, 


— 153 — 


Conceição de Rio Acima—D. Guilhermina Malfada Ferreira, interina. 

Cocaes — José Gonçalves Duarte, interino ed. Julieta Antonieita 
Pinto Coelho. 
A Rio S. Francisco — Antonio Fernandes Pinto e d. Genoveva Alves 

essoa. 

S. Gonçalo do Rio Abaixo — D. D, Maria Amelia Torres Guedes e 
Maria de Lourdes Ribeiro dos Santos. 

S. João do Morro Grande — D. D. Joanna da Silva Athayde e Otti- 
lia Gonçalves Soares. 

Barra — D. Ernestina Pinto de Vasconcellos. 

Mercês d'Agua impa — D. Maria Gonçalves Soares, 

Brumado — D. D. Alice Maria Dias e Virginia Teixeira da Fonseca. 

Soccorro — D. Anna Augusta Guimarães, interina. 

Agua Quente — D. Elvina Maria de Almeida. 

Matto Grosso — D. Maria dos Anjos Arantes, interina. 

Ribeirão — D. Eulina de Sousa Leão, interina. 

S. Gonçalo do Rio Acima — D, Marianna Margarida Angelo. 


MUNICIPIO DE SANTA LUZIA 


Cidade — D. Joaquina Benicia Gonçalves Chaves. 

Matiosinhos — D. D. Maria da Paz Pinheiro e Lavinia Luchesi de 
Carvalho. 

Capim Branco — Francisco Teixeira e Silva, interino e D. Vitalina 
Silva de S, José, 

Ribeirão de Jaboticatubas — Patrício Paes de Carvalho e d. Jusce- 
lina Maria de Sousa Maia. 

Pau Grosso — Vitalino Augusto de Abreu e Lima, interino e d. Rita 
de Cassia Dias Bicalho, interina. 

Riacho Fundo — D. Francisca Fraga de Oliveira. 

Lapinha — D. D. Bernarda Moreira Pinto e Maria Fausta Preicho. 

Estação do dr. Lund — D, Maria Carolina Maia de Assis, inlerina. 

Estação de Vespasiano — Aristogiton Horta, interino e d. d, Corina 
da Cruz Dias e Constança Eulalia Soares. 

Fabrica de S. Vicente — D. Maria Jovelina dos Santos, interina.. 

Cipó — D. Izabel dos Santos Ferreira. 

Confins — D. Elvina Luiza da Fonseca Vianna, interina. 

Tavares — D. Virginia da Ascenção Oliveira, interina. 

Cypriano — D. Maria Julia Pires, interina. ' 

Estação de Prudente de Moraes — D. Joaquina Amalia de Mello Oli- 
veira, interina. 

Ignacia Carvalho — D. Anna Costa Versiani, interina. 


MUNICIPIO DE SANTA QUITEIRA 


Caracol — 1). Maria Philomena de Almeida, interina, 
Bom Jardim — D. Sergia Nogueira Brega, interina. 


MUNICIPIO DE SANTA RITA DA EXTREMA 


“Cidade — Aristides Barlotta, interino e d. Maria Ambrosina Noronha. 
Palmeiras -- Ezequiel Pedrosc de Toledo e d. Alzira de Mello Alvim. 


xexipnto DE SANTA RITA DE CASSIA 


Dores do Altergado — Manel Victoriano Alves de Paula e d, Eudoxia 
Borges de Castro, interina. 
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Espirito Santo da Forquilha — Luiz de Paula Ducca, interino. 
Garimpo das Canôas — João Vieira Sobrinho, interino. 


MUNICIPIO DE SANTA RITA DO SAPUCANY 


Cidade — José Maria Leão, interino. 

S. Sebastião da Bella Vista — D. D. Maria das Dores Assis e Maria 
Theodora e Silva (em commissão). 

Conceição da Pedra — D. Anna Candida da Silva. 

Paredão — D. Augusta Moreira Telles, interina. 

Pouso do Compo — D. Francisca Adelaide de Oliveira, interina. 

Emberizal — Aristides Noronha, interino. 

Bairro do Timburé — D. Maria de Pinho Garcia de Carvalho interina. 

Bairro do Bom Reliro — Benedicto Teixeira de Mello, interino. 

Bairro das Turmas — D. Francisca Alfredina Ribeiro. 

Bairro do Atirado — D. Thereza de Salles Alves, interina. 


MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DO MACHADO 


E Cidade — Sebastião Servulo Pereira, Francisco Raphael de Carvalho, 
d. d, Anna Candida de Paiva Reis, Didia Egreja do Carmo, Paulina Rig- 
golti. 

S. Francisco de Paula do Machadinho — D. D. Dalinda de Salles Pe- 

. reira o Maria Elisa da Conceição. 

S. João Baptista do Douradinho —D. D, Adilia Egreja do Carmo e 
Luiza Bueno da Costa. 


MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DO MONTE 


Cidade — Rodolpho Leite de Oliveira e Miguel Eugenio de Campos. 
4 N. S.da Saude — Democrito Brasileiro do Couto Valle, e d. Maria 


Argentina de Moura. . 
N.'S. de Nazareth dos Esteios — Carlos José dos Santos Sobrinho. 


S. Carlos do Pantano — D. Augusta Adelaide de Macedo, interina. 
MUNICIPIO DE 5, DOMINGOS DO PRATA 


Cidade — D. D. Rita Martins Vieira de Barros, Guiomar Coelho de 
Vasconcellos, interina e Cornelia de Lima. 
Jlhéos do Prata — Antonio Ferreira de Oliveira e d. Maria Augusta 
de Oliveira. 
S. Antonio da Vargem Alegre — D. D. Maria de Araujo Silva e An- 
gelica Mendes, interina. o 
Sant'Anna do Alfié — D. D. Maria Constança de Moraes, interina é 
Altina Rosa de Lima. 
Babylonia — Manoel Coelho do Vasconcellos. 
Sania Izabel do Prata — D. Emilia Ferreira Motta, interina. ; 
S. João do Grama — Francisco L. da-Silva Castro e d. Maria Philo- 
- mena Penido Marques. .. 
S. José do Funil — D. Amazile Belarmina Drumond. 
Povoação do Gomes -.D. Rosina Alice da Eynha. 
. , Conceição D. Maria Lima de Araujo, interipa. bicos 
Senta 5, Ritada Yargém Alegre, — D. Amelia Augusta-de Andrade, interina. 
Teixeira — D. D. Maria da Purificação Costa, intgrina e Adelina Au- 
gusta Soares. á 
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” MUNICIPIO DE 8, FRANCISCO * - 


Cidade — Feliciano José dos Santos d. d. Hercilia Pereira, Marcionil- 
la Pereira e Kralina Pereira. 
Brejo da Passagem — D. Izolina Mugnolia Cesar. 
Capão Redondo — D. Carolina Silva Arabe, 
e Antonio da Manga de S. Romão — D. Ursulina Ferreira de Al- 
meida. 


Morro — D. Prezelina de Castro Abreu, interina, 


MUNICIPIO DE S. GONÇALO DE SAPUÇAHY 


Volta Grande—Raul Pereira Pinto e D. Judith Branco. 
. Retiro—José Sandy, interino e D. Corina Campos de Carvalho, inte- 
rina. . 

Santa Izabel—Domingos Eugenio Nogueira, D.D. Maria Candida de 
Rezende e Benedicta Carvalho. 

Paredes do Sapucahy—D. Rita de Lemos e Silva, interina e Josó 
Joaquim Ignacio Pereira, interino. 

Ribeiros: -D. Maria Carolina de Rezende. 

Agua Comprida—D. Barbara Augusta de Figueiredo, interina, 

Santa Quiteria—D. Anna Engracia Golgulho, interina. 

Dourado—José Gregorio da Silva, interino. 

Barro Preto—José Gomes Nogueira. 

S. Rita dos Carneiros—aAristoclides de Araujo Mocêdo, interino. 

Bairro das Posses—D, Cecilia Machado Horta, interina. 


MENICIPIO DE S, GOTHARDO 


Villa—D. Francisca Amelia de Faria e Vigilato Brasileiro, interino. 
Rio Paranahyba—Augusto Caetano de Lima, interino é D. Jovita 

Cae ano de Lima, interina. ! 
S. Jeronymo dos Poções—D. Maria Joaquina Dias, interina. 


MUNICIPIO DE S. JOÃO BAPTISTA 


Cidade—Clarindo Ferreira Gandra, João Silverio Dias Fernandes, d. 
Maria Raymunda Nonato e d. Maria Pio de Oliveira, 

Penha de França—D. Etelvina Miquelina Dias. 

Barreiras —Polycarpo Gandra e d. Aurora Angelica Fernandes. 

Lorena—D. Amelia de Andrade Camara, interjna, 4 

Abbadia- D. Rita Celestina Correia. 


MUNICIPIO DE 5. JOÃO D'EL-REY 


Cidade—D. Maria Carlota Rios e Carlos dos Passos Andrade, 

Lauro Pinheiro—D. D. Josephina Marinho de Rezende, Maria da fon- 
ceição Mourão e Josephina Maria dos Santos. 

N. S. da Conceição da Barra—D, Zulmira de Souza. 

N.S. de Nazareth—Pedro Pinto de Castroe D, Izubel da Conceição 
Pereira, interina. 

S. Antonio do Rio das Morte:—Pedro Cesar de Barros e D. Ernesti- 
na Gabriella Pacheco. 

S. Gonçalo de Ibituruna—D. Raphaella Bensvenuto, 

S. Francisco de Assis do Onça-—D. Leonor Pereira Lima, 

S. Miguel do Cajuru'—D. Maria Antonietta Cardoso, interina. 


— 156 — 


S. Rita do Rio Abaixo--D.D. Joanna Baptista Rodrigues e Geraldina 


Augusta de Mello. 
S. Sebastião da Victoria—D. Alzira Mello, interina. 
S. Gonçalo do Brumado—D. Rita Servula dos Santos. 
Restinga—D. Marta da Conceição Silva e Souza, interina. 
Colonia José Theodoro-—-D. Maria Geoilia Machado, 


MUNICIPIO DE S. JOÃO NEPONUCENO 


Santa Barbara--D. Angelina Esperança, interina e Arthur Gonçalves 


Poóças. 
Descoberto—Arnaldo Pereira de Castro e D. Hortencia Machado. 


Tarú-Assú—D. Julia Moreira Barbosa, intorina. 
MUNICIPIO DE S. JOÃO EVANGELISTA 


S. Sebastião dos Pintos—D. Carolina M. de Meira. 
Jurema-—D, Anna Maria Nunes Rabello. 


MUNICIPIO DE Ss JOSE" DE ALEM PARALVRA 


Cidade-—D.D. Emilia Edeltrudes de Carvalho Faria, Alzira Silva e 


Maria do Carmo Fernandes da Silva. 
Espirito Santo d'Agua Limpa—D. Agostinha Vasques de Menezes, in- 


terina. 
Angustura—Joaquim Ricardo dos Reis e D. Anna Josephina da Fon- 


secae Silva, ; 
Sant'Anna do Pirapetinga—D.D. Julia Gama do Amaral e Rosalina 


Ludovina de Magalhães. 
S Luiz—D. Adalgisa de Castro, interina. 
S. Sebastião da Estrella—D.D, Dulce do Carmo, interina e Ernestina 


Gomes Franklin, k 
Volta Grande--Sebastião Augusto da Silva e D. Antonia Magdalena de 


Souza Rabello, 
MUNICIMO NE Se MANOEL 


Pinheiros-—D, Lyra Olga de Carvalho. 
MUNICIPIO DE 8. MANOEL DO MUTUM 


Cidade—Octavio Rodrigues, interino e D.Maria Candida da Conceição, 
interina, 
Conceição do Capim--D. Manoella de Aguiar Ramos, interina. 


MUNICIPIO DE S. SEBASTIÃO DO PARAIZO 


Espirito Santo do Prata—D. Maria das Dores Abreu, 


Goyanazes= Marianna do Amaral Dias. 
S. Thomaz de Aquino—aAristoclides Candido de Oliveira, interino e 


D. Maria Maciel Braia, interina. 
MUNICIPIO DO SERRO 
S. Antonio do Itambé—D. Alexandrina Mendes da Silva e D. Julia 


Idalecia de Cassia. 
Ilapanhosganga—D. Thereza Meria de Oliveira Fontoura. 
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N.S. dos Prazeres do Milho Verde—Heliodoro José da Fonseca, in- 
terino e D. Palmyra Falei Sobrinha, interina, E 

N.S. Mãe dos Homens do Turvo—D.D. Maria Leopoldina Leão e Jus- 
celina Estella de Menezes, 

S. José das Paulistas—D. Jacintha Pinto do Amaral e D. Anna Sotero 
do Carmo. 

N. S. da Penha do Rio Vermelho-—D,D. Carmelita Eugenia Pereira de 
Miranda e Maria Jacintha do Carmo. 

S. Antonio do Rio do Peixe—Sebastião José de Carvalho e D. Realina 
Andrade Nascimento. 

S. Gonçalo do Rio das Pedras—D.D. Maria Augusla de Aguiar, interi- 
na, e D. Virginia Augusta Cabral Flecha. 

Porto da Padilha—D. Maria Salomé Nunes. 

S. Jozé do Quilombo-D. Augusta Cherubina do Espirito Santo. 

Casa de Telha—D. Maria Genuina de Aguiar, 

Palmital). Eva Evangelina Rabello, 

Lages-—D. Thereza de Jesus Avila. 

Mucury—D, Maria da Conceição Rabello, interina. 

Matto Grosso—D. Maria Luiza de Moura. 

S. Rita do Patrimonio—D. Georgina Augusta da Silva Mourão, in- 
terina. 

MENICIPIO DE SETE LAGOAS 


Cidade — D. Tarcylla da Costa Santos. 4 

Jequitibá — Victor Diniz Pinto Alves e d. Rita Teixeira da Silva, 

Burity — D. Maria José de Miranda, interina, 

Inhaúma — Francisco Emiliano de Araujo. e d. Augusta Balbina 
Drummond, y 

Fortuna — D. Conceição Ribeiro de Freilas, interina, 

Cachoeira dos Macacos — D. D. Alice de Carvalho Pereira e Mare 
cionilia V, Leite Ribeiro, interina. 

Vargem Bonita — D. Elvira de Azeredo Coutinho. 

Ex-colonia João Pinheiro — D. Ienrigueta de Souza Neves. 

Colonia Wenceslau Braz — D. Alpha Lobo Santos, interina, 


MUNICIPIO DE SILVIANOPOLIS 


Espirilo Santo do Dourado - D. Wrancisoa Soares, interina, 


MUNICIPIO DE TIHEOPIILO OTTONI 


Cidade — D. D. Julita Onofre, Clotilde Onofre, Ermelinda Henrique- 
ta Lopes, Antonina Chaves de Sá, Maria Chaves de Sá, Amelia Prates Pau- 
lino, Ailza de Figueiredo, interina, e Virginita de Figueiredo, - 

Malacacheta — Manoel Pereira da Silva, interino, e d. Zulmira Can 
dida Moreira. 

Setubinha — D. D. Minervina dos Santos Pimenta e Maria Augusta 
dos Santos. 

Estação de Bias Farles — D. Adelia Taroni. 

Estação de Uruciú — D. Aurea Fernandes Kern. 

Concordia — D. Maria Cleto de Souza Lima. 

Poté — D. D. Sylvia Duarte, interina, e Francisca Senna de Jesus 
Baptista. 

ltambacury — Manoel Pereira Tangrins e d, Maria Prates Cony. 

Aguas Bellas —- D. Presciliana Duarte Guimarães Dias, interina, 

Sapé - D. Antonia Gomes da Silva, interina. 
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S, Miguel — D. Virginia do Nascimento Soares, interina. 
Egreja Nova — D. Anna Duarte Guimarães, interina. 


MUNICIPIO DE TIRADENTES 


Cidade — D. Maria Carlota Monteiro de Castro, interina, Manoel da 
Silva Pinto, d. d. Ambrosina Aleva Pinto, interina, e Maria Conceição da 
Motta Fonseca. E 
e Barroso — Arthur Nelson da Silva Barroso e d. Marianna Candida de 

ampos . 
tio de Pedras — D. Dalila Marques, interina. 
Victoriano Velloso — D. Albertina Chagas, interira. 


MUNICIPIO DE TRES PONTAS 


Cidade — D. Angelica Etelvina da Conceição, Astolpho Ferreira de 
Brilto, d.d, Berarda Gomes, Marianna Beggiatto e Maria das Dores 
Britto. « 

N. S. do Rosario de Martinho Campos — D. Maria Augusta de Souza. 

Santanna da Vargem — Manoel Jacintho de Abreu ed. Sophia Maria 
de Jesus. 

MUNICIPIO DO TURVO 


, Cidade — Renato Gorgulho Nogueira, d. d, Maria Generosa Carneiro 
; Villela, Rita Mafra de Andrade, Ida Moretzsohn Brandi e Muria Izabel de 


Carvalho Braga. . E 
Bom Jardim — Victor Augusto de Oliveira e d. Messias do Sacramen- 


19, interino. Fe as 
Nadre de Deus do Rio Grande — D. Alice Nunes de Paula, interina. 
Arantes — D. Maria Augusta da Cunha, interina, e Hildebrando José 


Vieira, interino. : : ) 
S. Vicente Ferrer — D, D, Maria Amalia de Figueiredo Moraes o Ma- 


ria das Dores Almeida . ; 
S. Antonio do Porto — D. Etelvina Nogueira Barbosa, interina, - 
S: Sebastião do Paraizo — D. Maria Magdalena Rodrigues Ferreira, in- 


terina. 
MUNICIPIO DE UBA! 


Cidade — D. D. Guida Soares de Moura, Maria de Assis Coelho, Julia 
Silveria Martins, Corina Padilha Fuzaro, Maria José Peixoto é Aleista Cha- 
ves da Costa Prazeres. 

S. Antonio das Mariannas — D. Amelia Augusta da Conceição, in- 
terina. 

Sant'Anna do Sapé — D. Zulmira Augusta de Jesus, interina e Bazilio 
Baptista de Araujo, interino. 

S. José de Tocantins — Jorcellino Villela Eiras, interino, D. D. Julia 
Loyola, interina, e Maria Augusta C. de Castro. F 

Rodeiro — Randolpho Gomes Pereira, interino, e d. Maria Helena de 
Brilto. ' 

Divino — D. Sirena Rezende. E ' 

Beija Flor — D. Domiltila Castanhon, interina. 

Forquilha — D. Maria Carolina de Miranda, intecina. , 


MUN CIPIO VE UBERABA 


Cidade — Marcolino Rodrigues dos Santos. 
Conceição das Alagoas — D. Maria Rosa da Silva, inlerina. 
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Dores do Campo Formoso — D. Maria Villas Boas Finhotdt, interina, 


S. Miguel do Verissimo — João Aureliano de Oliveira, interino, e d. 
Francisca Villa Nova. 


Cassú -- José Pereira Alvim, interino. 


MUNICIPIO DE UBERABINHA 


st Santa Maria -.. D. Oecalicia Vidigal, interina, e Antenor Celidonio, in- 
erino. 


Sobradinho — Joaquim Rodrigues Barcellos, interino, 
MUNICIPIO DE VARGINHA 


Cidade — D. D. Emilia Eugenia Ferreira, Hortencia Corina Ferreira, 
Olga Rodrigues de Alvarenga, Thereza de Oliveira Santos, Alice de Mace- 
do, Amelia Braga da Costa e Silva e Alcina Ferreira de Carvalho, 

% Carmo da Cachoeira — Pedro Juvencio de Souza o d. Anna Evangelina: 
imenes, 


MUNICIPIO DE VIÇOSA 


Cidado — D. Marcia Loureiro, interina, josé Soares das Neves, d. d. 
- Anna Macario e Francisca Soares. 
. S. Antonio dos Teixeiras — D. D, Maria de Godoy e Amanda Cara 
neiro. 
S. Miguel do Anta — D. Josephina de Castro, 
S, Miguel do Araponga — Manoel Rodrigues dos Santos e d. Maria 
Laurinda Voisin. 
S. Vicente do Gramma — D. Maria Leonor Botelho, interina. 
S. Sebastião de Coimbra — Affonso de Abreu e Silva e D. Ubaldina 
Carneiro. 
S. Sebastião do Herval — Basilio Lopes de Assumpção, interino e 
D. Maria Feliciana Vieira, interina. 
S. Sebastião da Pedra do Anta — D. D. Joanna Alves de Carvalho, in- 
terina e Adalgira de Oliveira. : 
Estação do Turvo — D, D. Etelvina Brandão de Rezende Filha, in- 
terina é Maria Elisa Lana. 
Povoação da Cachoeirinha —:D, Theolinda Carneiro Rodrigues. 
Povoado da Cachoeira — D. Alice Loureiro. 
Santo Antonio da Palestina — D. Floriana Bonifacia de Almeida 
Gomes. 


Paraguay — D. Adelia Messias Bittencourt, interina. 

MUNICIPIO DE VILLA BRAZ 
. Estação de Piranguinho — D, Liberalina de Rezende Ribeiro, inte- 
rina, » 


Ribeirão Vermelho — Jeremias Octaviano. j 


MUNICIPIO DE VILLA BRASILIA 


Villa — D, Emilia Teixeira ds Carvalho Sobrinha, Durval Pereira 
Passos, D. D. Josephina da Palma e Silva e Honorina Versiani Passos. 

Santo Antonio da Boa Vista — D, Maria Amelia Parella, 

S João da Ponte —-D. Elisa Teixeira Guimarães. 
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MUNICIPIO DE VILLA JEQUITINHONHA 


S. João da Vigia — D. Maria Christina da Silva. 

S. Sebastião do Salto Grande — D. D. Maria Aurora da Cunha Fer- 
reira, interina e Antonietta Dantas de Miranda, interina. 

Joahyma — D. D. Dejanira Odetto Moreira de Sousa, interina e 


Maria Candida da Silva. 


Rubi — D. Izaltina da Silva Lima, interina. . 
Farrancho — D. Allina de Castro Reis, interina. 

Bairro da Ponte — D. Maria de Sousa Prates, interina. 
Pedra Grande — D. Luiza de Freitas Noronha, interina. 


MUNICIPIO DE VILLA NEPOMUCENO 


villa — Olavo Josino de Salles, e D. Ambrosina Brandao de Salles. 
Santo Antonio do Cruzeiro — D. Elvira Regina de Oliveira, in- 


terina, 
MUNICIPIO DE VILLA REZENDE COSTA 


Villa — D. D. Maria Josó R. de Oliveira e Mathilde Reis. 
Brumado — D. Adelaide Valle, interina. 


MUNICIPIO DE VILLA NOVA DE LIMA 


Piedade do Paraopeba —- Joaquim Secundino da Silveira, interino e 


D. Mercedes Maria de Lourdes. 
Santo Antonio do Rio Acima — D. Maria Candida Jardim. 


' Suzana — D. Heroina Rosa de Santa Cruz. 
| 
: MUNICIPIO DE VILLA NOVA DE RESENDE 


Villa — Arthur Ferreira Brandão Sobrinho e D. Sylvina Guilhermi- 
na Ferreira. 
Alpinopoli 


pção Ferreira. j 
Bom Jesus da Penha —D. Maria Candida Nogueira Brandão, in- 


terina, 


ig — Aureliano Ferreira Lopes Junior € D. Maria PAssum- 


MUNICIPIO DE SYLVESTRE FERRAZ 


S. Lourenço — D. Maria José Bueno de Miranda. 
Bairro dos Campos — D. Anna Monteiro. 


MUNICIPIO DE VIRGINIA 


villa — D. D. Claudina Luiza de Mironda Araujo e Immaculada M. 


da Conceição Basile. 


Logares de adjunctos às escolas singulares 


- — Creados nos termos do regulamento que baixou com o dec. n. 9.191, 
de 9 de junho de 1911, existem actualmente 124 logares de ajunctos, as- 


sim classificados: 


Urbanos. 
Districtas 


SOMA. cerserterrersaraccnraravoca 
Estão providos: 


Urbanos... 
Districtaes. 
Ruraes,.,. 


Estão vagos: 


Somma, ..erecarecosrseruasera 


E Segue-se uma relação das localidades onde esses logares estão pros 
vidos. 


MUNICIPIO DE ADRE CAMPO 


Cidade — D, D. Adelaide Carolina Guedes, lá Augusta de Abreu e 
Luiza Margarida Bicalho. 
S. José da Pedra Bonila — D. Ernestina Augusta Chaves. 


MUNICIPIO DE ALTO RIO DOCE 


: ado — D, Maria da Motta Marinho e Felippe Augusto Vieira da 
osta, 
MUNICIPIO DE ARASSUAHY 


Commercinho — D. Antonia Baptista da Rocha. 


MUNICIPIO DE ABBADIA DE BOM SUCCESSO 
Villa — D. Arpina de Paiva Medeiros, 
|, MUNICIPIO DE BELLO HOR!ZONTE 


jpaiutde — D.D, Georgina Amelia de Carvalho e Martiniana de Car- 
valho. 
MUNICIPIO DE BOM SUCCESSO 


Cidade — D. Arlinda Teixeira de Carvalho. 
MUNICIPIO DE DARBACENA 


Cidade — D, Candida Paixão. 
S. José da Ressaquinha — D. Cezanina de Lima, 


MUNICIPIO DE CARACOL 
Villa — D. Esmeralda de Sousa Pereira, 
MUNICIPIO DE CALDAS 


Cidade — D. Telezilta Gercia Lages. 
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MUNIGIPIO DE CAXAMDI 
Villa — D, Esther de Castilho. 
MUNICIPIO DE CATAGUAZES 
Vista Alegre — D, Dalilla Vaz do Nascimento. 
MUNICIPIO DE CONCEIÇÃO 
ag da pe omanelica de Miranda Jorge, Antonia Durcelina de 
S. Domingos do Rio do Peixe — D. Carmelita Candida dos Reis. 
MUNICIPIO DE CABO VERDE 
Conceição da Boa Vista — Alvaro de Magalhães Rabello. 


MUMICIPIO DE CAETÉ 


Taquarassi — José Candido da Cruz Homem. 


MUNICIPIO DE DIAMANTINA 


Rio Preto—D, Maria Luiza de Oliveira. 


MUNICIPIO DE ENTRE RIOS 


E S. Braz do Suassuhy—João Evangelista da Silva Pacheco e D. Amelia 
! Rita de Souza, 
Serra do Camapuan—D. Carolina Estrella, 


MUNICIPIO DE GUARANY 


Villa—José Pereira do Espirito Santo, 


MUNICIPIO DE GUANHÃES 


Divino—D. Francisca Sebastiana Martins Penna. 


MUNICIPIO DE ITAJUBA! * 


Cidade—D.D. Benedicta Fonseca e Maria Henriqueta de Souza. 


MUNICIPIO - DE INCONFIDENCIA 1 


Jequitahy—D. Maria Durcelina da Fonseca, 


MUNICIPIO DE JANUAMA a 


Cidade—D.D. Amelia Maria da Conceição Palma e Maria Joaquina 
Castello Branco. 


Santo Antonio do Manga D. Maria Cordelia Coimbra. 


MUNICIPIO DE JUIZ DE FÓRA 


S. Pedro de Alcantara—D. Maria Josg Abrgu Bomtempo Filha. 
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MUNICIPIO DE OURO PRETO 
Cidade —D.D. Abigail Leal, Maria” Ricardina Peixoto e Maria Argcy 


Lessa. 
Casa Branca —Antonio José Soares. 


MUNICIPIO DE PONTE NOVA 


Cidade—D. Olinda de Oliveira Ottoni. 
Amparo da Serra—D. Eugenia Toledo. 
SantAnna do Jequery—D. Marianna Corrêa Dias. Ê 


MUNICIPIO DE POÇOS DE CALDAS 
Villa—D.D. Noemia Mourão e Iracema Ferreira. 
MUNICIPIO DO PARA” y 
Cova d'Anta-D, Maria Vitalina de S. Pedro. 
' MUNICIPIO DE PARAOPEBA 
villa—D. Maria Ramos de Oliveira. 
MUNICIPIO DE QUELUZ 
Sant'Anna do Morro do Chapéo- Eloy Neves Lacerda. 
MUNICIPIO DE RIO BRANCO 
* - S. José do Barroso —D. Maria Dionisio de Deus. 
MUNICIPIO DE RIO NOVO 
Piau—Ricardo Varella da Fonseca. 
MUNICIPIO DE RIO CASCA 


S. Pedro dos Ferros—D. Ephigenia Lopes Vieira. X 
S. Sebastião de Entre Rios—D. Izabel Maria da Silveira e Souza. 


MUNICIPIO DE RIO ESPERA 
Villa—José Marciano Pinto, 
MUNICIPIO DE RIO PIRACICABA 
Villa-D. Guilhermina de Vasconcelos. 
MUNICIPIO DE SANTA LUZIA 
Cidade—D. Maria Paula da Conceição Chaves. 


“Ribeirão de Jaboticatubas - D.D. Florisbella Maria dos Santos e Dous- 
mira Dias Duarte. 
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MUNICIPIO DE 8. JOÃO BAPTISTA 
E peer ao Melchiades de Almeida e D. Antonia Marlha da 
unha. 
MUNICIPIO DE 8. JOÃO D'EL-REY 


Cidade—D. Maria Rita dos Santos. 
Santa Rita do Rio Abaixo—Reynaldo de Moura. 


MUNICIPIO DE S. JOÃO NEPOMUCENO 

Descoberto —D. Maria José Pereira de Castro. 

MUNICIPIO DE SANTA BARBARA 
S. João do Morro Grande—D.D. Felismina Gonçalves e Rachel da 

Silva Athayde, , 
S. Gonçalo do Rio Abaixo—D. Maria Gabriella Guedes, 
Barra—D. Argentina de Vasconcellos. 
MUNICIPIO DE S. JOSÉ D'ALÉM PARAHYDA 
S. Sebastião da Estrella—D. Georgina da Cruz Paixão. 
MUNICIPIO DE SACRAMENTO 

Cidade—D. Oltilia Geraldina da Trindade. 


MUNICIPIO DE THEOPHILO OTTONI 


Cidade —D. Marietta Ottoni Pimenta. 
MUNICIPIO DE TRES PONTAS 


Cidade-D.D. Luiza de Britto, Maria Theodolina de Britto, Élisa Vel- 
loso Braga e Maria Beggiato. 


MUNICIPIO DE UBA” 


Cidade—D. Raymunda Augusta de Oliveira, 
MUNICIPIO DE JEQUITINHONHA 
S,; João da Vigia-D. Doralice Benevides Vieira, 
MUNICIPIO DE VARGINHA 
Cidade —D.D. Randolphina de Paiva e Maria da Costa e Silva, 
MUNICIPIO DE VIÇOSA 
Estação do Turvo—D. Elisa Martins Latia. 
MUNICIPIO DE VILLA BRAZ 
Piranguinho—D. Amelia Pereira de Castro: 
MUNICIPIO DE VILLA BRASILIA 


villg=,D. Ambrosina Teixeira de Carvalho e Odilia Rodrígilês de 
Siqueira. 
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Decretos expedidos no periodo decorrido de abril de 
1916 a março de 1917 


. Dec. n. 4.582-—de 4 de abril de 1916. Transfere para 0 logar deno- 
minado Floresta, da Colonia Major Vieira, sita no districto da cidade de 
Cataguazes, a 2.º escola mista da cidade de S. Sebastião do Paraiso. 

Dec. n. 4.5$4-—de 44 de abril de 4916. Transfere para o logar de- 
nominado Paredão, do districto de S. Sebastião da Bella Vista, municipio 
de Santa Rita do Sapucahy, convertida em mista, a escola do sexo femi- 
nino de Santa Catharina, daquelle municipio. 

Dec. n, 4.557-—-de 18 de abril de 1916. Converte em mista a escola 
do pe, masculino de Boa Vista do Jequitinhonha, municipio de Aras- 
suahy. 

Der. n. 4.569-—de 16 de maio de 4916. Transfere para o logar deno- 
minado Tombadouro, do districto de S. João Bai tista, municipio de Bom 
Successo, a 3.º escola mista da cidade de S. Sebastião do Paraiso. 

Dec. n. 4.71—de 16 de maio de 1916. Converte em escola para o 
sexo masculino a mista de Lambary, municipio de Paraisopolis 

Dec n, 4.577--de 23 de maio de 4916, Transfere para a estação de 
Tabócas, do municipio de Villa Paraopeba, convertida em mista, a escola 
do sexo masculino do districto de Japão, municipio de Oliveira. 

Dec. n. 4.578-de 923 de maio de 1916. Transfere para a estação da 
Palma, municipio de Pirapora, convertida em mista, a 1.º escola do sexo 
feminino de S, Sebastião do Paraiso. 

Dec, n. 4.58!—de 30 de maio de 4916, Transfere para o logar deno- 
minado Barra de S. Simão, municipio de Manhuassú, convertida em 
mista, a 2.º escola do sexo feminino da cidade de S, Sebastião do Pa- 
raiso, 

Dec, n. 4.592 de 20 de junho de 1916. Transfere para Jurumirim, 
municipio de Rio Casca, a escola do sexo masculino de Santa Catharina, 
municipio de Santa Rita do Sapucahy. 

Dec. n. 4.503--de 20 de junho de 4016, Transfere para a estação 
de Lindoya, municipio de Rio Casca, convertida em mista, a escola do 
sexo feminino do Japão, municipio de Oliveira. 

Dec. n. 4.504 - de 20 de junho de 1916. Converte em escola para o 
sexo feminino a mista de Jurumirim, municipio de Rio Casca. 

Dec. n. 4.598 -de 2% de junho de 1946. Converte em escola para o 
sexo masculino a mista de Catinga, municipio de João Pinheiro. 

Dec. n. 4.599 - de 27 de junho de 1916, Transfere para o bairro da 
Roseta, districio da cidade de Pouso Alegre, a escola do sexo masculino 
do bairro do Magy, districto de Borda da Matta. 

ec. n. 4.6gU—de 27 de junho de 1916. Transfere para o bairro do 
Pinhalsinho, municipio de Ouro Fino, convertida em escola para o sexo 
masculino, a mista do bairro do Feijoal, do mesmo municipio. 

Dec. n. 4.601—de 4 de julho de 1916. Supprime o logar de adjuncto 
à 2.º escola do sexo feminino da cidade de Itajubá, 

Dec. n. 4.603—de 4 de julho de 1916, Transfere para a estação de 
pasta Ottoni. municipio de Queluz, a 1.º escola mista da estação de 
Lafayeite. 

ec. n. 4.604-—de 4 de junho de 1946. Transfere para a escola do 
sexo masculino da cidade de Manhuassú, o logar de adjuncto á 2.º es 
cola mista da estação de Lafayete. 

Dec. n. 4.609—de 11 de quiho de 10146. Transfere a escola mista do 
Sapé, muntcipio de Montes Claros, para S. Pedro da Garça, do mesmo 
municipio, 
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Dec. n. 4.610 -de 44 de julho de 1916, Transfere parao povoado 
aenominado Agua Branca, do município de Inconfidencia, a escola-mista 
da villa deste nome. . ' 

Dec. n. 4.619—de 4.º de agosto de 4916: Transfere para o bairro 
denominado Campos de S. José, districto de Conceição da Pedra, munici- 
pio de Santa Rita do Sapucahy, convertida em mista, a 1'* escola do 
Bexo masculino da cidade de Monte Santo. 

Dec. n. 4.620 de 4.º de agosto dg 1916. Transfere para a cidade de 
Rio Pardo a escola do sexo masculino da villa de Fortaleza. 

Dec. n. 4.426-—de 46 de agosto de 1915. Transfere para o districto 
'de Jesus Maria José da Bôa Vista, municipio de Ouro Preto, a escola ru- 
ral mista da Usina Wigg, do mesmo municipio. 

Dec. n. 4.627—-de 23 de agosto de 4916. Transfere para e bairro de- 
'nominado Posses, a municipio de S. Gonçalo do Sapucahy, convertida 
“em mista, a 2.º escola do sexo masculino da cidade de Monte Santo, 

Dee. n. 4.629-—de 23 de agosto de 4916. Transfere para o Jogar de- 
“nomado S. Sebastião, do districto da cidade de Paracatu, a escola rural 
“mista de Malhada Bonita, do município daquelle nome, 

Dec, n. 4.633--de 29 de agosto de 1940. Transfere para o grupo es- 
olar de Lima Duarte, a escola do sexo masgulino da estação de Lafayette, 
municipio de Queluz. 

Dec. n. 4.034-—de 20 de agosto de 1916, Transfere para o logar de- 
nominado Campo do Meio, do municipio de Campos Geraes, convertida 
em mista, a 4.º escola do sexo feminino da cidade de Monte Santo, 

Dec. n. 4.63-—de 29 de agostn de 4916, Converte em escola para 
o sexo masculino a mista de S. Sebastião, do districto da cidade de Para- 


' 


cat, 

Dec. n. 4.630--de 29 de agosto de 4916. Transfere para o districto 
“de Santa Isabel, do municipio de S. Gonçalo do Sapucahy, convertida em 
“mista, a 2.º escola do sexo feminino da cidade de Monte Santo. 

Dec. n. 4.638-—de 20 de agosto de 1946. Transfere para Buenopolis, 
"municipio de Diamantina, a 2.º escola mista de Joaqnim Felicio, do 
"mesmo municipio. 

Dec. n. 4.639-—de 29 de agosto de 1916. Transfere a escola mista do 
“batrro do Palmjtal, municipio de Passa Quatro, para o bairro denomina- 
'do Serrinha, do mesmo municipio, 

Dec, n. 4.644-—de 12 de setembro de 1916. Transfere para o bairro 
*Proletario da villa de Passa Quatro, convertida em mista, a escola do 
sexo feminino da estação de Lafayette, municipio de Queluz. 

* Dee. n.'4.045-—de 12 de setembro de 4916, Transfere para S. José do 
Jacuhy,: município de Peçanha, convertida em escola parao sexo mascu- 
"lino, à 2.º jmista da estação de Lafevetio, municipio de Queluz. 
! Dec. n, 4.646- de 12 de setembro de 1916. Converte em escola para 
o sexo feminino a mista de S, José do Jacury, municipio de Peçanha. 
* * Dec, n. 4.648—de 19 de setembro de 1946. Transfere para a estação 
do Turvo, municipio de Viçosa, a 2.* escola do sexo masculino da ci- 
dade de Patrocinio, ' y 
p Dec.n. 4.649! de 49 de setembro de 4916. Transfere para o dia- 
tricto de Ipuyuna, municipip de Caldas; 4,º escola do sexo masçulino da 
cidade de Patrocinio. ; 
"Dec, n. 4.651-—-de 46 de setembro de 1916. Converte em escola para o 
sexo feminino a mista da estação do Turvo, municipio de Viçosa, 
“Dee, n. 4.6b4--de 3 de outubro de 1916. Transfere para o logar deno- 
“minado Sobradinho, municipio de Uberabinha, a escolá do sexo mascu- 
lino do baixro do Machado, no mesmomunicipio. ' ne cu 

* Dec. n. 4.0--de 8 de outubro de 1946. Transfere & 4.º escola do 
“sexo: feminiho da cidade de Uberabinha “para o bairro das Palmeiras, 
municipio de Santa Rita da Extrema. E dA 
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Dec. n. 4.656-—de 3 de outubro de 4916. Transfere a 1.4 escola do 
sexo masculino da cidade de Uberabinha, convertida em mista, para .0 
logar denominado Rio de Pedras, do municipio daquelle nome, 

Dec. n. 4.663—de 17 de outubro de 4916: Converte em mista a escola 
do sexo masculino do logar denominado Brejão, municipio de Inconfiden- 
cia, 

Dec. n.4ft—de 17 de outubro de 1916. Transfere para o grupo es- 
colarda cidade de Jacutinga, a escola do sexo feminino da cidade de 
Patrocinio. 

Dec. n. 4.72-de 44 de novembro de 1916, Transfere o logar de 
adjuncto a 1.º escola do sexo mascutino da cidade de Ponte Nova para a 
escola mista «e Barra Bonya, municipio de Marianna. 

Dec. n. 4.673-—de 14 de novembro de 1916, Transfere para a estação 
de Silveira Carvalho, inunicipio de Palma, convertida em mista, a escola 
do sexo masentino do distrieto de Abbadia, município de Pitanguy. 

Dec n. 4.074 - de 14 de novembro de 1M6. Transfere q escola ru- 
ral mista de Sampaio, municipio do Serro parao logar denominado «Mu- 
eury» do mesmo municipio, 

Dee. n. 4.678-—de 28 de novembro de 1916. Transfere para o logar 
denominado 5. João du Vereda, municipio de Montes Claros, convertida 
em mista, a escola rural da sexo masculino de Patys, municipio de Villa 
Brasília. 
Dec. n. 4.679. e 28 de novembro de 1916. Transfere para a cida- 
de de Theopbito Ottoni a escola mista da estação de Mayrink, do mesmo 
municipio. 

Dec. n. 4.683 de de dezembro de 1916 Transfere para a escola 
rural mista da estação de Chopotó, Inunicipio de Ponte Nova, o logar de 
adjunto a esenla do sexo masculino do districto de Dôres do Campo, mu- 
nicipio de Prados. 

Dec. n. t.G8i--de b de dezembro de 1916. Supprime o logar de 
anjuneto à escola do sexo masculin» do districto de Redondo, municipio 
de Queluz. 

Des n. 4.695-de 2 de janeiro de 1917. Transfere para o logar de- 
nominado Parada de Santa Catharina, municipio de Christina, e escola 
noclurna da cidade de Santa Rita de Cassia. 

Dec. n. 4.696-de 23 de janeiro de 1917. Transfere para o districto 
de'S Sebastião do Occidente, municipio de S. Manoel do Mutum, con- 
vertida em mista, a escola do sexo feminino da villa de Fortaleza. 

Dec n. 4.697-—de 23 de juneiro de 1915. Transfere para a 2.º es- 
cola do sexo feminino do bairro das Palmeiras, na cidade de Ponte Nova, 
o logar de ajuncta à 1,º escola do sexo feminino dessa mesma cidade. 

Dec. n. 4 648--de 23 de janeiro de 1917: Fransfere para o distri- 
elo de Bom Jardim, municipio de S. Manoel do Mutum, convertida em 
mista, a 3." escola do sexo femino da cidade de Rio Branco. 

Dec. n. 4.700-de 23 de janeiro de 4917. Transfere como notuma 
para r cidade de Catoguazes a escola do sexo masculino do Recreio, mu- 
nicipio de Leopoldina. 

Dec. n. 4.701 -de 23 de janeiro de 1917, Transfere, convertida 
em mista, para o logar denominado Santa Rita de Canúas, do districto 
de Villa Brasiliu, a escola do sexo feminino de Revaeio, municipio de 
Leopoldina. ' 

Dec. 4.708--de 6 de fevereiro de I917. Converte em mista a escola 
do sexo masculino de Antunes municipio de Itajubá. 

Dec. n. 4.71l—de 927 de fevereiro de 1917. Transfere para o grupo 
escolar da villa de Mercês a éscola do sexo masculino da villa de Cam- 
pestre e 0 logar «o ajuncto à escola mista do districto dv Barra Mansa, 
municipio de Muzambinho. 


RiL—tl 
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« Dec. n, 4.7)2--de 27 de fevereiro de 1917. Transfere para o logar 
denominado Pontal, do districto da cidade de Ponte Nova, convertida em 
mista, a escola do sexo feminino do districlo do Rochedo, anunicipiv de 
S. João Nepomuceno. 

Dec. n. 4.713--de 27 de fevereiro de 1917. Snpprime a escola do 
sexo masculino do districto de S, José da Barro, municipio de Passos, e 
converte em mista a do sexo feminino do mesmo districlo. 

Dec. n. 4.715—de 7 de março de 1917. Transfere para o logar deno- 
minado Funil, municipio de Sete Lagõas, convertida em mista a escola do 
sexo feminino da villa de Campestre. 

Dec. n. 4.716- de 7 do março de 1917. Transiere para o grupo es- 
collar da villa da Capellinha, o logar de adjuncta à 2.º escola do sexo 
masculino da cidade de Itapecerica. 

Dec. n. 4718 de 13 de março de 4917, Transfere para o logar deno- 
minado Campestre, no municipio de Pedra Branca, a escola mista da ci- 
de de Itapecerica. 

Dec. n. 4.719—de 13 de março de 1917. Transfere para o districto 
de Inhandiú, municipio de Pouso Alto, a escola rural mista do bairro do 
Bom Successo, do mesmo municipio. 

Dec. n. 4.720—de 13 de março de 1917. Supprime a escola para 
E = masculino do districto de Doliarino, municipio de Estrella 

o Sul, E 

Dec. n. 4.721-de 20 março de 1917, Converte em escola para o 
nexo mastulino a mista, rural, do Rio de Pedras, municipio de Ubera- 

inha. 

Dec. n. 4.422 de 20 de março de 4917. Transfere para Cuyubá, mu- 
nicipio de Diamantina, a escola mista, rural, de S. Sebastião do "Tigre do 
mesmo municipio. 

Dec. n. 4.723--de 920 de março de 1947. Transfore para o bairro da 
Ba Vista, na cidade de Itajubá, a escola rural mista da colonia de Itaju- 
bá, do mesmo municipio. 

Dec. n. 4.728—de 27 de março de 1917. Transfere para a 2.º es- 
cola do sexo feminino da cidade de Ubá, o logar de adjuncto á 1.º escola 
do sexo feminino da cidade de Curvello. 


Actos expedidos no periodo decorrente de 1.º 
de abril de 1916 à 31 de março de 1917 


Nomeações 7 
Exoneraçõ 61 
ô 2 

4 

5 

3 

Designações de comarcas 5 
Designações de escolas lo 
Suspensão de ensino, ecess« W 
Restauração de ensino, «... 9 
Nomeações de commissões. 6 
Mudança de nome, ..... ! 
Denominação especial 2 
Annullação de concurso 1 
Actos sem eteito.,.qsv.. 31 


Sonina..cerao conserecenaennotganaso ol 
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Licenças 


De abril de 4816 a março de 1917, foram concedidas, pelo Presidente 
do Estado, as seguintes licenças: 
A professores de escolas urbanas... . 
» » >» »  districta: 
» » » o» PUraes., 
A professores adjunctos de escolas urbana: 
Somma,, cesto sencersorersaseoanecas 
Pelo Secretario do Interior, durante o mesmo periodo, foram conce- 
didas as seguintes: 
A professores de escolas urbanas, .. 
>» » » » districtaes 
» »” » . ” ruraes,.. . 
> » adjunetos de escolas urbanas,... 
SOMNIA,, 60» 000 comnasesrerorarasos sé 


Foram nomeados 148 professores subslitulos. 


Aposentadorias 


Regulados pelos dispositivos da lei n. 7, addicional à Constituição do 
Estado, e do dec. n. 3.004, de 6 de dezembro de 4910, foram, de abril do 
anno passado a março do corrente anno, lavrados decretos de aposentado- 
ria dos seguintes professores: 


Anna Carolina Mullen. 

Anna Salyra de Oliveira. 

Elisa Augusta Gonçalves. 
Juscelina Monteiro Rodrigues. 
Philomena Modestino Marques da Rocha, 
Maria da Costa Ribeiro. 

Anna d'Escobar. 

Amelia da Silva Campos. 

Antonio Eduardo dos Reis. 
Ilerculana do Carmo de Oliveira. 
Emilia Teixeira da Fonseca. 
Belmira Lilia Baptista e Silva. 
Elisa Nogueira de Andrade. 


Caixas escolares annexas ús escolas singulares 


Estas instituições, creadas nos termos do regulamento que baixou com 
o dec, n. 3.191, de 9 de junho de 1911, continuam a realizar os seus 
elevadvs fins, fomentando e impulsionando a frequencia escolar. 
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De abril do anno passado a março do corrente anno, esta Secretaria 
teve communicação de haverem sido fundadas as seguintes caixas es- 
colares : 

«Dr. Mendes Pimentel», na cidade de Aymorés ; 

«Coronel Bento Gomes de Escobar», na cidade de Jaguary ; 


«Dr. Americo Lopes», na villa do Rio Piracicaba ; 
, «Manoel Cotta Junior», no logar denominado Caxambú, districto da 
villa do Rio Piracicaba, 
Eleva-se a 86 0 numero das caixas escolares, fundadas e annexas às 
escolas singulares. 


e de 


“oncurso para provimento de escolas singular 
logares de adjunctos 


(0) Rrscimento de “escolas singulares e de logaros «de adjunctos pelos 
pretendentes estranhos ao m isterio publico estaloal, consoante O d 
posto no art. ot da lein. 657, de 41 de setembro de 1915, é feito me- 
diante concurso, “ 

Na conformidade desse dispositivo legal e das instruções expedidas 
com odec. n. 4534, de 1.º de março de 1)16, para a sua execução, 
abriram-se, a partir de 1.º de abril desse unno, oito concursos, sendo 
seis para o provimento de escolas singulares e dois para o de logares de 
adjunclos, estes a 24 de agosto e 1 de fevereiro, respeclivamente, 
aquelles a 12 de abril, 41 de julho, 7 de outubro, 4.º de dezembro, 14 de 
janeiro e 18 de fevereiro. 


nesses concursos e, salisfeilas as formalidades legaes, 


Inscreveram-se 
foram nomeados : 
normalistas com exame de pratica profissionale.... 40 
não normalistas, habilitadas em concurso, ....« 6 
406 


Total,. 


Estes candidatos não normalistas, de accordo com o art. 13 das ci- 
tadas instrueções, fizeram as provas (las materias do curso normal, sobre 
as quaes versa o exame, nas uscolas normaes officiaes ou equiparadas e 
foram julgados habilitados. 

Não lograram nomeação para as escolas à cujo provimento concor- 
reram: 

or não terem se mostrado convenientemente habilitados nas pr 
a que se submelteram, 3 candidatos. 


por terem deixado de completar essas provas, 2 candidatos. 
por não haverem a ellas comparecido, 6 candidatos. 


ovas 


Postos em concurso e não havendo candidatos, foram rovidos inle- 
rinamente, na lórma do art. 21,5 4.º da lein. (57 cilada, 72 escolas 
singuleres e 5 logares de adjunctos. 
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Grupos escolares 


De 1.º de abril de 1946 a 34 do março de 197, foram creados 
mais os grupos de : 

Viçosa, pelo dec. n. 4.572, de 16 de maio 

Curvello, pelo dec. n. 4x2, de 27 de maio 

Itapecerica, pelo dee, n. 4.588, de 20 de junho. 

Mirahy, pelo dee. n. 4,590, de 20 de junho, 

Conceição do Rio Verde, pelo «lee. 4.630, de 23 de agosto. 

Onça, Angustura e Sant'Anna do Pirapetinga, pelo dee. n. 4.725, de 
20 de março de 1917. 

Eileva-se, pois, a 174 9 numero de grupos creados.e 

Durente o mesmo periodo, installaram-se os grupos de : 

Villa Inconfidencia, cm 13 de maio de 1916. 

Villa Fortaleza, em 24 de junho. 

Recreio, em 44 de julho. 

Pompéo, em 2% de julho. 

Campestre, em 1 de agosto. 

Rochedo, em 45 de agosto. 

Villa Mercês, em 4.º de fevereiro de 1917. 

Mirahy, em 1.º de fevereiro. 

Iupecerica, em 24 «te fevereiro. 

Curvelto, em 3 de março. 

Estão, portanto, funcionando 141 grupos, nas seguintes locali- 
dades. 

1 Aguas Virtuosos. q 
Alfenas, : 
Antonio Dias Abaixo. À 
4 Araguar) po 
9 Arassuaby. 

) Ap arecida do Claudio. 

Abhadia de Pitanguy. 

Araxa. 

9 Ayuruoca. 

19 Baependy, y 
11 Bambuby. | 
12 NRarbacena, ; RR 
43 Bello Horizonte «Barão do Rio Branco). | 


29 


1 , (Affonso Penna). :ê 
Don » “Cesario Alvim). 
16 > n (Francisco Salles). ! 
17» » Clenrique Diniz). J: 
48 n » (Silviano Brandão). 1 
19 » , (Bernardo Monteiro). EA 
90» » Nocturno. q 
21 » » Annexo à liscola Normal. F 
22 Bicas. É 
23 Bom Despacho, : 
24 Cabo Verde. 
25 Caclé, 
26 Cambuhy, 
27 Cambuquira. j 
28 Campanha. E 
2 Campestre, : 
30 Campo Belto, LR 

| 

| 

| 


Capellinha. 
Carandahy. 
Caratinga. 

“armo do Rio Claro. 
Capella Nova. 
Cataguazes. 
Christina. 
Contagem. 
Curveilo. 
Diamantina. 
Dionisio, 

Dores do Campo. 
Entre-Rios. * 
Fortaleza, 
Guanhães. 
Guaranesiá. 
Guarará. 
Guaxupé. 
Inconfidencia. 
Habira. 
lapecerica. 
Ttaúna. 

Ituyutaba. 
Jacutinga. 

Japão. 

Juiz de Fóra (1,9. 
» 5» 
Lagoa Iourada, 
Lagoa Santa. 
Lafayette. 

Lavras, 
Leopoldina . 

Lima Duarte. 

Mar de Hespanha. 
Marianna. 
Mariano Procopio. 
Mathias Barbosa. 
Mercis, 

Mirahy. 

Monte Santo. 
Montes Claros. 
Muriahé. 
Muzambinho. 
Oliveira. 

Ouro Fino, 

Ouro Preto. 
Palmyra. 

Pará. 

Paracatú. 
Paraguassú. 
Paraisopolis. 
Passa Quatro. 
Passa "Tempo. 
Passos. 
Patrocinio. 
Patrocinio de Cuanhães, 
Peçanha, 


Pedra Branca. 
Pedro Leopoldo, 
Pequy. 
Perdões. 
Piranga. 
Pitanguy. 
Pomba. 
Pompêo. 
Ponte Nova. 
Pouso Alegre. 
Pouso Alto. 
Prados. 
Prata. 
Queluz. 
Recreio. 
lo Branco, 
Rio Casca, 
Rio Novo. 
Rio Preto. 
Rochedo. 
Sabará, 
Salinas. 
Sant'Anna de Ferros. 
Santa Catharina. 
Santa Luzia, 
Santa Rita de Cassia, 
Santa Quiteria. 
Santa Rita do Sapucahy. 
Santo Antonio do Amparo. 
Santo antonio do Aventureiro. 
S. Gonçalo do Sapucahy, 
S. João d'El-Rey. 
S, João Nepomuceno, 
S. José d'Além Parahyba. 
S. Manoel. 
123 S. Sebastião dos Correntes. 
124 S. Sebastião do Paraiso. 
1£5 Serro. 
126 Sete Lagoas. 
427 Sant'Anna do Jacaré. 
1428 S, João Evangelista, 
129 S. José dos Botelhos. 
130 S. José da Lagoa. 
131 S. Pedro do Pequery, 
132 Silvianopolis. 
433 Tombos do Carangola. 
434 Tres Corações do Rio Verde. 
135 Uberaba. 
136 Uberabinha. 
137 Villa Braz. 
438 Villa Gomes. 
129 Villa Jequitinhonha. 
144 Villa Nova de Lima, 
44 Villa Silvestre Ferraz. 
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Os 33 grupos creados, mas ainda não installados, são os seguintes : 
1. Angustura. 
2, Borda da Malta. 
3. Carangola (com o ensino temporariamente suspenso). 
4. Carmo do Paranahyba. 
5. Conceição do Rio Verde, 
6. Descoberto. 
7. Dores do Indayá. 
8. Doros da Boa Esperança. 
9. Eloy Mondes. 
10, Eructal. 
44. Formiga. 
12. Itajubá. 
13. Jaguary. 
44. Onça (municipio do Pequy. 
48. Patos. 
16. Piumby. 
47. Poços de Caldas. 
18. Porto Real. 
19. Rio Espera. 
20. Rio Pardo 
24. Sant'ânna do Pirapetinga. 
22. Santo Antonio do Monte. 
28. S. Gothardo. 
24. S. João Baplista. 
2%, S. João Baptista das Cachoeiras. 
'26. S. João Baptisla das Posses. 
27. S. Matheus. 
28. S. Thomaz de Aquino. 
29. Santa Barbara, 
30. Ubá. . 
81. Viçosa. 
32. Villa Caracol. 
33. Villa Paraopeba. 


Transferencia de cadeiras para os grupos escolares 


Xo periodo ora relatado foram feitas as seguintes transferencias: 


Para o grupo de Lima Duarte, a escola masculina da estação de La- 
fayette (Queluz) — Dec, n. 4.633, de 29 de agosto de 4016 ; 

Para o grupo de Jacutinga, a escola feminina da cidade do Patrocinio 
— Dec. n. 4.664, de 17 de outubro ; 

Para o grupo de Villa Mercês, a escola masculina de Villa Campestre 
eo logar de adjuncto à escola mixta de Barra Mansa (Muzambinho) 
— Dec. n. 4.711, de 97 de fevereiro de 1917; 

Para o grupo de Capellinha, o logar de adjuneto á 2.4 cadeira mas- 
culina de Itapecerica — Dec. n. 4.716, de 7 de março de 4917. 
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(Providos todos os logares). 


Concurso para o provimento 


de cadeiras e logares de 
adjuncto nos grupos escolares 


Regulamentada a lei 657 em 1.º de março de 1016 (dec. 4.534), fo- 
ram já annunciados lres concursos sob o seu regimen: — » primeiro, 


em 19 de setembro de 1916; o segundo, 
cujas inseripções ainda se acham aber 
é feito, em 28 de março de 1917. 


em 22 de dezembro e o terceiro, 
tas, à data em que este relutorio 


No 1,º torneio foram postos em concorrencis 25 logares de professo- 
res adjunctos ; no 2.º, 23 cadeiras; no 3.º, 48 cadeiras e 15 logares de 
adjuncio. 


Dos candidatos inseriptos no 4.º concurso (logares de ajuncto), foram 
nomeados : 


D. Cecilia Lopes Carmona, para o grupo de Arassuahy ; 
D. Eugenia Ribeiro Gonçalves, para n de Aguas Virtuosas ; 
D. Marieta de Carvalho Faria, parao de S. José d'Além Parahyba ; 
D. Leonelina Magalhães, parao de Cabo Verde ; 
D. Clolilde Introcaso, para ode Muzambinho ; 
- Maria Augusta Bahia Mascarenhas, para o de Pitanguy ; 
- Maria Pereira dos Santos, para o de Paraizopolis ; 
- Slella Ildefonso da Silva, para o de Piranga; 
- Vicentina Mendonça, para o do Pará. 
- Jovina Braga, para o do Peçanha ; 
- Caetana Drumond de Alvarenga, para o de Sant'Anna dos Ferros; 
- Maria Mendes Vianna, para o de Santa Rita do Sapucahy ; 
D. Rerpetua Machado, para o de S. João Nepomuceno ; 
D. Anna Joseplina de Noronha, para o de Tres Corações. 


Dos candidatos inseriplos no 2.º concurso (professores effeclivos), 
foram nomeados : 

Benedicto Gonçalves Teixeira, para o grupo de Borda da Matta (Pouso 
Alegre); 

D. Rosa Bertolaccini, para o mesmo grupo ; 

D. Aldina Meniconi Paes, para o de Itapecerica ; 

D. Antonieta de Magalhães Gomes, idem ; 

D. Maria Candida Dias, idem ; 

D. Maria das Mercês Nogueira, idem ; 

E. Virginia Vasques, idem ; 

D. Lucinda de Paiva, para o de Lima Duarte ; 

D. Aura Sarmento, para ode Montes Claros ; 

D. Zilda de Aquino e Castro, para o de Mathias Barbosa (Juiz de 


D. Elisa Magalhães, para 9 de Mirahy (Cataguazes) ; 

D. Geleyra Cruz, para o de Oliveira ; 

D. Thereza das Chagas Bicalho, para o mesmo grupo ; 

D. Alice Gomes dos Santos, para o de Pouso Alegre ; 

D. Abigail de Gouvêa Lintz, para o de $. João Nepomuceno; 
D. Maria do Carmo Cerqueira, para o de Santa Calharma ; 
D. Abigail Paixão, para ode Villa Merces. 


Aposentadorias 


De 4.º de abril de 4916 a 81 de março de 197 foram expedidos titu- 
los áposentando cs seguintes funccionarios dos grupos escolares : 

oão Gualberto de Aguiar, professor do grupo da cidade do Patrocinio 
— em 20 de junho de 1916; 

D. Marianna Corrêa de Oliveira Mourão, directora do grupo de Dia- 
mantina — em 6 de julho; ' 

D. Maria Philomena de Azeredo Coutinho, professora do grupo de 
Villa Nova de Lima — em 16 de agosto; 

Alarico “Torres Verano, professor do grupo de Paracatu — em 28 de 
agosto ; : 
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D. Honorina Joseplina Muniz, professora no grupo de Dores de Cam- 
pos — em 27 de tevereiro de 1917. 


Resumo das licenças concedidas 
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36 

» 1 mez 4l 
» alguns 15 
2% 

NOVAS esecerarea gi)! 
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A professores. ..ececneecerees 198 
A directores de grupos, 15 
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A inspectores regionaes,. 2 
231 

Para tratar de saude, com vencimentos Mo 
Idem, idem, sem vencimentos 17 
Para tratar de negocios... 12 
23 


Licenças 


De 4.º de abril de 4916 a 34 de março de 1917, foram concedidas as 
seguintes licenças : 

Por 1 mez: 

D. Leontina de Godoy, professora no grupo de Marianna ; 

D. Margarida Leite da Cunha Camargos, professora no grupo de 
Christina ; 

D. Casilda de Toledo Salles, professora na Escola Infantil «Bueno 
Brandão», da Capital ; 

D. Paulina Rodrigues Pereira, professora no grupo de Pitanguy ; 

D. Maria José de Carvalho, adjuncta no 1.º grupo de Juiz de Fóra ; 

D. Cecilia Gosling, professora no grupo «Cesario Alvim», da Capital ; 

José Carvalhães de Paiva, director do grupo do Japão (Oliveira); 

D. Alíce da Costa Miranda, professora no grupo de Montes Claros; 

D. Alba do Nascimento, porteira do grupo de Carandahy ; 

Maximiano José de Brito Lambert, director do grupo de Carandahy ; 
ç o Judith Rosemburg, professora na Escola Infantil «B. Brandão», da 
apital; 

D. Sebastiana Tavares, professora no Grupo de Queluz; 

José Ignacio de Sotiza, director do Grupo de Marianna; 

D. Honorina Alves Pereira da Silva, adjuncta no Grupo de Prados; 

D. Maria Fróes Leão, professora no Grupo de Bom Despacho; 
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D. Raymnnda Alexandrino de Araujo, servente do grupo «Prancisco 
Salles», da Capital; 

D Stella Matutina Corrolt;, professora na Escola Infantil «D. Mo 
reira», da Capital; 

D. Raymunda Alexandrina de Araujo (em prorogação), servente do 
grupo «P'rancisco Salles», «da Capital; 

D. Maria Ignacia Villela, professora no grupo de Ayruoca; 
i D. Virginia Candida de Gouvêa, porteira do grupo de S. José dos Bo- 
telhos; 

José Augusto Dias Fróes, professor no grupo do Peçanha; 

O mesmo (em prorogação); 

D. Casiida de Toledo Salles, professora na Escola Infantil «B, Bran- 
dão», da Capital; 

D. Raymunda Alexandrina de Araujo, servente do grupo «Prancisco 
Salles», da Capital; 

D. Maria José Lemos, professora no grup» de Passos; 

D. Adelaide Bhering Furtado, idem na Escola Infantil «D. Moreira», 
da Capital; 

D. Izabel Bastos, idem no 29, grupo de Juiz de Fóra; 

D, Maria Zilda da Silva Lopes, idem no de Maúna; 

D. Adelaide Buering Furtado, (em prorogação), item na Escola In- 
fantil «D. Moreira», da Capital; 

D. Maria Rita de Souza Rocha, idem no grupo de Paracati: 

D. Maria da Silva Tavares, idem no 4º grupo de Juiz de Fora, 

D. Adelaide Bherivg Furtado (em prorogação), idem na liscola In. 
fantil «D, Moreira», da Capital; 

D. Honorina Josephina Muniz, idem no grupo de Dôres de Campos; 

D. Rosa Damasceno Luz, idem no de Uberabinha; 

José Augusto Dias Fróes, professor no grupo do Peçanha; 

D. Anesia Ribeiro de Castro, idem no de Oliveira; 

Gregorio de Leltis Gavião, director do grupo de Villa Paraguassu"; 

D Olympia Duarte, professora no grupo de Pedra Branca; 

D. Anna Helena Monteiro de Barros, idem no de Sete Lagoas; 

D. Izabel Bastos, idem no 2º,, grupo de Juiz de Fóra; 

: D. Estephania Maria do Patrocinio, idem no de S. Paulo do Mu- 

riahé; 


Por2 mezes: 


D. Alba do Nascimento, porteira do grupo de Carandahy; 

D. Adelaide Bhering Furtado, adjuncta da Escola Infantil «D. Mox 
reira», da Capital; 

D. Esther de Lima Bruzzi, professora no grupo de S. José da Lagoa 
(Itabira); 

D. Citi Vaz de Mello, idem no grupo «Affonso Penna», da Ca- 
pital; 
H D. Zina de Mendonça Gouvêa, idem no grupo de Rio Novo; 

D. Maria do Carmo Lisboa Pereira, adjunta no grupo de Aguas Vir. 
luosas; 

D. Maria Emilia da Fonseca Pontes, professora no grupo «Barão do 
Rio Branco», da Capital; 

D. Alice da Silveira, idem «Affonso Penna», da Capital; 

D. Etelvina Zelinda de Menezes, idem no de Itabira; 

D. Julia Georgina Flores, idem no de Rio Branco; 

D. Lavinia Cerqueira, idem no de Lafayette; 

D. Joaquina Pinto Drumond, idem no de Ferros; 

D. Anna Helena Monteiro de Barros, idem no de Sete Lagoas; 

D. Josephina de S. José Rios, idem no de Campo Bello; 

D. Francisca de Paula Almeida Góes, idem ho de Curvello; 
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D. Maria Augusta dos Santos Cançado, professora no grupo de Pi- 
tanguy; 

D. Alice de Lima. idem no de S. José da Lagoa (Itabira); 

D. Rita de Cassia Figueiredo, idem no da Contagem; 

D. Olynlhina Cobra Olyntho, idem na Escola Infantil «B. Brandão», 
da Capital; 

D. Augusta Queiroz de Almeida, idem no grupo de Marianna; 

D. Rosa Damasceno Luz, idem no de Uberabinha; 

D. Cecilia de Freitas Lobato, idem no do Araxá; 

D. Maria Felizarda de Assis, idem no de [tabira; 

D. Balbina Brigida Chassim Drumond, idem no de Sete Lagoas; 

Francisco Gomes Ribeiro, director da grupo de Araguary; 

D. Maria de Barros Leite, professora no grupo de Caeté; 

D. Rosa Damasceno Luz, idem no de Uberabinha; 

D. Maria Zelia de Campos, idem no de Pitanguy: 

D. Maria Augusta Ferreira Passos, idem no de Villa Nova de Lima; 

D. Maria das Dóres Leite, idem no do Pará; 

D. Haydée Monteiro da Silva, idem no de Christina; ' 

D. Floripes Leite da Cunha Camargos, idem no de Villa Braz; 

José Vicente Pereira Lamego, idem no de Guanhães; 

D, Margarida* Soares Guimarães, idem no de Capella Nova do Betim 
(Sta. Quiteria); 

D. Nunciata Vianna Calabria, idem no de Pitanguy; 

Sebastião Delvaux Pinto Coelho, idem no de Rio Novo. 


Por 3 mezes : 


D. Eponina Dutra, professora no grupo de Cataguazes ; 
Pelino Cyrillo de Oliveira, idem no 1.º grupo de Juiz de Fóra ; 
D. Amelia Venturelli, idem no grupo de Christina ; 
D. Amelia Ferreira, idem no grupo de S. João d'El-Rey ; 
Joaquim Gonçalves Ferreira Campos, director do grupo de Bicas ; 
D. Balbina Brigida Chassim Drummond, professora no grupo de 
Sete Lagoas ; 
D. Leopoldina Augusta da Silva idem no grupo de S. Sebastião do 
Paraiso ; 
D. Maia Izilda da Silva Lopes, idem no de Itaúna ; 
Alcides Horta, porteiro do grupo «Silviano Brandão», da Capital ; 
D. Maria Augusta de Aquino, porteira no grupo de Malhias Barbosa 
(Juiz de Fóra) ; 
Jayme Pereira Pinto, director do grupo de Carandahy ; 
. D. Maria Mourão, professora do grupo de Dores de Campos ; 
D. Amazile Vieira Biagirni, idem do de Queluz ; 
D. Josephina Ferreira de Azevedo, idem do de Silvianopolis ; 
D. Maria Vivas da Malta, idem no de Recreio (IL eopoldina) ; 
D. Vera Baptista de Paula, directora do grupo de Recreio (Leopol- 


dina) ; 
E b: Córa Leal, professora no grupo de Pedra Branca; 
D. Minervina Candida de Oliveira, idem no de Villa Platina ; 
D. Cecitia de Freitas Lobato, idem no do Aaraxá ; 
D. Maria José Clark, idem no de Villa Nova de Lima; 
D. Antonia Monteiro Teixeira, idem no grupo «Silviano Brandão», da 
Capital; 
é D. Maria Calixta Marques, idem no grupo do Pará; a 
D. Maria Philomena de Azevedo Coutinho, idem no de Villa Nova 
de Lima ; 
D: Honorina Josephina Muniz, idem no de Dores de Campos ; 
Francisco Gomes Ribeiro, director do grupo de Araguary ; 
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D. Maria José Barbosa de Andrade, professora no grapo de Malhias 
Barbosa (Juiz de Fora); 

D. Eponina Dutra (em prorogavão) idem no de Calaguaze:; 

José Dotti, professor technico do grupo de Villa Nova de Lima ; 

D. Ilaydée Monteiro da Silva, professora no grupo de Christina ; 

n D. Francisca de Paula Almeida Gões, professora no grupo do Cur- 

vello ; 

D. Maria Augusta da Silva Lacerda, idem no de S, José dos Botelhos; 

D. Corina Barreiros, idem no de Barbacena ; 

D. Anna Virginia Cordeiro Maciel, idem no de Pempéo (Pitanguy) ; 

D. Marianna Virgilina de Oliveira e Souza, idem no de Villa Incon- 
fidencia ; 

D. Maria Palmyra Olivelti de Azevedo, idem no da Campanha ; 

D. Elisa Smith, idem no de Cabo Verde ; 

D. Julieta Maria Rabello, idem no de Passos : 

D. Waud Wood, idem no 1.º grupo de Juiz de Fóra; 

D. Annita Bressane Lopes, idem no de Caeté ; 

D. Noemia Vianna, idem no de Curvelo ; 

D. Ivonne de Vasconcellos, idem no de Uberabinha : 

D. Amelia Julia Vianna, idem no de Santa Rita de Cassia ; 

D. Palmyra de Oliveira Moraes, idem no de labira ; 

D. Carolina Toledo Souza, idem no de Pouso Mto ; 

D. Suzana Teixeira, professora no grupo de Silvianopolis ; 

D Paulina Rodrigues Pereira, idem no de Pilangay ; 

D. Maria Roriz Carneiro, idem no de Paracati ; 
z RR Judith Ferreira, idem no grupo «Barão do Rio Rraaco», da Ca- 
pitil; 

D. Corina Barreiros, iúem no de Barbacena E 

D. Idalina de Lemos Fleming, idem no do S Gonçalo do Sapucahy; 

D. Francisca de Andrade Pereira, idem no de Perdões ; 

| Juscelino Theodoro de Aguiar Junior, director do grupo de For- 

taleza ; 

D. Oditia da Cunha Mello, professora no grupo de Arassuahy ; 

D. Honorina Josephina Kuniz, idem no de Dores de Campos ; 

D. Maria Augusta dos Santos Cançado, idem no de Pitanguy ; 

D. Maria Virginia das Dores Santos, adjuncta no grupo de Sete 
Lagoas ; 

D. Maria da Conceição Velasco, professora do grupo de Villa Nova 
de Lima ; 

D. Maria Alexandrina de Lemos Silveira, idem no de Santa Rila de 
Cassia ; 

D. Branca Pinheiro Chagas, idem no de Oliveira : 

D. Itita de Araujo, idem no de Antonio Dias Abaixo 5 

D. Maria Ursula de Vilhena Moraes, directora do grupo de Santa 
Rita de Cassia ; 

D. Luiza Belusci, adjuncta no grupo de Barbacena ; 

D. Mathilde Eugenia de Moraes Navarro, professora no grupo de 
Cabo Verde ; Z 

Ataliba Telasco de Moraes Navarro, director do grupo de Cabo Verde; 

D. Alzira Gomes Vergueiro, professora no grupo de Villa Braz ; 

Por 4 mezes : 

D. Maria Astrogilda Gorgulho, professora pv grupo de Ouro Fino ; 

D. Maria Rita de Sousa Rocha, idem no de Paracatil ; 

D. Emiliana Quintina de Souza, idem no de Passos ; 

Alvaro Gentil do Rego Cavalcanti, porteiro do grupo de Pouso Ale- 
gre; 

José James Zig Zag, inspector reglonal do ensino ; 

R 1-2 
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D. Olympia Carmelita de Oliveira, professora na Escola Infantil «B. 
Brandão», da Capital; 

D. Honorina Novaes Costa, professora no grupo da cidade do Prata ; 

D. fponina Pimenta «de Carvalho, idem no de Montes Claros ; 

D. Maria Astrogilda Gorgulho, idem no de Ouro Fino ; 

Por 5 mezes ; 

D. Maria Roriz Carneiro, professora no grupo de Paracatú ; 

João Alves Magalhães, porteiro de grupo úe Piranga ; 

D. Martha Klein, professora no grupo de Barbacena ; 

D. Anna Iibas de Paula, idem no de Mathias Barhosa (Juiz de Fóra) ; 

D. Ernestina Bressane, idem no grupo «Affonso Penna», da Capital; 

D. Martha Klein (em prorogação), idem no de Barbacena ; 

D. Minervina Felinto, idem no de S, Sebastião do Paraiso ; 


Por 6 mezes: 


Graciano Gomes Calçado, direclor do grupo de Caratinga; 

Antonio José Moreira, idem do de Rio Branvo; 

D. Noemia Ribeiro da Silva, servente do grupo de Paraizopoles ; 

D. Emygdio Tavares Paes, professora do grupo de Guaranezia ; 

D. Angelina Augusta da Fonseca, servente do grupo de Villa Nova 
de Lima; 

D. Maria Rita de Freitas, professora no grupo de S. Juão Nepomu- 
ceno ; 

D. Anna Tenorio Pinto, idem no de Jacutinga ; 

Antonio José Moreira (em prorogação), director do grupo de Rio 
Branco ; 
E D. Floripes Leite da Cunha Camargos, professora no grupo de Villa 

Taz; 

D. Maria da Silva Tavares, item no 1.º grupo de Juiz de Fóra ; 

Candido Jorge Pereira, porteiro do grupo de Villa Nova de Lima; 

D. Augusta Catharina de Senna, professora no grupo «Henrique Di- 
niz», da Capital; 

Pedro Alcantara da Silva Cará, porteiro do grupo de Paracatú ; 

D. Amelia da Silva Lemos, professor no grupo de Santa Catharina ; 

D. Emiliana Quintina dê Souza, idem no de Passos ; 

Felippe Nery de Toledo, director do grupo de Alfenas ; 

Alarico Torres Verano, protetor no grupo de Paracatú ; 

D. Minervina de Carvalho Tavares, idem no de Carangola ; 

D. Dolores Pinto, idem no de Pouso Alegre , 

José Garcia da Fonseca, idem no de Tres Corações ; 

D. Margarida Leite da Cunha Camargos, idem no de Christiana ; 

D. Esmeralda de Alvarenga Castro, idem no de Rochedo (S, João 
Nepomuceno). 

D. Georgina Bhering, idem no grupo «Henrique Diniz» da Capital; 

D. Maria José de Azeredo Coutinho, idem no de Sabará ; 

D. Decelina de Oliveira Toledo, idem no de Abbadia do Pitanguy; 

D. Silvina Ribeiro, idem no de Barbacena ; 

Pelino Cyrillo de Oliveira, idem no 1.º grupo de Juiz de Fóra ; 

D. Zenolia Galhardo de Castro, idem no de Pompéo (Pitanguy) ; 

Antonio José Moreira, director do grupo de Rio Branco ; E 

Antonio Valentim de Garcia, professor no grupo de S. João Nepumu- 
ceno; 
D. Josephina Maria da Conceição, idem no de Bambuhy ; 

D. Catharina Freligh, porteira do grupo «Francisco Salles», da Ca- 

ital; 

É D. Esther de Lima Bruzzi, professora no grupo de S. José da La- 
goa (Ilabira); 
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D. Ismenia Adelia de Mesquita, idem no de Tres Corações ; 

D. Maria Rita Burnier Pessoa de Mello Coelho, idem no 2.º grupo 
de Juiz de Fora ; 

D. Maria das Dores Pinto de Moura, idem idem ; 

D. Maria Germana dos Santos, servente do grupo de Itabira ; 

D, Antometa Horta, professora no grupo de Pouso Alto; 

Americo Machado, idem no de Patrocinio ; 
de Matutina Corroti, idem na Escola Infantil «D. Moreira», da Ca- 
pital ; 

D. Oscarina da Silva Costa, servente do grupo de Tres Corações ; 

D. Maria Mourão, professora no grupo de Dores de Campas (Prados). 

1. Luiza Dias Fernandes, idem no de Marianna; 
E hi Maria José da Fonseca, servente do grupo «Affonso Penna», da 

apital; 

D. Maria das Mercês Trindade, professora no grupo de Tres Corações. 

D. Minervinda Candida de Oliveira, idem no de Villa Ituyutaba ; 

D. Dolores Pinto, idem no de Pouso Alegre, 

Pedro Candido dos Santos, idem no de Muzambinho ; 

D. Olga Pereira, idem no de Rio Branco ; 

D. Esmeralda Alvarenga Castro, idem no de Rochedo (S. João Nepo- 
muceno) ; 

Por 8 mezes: 

Ernesto Carneiro Santiago, inspector regional do ensino ; 

Por 9 mezes ; 

D. Maria Augusta da Silva Lacerda, professora no grupo de S. José 
dos Botelhos ; 

D. Maria Oltilia Lopes, idem no 2.º grupo de Juiz de Fóra ; 

Por 1 mezes : 
; E Branca le Miranda Lima, professora do grupo «Affongo Penna», da 
“apilal ; 


D. Maria Felizardo de Assis, item no de Itabira ; 


Por 1 anno: 
Milton Barroso de Carvalhaes, professor no grupo de Antonio Dias 

Abaixo ; 

D. Olynthina Cobra Olyntho, idem no grupo «Rernardo Monteiro», da 
Capital; 

D. Maria limilia da Fonseca Pontes, idem no grupo «Barão do Rio 
Branco», da Capital ; 

D Ercilia Joanila Ferreira de Mesquita, idem no de Marianna ; 

D. Maria Roriz Carneiro, idem no de Paracali ; , 

D Margarida Leite da Cunha Camargos, idem no de Christina ; 

Por 48 dias, a D. Martha de Assis Ribeiro, professora no grupo de 
S. José dos Botelhos ; 

— Por 40 dias, a D. Macrina do Nascimento, professora no grupo de 
Ponte Nova; 

— Por 4) dias, aC. Maria José Lemos, professora no grupo de 
Passos; 

— Por 81 dias, a 1), Iracema Leal, professora no Grupo de Campo 
Bello ; 

—Por 45 dias, à DD, Martha Pinheiro, professora n> grupo annexo à 
Escola Normal da Capital; 

— Por 49 dias, a D. Cecilia Uctaviano de Alvarenga, adjuncia no 
grupo de Curvello ; 

— Por 36 dias, a Quirino Pires de Lima, professor no grupo de Ube- 
rabinha ; 


— 186 — 


s — Por 1 dias, a D. Anna Gabriella de Almeida e Silva, idem no do 
Serro; 

— Por 1b dias, a D. Georgina Oltilia de Araujo, idem no do Serro; 

— Por 10% dias, a Pelizo Cyrillo de Oliveira, professor no 1.º grupo 
de Juiz de Fóra. 

— Por 43 dias, a Alcides Horta, porteiro do grupo «Silviano Bran- 
dão», da Capital; 

— Por 40 dias,a D. Maria José Lemos, professora no grudo de 
Passos : 
E — Por 43 dias, a D. Anna Gabricla de Almeida « Silva, idem no do 

erro ; 

— Por 13 dias, a D. Georgina Ottilia de Araujo, idom, idem ; 

— Por 45 dias, a D. Firmina Izabel de Queiroz, idem no do Pi- 
ranga ; 


Premio de viagem á Capital 


Como nos annos anteriores, foram contemplados nesle, cora o premio 
de visita aos grupos da Capital, os seguintes professores : 
4. D. Antoniela Ferreira de Brito, professora em Abbadia pe Bom 
Suecesso. 
2. D. Maria José Róla, professora em Saude, municipio de Alvi- 
nopolis. 
3. D. Floriana Alves da Silva, professora em Bocayuva. 
4. D. Petrina Parreiras Maciel, professora em Santa Cruz de D. Sil- 
verio, municipio de Bomfim. 
= D, Rosalva Antunes da Silva, professora em Boa Vista do Tre- 
medal, 
6. José Augusto Fernandes, professor em 8. José do Passa Bem, mu- 
nicipio de Conceição do Serro. 
+ D. Delfina de Almeida Leite, professora em S, Sebastião do Rio 
Preto, municipio de Conceição de Serro. 
8. Thomaz Rodrigues Pereira, professor em Caldas. 
9. ND. Zoé Joscphina Pimenta, professora em Paraúna, municipio 
de Curvello. 
10. Clermort Tavares Coimbra, professor em Lamim, municipio 
de Queluz, 
4, D, Anna Lina de Jesus, professora em Santo Antonio do Cara- 
tinga, municipio de Ferros. 
12. D. Maria Josepltina Dias, professora no grupo escolar de Ila- 
pecerica. 
13. Jorge José de Almeida, professor em Dores de Guanhães, muni- 
cipio de Guanhães. 
144. D. Maria Flóra Gonzaga, professora em Grão Mogol. 
15. Ezaquiel José da Silva Pereira, professor em Grão Megol. 
16. Antonio Rumualdo Fabregas, professor em Carmo das Luminarias 
municipio de Lavras. 
17. Arnoldo de Vasconcellos, professor em Monte Alegre. 
18. D. Maria Martha Drummond, professora no grupo escolar de 
Campo Bello. 
19. D. Maria Auguslo Dias Barroso, professora em Silveira, muni- 
cipio do Pomba. 
20. José Paulo Fernandes, professor em SanUAnna do Suassuhy, 
municipio do Peçanha. E 
21. Romeu Venturelli, professor em S, José do Alegre, municipio de 
Pedra Branca, 
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22. D. Maria Genuina de Aguiar, professora em Casa de Telha, mu- 
nicipio do Serro. 

23. Sebastião José de Carvalho, professor em Santo Antonio do Rio 
do Peixe, municipio do Serro. 

24. Ezequiel Pedroso de Toledo, professor em Palmeiras, municipio 
de Santa Rita da lixtrema. 

25. Miguel Eugenio de Campos, professor em Santo Antonio do Monte. 

26. ). Antonia Joaquina Ferreira Penna, professora em Itatiaiussi, 
municipio de Itaúna. 

27. D. Vicentina Mendonça, professora no grupo escolar do Pará. 

28. Olympio Moraes, professor no grupo cEtolar do Pequy. 

| a D. Marieta de Carvalho Faria, professora em S. José d'Além Pa- 

rahyba. 

o D. Lizeta Assumpção, professora no grupo escolar de Bom Des- 
pacho, 
: 31. Francisco Antonio Lorena, director do grupo escolar de Villa 
Huyutaba. 

32. D. Helena de Almeida Sobreiro, professora no grupo escolar de 
Jacutinga. 

33. D. Judith Nogueira de Sá, professora no grupo escolar de Ja- 
cutinga. 

E L. Maria Pagano, professora no grupo escolar de Leopoldina. 

35, Benjamin José de Araujo, director do grupo escolar de Dionysio, 
municipio de S. Domingos do Prata. 

30. José da Silva Mendes, professor no grupo escolar de Paraisopolis. 

37. D. Rosaria de Jesus Laranjeira, professora no grupo escolar de 
Pedro Leopoldo, municipio de Santa Luzia do Rio das Velhas. 

38. D. Amalia Noronha, professora no grupo escolar de Pedra 
Branca. 

39. D. Jovita Guedes, professora no grupo escolar de Queluz. 

40. D. Maria Josó Gomes, professora no grupo escolar de Santa 
Quileria, 

4. D. Maria Marques, professora no grupo escolar de Santa Rita do 
Sapucahy. 

42. 1. Moria José Mendes, professora no grupo escolar de Santa 
Rita do Sapucahy. ú 

43. José Emygdio de Lima, professor no grupo escolar de S, Se. 
bastião do Paraiso. 

4t. D. Odilia Antonieta da Silva, professora no grupo escolar da 
Sete Lagoas. 

45. D. Adelaide Maria da Cunha, professora no grupo escolar de 
Salinas 

46. D. Guiomar Maria de Medeiros, professora no grupo escolar de 
S. Manoel, 

47. D. Marcilieta Campos, professora no grupo escolar de Uberaba, 

i 48. D. Nocmia Ribeiro da Luz, professora no grupo escolar de Ube- 

raba. 

49. D. Clarice Alves Pereira, professora no grupo escolar de Capella 
Nova do Belim, municipio de Santa” Quiteria, 

50. Arlhur Paiva, director do grupo escolar de Monte Santo. 


Premios pecuniarios 


A's professoras particulares da cidade Diamantina, D. Gabriela Au- 
gusta Neves, D. 'rancisca de Araujo Tameirão e D. Clelia Rabello Jardim 
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foi conferido o premio de 100800 por cada atumno que iniciou e concluiu 
o curso primario em suas escolas, tendo sido paga á primeira a quantia 
de 800800), por ter dado 8 alumnos promplos, e às duas outras a de 
1008000, a cada uma, 


Inspecção administrativa do ensino 


Na séde dos municipios a inspecção administrativa é confiada de pre- 
ferencia aos promatores de jusliça, consoante o que dispãe o regulamento 
da instrucção em seu artigo 40 alinea a. 


Continuam como inspectores municipaes os promotores de justiça 
abaixo mencionados : 


| Alto Rio Doce — Antonio Martins de Lima. 

' Além Paraluyba — Antonio Augusto Junqueira. 
Araxc — Garibaldi Cunha. 
Aymorés — Hugo de Carvalho. 
Aturuoca — José M. Burnier Pessoa de Mello. 
Baependy — José Antonio Nogueira. 
Barbacena — Marcilio Pereira da Silva. 
homfim — José do Patrocinio da Silva Pontes. 
Caeté — Belisario Pereira Lima. 
Caldas — Antonio Amrral de Paula Lima. 
Campo Bello — joão Manoel de Carvalho Santos. 
Cambuhy — Adolpho Poppe Rostos de Castro. 
Carangola — Waldemiro Gomes Ferreira. 
Carmo do Rio Claro — Leoncio Gomes da Silva. 
Cataguazes — Sandoval Soares de Azevedo. 
Conceição do Serro — Julio de Carvalho Soares. 
Gurvelto — Joaquim de Paula Andrade. 
Dóres do Indayú — José Swares de Carvalho. 
Entre Rios — Henrique Bawden. 
Estrelta do Sul — Julio Ferreira de Carvalho, 
Formiga — Manoel Secundo de Magalhães Gomes. 
Fructal — Jonathas L. Monteiro da Silva. 
Grão Mogol — Luciano Alves Pinto, 
Hapecerica — Joaquim Pereira da Silva. 
Jaguar:y — Joaquim Machado Azevedo. 
Januaria — João Moreira de Castro. 
Leopoldina — Aristides Sica. 
Manhuassit — Eurico Rodolpho Paixão. 
Marianna — Domingos de Sousa Novaes. 
Montes Claros — Herculano Pereira de Sousa. 
Monte Santo — Alberta Cavalcanti B, de A. Albuguerque, 
Muriahé — Jésus Ferreira Varella. 
Muzambinho — Francisco de Oliveira Lessa. 
Oliveira — Amarílio Moreira Penna. 
Ouro Preto — Francisco Diogo P. de Vasconcellos. 
Palma — Columbano Duarte. 
Palmyra — Joaquim Alves da Cunha. 
Patos — Mauricio Pothier Monteiro. 
Patrocinio — João da Costa Rios. 
Pitanguy — Ilugo Torres. 
Para isopolis -- Luiz Gonzaga de Noronha Luz. 
Pomba — Nelson Hungria Hofibawner. 
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Ponte Nova — Luiz Martins Soares. 

Pouso Alto — Leonel Costa. 

Prados — Antonio Patrício de Assis. 

Queluz — José Alves da Cunha. 

Rio Branco — Ruclides Pereira de Mendonça. 
Rio Novo — lenrique de Pauta Andrade. 
Sabará — Antonio Infante Vieira. 

Santa Riia do Sapuvahy -- Francisco Falcão. 
S. João Nepomuceno — Oswaldo Mendonça, 

S. Sebastiiio do Paraiso — Paulo Roberto Soares, 
Serro — Dario Augusto Lins. 

Theophilo Ottoni — Vital Soriano de Sousa” 
Tres Pontas — José Augusto de Assis Lima. 
Ubi — Anlonio ltibeiro de Sá. 

Uberaba — Tancredo Martins. 
Uberabinha — Antonio de Santa Cecilia. 
Vicosa — leitor Mendes do Nascimento. 


No municipio de Juiz de Fora exerce as funcções de inspector 
escolar o sr. Lindolpho Gomes, director de grupo em disponibilida- 
de e no de S. João d'El-Rey o professor em disponibilidade Antonio Au- 
gusto Ribeiro Campos. 

Nos demais municipios, hem como em cada distrieto, o mesmo cargo 
está occupado por cidadãos prestantes, sendo pequeno o numero de loea- 
lidades onde esse cargo não se acha efectivamente provido, 


Inspecção regional do ensino 


Para os efleilos «da instrreção technica do ensino, continia o Estado 
dividido nas 2% circumsrripções seguintes, a cargo cada uma das regio- 
naes adeante mencionadas : 


1.º cancuNseniPção 


Munteipio : Bello Horizonte. 
Inspector : Antonio Gomes Horta. 


2." CIRCUNSCRIÇÃO 


Municipios: Villa Nova de Lima, Sabará, Caeté, Santa Barbara, Rio 
Piracicaba, Santa Luzia, Sete Lagoas e Paraopeba. 
Inspector: Arthur Queiroga. 


3.º ciRGUNSCRINÇÃO 


Municipios: Abaeté, Dores do Indayá, Pitanguy, Pará, Peguy, Santo 
Antonio do Monte, Bom Despacho, Itauna, Santa Quiteria e Contagem. 
Inspector : Augusto Lucas da Silva. 


4.» cinCUNSCRIPÇÃO 


Municípios : Turvello, Pirapora, Diamantina e S. João Baptista, 
Inspeclor : Juscelino da Fonseca Ribeiro. 
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Bd.» CARCUNSCRIPÇÃO 


Municipiss : Bocayuva, Montes Claros, Inconfidencia, Villa Brazilia, S. 
Francisco « Januaria. 
Inspector : José Madureira de Oliveira, 


6.º cincunscripção 
Municipios: Grão Mogol, Boa Vista do Tremedal, Rio Pardo, Salinas 


e Fortaleza. 
Inspector : Polyaoro dos Reis Figueiredo. 


7.» cincussciirção 
. Municipios: Arassuahy, Villo Jequitinhonha, Theophilo Ottoni, Minas ; 
Novas, Capellinha, Peçanha e 8. João livangelista. 
Inspector: Alceu de Souza Novaes. 
8.º CIRCUNSCRIPÇÃO 
Municipios : Serro, Conceição do Serro, S, Miguel de Guanhães, Fer- 
ros, Ilabira e Antonio Dias Abaixo. 
Inspector : Bernardino Ilenrique de Queiroz. 
9.º CIRCUNSCRIPÇÃO 


Municipios: Ouro Preto, Marianna, Piranga, Alvinopolis e Rio Espera. 
inspector — Arthur Napoleão Alves Pereira, 


10.º circomscripçÃo 


1 
Municipios: Carantinga, Abre Campo, Ponte Nova, S, Domingos do 
Prata, Viçosa e Rio Casca. 
Inspector: João Ferreira da Silva. 


11." cmcunscrinção 
Municipios: Manhuassú, Rio José Pedro, Carangola, S, Manoel, São 
Paulo do Auriahé, Leopoldina; Cataguazes, Palma e Além Parahyba. 
Inspector: Luiz Ernesto de Cerqueira. 
142.» cinCUNSCRINÇÃO 


Municipios : Queluz, Iintre Rios, Barbacena, Bomfim e Alto Rio Doce. 
Inspector: Antonio Orsini, 


13,2 CIRGUNSCMIPÇÃO 


Municípios : 5, João d'El-Rey, Tiradentes, Lages, Prados, Lagõa Doura- 
da, Bom Successo, Oliveira, Apparecida do Claudio, Passa Tempo, Ilapece- 
rica, Henrique Galvão e Rezende Costa. 

Inspector : Bento Ernesto Junior. 


44.8 ciRCUNsSCIINÇÃO 


Municipios: Lavras, Perdões de Lavras, Nepomuceno, Campo Bello, 
Formiga, Piumhy e Bambuby. 
Inspector; Candido Prado. 
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13.2 ciRCUNsCRIPÇÃo 


Municípios: Palmyra, Lima Duarte, Turvo, Rio Preto, Ayuruoca é 
Baependy. 
Jnspecter: Antonio Baptista dos Santos. 


16.3 cincunscripção 


Municipios : Rio Novo, S. João Nepomuceno, Guarará, Mar de Ilespa- 
nha, Pomba, Ubá, Rio Branco, Juiz de Fóra, Mercês do Pomba e Guarany. 
Inspector: Raymundo Tavares, 


17,º cimcusscripção 


Municipios: Caxambi, Sylvestre Ferraz, Christina, Pouso Alto, Passa 
Quatro, Aguas Virtuosas, Campanha, 8, Gonçalo do Sapucahy, Tres Cora- 
ções, Varginha, Cambuquira, Conceição do Itio Verde, Iiloy Mendes e Vir- 
ginia. : 

Inspector: Francisco Lentz de Araujo. 


18." cincryscninção 


Municipios : Hajubã, Santa Rita do Sapucahy, Pouso Alegre, Ouro 
Fino, Jacutinga, Villa Braz, S. José do Paraiso, Cambuhy, Jaguary, Santa 
Rita da Extrema, Pedra Branca, Silvianopolis e Maria da Fé, 

Inspector : Juvenal Sanches de L. Brandão. 


19.2 corcumseRINÇÃO 


Municipios: Muzambinho, Guaranczia, Caho Verde, Caldas, Poços de 
Caldas, Caracôl, 8. José dos Butelhos, Campestre e (iuaxupé. 
Inspector: Ernesto Carneiro Santiago. 


20,2 CIRCUMSCRIPÇÃO 
Municipios: Monte Santo, Villa Nova de Rezende, Jacuhy, S. Sebas- 
lião do Paraiso, Santa Rita de Cassia, Arceburgo e Passos. 
Inspector : José Jayme Zig-Zag. 
24.8 cincUMsCRIPÇÃO 
Municipios: Alfenas, Machado, Tres Pontas, Campos Geraes, Dúres 


da Bôa Esperança, Carmo do Rio Claro, Paraguassú e Villa Gomes. 
Inspector : José Pereira de Seixas. 


22.8 CIRCUMSCRIPÇÃO 
Municipios : Uberaba, Araxá, Sacramento e Conquista, 
Inspector: Ernesto de Mello Brandão. 

28," CIRCUNSCRIPÇÃO 


Municipios : Araguary, Uberabinha, Estrella do Sul, Monte Carmello é 
Patrocinio. 
Inspector: Orlando Ferreira, 
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24.º CIRCUNSCRIPÇÃO 


Municipios: Prata, Eructal, Monte Alegre, Abbadia de Bom Suecesso 


e Villa Platina. 
Inspector : Alberto da Costa Maltos. 


95,2 CIRCUMSCRIPÇÃO 


Municipios: Paracalú, João Pinheiro, Patos, Carmo do Parnahyba e 
S. Gothardo, 

Inspector: Antonio Loureiro Gomes (em commissão). 

Além dos regionaes distribuidos pelas circunseripções supra, têm es- 
tado encarregados, em commissão, do serviço de inspecção technica no 
Estado os seguintes senhores ; 


Antonio Loureiro Gomes. 

Joaguim José I'edro Lessa. 

Joaquim Thomaz de Carvalhaes. 

Pedro Justino de Carvalho. 

José Antonio Lopes Ribeiro Junior. 

Antonio Raymundo da Paixão. 

Lindolpho Gomes. 

Juscelino Theodoro de Aguiar Junior. 

Antonio Augusto Ribeiro Campos. 

Estevam de Oliveira. 

O sr. Carlos Leopoldo Dayre! Junior, tambem inspeelor regional do 
ensine, continúa a prestar serviços nesta Secçio. 

Copia. O Secretario do Interior do listado de Minas Geraes conside- 
rando que, entre as questões de interesso nacional, está a da conservação, 
restauração c defesa das florestas contra O condemnavel e inveterado uso 
da sua destruição, sem atlenderem os que assim procedem, à perniciosa 
modificação do clima e do ftagello das seccas que essa denudação do solo 

roduz, — considerando que, com a diffusão do ensino primario, deve-se 
impulsionar à educação do povo cultivando é avigerando-lhe o sentimento 
civico para a solução dos grandes problemas de que dependem a segu- 
rança e a prosperidade do Brasil, para o que se offerece optima oppor- 
tunidade na celebração das festas nacionaes, — considerando que a com- 
memoração da independencia da patria brasileira, sobre offerecer essa 
opportunidade, coincide, pela estação que transcorre em nosso hemisphe- 
rio, com a renovação da folhagem c o resurgimento da flora do paiz — 
resolve, de accordo com o art. 4.º do regulamento da instrueção em vigor, 
determinar que, no dia 7 de setembro deste anno, seja celebrada, em todos 
os grupos escolares e escolas singulares do Estado, a festa das arvores, 
cujo programma, além do que dos professores e directores suggerir o seu 
patriotismo e orientação pedagogica, deverá comprehender :. a) Uma allo- 
cução do director ou professor aos alumnos, reunidos no edificio escolar, 
sobre a significação e importancia do aclo ; b) Plantação de arvores por 
professores e alunos a juizo e aprazimento dos mesmos segundo as con- 
dições de cada localidade; c) Canto de um hymno patriolico adequado à 
festividade. Secretaria do Interior, em Bello Horizonte, 24 de agosto de 
de 1916. - Americo Ferreira Lopes. 


Directores de grupos 


Ricardo de Souza Cruz, para o de Curvello., 
João Lopes Junior, para o de Guanhães. 
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José Augusto de Rezende, para o de Santo Antonio do Amparo. 
Alvaro Rangel, para o de Mirahy. 
Joaquim Electo, para o de S. João Evangelista. 
José Pretextado 'Leixeira dos Santos, para o do Itapecerica. 
D. Ocarlina Nogueira de Sá, para o de Santa Calharina. 
Joaquim da Silva Pereira, para o de Villa Fortaleza. 
; mi Maria da Conceição Netto, para o grupo «Affonso Penna», da Ca- 
ital. 
à Leonidas de Mello Ribeiro, para o de Patrocinio. 
D. Filisena Costa, para o grupo noturno da Capital. 


Professores effectivos 


D. Anna Azevedo. 
D. Edith de Novaes França. 
D. Clarice Alves Pereira. 
D. Zenaide Horta de Paiva. 
Augusto Ramos da Silveira. 
D. Guiomar Maria de Medeiros. 
D. Doraliza de Salles Ferreira. 
+ Esther Cyrino da Silva, 
- Anna Francelina da Rocha Leão 
. Celina de Oliveira. 
D. Alice Leal Horta. 
D, Carmen Amelia de Rezende. 
René Alves Ferreira. 
D. Emerenciana Prado de Campos. 
D. Maria Goulart, 
D. Elvira Magalhães, 
D. Alvarina Gelulio. 
D. Irene Vasconcellos. 
D. Anna da Costa Lage, 
D. Alzira de Araujo Ferreira. 
D. Luiza Esther de Menezes. 
D. Rosalina Prado. 
D. Judith Nogueira de Sá. 
D. Alvira de Sousa 
D. Alice flenriques de Assis. 
D. Juracy Spinola dos Santos. 
José Egydio de Lima. 
D. Esther de Carvalho. 
D. Dulce Rocha 
D. Maria Barhosa Rodrigues. 
D. Rosa de Oliveira e Silva. 
D, Corina de Paiva. 
D, Maria da Conceição Fonseca. 
D. Esther Fialho. 
D. Anna Helena Monteiro de Barros, 
D. Escilia Soares. 
D Thereza Teixeira. 
D. Sara Silva. 
D. Luiza de Moraes 
D. Floripes Augusta de Medeiros. 
Francisco Miracema Gomes. 
D. Cifra Lacerda, 


— 194 — 


D. Estephania Ribeiro de Menezes. 
D. Aurea Celestina de Aguiar. 

D. Amelia Julia Vianna. 

D. Guilhermina Brethel Nogueira, 
D. Maria Nepomuceno. 

D. Maria Candida Pereira. 

D. Lavinia Cerqueira. 

D, Maria Martins do Prado. 

D. Maria Cordelia Coimbra, 

D. Palmerslina Olyntho Bueno. 
Nestorio de Paula Ribeiro. 

D. Libania Ribeiro. 

D. Odila Antonieta da Silva, 

D. Maria Amelia de Castro, 

D. Carolina de Toledo Souza. 

D. Helena Marques de Oliveira. 
D. Maria Martha Drummond. 

D. Augusta Ferreira Machado. 

D. Constantina Cardoso. 

D. Lizcta Assumpção. 

D. Stella Renault. 

D. Maria Camargos. 

D. Sylvia Morgan. 

D. Francisca Gomes de Barros, 
D. Celuta Silva, 

D. Mercedes Palhares. 

José Antonio Botelho Torrezão. 
Francisco Aleixino de Almeida, 
D. Olivia Alves da Carvalho. 

D. Maria Soares da Costa. 

D. Maria Cecilia Guadalupe. 

José Vicente Pereira Lamego. 

D. Emilia Pio. 

D. Irene Filippini. 

D. Noemia Vianna. 

D. Stael Palmyra Alves. 
Epaminondas Lages Guedes. 

D. Anna Alves Moreira. 

D. Gabriella Francelina Pimenta. 
D. Galdina Rocha. 

D. Annita Bressano Lopes. 

D. Antonieta de Oliveira. 

D. Adelia de Lacerda Rocha. 
D. Feliciana Santiago de Mendonça. 
D. Maria da Gloria Ferreira da Silva. 
D. Virginia Vasques. 

D. Guiomar Meirelles. 

D. Aldina Meniconi. 

D. Antonieta de Magalhães Gomes, 
D. Elisa Magalhães, 

D. Aura Sarmento. 

D. Maria Candida Dias. 

D. Maria das Mercês Nogueira. 
D, Lucinda de Paiva. 

D. Abigail Paixão. 

D. Gelcyra Cruz. 

D. Thereza das Chagas Bicalho. 


— 195 — 


D. Abigail de Gouvêa Lintz. 
D. Zilda de Aquino é Caslro. 
José Candido dos Reis Netto. 

D. Rosa Bertolaceini. 

D. Maria do Carmo Cerqueira. 


Professores substitutos 


- Odilia Dutra. 
Amelia Cecilia da Silva Paranhos. 
Cussiana Duarte Lana, 
- Alice Costa. 
- Maria de Lourdes Mourão. 
- lirneslina Romero, 
« Maria da Gloria Ferraz, 
D. Djalma Conçalves de Souza. 
Casemiro Clementino Marques, 
D. Elvira Mourão. 
D. Aristotelina Leite da Cunha Camargos. 
D. Domilheta de Araujo, 
D. Menriqueta Cardoso. 
D. Jovita Montreuil. 
D. Maria do Carmo Alves Branco. 
D. Augusta Braga. 
D. Leobina Rocha. 
D. Olga Felicissimo. 
José Ananias de Barros, 
Sylvia Morgan. 
Jenny Klein. 
Amelia de Paiva. 
Clotilde Americano de Avellar, 
Adalgiza Queiroz de Almeida, 
- Myrian Ladeira 
» Carlota Amantina de Mello. 
- Maria da Gloria Ferraz, 
- Umbelina Vicloi de Mello, 
« Zilda de Aquino e Castro. 
Justina Morato, 
+ Odila Dutra. 
Celina Rothier Duarte. 
- Thereza das Chagas Bicalho, 
- Juliela Gama. 
Emilia Gomes. 
Noemia Freire, 
Dulce Dutra, 
Maria da Costa. 
Josephina Teixeira. 
- Maria Izabel de Aquino Vieira. 
- Anna Izabel Pontes. 
- Agostinha Pires de Alcantara. 
Amelia Cecilia da Silva Paranhos. 
- Alice Costa. 
Judith Vianna, 
Dora Silva. 
Demosthtenes Roriz Filho. 


. Maria José de Sousa. 

. Lucia Pinheiro. 

. Jenny Klein. 
Jenny de Assis Pereira. 
Maria Generosa de Araujo. 
Maria Regina da Trindade. 

. Maria da Gloria Ferraz. 

- Antonina da Silva Dantas. 
Fulalia Silveira. 
Francisca Andrade. 
Elvira Mourão. 
Agripina Dias. 
Maria Rugenia de Assis Castro. 

* Maria da Gloria Pereira. 
Elzira Guimarães de Freitas. 
Magdalena Teixeira, 

- Eliza Machado. 
Adalgiza Queiroz de Almeida. 

. Maria Izabel de Aquino Vieira. 
“Aurora Corrotti Flecha. 

* Antonia Braga da Cruz. 

. Sylvia Rocha. 

. Cecy Gaspar. 

. Djalma Nachado. 

" Renilde de Andrade Costa, 

" Hortencia !duarda Ribeiro. 


Professores interinos 


alfredo Duarte da Costa. 
D. Maria Riscole Alberny. 
Gasparino Rocha. 

D. Ócalicia Vidigal. 

Flavio Ribeiro Cruz, 
Alfredo de Pinho Tavares. 


Professores adjunctos efiectivos 


D. Dulce Rangel. 

D. Francisca de Paula Paschoal. 

D. Adelaide Bhring Furtado. 

D. Maria José de Carvalho. 

D. Noemia Ribeiro da Luz. 

D. Barbara Maria Pereira da Silva. 

D. Leocadia de Magalhães Carvalho. 
D. Corina de Oliveiro. 

D. Maria Mathilde Kolhy. 

7. Cornelia Goulart. 

D. Honorina Alves Pereira da Silva. 
D. Maria José Mendes. . 

D. Alzira Fagundes. 

D. Rita Marini. 

D. Maria das Dores Pinto de Moura. 
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D. Joséphina Coelho. b 
D. Alzira de Castro Lopes. mm 
D. Perpetua Machado. EA 
D. Ida Michili. 7 
D. Anna Josephina de Noronha. É 
D. Ambrosina dos Reis Figueira. ; 
D. Stella Ildefonso da Silva. ] 
D. Maria Augusta Bahia Mascarenhas. | 
D. Vicentina Mendonça. i 
1). Leonelina Magalhães. 
1», Clotilde Introcaso. b 
D. Cactana Drumond de Alvarenga. E 
D. Maria Pereira dos Santos. | 
W D. Eugenia Ribeiro Gonçalves. 
D. Maria Barbosa da Silva. ! 
D. Mercedes Dolabella Aragão. 
D. Olivia Lacerda. 
D. Maria Mendes Vianna. 
D. Judith Vianna. | 
D. Marietta de Carvalho Faria: | 
D. Antonia Coelho de Almeida. | ? 
| 
| 


D. Maria Virginia das Dóres Santos, 
D. Jovina Braga. 

D. Sylvia Meirelles. 

D. Maria de Miranda Lima, 

D. Maria Saturnina da Costa Lage. 
D. Mercedes Leopoldina Diniz. À 


Adjunctos interinos | 


D, Clotides Americano de Avellar. 
D. Leonina Ferreira de Andrade. 
D. Maria Jost de Sousa. 

D. Georgina de Carvalho. 

D. Idalina Ribeiro. 

D. Rosina Araujo. 

D. Cecilia Lopes Carmona. 

D. Esther Goulart de Siqueira. 

D. Jenny Leite de Oliveira, 

D. Marietta de Salles Lima. 


Nomeação de empregados dos grupos 


D: Julta Barbosa de Oliveira. i 
Francelino Correia de Aquino. : 
D. Eva da Rocha Vasconcellos, 
Aureliano Cesario do Carmo. | 
Julio de Faria Castro. | 
D. Sofia Cajodeville. H 
D. Maria da Conceição Teixeira. ER 

Y 

à 

| 


Francisco Regula Perpetuo. 
D. Maria Anna Teixeira de Castro. 
Joaquim Alves Magalhães, 


José Augusto Nelto de Si 
D. Claudina de Sousa Marques, 

D. Leonidia Alvares da Silva Conlagem. 
Merovei dos Santos Ribeiro. 

D. Maria Candida Bueno. 

D. Augusta Bago. 


Substituição de empregados dos grupos 


D. Amelia Arminda de Menezes. 
Joaquim Alves Magalhãos. 

João Pereira de Freitas Sobrinho. 
' |. Amelia Garcia Vidal. 

José Augusto Netto de Siqueira. 
D. Maria da Gloria Lage. 


Promoções 


D. Sara Nelto. 
D. Dulce Rangel. 
! D. Maria das Dores Pinto de Moura. 
p. Alzira Pereira Gomes. 
: p. Stelia !Idefonso da Silva 
D. Vicentina Mendonca. 
D. Georgina Baplista de Araujo. 
' D. Maria Ozanan Neves. 
+ |. Alzira Fagundes. 
| 1. Carlota Lopes de Oliveira. 
D. Olivia de Lacerda. 
D. Alzira Castro Lopes. 
j D. Martiniana de Carvalho. 
! D. Georgina Amelia de Carvalho. 


Remoção de directores de grupos 


I Modesto de Mello Ribeiro, para o grupo de Patos; 
Alvaro Novaes, para o de Lagoa Dourada; 

i Alhanazio Saltão, para o de Araguary; 

t Francisco Gomes Ribeiro, para o de Muzambinho; 
Francisco Antonio Rabello e Campos Junior, para O de Villa Gomes. 
Jayme Pereira Pinto, para o de Capella Nova do Betim (Santa 

Quiteria). 

D. Gabriela Alves Prado, para o de Carandahy. 


Remoções de professores 


: D. Matia Antonieta Jardim, para o grupo de Sete Lagoas; 
. Amelia Ferreira Colta, para 0 de Santa Quiteria; 

D. Maria Vivas da Matta, para o de Recreio; 

D. Maria da Conceição Louzada, para o de Lavras; 
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D. Marianna Virgilina de Uliveira e Sousa, para o de Villa Incon- 
dencia, 

D. Olegaria de Oliveira Prates, idem idem; 

D. Maria Rosalina dos Santos, idem idem. 

1, Capitulina de Almeida, para o de Ouro Fino; 

D. Cezarina Brito, para o do Pomba; 

Donato Eugenio da Silva, para o de Lavras; 

D. Marieta Brochado, para o de Curvello; 

D. Maria IHermenegilda de Sousa, 


D. Esmeralda Alvarenga Castro, para o de Rochedo (S. João Ne- 
pomuceno); 


D. Etelvina da Conceição de Uliveira Campos, para o de Curvello; 

D. Maria Barbosa Rodrigues, para o de Ouro Fino; 

D. Thereza Teixeira, para o de Campo Bello; 

D. Francisca Apollinaria Duarte Pinto, para o de Itapecerica 

D. Rita Octaviano Alvarenga, para o de Curvello; 

D. Angelica Maria de Almeida, para o grupo «llenrique Diniz» da 
Capital; 


D. Francisca de Paula Almeida Góes, para o de Curvello; 

D. Cecilia Octaviano de Alvarenga, idem idem; 

». Anna Ribas de Paula, para o de Mariano Procopio (Juiz de Fóra); 

D. Josephina Ferreira de Azevedo, para o de Jucutinga; 

D. Thereza Christina Rabello, pora o de Villa Gomes; 

D. Maria Josephina Dias para 0 de lapecerica; 

1, Lydia Lopes Teixeira, idem idem; 

D. Olga Angelina do Nascimento, para o de Mirahy; 

D. Orestina Teixeira, para o de Borda da Malta; 

D. Maria da Conceição Gonçalves, parao de Lagoa Santa; 

D. Antonieta de Oliveira, para o de Pitanguy; 

B. Alice Leal Horta, para o grupo «Silviano Brandão», da Capital; 

D, Maria Sudario Lourdes de Almeida, para o grupo «Bernardo Mon- 
teiro», da Capital; 


D. Anna Helena Monteiro de Barros, para o grupo «Affonso Penna», 
da Capital; 


D, Ernestina Bressane, para a Escola Infantil «B, Brandão», da 
Capital; 


D. Muciola do Assis Tavares, para a Escola Infantil «D. Moreira», 
da Capital; 
D. Escolastica da Conceição Vilhena, para o grupo de Araguary; 
ç a amalia de Mendonça Scotti, para o grupo «Francisco Salles», da 
apital, 
D. Aurora de Barcellos Gotelipe, para o grupo nocturno da Capital; 
D. Regina Breymer, para o grupo nocturno da Capital; 
D. Maria da Gloria de Moura Costa, idem idem; 
D. Maria Magdalena Maciel, para o de Patos; 
D, Augusta Mascarenhas da Silva, para o de Curvello; 
1). Augusta Amanda da Conceição, Fara o de SanV'Anna do Jacaré; 
Felippo Rodrigues Correia, para o de Patos; 
Carlos de Oliveira Martins, para o de Borda da Matta; 
1». Adelaide Braga Ribeiro, idem idem; 
D. Floripos Augusta de Sousa, para o de Mirahy; 
Mariano Custodio Pinto, para o de Rio Espera; 
D. Maria Cinira de Lima, para o de Piumhy. 
R.L—13 
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Permuta de cadeiras 


D. Maria Josephina Alves, para o grupo «Bernardo Momeiro» da 

! Capital; 

; É D Panbina Ferreira da Silva, para o grupo «Francisco Salles», da 
apital; 

D. Olympia Carmelita de Oliveira, para a Escola Infantil «Bueno 

Brandão», da Capital; , 

E E D Olynthina Cobra Olyntho, para o grupo «Bernardo Monteiro», da 

À apital; 

| D. Davina do Couto, para o grupo de Sabará; . 

D. Raymunda Evangelista do Couto, para à 22 escola feminina de 
Santa Barbara. 


' Designação de Cadeiras 


H D. Alvina de Souza, em disponibilidade, para o grupo de Uberabi- 
nha. 
à Leonidas de Mello Ribeiro, em disponibilidade, para O grupo de 
atos. 


Mudança de nome 


I J. Maria Magdalena Bemfica Molla ; 
1 D. Lucilia Ferreira Lopes ; 

: D. Maria Steila Lins Fróes ; 

a D. Alzira Gomes Vergueiro ; 

o D. Albertina Nogueira Ferreira. 


Exonerações 


Foram exonerados a pedido : 


D. Angelina de Magalhães Prado ; 
Manoel A. Gomes Pereira ; 
D. Guiomar de Oliveira Maia; 
D. Delfina do Prado Queiroz ; 
o, D. Elzira Guimarães de Freitas; 

| D. Maria Avellar ; 

b D. Maria Gomes Perelra ; 

: D. Angelina Lamana ; 

| D. Regina Ferreira Machado ; 
: Eduardo Daniel Ferreira Dias ; 
u Arlindo Pereira; 
D. Candida de Lacerda Pinheiro ; 
| D. Walkyria Fernal ; 

D. Ercilia Pereira ; 

Antonio Augusto Cabral ; 
Bento Castanheira da Fonseca; 
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D. Dagmar Barbosa ; 

D. Virgilia Moreira de Souza ; 

D. Henriqueta Pereira ; e 

D. Maria Candida Nogueira Reis ; 

D. Elgita Coelho do Amaral; 

José James Pessoa ; 

D. Odita da Cunha Mello; 

José Bento Gonçalves Curimbaba, porteiro. 
José Americano Brasileiro de Moura ; 
D. Maria Amelia Lobato Vieira ; 

D. Inez Ferceira; 

Joaquim Baptista dos Santos, porteiro. 
Joliu Maria de Aguilar Coutinho ; 
João Alves de Magalhães, porteiro ; 
D. Zoraida Porphyrio ; 

Theodulo R. lmerick ; 

D. Dejanira Edith de Goday, servente. 


Exames medicos 


De Alarico Torres Lerano, Capilal. 
De D. Maria Philomena de Azeredo Coutinho, Capital. 
De D. Honorina Josephina Muniz, Prados. 
De D. Francisca de Paula Almeida Gôes, Curvello. 
De D. Laurinda Rodrigues Cordeiro, Paracalú. 
De Graciano Gomes Calcado, Capital. 
- Do Dr. Julio Ferreira da Veiga, Campanha. 
De D. Mathilde Xavier Mariano, Campanha. 
De Aristides Barbosa da Franca, Capital. 


Denominações especines 


Dr. Alcides Gonçalves—ao grupo do Pompéo (Pitanguy). 

Domingos Menezes—ao de Guarará. 

Monsenhor José Pautino—ao de Pouso Alegre. 

Gaspar Lopes—ao de Villa Gomes. 

Dr. Clemente de Faria—ao de Villa Fortaleza. 

Commendador José Ignacio—ao de Borda da Malta, muntcipio de 
Pouso Alegre. 

Randolpho Teixeira--ao de Dóres de Campos, (Prados). 

Dr. Abeilard Pereira-ao de Lagôa Dourada, (Prados). 


Susponsão de ensino 


Grupo de Carangola. 
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Durante o anno passado foram estas as occorrencias re- 


ferentes a predios escolares 
ABAETE” 


Em officio de 27 de janeiro de 1916, u sr. Frederico Zacharias Alva- 
res da Silva, na qualidade de presidente em exercício da Camara Muni- 
cipal de Abaeté, communicou ao governo que aquella corporação es- 
tava resolvida a salisfazer às exigencias do art. 3.º, paragrapho unico, du 
lei n. 043, de 14 de outubro de 1914, para obter a creação do grupo es- 
colar local, e pediu a respestiva planta e orçamento. 

A 2 de março, coma consta do relatorio passado, pediu-se à Secre- 
taria da Agricultura mandasse examinar o terreno destinado à constru- 
cção, tendo sido confiada essa incumbencia ao conductor de obras pu- 
blicas Alberto Carneiro, que a 40 de maio apresentou eu parace 

Delle consta que o terreno é plano, muito hem situado, em um dos 
pontes mais elevados da cidade,e tem 40,200 de frente e 100 ,"00 de 
fundo, ou seja a área de 4.000 m. q. A 28 de junho, pediu-se ao dr. Sub- 
Procurador Geral que recebesse a escriptura de doação desse terreno. 
A 40 de outubro, o sr. Rual Richard, residente na cidade de Abaeté, 
offereceu ao governo um predio de sua propriedade para ser adaptado 
ao funccionamento do grupo escolar local. 

Para ulterior deliberação da Secretaria, pediu-se 4 da Agricultura, 
em 4 de janeiro de 4917, que mandasse planejar e orçar a adaptação 
da casa pertencente ao sr, Kaul Richard, bem como orçar a construeção 
de um predio de oito vadeiras, para se verificar que projecto convém 
adoptar. 


ALFENAS 


A 10 de dezembro de 1915, como consta do relatorio passado, pediu-se 
à Secretaria da Agricultura o exame de um. predio existente em S. Joa- 
quim da Serra Negra, destinado que era ao funccionamentá de um gru- 
po escolar. A 47 de maio de 1916, o conductor de obras publicas Thomaz 
Carneiro Arantes, que foi incumbido dessa commissão, apresentou pa- 
recer declarando ser antiquissimo o predio, do kr a rigor só poderiam 
ser aproveitados o madeiramento, paredes e telhas Em vista deste pa- 
recer, communicou-se ao presidente da Camara, em 30 de maio, que 
o predio não podia ser acceito pelo governo. 

—A 2 de agosto de 116, recebeu-se communicação da Secretaria das * 
Finanças de ter sido acceita a escriptura de doação ao Estado, do pre- 
dio escolar sito no districto da Fama, tendo aquella escriptura a data 
de 43 de novembro de 18; ao predio foi dado o valor de 5:0008. 

Do relatorio de 4944 constam os nomes dos membros da commissão 
popular que construiu o predio. 

Tendo o sr. Elias Martins da Silva, secretario do directorio poli- 
tico de Alfenas, pedido ao governo, em nome daquella corporação, que 
fosse auclorizado o recebimento de um predio escolar sito no bairro de- 
nominado «Cavaco», districto de S. Joaquim da Serra Negra, esta Secre- 
taria solicitou, a 48 de novembro de 1916, o parecer do inspector regio- 
nal José Pereira de Seixas a respeito do predio. 

O inspector, em officio de 3 de dezembro, informou ser boa a situa- 
ção do predio, que tem 14 metros de frente, 14 metros de comprimento 
e 3 metros de altura; a, sala escolar mede 41,%00 X 5,200, tendo duas 
janellas para 0 N., duas para o S., cinco para a L., e duas para 0 0.; 
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uma pequena sala de espera, uma de jantar e um quarto de 7.700 X 9,m50, 
e mais uma sala na frente com as dimensões de 8,700 X 4,"00, está pa- 


vimentada de tijolos e os demais commodos assoalhados. O terreno per- 
tencente ao predio tem 30,700, X 80,700, approximadamente, não es- 
tando cercado. A 26 de dezembro pediu-se ao sr, Elias Martins da Silva o 
fechamento do terreno, para que seja recebida a escriptura de doação. 


ARAQUARY 


Foi contractada com o sr. José Perez Martins a execução de varios 
serviços de concertos do predio escolar local, pela quantia de 4:4808000. 
O contracto foi firmado em 5 de janeiro de 1917. 


ARANA 


A 30 de dezembro de 1916, foi dada auctorização ao Prefeito Muni- 
cipal, dr. Raul Franco de Almeida, para mandar fazer varios serviços de 
concertos e limpesa no predio do grupo escolar local, pela importancia 
de 6:3134200. 


BAMBUHY 


Por officio n. 41, de 21 de dezembro de 4916, foi o director do gru- 
po escolar da cidade auctorizado a mandar fazer concertos no telhado é 
nas installaçães sanitarias, pela importancia de 8288700, 

Por officio n. 25, de janeiro de 1917, foi o mesmo director auctorizado 
a despender mais 2464000, ainda com os concertos do telhado, devido à 
insuflciencia da primeira auctorização. 


BARBACENA 


Mandou-se vender o material aproveitavol de uma casa antiga que 
existiu em Pedra do Sino e foi doada ao Estado, em 1908, para a instru- 
eção primaria. Determinou-se que o producto da venda desse material, 
avaliado em 4608000, fosse entregue à caixu escolar annexa ao grupo de 
Carandahy. 

BOA VISTA DO TREMEDAL 


A 47 de outubro de 1946, foi o gr. Luz de Oliveira incumbido do 
orçar a construcção de um predio para o grupo escolar da séde do muni- 
cipio. Na mesma data pediu-se ao presidente da Camara o deposito, na 
eallectoria, da importancia de 40:0008000 com a qual prometteu con- 
correr para a construcção. 

BOCAYUVA 


O sr. Manoel Octaviano Meira, tendo sciencia da creação de uma es- 
cola primaria na povoação denominada Pernambuco, do districto da ci- 
dade, construiu para funccionamento da mesma um predio e o offereceu 
ao Estado, como consta de seu officio de 28 de março de 4016. 

O sr. Luiz de Oliveira, incumbido do exame desse predio, apresentou 
relatorio em 47 de setembro, do qual constam estas informações 10 pre- 
dio está localizado no suburbio da cidade, em Jogar saudavel; é de con- 
strueção nova e de estylo singelo; foi edificado dentro de uma área cer- 
cada de muros, de 16,00 X 46,200; tem um salão de aules, de 8,n00 
X 6,700 X 4,250, e um gabinete, de 2,720 X 3,230 X 3,700; é abastecido 
de agua potavel por meio de cisterna. Foi avaliado em 2:4008. 
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A 13 de outubro de 1916, pediu-se à Secrelaria das Finanças que au- 
elorizasse:o collector do municipio a receber « escriptura de doação des- 
se predio, 

O presidente da Camara Municipal apresentou a esta Secretaria, em. 
9 de outubro de 1946, a planta e o orçamento, organizados pelo sr. Luiz 
de Oliveira, para a construcção do grupo escolar da séde do município. A 
44 do mesmo mez, pediram-se varias informações áquelle profissional, 
referentes ao modo de execução do serviço, para ser resolvida definiti- 
vamente a construcção. 


ROM DESPACHO 


A 25 de abril de 1916, foi o juspeçior regional Angusto Lucas da Sil- 
va incumbido de examinar um predio no povoado denominado «Doce», 
da villa de Bom Despacho, quo destinavam à instalação de uma escola. 

A 30 de setembro do mesmo anno, apresentou o regional seu relatorio, 
do qual constam estas informações: O redio foi construido pelo povo e 
pela Camara Municipal; é isolado em logar alto; tem a área de seis li- 
tros dé terreno, ainda não cercado; compõe-se de uma sala assoalhaáda e 
forrada de panno, com 8,722 X H,mg2 X 8,720; vale 1:0008000. Ab de 
novembro, pediu-se á Camara que mandasse fazer o envidraçamento do 
predio e o fecho do terreno, para ser recebido em doação. 


CAMPANHA 


O inspector regional Francisco Lentz de Araujo foi auctorizado, por 
officio de 4 de novembro de 1916, a mandar fazer varios serviços de con- 
certos e segurança no predio do grupo escolar da cidade, pela quantia de 
2:1698500. 

CAPELLINIA 


Habitantes da povoação denominada «S. Caetano», districto da séde, 
dirigiram a esta Secretaria um abaixo assignado, em 28 de agosto de 1915, 
communicando terem mandado construir um predio para escula publica e 
pedindo que fosse recebido pelo governo. À Secretaria da Agricultura 
designou o engenheiro David Jardim para o desempenho da commissão, 
tendo sido apresentado o respectivo relatorio can dezembro de 1916. 
Deste relatorio constam as seguintes informações : O predio está no centro 
da povoação, que consta de cerca de 30 casas e uma egreja; no ponto 
mais elevado da localidade; tem 8,m12 de frente, 9,270 de fundo; n terreno 
tem 12,240 X 22,200; dispõe sómente de duas salas, ligadas uma à outra 
por uma porto, cada qual tendo 4,m70 X A,MGO, conforme à piano apre- 
sentada pelo citado engenheiro. O recebimento ficou dependendo de que 
façam o esboço do telhado e outros pequenos serviços, conforme se com- 
municou ao deputado Ignacio Murta em officio de 24 de dezembro de 


1946. 
CARANGOLA 


Tendo desabado o predio antigo em que funceionava o grupo escolar 
da séde do munléipio, ficou o estabelecimento suspenso. Ha orçamento, 
organizado pelo eneenhedo Antonio Tavares, para a construcção de um 
predio novo, 6 qual Importa em 73:294$19M4. A 18 de dezembro de 1916, 
o presidente da Camara ofereceu o terreno necessario à construcção, 
tendo-se solicitado da Secretaria da Agricultura o éxame do mesmo em 
96 do dito mez. Depende do resultado desse exame qualquer outra pro- 


videncia, 
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Contintia em construeção o predio destinado ao, grupo escolar da ci- 
dade, a qual está a cargo do presidente da Camara Municipal. 


CARMO DO PARANAIIYDA 


Após a providencia lomada pela Secretaria em 1945 quanto á con- 
strueção do predio para o grupo escolar da séde do municipio, como 
consta do ultimo relatorio, houve sómente, a ide julho de 4010, a re- 
messa de uma mirtuta de contracto á Camara, para que esta regulasse as 
bases da execuãão do serviço com o empreiteiro escolhido pela mesma 
Camara, Nicolau Capuano. () presidente da Camara não deu, porém, a 
esta Secretaria sciencia de qualquer providencia que tenha tomado. 


coxceIção 


O sr. Raymundo Bernadino Gomes fez doação ao Estado, pelo prazo 
de 49 annos, de um predio sito no arraial de S. Sebastião do Rio Preto, 
para a installação da escola do sexo masculino. Esse predio foi exami- 
nado pelo inspector regional Bernardino Ilenrique de Queiroz, que, a 16 
de agosto de 4916, deu pareçer favoravel à sua acceitução. À doagão se 
effectuou por escriptura publica, de 28 de dezembro do mesmo anno, 


CONCÉICÃO DO RIO VERDE 


A Camara Municipal contractou, a 7 de janeiro de 1947, a construcção 
do predio destinado ao grupo escolar da séde do município, ficando en- 
carregado da mesma o sr. Balthazar Amadeu Alves Ribeiro. À construcção 
foi orçada em 45:87486!5 pela Secretaria da Agricultura e contractada por 
A8:0008000. A planta foi executada pelo engenheiro archilecto Wilhelm 


Brosenius e é de piso de 4classes. A Camara concorre com a metade 


do orçamento, cabendo a outra parte ao governo. Foi designado fiscal 
dos serviços o conductor de obras publicas Thomaz Carneiro: Arantes, 


MiVINOTOLIS 


Xão tendo o presidente da Camara Municipal mandado executar os 
serviços necessarios à segurança e conservação das obras, já feitas, do 
predio do grupo escolar da séde do municipio, orçadas em 4:0326620, para 
as quaes obtivera auctorização em março de 1910, visto ter julgado in- 
suficiente o orçamento, tomou esta Secretaria a resolução de promover a 
doação, ao Estudo, dos serviços de construcção execulados é do terreno, 
para afinal concluir o predio. Auctorizado pela lei municipal n. 44, de 
16 de novembro de 116, que ratificou a de n. 43, de 21 de outubro do 
mesmo anno, o presidente da Camara doou ao governo, por escriplura 
publica de 7 de dezembro, o predio em construccão e o lerreno, tendo-se 
providenciado para que seja orçada a conclusão das obras. 


FORMIGA 


A 18 de março de 1916, pediu-se à Secretaria da Agricullura que 
mandasse organizar o orçamento da construcção de um predio de 6 clas- 
ses para o grupo escolar da cidade du Formiga, tendo sidv a esta Secre- 
tario enviado a 9 de dezembro. O presidente da Camara, pela lei mn. 812, 
de 44 «e outubro de 1916, ficou auctorizado a entrar em aecordo com o 
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governo, afim de ser executada a construcçãa, e a concórrer com a me- 
tade da verba necessaria, O orçamento importou em 51:6028836. 

Por contracto, firmado nesta Secretaria a 2 de janeiro de 1917, foi o 
presidente da Camara encarregado da construcção do predio, obrigando- 
se pelo pagamento da metade do preço da mesma. 


FORTALEZA 


Por escriptura publica de 30 de agosto de 4946, em notas do tabel- 
lião José Ferreira de Carvalho, nesta Capital, foi doado ao Governo o 
predio construido pela Camara Municipal para o grupo escolar da séde 
do municipio, 

IPABIRA 


- O director do grapo escolar da cidade obteve auclorização, em 30 de 
junho de 1916, para mandar fazer a cerca do horto escolar e reparos nos 
muros e no predio, pela quantia de 1:0808300. i 


JACUTINGA 


Por contracto de 10 de junho de 1946, firmado com o engenheiro An- 
tonio de Andrade Botelho, ficou incumbido da execução de varios servi- 
ços no predio do grupo escolar o empreiteiro Luiz Dedalo. O orçamento 
importou em 2:0348600. 

LAGOA DOURADA 


No predio do grupa escolar local foram executados varios serviços de 
concertos e limpeza pelo empreiteiro Domingos Rigotto, os quaes impor- 
taram em 8:9818957. 

LEOPOLDINA 


A 40 de outubro de 1916 pediu-se à Secretaria da Agricultura o exa- 
me de dez predios que a municipalidade pretende doar ao Estado para 
& instrucção publica, estando os mesmos situados nos seguintes districtos 
e povoados: Providencia, Santa Izabel, Conceicão, Recreio (predio do 
grupo), S. Joaquim, Rio Pardo, Piedade, Campo Limpo, Palmeiras e 
Vista Alegre. 

Esses predios estão avaliados pela Camara em 80:0008000. 


MONTES CLAROS 


A 28 de março de 1916, toi o sr. Luiz de Oliveira incumbido por 
esta Secretaria de examinar um predio escolar que a Camara Municipal 
contruiu, para ser doado ao Estado. A 27 de abril veiu o parecer daquel- 
le profissional, do qual constam estas informações: o predio foi feito de 
esteios e adobes, formando um só salão de 8,"00 X 6,200 X 4,50; o assoa- 
lho dista 0,260 do sólo; as'paredes foram rebozapas com argamassa s0- 
lida de cale areia (8x 1); a cobertura é perfeita, com telhas curvas; pro- 
ximo, existe excellenta agua potavel. Valor dado ao predio 6608223. | 

—A 20 de maio, pediu-se ao mesmo profissional acima referido o 
exame de outro predio na povoação denominada Patys. Do parecer, da- 
tado de 23 de julho, constam estas informações: o predio compõe-se de 
um salão só, de 8,n00 X 6,200 X 4,m60; tem a elevação de 0,250 do assoa- 
lho ao sólo; as paredes, feitas de adobes, são solidas e bem rebocadas; 
está calado e oleado; pertence-lhe um terreno de 200,n00 x 200,"00, si- 
tuado é distancia de cem metros do predio, e é destinado ao ensino pra- 
tico de agricultura. 
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O Estado vue promover o recebimento desses immoveis, por meio 
de escriptura publica. 


OURO PRETO 


Por officio de 14 de maio de 1916, foi o engenheiro José da Silva Bran- 
dão incumbido de avaliar o material aproveitavel do antigo predio do 
Quartel de Policia de Ouro Preto, e organizar a planta e o orçamento de 
uma construcção nova, para Grupo Escolar. 

—A 46 de agosto, pediu-se à Secretaria das Finanças expedição de 
ordem ao collector do municipio para receber a escriptura de doação de 
um predio sito no logar denominado «Aranha», e destinado ao funceiona- 
mento de uma escola, Esse predio foi examinado pelo conductor Domin- 
gos Canabrava, constando do seu parecer, de 14 do mesmo mez de agosto 
que é assoalhado, forrado e pintad-:; tem uma sala de 8,270X6,770x 4,730 
e dois commodos pequenos, de 3,280 X 2,230, A construcção é de pau a 
pique sobre alicerces de pedra. 

Foram auctorizados concertos no predio escolar de Santo Antonio 
do Leite, orçados em 4448000, 

PALMYRA 


Está em construcção, na cidade, o predio destinado ao grupo es- 
colar. Os serviços foram contractados pela Camara Municipal com os 
srs. J. Neves & Comp , alli residentes, pela importancia de 75:0008000, 
concorrendo o Estado com a de sessenta contos de réis. O predio está 
sendo feito pela planta typo 4, assobradado, na avenida «Ruy Barbosa» 
daquella cidade, em terreno doado ao Estado pelos srs. Alberto Bocke, 
Jong & Comp. Fiscaliza os trabalhos o sr. dr. Alcindo Vieira. 


PASSA TEMPO 


Pediu-se à Secretaria da Agricultura, a 2 de setembro de 1916, man- 
dasse examinar os predios escolares construidos pela Camara Municipal 
nos logares denominados «Morro do Ferro» e «Paciencia», 


PATOS 


Por escriptura publica de 27 de abril de 1916, lavrada em notas do 
tabellião José Ferreira de Carvalho, desta Capital, foi doado ao Governo 
o predio do grupo escolar da séde do municipio, com o valor de........ 
33:0008000. 

PEQUY 


Pelo empreiteiro de obras Miguel Impronta foram executados concer- 
tos no predio do grupo escolar da villa, os quaes importaram em, 
3:3288790. 

PONTE NOVA 


Por escriptura publica de 22 de maio de 496, o sr. José Coelho da 
Fonseca Leal e sua mulhor fizeram doação ao Estado de um predio, no 
valor de 3008000, sito em Bom Jesus dos Cardosos, municipio de Ponte No= 
va. Tem um só salão de aulas, de 7,275 X 4,m00. E , 

—A 80 de Novembro de 1916, pediu-se á Secretaria das Finanças que 
auctorizasse ao colleclor do municipio de Ponte Nova a receber do sr. 
João José da Silva Martins a escriptura de doação, ao Estado, de um pre- 
dio sito no logar denomidado «Soberbos, districto de Santa Cruz do Escal- 
vado, 

Em relatorio da 1.º quinzena de fevereiro, o inspector regional Luiz 
Ernesto ir:formou que a adaptação desse predio foi feita de accordo com as 
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imstrucções por el é inmistradas, quando alli esteve em 1915. O salão me- 
de 34 palmos nor 32. 

—A 30 de dezembro de 1916, pediu-se a Secretaria da Agricultura o 
exame de um predio que d, Francisca Miquelina de Souza e Silva pre- 
tende doar do Estado, para escolas, sito em Oratorio, povoação perten 
cente ao districto da cidade. 

POUSO ALEGRE 


Por officio de 17 de junho de 1913, foi o presidente da Camara Muni- 
cipal de Pouso Alegre auctorizado a contraclar com O empreitero Pedro 
Josó Narciso a construeção de um predi» escolar no districto de S. José 
do Congonhal, pela quantia de 8:0008000. A 2 de julho foi celebrado o 
contracto. 

Conforme pedido feito por esta Secretaria a da Agricultura em 26 
de janeiro de 1946, foi esse predio examinado pelo engenheiro Antonio de 
Andrade Botelho, que o recebeu provisoriamente a 7 de março. Posterior. 
mente, foram pagas obras occrescidas, no valor de 1:0U4$458, ficando o 
predio em 9:0548458. 

— Par officio de 7 de abril de 1M6, foi o mesmo presidente auetori- 
zado a contractar com o empreiteiro já referido a construeção do predio 
destinado ao frupu escolar de Borda da Matta. O contracto foi lavrado 
em 19 de abril, conforme a copia enviada à Serretaria, obrigando-se o 
empreiteiro a fazer o predio por 25:1278988. A construeção foi recebida 

rovisoriamente, por termo de 6 de novembro, pelo conductor Gilberto 
Xavier de Alcantara. Houve obras acrescidas, no valor de 4:33465H, ele- 
vando-se o preço total a 26:4628470. 


QUELUZ 


Foram examinados pelo conductor desla Secretaria, Domingos Cana- 
brava, & 4.º de setembrode 1916, um predio sito na povoação de Gagé e 
outro em Bom Jesus de Mattozinhos, districto de Redondo, os quaes deve- 
rão ser recebidos pelo Governo, para funccionamento de escolas publicas, 
quando ficarem concluídos varios serviços de concertos, necessarios. 

— Foi examinado pelo condncior de obras pnhlicas Gilberto de Alcan- 
tara, úm predio situado em Cattas Altas de Noruega, pertencente au sr. 
José Joaquim de Figueiredo, que, em requerimedto de 24 de abril, pro- 
poz vendel-o ao Fstado, para ó funccionamento da escola do sexo feminino. 
O predio foi, pelo conductor, avaliado em 3:202$030; é bem construido 
e, pela planta, se vê que possue um salão de 6,740 X 5,175, uma peque- 
na sela de 4,P10 X 2,270 e um gabinete de 2.m|j x 2,n70, Pertence ao 
predio uma aréa de terreno, de 21,740 X 33,720, cercada. A acquisição 
desse predio ficou adiada. 

RIO NOVO 


A 46 de setembro de 4916, enviou-se ao presidente da Camara Muni- 
cipal uma copia do orçamento, organizado pelo conductor de obras Do- 
mingos Cannabrava, de adaptação a grupo escolar de 4 classes de um 
predio existente no districto do Piáu. O orçamento importa em 2:8728280, 
tendo-se promptificudo o presidente da camara a dar o predio ao Estado 
em condições de ser utilizado. 

SERRO 


A 23 de agosto de 1916, o engenheiro David Jardim aprerentou pare- 
recer a respeito de um predio escolar existente na povoação do «Goro- 
rós», que o cidadão Theophilo Pinheiro da Silva Brandão mandou con- 
struir para ser doado ao Estado Desse parecer, que foi pedido à Secreta- 
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tario da Agricultura em*1 de abril de 1914, constam as se; uintes infor- 
mações: o predio fui construido no ponlo em que & População é mais 
densa, estando, assim, bem situado; é de lei a madeira empregada; com- 
prehende uma sala le 7,090x5,m08 e [vi feito com o formato de chalet. 

ediu-se ao interessado que mandasse collocar installação sanilaria nesse 
predio, ficando na dependencia disso o seu recebimento. 


SYLVESTAR FERRAZ 


Por contracto de 25 de junho de 1916, encarregou-se o empreiteiro 
de obras Christovam Hess de realizar serviços de concertos no predio do 
grupo escolar, orçados em 3:8788g854. A 17 do agosto foi o mesmo em- 
preiteiro auclorizado a executar mais alguns serviços necessarios, orçados 
em 3198945. 

SANTO ANTONIO DO MONTE. 


Por contracto firmado, a 9 de setembro de 1916, com o presidente da 
Camara Municipal, ficou o empreiteiro de obras Angelo Perillo encarre- 
gado da construcção do predio destinado ao grupo escolar da séde do 
municipio. As obras foram contractadas por 47:20)9462; cabendo à 
Camara Municipal o pagamento da importancia de 10:000$000. O predio é 
de 6 classes, typo numero 2. Iistá liscalizando os serviços, por parte do 
Governo, o conductor Alberto Carneiro. 


8. JOÃO D'EL-REY 


A Camara Municipal está construindo, na cllade, um predio para 
o funccionamento do grupo escolar, que alé agora se acha instaltado cm 
casa alugada, ultimamente exigida pelo proprietario » 

A construcção está orçada em 73:7)2843 e já foi iniciada. O terreno 
indicado pelo presidente da camara municipal para a edificação do pres 
dio, está situado no centro da cidade, em uma dos ruas parailelas ao 
ces que consolida a margem direita do carrego do Lenheiro, e tem a 
área de 2595, 40 (34,m1b de trente e 70,000 de fundo). O projecto eors 
camento do grupo foram organizados pelo engenheiro Ernesto von Sper- 
ling em março de 4916 e estão sendo executados pelo sr. J, Gerspacher. 
Fiscal za os serviços, por parte do Governo, o conductor Matheus Motta. 
O predio, em forma de U, tem um só pavimento e compõe-se de: duas 
salas de aulas, cada uma com 9,740x0,m25, uma sala para Museu e ou- 
tra para a directoria, cada uma com 1),m40x5,020, na frente; tros salas 
de aulas na ala direita e tres na ala esquerda, cada uma com-.......+ 
7,070 X (,m25; um pequeno gabinete, as fundo, com 6,m25 X 2,25 0 
oito instalações sanitarias. 

8. JOÃO NEPOMUCENO 


A 26 de junho de 1916, pediu-se à Secretaria da Agricullura o exame 
deum predio escolar sito em S. José da Cachoeira. 

—A 43 de abril, pediu-se ao presidente da camara execução de varios 
serviços no predio do grupo escolar de Rochedo, afim de que seja consi- 
derado concluido. 

SANTA BARBARA 


A 27 de julho de 100, pediu-se á secretaria das Fihanças que aucto- 


rizasse o collector do município de Santa Barbara a receber escriplure 
de doação ao Estado, de um predio situado na povoação denominada La- 
goa dos Peixolos, districto de S, João do Morro Grande, que osr. José Joa- 
quim de Oliveira construiu para escolas. Esse predio foi examinado pelo 
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inspector regional Pedro Juslino de Carvalho, que,. em officio de 10 julho, 
informou estar solida a construcção; ser de lei a madeira empregada; 
constituir-se de um só salão com 0,263 de c mprimento, 4,790 de largura 
e 8,765 de altura; estar assoalhado e forrado de esteira, em logar elevado 
8 secco, com terreno annexo” 


VILLA DRAZ 


| A 40 de maio de 4916, o presidente da Camara Municipal foi aucto= 
6! rizado a mandar fazer concertos no predio do grupo (installações sanita- 
rias), pela quantia de 6198580. : 


VILLA REZENDE COSTA 


Por contracto de 4 de dezembro de 1916, obrigou-se o presidente da 
Ye Camara Municipal a mandar construir, na séde do municipio, um pre- 
4 dio para grupo escolar de 6 classes, recebendo do Estado o auxilio de 
14:0008000. 


VIÇOSA 


Por officio de 12 de setembro e 29 de novembro de 1916, pediu-se à 
Secretaria das Finançãe que auctorizasse o colector do municipio a re- 
ceber as escripturas de doação ao Estado, de dois predios escolares sitos 
nos povoados de «Arrudas» e «Paraguay», construídos, respectivamente, 
Et pelos cidadãos Antonio José Rodrigues Junior e Antonio Rodrigues Tei- 
| xeira. 
| O predio escolar da povoação «Arrudas» foi examinado pelo condu- 

H ctor de obras publicas Gilberto Xavier de Alcantara, que, em officio de 
Bi 9 de setembro, informou ser todo assoalhado e forrado de madeiramento 
bom e de conclusão perfeita. Pela planta, apresentada pelo mesmo con- 
ductor, se vê que o predio tem uma sala com 57,70 x 5m, 40, duas me- 
nores com 27,50 X 37,00 e um puchado com 22,05 X 3,00. A altura 
i do pé direito é de 87,00, O predio da povoação «Paraguay» foi examina- 
i do pelo inspector regional João Ferreira da Silva, que, em officio de 9 
de novembro, informou estar aquelle predio bem situado, edificado com 
solidez e ter duas salas bem espaçosas e claras. 


] 
VIRGINIA 


A 28 de abril de 1916, determinou se ao sr. Francisco Lentz de 
j Araujo, inspector regional do ensino, que examinasse 0 predio escolar da 
Í séde do municipio, destinado à installação de um grupo escolar, e infor- 
E masse a respeito. Em retatorio datado de 15 de junho, deu o regional 
| as necessarias informações. Verifica-se, pelo croquis apresentado pelo 
À inspector, que o predio tem duas salas com 107,80 X 5,250, oulra com 
À 10m,80 X 57,25 e uma quarta sala com 8m,00 x 62,60 ; um gabinete com 
| 5,050 x37,30 e quatro installações sanitarias. A 31 de agosto, officiou-se 
| ao presidente da Camara Municipal, pedindo-lhe mandasse executar pe- 
quenos concertos, orçados em 1764000, nas instalações sanitarias, para 
epois se deliberar sobre a inauguração do Estabelecimento. 
; á Pediu-se à Secretaria o recebimento das seguintes escripturas de 
N oação : 
l Um predio situado em Serrania, districto de Agua Limpa, municipio 
À de Alfenas, destinado ao funceionamento de escola primaria, sendo doa- 
| dores 08 srs. Francisco Ribeiro Bernardes, Antonio Faustino de Siqueira e 
l Abdala Naíder, membros componentes da commissão constructora do mes- 
mo predio, (Ofício n. 4 de 12 de janeiro de 1916). 
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— Um predio para grupo escolar em Mariano Procopio, municipio de 
Juiz de Fóra, Olficion. 5, de 13 de janeiro de 1916). 

— Um predio deslinado ao funccionamento do grupo escolar de 5. 
Sebastião do Paraiso. (Ofiicio n.1, de 2 de fevereiro de 1916). 

— Um predio construido para o grupo escolar da cidade de Patos. 
(Officio n.2, de 3 de fevereiro de 191%). 

- — Um predio construido em Varzea da Palma, municipio de Pira- 
póra, destinado ao fanccionamento de escolas primarias. (Officion. 3, 
de 3 de fevereiro de 1916). 

— Um predio situado no bairro de «Ribeiros», municipio de S. Gon- 
galo do Sapucahy, adaptado para o funccionamento da escola local. (Ofti- 
cio n.6, de 10 de fevereiro de 1916). 

— Um predio construido em Mirahy, municipio de Cataguazes, para 
o funccionamento do grupo escolar daquelta loculidade. (Officio n. 14, de 
28 de fevereiro de 1916). 

—Um predio construido na estação de Tabocas, municipio da Villa 
Foraonabe, para instrucção primaria. (Officio n. 7, de 43 de março 

e 1916). 

— Um predio existente em Bom Jesus dos Cardosos, districto de Bom 
Successo do Urucú, municipio de Ponte Nova, destinado à instrucção pri- 
maria. (Oflicion. 11, de 17 de março de 1916). 

— Um predio construido em Agua Branca, municipio da Villa In- 
confidencia, para escolas primarias. (Officio n. 12, de 20 de março 
de 1916). 

— Um predio existente no logar denominado Campanhã, municipio 
da Villa Contagem, destinado à instrucção primaria. (Officio n. 13, de 23 
de março de 1916). 

— Dois predios construidos em Laminsg e Serrinha, municipio de 
Le ne destinado a escolas publicas. (Officio n. 15, de 29 de março 

e . 


— Um predio existente na povoação denominada Retiro dos Perdões, 
municipio da Villa de Perdões, para funccionamento de escolas publicas. 
(Officio n. 1!, de 20 de maio de 1916). 

— Um predio em o bairro denominado Campos, município de Syl- 


vestre Ferraz, destinado & instrucção primaria. (Oficio n: 17, de 29 de 
maio de 1916). 

—Um predio existente em S. Gonçalo do Rio Abaixo, municipio de 
Santa Barbara, para funccionamento de escolas primarias. (Off. n. 7, de 
24 de julho de 1916.) k 

—lUm predio e terreno situados no logar denominado Lagôa dos Pei- 
xotos, municipio de Santa Barbara, destinado à instrucção primaria. Off, 
n. 8, de 27 de julho de 1916). 

—Um terreno em Conceição do Rio Verde para construcção do 
predio ppstna ao grupo escolar local, (Off. n. 3, de31 de agosto 

e 1916). 

—Um predio existente no logar denominado Aranha, districto de 
Jesus Maria José da Bôa Vista, municipio de Ouro Preto, para a installa- 
ção de escola primaria. (Off.n. 5, de 16 de agosto de 1916), 

—Um predio no logar denominada Arrudas, municipio de Viçosa, des- 
tinado a escolas publicas. (Off, n 3, de 12 de setembro de 4016). 

—Um predio existente no logar denominado Pernambuco, municipio 
de Bocayuva, para funccionamento de escolas primarias. 

—Um predio sitrado no logar denominado Salvaterra, municipio da 
Villa Rezende Costa, destinado à instrucção primaria. (Off, n, 5, de 13 
de outubro de 1916). - 

—lUm terreno no haiçro Botanapua, cidade de Juiz de Fóra, para 
construeção de um predio escolar. (Off. n. 4, de 41 de novembro de 1916). 


— 212 — 


="Jm predio e terreno em Divinopolis, estando o predio em constru- 
cção, destinado ao funceionamento do grupo escolar local. (Off.n. 4, 
de 28 de novembro de 1916). 

Um predio construido no logar denominado Paraguay, districto de 
S. Miguel do Anta, município de Viçosa, para escolar publica primaria. 
(Ut. n. 7, de 29 de novembro de 1916). 

--Um predio construido na povoação denominada Soberbo, districto 
deS. Cruz do Escalvado, municipio de Ponte Nova. (Off. n. 8, de 80 de 
novembro de 1916). a 

—Ym terreno situado no districto de Cajurú, municipio de Haúna, 
para er de um predio escolar. (Off. n.9, de 30 de novembro 

e 1916). 


- Pediu-se ao sr. dr. sub-Procurador o recebimento das seguintes es- 
cripturas de doação : 


—Um terreno na cidade de Abaeté destinado à construcção do pre- 
dio para grupo escolar local. (Off. n. 69, de 28 de junho de 1910). 
Um terreno na Villa S. Gothardo em que foi construido o predio do 
grupo escolar local. (Off, n. 47, de 22 de julho de 1916). 
—Um predio e terreno situados em Sant'Anna do Imbé, municipio de 
Caratinga, destinado á instrucção primaria. (Off. n. 19, de 10 de agosto 
e 4916). 


sao 


Pagamentos requisitados pela verba Construcções de preiios esco- 
lares: 


Construcções ... 
Concertos, etc .. 
Diarias à engenheiros, etc... 


e MERTISI 
84:8338232 
12:750$400 


Iluminação de escolas nocturnas... 1: 1458800 
Fornecimento de agua a grupos. 8998600 
Pessoal onerario.cesesersrerer 9:8448991 
Aluguel do predio onde estã o archivo do gi 
po de Carangola,,.ercesestarmecaatentaneta 13388400 
Idem da sala em que flcou o archivo da escola 
g tese 20000 


de Vespasiano, em julho... 


Quota da fiscalização da Escola de Pharma- 
cia de Ouro Preto, Gymnasios é aluguel do 
predio do Gymnasio de Barbacena, .ses. + 12:0008000 


“Potal....cecsenenero rnrccroeoentreranas 368:9058034 


Material didactico....crecererecore 95: 7878610 
Frete, carreto é transporte de volui BE B3O$IBO 
Quadros Negros...s.vvemserevarcase 1:3678600 

Carteiras escolares da casa Corrêa a +] 
inclusivê fretes pagos. + 23: 9428200 
Livros do dr. 6. Goes. 20: 4008000 
porto E empre: j RO 

Thibau omp. (da Capital). 4:652% 

F Alves & Comp. «cseeserera 15084000 
, « Cs SE 
Total. cecenerconcenenneneneoesercaraas OA: DL IRÃO 
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Quadro demonstrativo do fornecimento total domaterial 
escolar e livros didacticos, de 1.º de janeiro a 31 de 
dezembro de 1916 É 


Cartilha Analytica.... c.vevess 
Segundo Livro de T. Galhardo. 
Segundo » » Vianna 
Terceiro » » ». 

A Patria Brazileira.. 

Historia da Terra Mineira. 
Contos Moraes e Civice: 
Selecta Mineira, 

Levrinho das Av 

Economia Domest 

Annuario do Minas, di 
Annuario » » 

Factos da Ilistoria. 
Diccionario, J. de Seg 

Livro de ponto diario. 

Livro de matricula... 

Livro em branno de 50 f 

Livro » » » 100 

Livro de ponta para os professor 
Mappa do Brazil, J. Pinto., 
Mappa de Minas, B. Santos 
Mappa de Minas, Brigiuet.. 
Cadernos em branco, de 20 folhas. 
Tinta preta, em litros........ +. 
Giz branco, em caixa. 

Pennas 

Lapis preto. 

Canctas..,.. «+ 

Papel almasso, em cadernos.... 
Toalhas de rosto. .,...... « 
creolina, em latas. 
Vassouras.,.. . . 
Contador mechanico.. .“. 
Collecção de solidos geometric: 
Tela americana... 

Bandeira Nacional. 

Traslado de lettra vertical, 


De 1.º de janeiro a 34 de dezezembro de 1916 foram dadas 50 auto: 
rizações para acquisição de quadros negros. 


Material Escolar 


Em virtude de representação da Setima Secção desta Secretaria, ficou 
resolvido que se dirigis:e aos directores dos grupos escolares do Estado 
e aos inspectores regionaes do ensino uma consulta, tendo por fim sa- 
ber si seria possivel introduzirem-se modificações no Cap. VI, «Til, V, 
do Regulamento Escolar vigento, pelos fundamentos da seguinte: 


. 
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Circular 


Secretaria do interior. Setima Secção. N 4, Bello Horizonte, 2 de 
junho de 1946, Sr... 


A preoceupação constante e louvavel dos que, neste decennio, têm tido 
sob seus cuidados a administração do ensino publico primario, consis- 
tiu sempre no aperfeiçoamento e accrescimo do material didactico, para 
auxilio do mestre e proveito do alumno; e do desvelo com que, ha muito, 
se cuida do ensino, adveiu pronunciada tendencia para tornar cada vez 
mais intuitivo, não se tendo poupado esforços para isso, como facilmente 
se observa, 

Perdura ainda a mesma vontade firme de se conservar, melhoran- 
do, o multiforme aspecto das casas de instrucção; mas, a necessidade de se 
introcuzirem modificações, talvez profundas, no fornecimento de moveis e 
material aos institutos prímarios, apparece agora, com accentuadas ra- 
zõ0es para adopção dessa medida, E 

A pratica, adquirida na observação ininterrupta da escola, do alu- 
mano, do professor, do meio em que este exerce o magisterio, e das ne- 
cessidades do povo, ha de, certamente, já vos ter apontado as provide- 
sas que Epá adoptar, para a methodização e unificação do serviço 

e que falo. 

õ Regulamento Geral de Instrucção, em vigor, indica, no Cap. VI, 
Tit. V, quaes os moveis e objectos que devem ser fornecidos aos estabe- 
Jecimentos de ensino; entretanto, a Secretaria do Interior, coagida pela 
falta de meios de communicação rapida no Estado, pela deficiencia da 
dotação orçamentaria, cujo augmento se me afigura improvavel, pela 
impossibilidade dahi resultante de attender a tempo o professorado, pe- 
los elevados fretes das vias ferreas e, ultimamente, pela aguda crise 
que se supperla, — tem-se visto forçada a limitar o fornecimento, aos 
grupos, a moveis estrictumente necessarios e diminuto material dida- 
ctico, ficando ainda as escolas isolados em plano inferior. 

Com o intuito, pois, de conhecer vossa opinião a respeito do assum- 
pto, peço-vos me indiqueis depois de detido estudo do Capitulo e Titulo 
citados, quaes os objectos na realidade indispensaveis ao ensino; quaes 
os compendios, entre os approvados pelo Conselho Superior, que de- 
vem ser adoptados; si o fornecimento em geral deve ser identico, em 
quantidade e especie, para todos os estabelecimentos de ensino prima- 
rio; qual o meio pratico de se fazer chegar no destino, em curto prazo, o 
material; como deve ser este fornecido, si mediante simplesmente a re- 
quisição do professor ou si pelo cotejo da frequencia e só a alumnos re- 
tonhecidos pobres; emtfim, deveis externar-vos com franqueza e sinceri- 
dade, para que providencias efficazes sejam tomadas. 

Meu intento é, tambem, afastar de vez pedidos — numerosos e inal- 
tendíveis — que esta Secretaria recebe no correr do anno e, pelas razões 
expostas, não póde satifazer integralmente, o que muito a preoccupa por 
destruir o estimulo entre os docentes e alumnos. 

. Estas informações, em relatorio especial, devem me ser presentes 
atô o dia 81 de julho p. futuro. 


Saude e fraternidade. 
O Secretario do Interior, Americo Lope>. 
Expirado o prazo da remessa das respostas, foram dovidamente es- 


tudados os relatorios remettidos à Secretaria, resumindo-se as opiniões 
de todos no seguinte, 
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Relatorio geral 


Apresentado ao exmo, sr. dr. Americo Lopes, Secretario Interior, é 
organizado pelos relatorios parciaes dos directores de grupos escolares 
do Estado c inspectores regionaes, que responderam o officio circular 
de 2 de junho 1916. 


Exmo. Sr, 


Duas razões ponderosas nos impelliram a propór a v. exc, em re” 
presentação de 26 de abril do corrente anno, a providencia que então 
alli indicáramos — de se dirigir a Secretaria do Interior, por um officio- 
circular, «os directores dos grupos escolares do Estado e aos inspectores 
regionaes do ensino, pedindo-lhes opinião—franca e sincera-—a respeito 
do Cap. VI, Tit. V, do Regulamento Escolar em vigor, 


Considerarmos que o governo, de fins de 1906 a esta arte, tem já rea- 
lizado despesas avultadas com o fornecimento de mobiliario e material 
didactico às escolas publicas, continuando, entretanto, ainda a notar-se 
quasi a mesma penuria primitiva de objectos na maioria dellas — foi 
uma daquellas razões. 


Estarmos convicto. pela successão dos factos diariamente por nós 
apreciados, de que as disposições regulamentares, sobre que ia incidir o 
inquerito, poderiam soifrer modificações, como procuraremos deixar 
agora provado, —foi a outra —li v. exc., dispensando sua approvação be- 
nevola à idéa aventada, concorreu para a realização dessa medida. 

Foram expedidas 15 circulares e recebidas 94 respostas, das quaes, 
só 80 puderam ser aproveitadas. 

Estas, em tempo, foram submeltidas á consideração de v. exc. e 
publicadas em resumo. 

Xão nos é dado saber porque, para tão nobre fim deixaram os demais 
de concorrer com o subsidio de suas observações ; essa falta, porém, fica 
compensada com o facto de havermos recebido bem cuidados relatorios, 
que são outros tantos altestados da (ledicação e do interesse pelo ensino, 

lemonstrados pelos que acudiram ao appello de v. exc. e assim se torna- 
ram, uma vez mais, credores dos encomios da Administração. 

Si, pela quantidade de respostas, não foi mais amplo o inquerito, 
pela qualidade dellas foi bastante satisfactorio, » 


Quem quer que percorra a legislação mineira, a partir de 1892, ha 
de ahi encontrar sabias leis e regulamentos de ensino primario, demon- 
strando que, ha muito tempo já, a preoccupação dos diversos governos 
que o Estado tem tido é tornal-o pratico, simples accessivel às creanças. 

Devido a circumstancias que nos escapam, só em fins de 1906 é que 
se começou a cuidar, de facto, da remodelação material das escolas pri- 
marias, apparecendo nas leis annuas de orçamento as verbas roprias 

ara a construcção de predios escolares e para o fornecimento de mobi- 
iario, livros, etc., aos estabelecimentos de ensino primario. Dahi para 
cá, esses serviços têm sido regularmente mantidos, 


O governo do Estado, em um periodo de quasi dez annos, tem adqui- 
rido o seguinte material e realizado estas despesas : 
R. L—ld4 
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Em 1907 


Carteiras.....e« 
Quadros negro 
Moveis diversos. 
Transporte de moveis. 
Material escolar. 
Objectos diverso: 
Concertos de mov 


Em 1908 


12.490 carteiras escolares 
Quadros negros» 
Moveis diversos. 
Transporte de moveis 
Material escolar.... 
Objectos diversos 
Concerto de moveis 


6.150 carteiras escolares. 
Quadros negros.. 
Moveis diversos. 
Transporte de moveis 
Material escolar .. 
Objectos diversos. ..sereseres 
Concertos de moveis. ......s. 


4.500 carteiras escolare: 
Quadros negros.. 
Moveis diversos. 
Transporto de moveis. 
Material escolar .. 
Objectos diversos . 
Concertos de moveis.. 


Em 191 


1,000 carteiras escolares 
Quadros negros . 
Moveis diversos 
Transporte de mo 
Material escolar. 

Objectos diversos. 
Concertos de moveas, 


Carteiras escolares. 
Quadros negros.. 
Moveis diversos.. 
Transporte de moveise 
Material escolar.» 
Ubjectos diversos.. 
Concertos de moveis. 


3-0825082 
1758000 
17:35 78104 
908030 

1 


4:8 
56: 1458362 
10:4805080 

1: 1688060 


DORES SA DIVE 
527594400 


95:9058718 
190526849 
2:5968700 


18:0518065 
1:655800U0 
Ne logio 


36 
83: 0834815 
6: cu 540 
6594800 


CAS5AOO 


L:17S460 
a8:9858270 
A:OLLBIGS 

3838100 


79:5488694 


“ 


3531357820 


=30:2308784 


284:6222990 


121:151$280 


155:0439058 
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Em 1913 


1.252 carteiras escolares. 60:0508198 
Quadros negros. 8:5518600 
Moveis diversos . 17:7063920 
Transporte de moveis... ARES 3: 13008466 
Material escolar. E 13: 49266505 
Objectos diversos. 10:2418900 
Concertos de moveis... 4504900 188:6:980149 


Em I91á 


3.521 carteiras escolares, 83:0384627 
Quadros negros. 1:7198800 
Moveis diversos,,.. 29: 1868400 
Transporte de moveis, 1: 7984280 
Material escolar.. . 105:7878134 
Objectos divers: : 18;9103960 
Concertos de mov: 9378800 241: 4008361 


Em 1015 


2.881 carteiras cscolare! so 85:615g050 
Quadros negros 1:7:08000 
Moveis diversos. . 16:01 R$800 
Transporte de mo 2708400 
Material escolar. 47:0538211 
Objectos diversos. 9: 78888 10 
Concertos de movei 4918000 161:5988201 


Em 1916 (muito incompleto) 


1.216 carteiras escolares. ,ccseueso serencenco 
Quadros negros.... «ser perseoa 
Moveis diversos . e. 
Matorial escolar. 


Objectos diverso: pros 
Concerlos de mo 1:2058000 mIOg8 
pa 
1.893:5288391 
Resumo , 


De 1907 até à presente data despendeu-se com acquisição de: 


33.081 carteiras escolares (inclusivô fretes, ctc.). TO7:S2T$5SO 
Quadros negros. 56: 8068584 
Moveis diverso: 

Material escolar 

Objectos diverso: 94808202 
Concertos de mo' 7:9898460 
Transporte de mov: . 21:9348236 


1.898:5288391 


Esta simples demonstração indica que uma medida se impõe, não só, 
para acautelar tão avultado patrimonio, como para assegurar às demais 


escolas, ainda não contempladas no supprimento de material, a sua in: 
clusão immediata na lista das que têm sido e continuarão u ser benefi- 


ciadas pelo governo. 
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Por um enthusiasmo natural, que sempre precede a implantação de 


uma idéa novo, O fernecimeno aos primeiros grupos que se installaram 


no Estado talvez tenha sido excessivo ou superíiuo até certo ponto, cum- 
prindo agóra ao governo, —que já tem mais de uma centena de estabele- 
cimentos desses à reclamar moveis, livros e apparelhos de ensino, além 
de mais de um milhar de escolas isoladas, —traçar os limites à phan- 
tasia humana. 

- Como pensassemos que à modificação, que este serviço reclama, seria 
arbitraria, si não fosso feita sobre a ampla base das opiniões dos mais 
directamente interessados no assumpto € conhecedores delle, propuze- 


mos a circular. 

E os 80 relatorios-respostas recebidos foram por nós estudados, tanto 
quanto nos permittiu o nosso esforço, indo aqui em seguida o balanço 
geral das opiniões, com a que Das occorrer em certos pontos. 

Notamos que a opinião quasi geral é que nada existe no Cap. VI, 
Fit. V, do Regulamento lscolar vigente, que possa ser dispensado. 

Todos os moveis e objectos desse Capitulo, como disse 0 8. director 

do grupo escolar de Campo Bello, têm no ensino o seu papel impor- 
tante. 
Não era possivel desconhecessemos isso; e, ou seja méra affirma- 
tiva, no sentido de concorrer para que continhe intacto aquelle Capi- 
tulo; ou seja 0 perfeito conhecimento da importancia e necessidade im- 
mediata dos moveis, apparelhos, livros e objectos alli indicados; ou seja, 
finalmente, o receio de um volo em contrario incorrer em julgamento 
desfavoravel, o cerlo é que tiveram quasi todos a mesma opinião. 

E' preciso, porém, iscernir. A nosso ver, terá havido certa con- 
fusão de idéas ou de termos, parecendo nos que foram equiparadas as 
noções de--ntilidade c necessidade, 

Quanto, na circular, pedimos fossem indicados os objectos na reali- 
dade indispensaveis ao ensino, não ignoravamos que todos os do Regu- 
lamento tinham e têm a importancia que lhes toi geralmente reconheci- 
da; mas sabiamos que essa importancia era é é relativa, dadas as condi- 


ções de cada grupo ou escola. 

Daqui nasce, pois, que a indispensabilidade do movel ou do objecto 
não deve ser encarada sob o ponto de vista geral, quando à nossa mente 
acode a idéa doslumbrante de uma casa de instrucção provida de pes- 
soal de indiscutivel competencia pedagogica; mas sob o ponto de vista 
restricto, quando se nos mostra a diferenciação entre os varios estabe- 


lementos da mesma classe. 

Assim, à generalidade deve se applicar à cousa em si mesma, ao 
seu valor intrinseco, como factor, sem substiluição possivel, do adeanta- 
mento do alumno, seja qual fór a escola que frequente; ficando restri- 
cta a certos estabelecimentos aquellas cousas que, embora prestando 
real serviço, só podem ser utilizadas por pessoas de mais vastos conhe- 


cimentos. 

Com este criterio, é possivel fazer-se distinção entre objectos uleis 
e objectos indispensaveis, podendo um mesmo objecto, para um só 
effeito, reunir ao mesmo tenpo as duas qualidades. 

Tomemos para termos de comparação o quadro negro e 08 appare- 
lhos para 0 ensino intuitivo das noções e princípio fundamentaes, mais 
rutimentares, de physica € chimica (art. 188, 8 0.º, do Regulamento). 

E" indiscutivel a utilidade do quadro negro, que por outro lado é, 


na realidade, indispensavel, do ensino. p 
Nenhum professor póde prescindir delle e lão necessario é, que seu 
uso se tornou geral e forçado em todos os estabelecimentos de ensino 


primario e secundario. |. 
Impoz-se, por assim dizer, por st mesmo, esse movel ou apparelho. 
Reune, pois, as duas qualidades: é util, ou ulilissimo, é indispensavel, 
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por isso que todos os professores têm necessidade delle e podem utili- 
zal-o, seja qual fôr o grão de adeantamento de cada um. 

Os apparelhos de physica e de chimica, porém, poderiam ser, ainda 
os mais rudimentares, manejados por todos ? Serão uteis, a sua utilida- 
de será tambem indiscutivel mas quando confiados a quem delles sou, 
ber utilizar-se; dahi o tornarem-se desnecessarios, em geral, 

A ulilidade delles advém, não delles proprios, mas da perícia do 
agente que os sabe pôr em uso. 

São perfeitamente applicaveis aqui estas palavras de €. Gide no 
seu compendio de I.conomia Politica, ao tratar da utilidade das cousas : 

line sufit pas que nous sachions qu'une chose a In propriélé de sa- 
tisfaire nos besoins: il faul «ue nous puisons en fail appliquer à la 
satisfation de ces besoins. Ji ne sufit pas quune chose soil reconnue 
utile; il faut quelle puisse étre ulilisten. 

Com este juizo que presidirá à nossa apreciação, quando, nos limi- 
tes do Programa, não Pncontramos succedaneos, apontaremos, no cor- 
rer deste relatorio, os moveis e objectos nu realidade Indispensaveis ao 
ensino, escudando-nos, tanto queue possivel, nas diversas opiniões dos 
ars. directores dos grupos escolares c inspectores regionaes do ensino. 


Vamos começar, pela ordem em que se acham no Cap VI, do Re- 
gulamento, a analyse de seus diversos artigos dispondo sobre o forneci- 
mento de moveis c material didaetico aos estabelecimentos de ensino 
publica. 

Nessa analyse entrará, como base subsidiaria em que se levante 
nossa opinião divergente, Programma de Ensino Primario do Estado, 
approvado pelo dec. n. 4.508, de 19 de janeiro do corrente anno, 


O art. 187, que é o primeiro do Capitulo citado, dispõe que : 


«Às escolas localizadas em predio cstadoal, a Secretaria do Interior 
fornecerá os moveis constantes desta relação: 25 carteiras duplas: 1 
mesa com gavela; 3 cadeirus; 4 quadro negro; 4 armario; 4 talha 
com filtro; 1 Jimpa-pés 4 relogio de parede». 

Sabiamente determinou esse arligo que os moveis nelle enumerados 
fossem fornecidos às escolas locelizadas em predio estadoal. 

O facto de quasi todos os professores de escolas isoladas occuparem 
predios alugados, ó razão de grande monta para que não lhe sejam forne- 
vidos moveis e material escolar de certo valor, pois. nem a Secretaria 
nem elles proprios, podem contar com a estabilidade do aluguel, com a 
segurança, o asseio e a hygiene da casa, 

Dahi, mudanças continuas, que, com as licenças, permutas, remo- 
ções, suspensões de ensino. transfereucias de escolas, etc., muito con- 
correm para a deterioração e extravio dos moveis e ohjectos escolares, 
porque passam estes grande porção de tempo sem pessoa que zelo. 


A apuração das respostas, referentes a este artigo, deu o seguinte 
resultado : 


São favoraveis ao fornecimento integral...... 
» » » » com restrições 
Deixaram de se manifestar a respeito... 


Houve augmento da lista por parte de alguns, e outros houve qua 
supprimiram moveis necessarios em geral, a nosso vêr. 


Parece-nos que uma sala de aulas, quer seja de grupo quer seja de 
escola isolada, para se considerar perfeitamente mobiliada pelo governo, 
não carece de outros moveis sinão destes : 
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1.º—25 carteiras duplas, no maximo ; 
2.0 4 mesa com gavela e chave ; 
3,º— 4 estrado; 

4.º 5 cadeiras ; 

5.0 4 quadro negro, de A, MOOxXO, MOO ; 

6,º— 14 armario ; s 

7. 4 talha com filtro e o respectivo supporte ; 

8,º— 4 tympano portatil (ca-vt do disposto no art. 3144 do regul.). 


Quando se tratar, porém, de escolas que funccionem em predio alu- 
gado, ser-lhe-ão fernecidas sómente as carteiras ou baneus-classes e o 
quadro negro, absolutamente indispensaveis. 


Como alguns propuzeram o fornecimento de carteiras, tomando-se 
por base a frequencia minima regulamentar cxigida para as diversas ca- 
tegorias de esculas, accrescentamos às palavras—no maximo-—ao n. 1.º, 
ficando desse modo aproveitado o alvitre, que é acceitavel. 

Determina-se o maximo, O qual não será excedido e dará logar a que 


se forneça menor numero de carteiras, quando o indicar a frequencia 
escolar verificada. 


«São apparelhos necessarios ao en- 


O art. 188 está assim redigido : 
ovidas : 


sino e de que opportunamente todas as escolas serão pri 


4.º—4 bandeira nacional ; 

2.94 globo terrestre, dois mappas geographicos, sendo um do Brasil 
e outro do Estado de Minas ; 

8 *—1 contador mechanico e uma collecção de pesos e medidas ; 

4.º—solidos e apparelhos necessarios ao ensino de geometria, estojo 
de desenho ; 

5.º-—jnstrumentos para execução de trabalhos manuaes, incluídos 
na classe : um sacho, uma sachola, um ancinho, um forcado, lesouras 
para arvores e de podar, um plantador, um desplantador, uma pá, um 
regador, um podão, um canivete e um ingeridor ; 

8.º—apparelhos para o ensino intuitivo das noções e principios funda- 
mentaes, mais rudimentares, de physica e de chimica ; 

7.º—pequenos museus ou collecções de historia natural. 


Examinaremos separadamente cada uma das alineas deste artigo. 


A Bandeira Nacional é a que vem indicada em primeiro logar, e, 
odemos dizer, foi geralmente apontada como cousa indispensavel ao en- 


sino cívico. 

Deveria, sem duvida, ser fornecida indistinctamente a todas as esco- 
las, para que 08 professores pudessem cum rir as delorminações conti- 
das nos arts. 132, alineas JL e XIV, e 299 do regulamento. Mas, como 
bem ponderou o sr direclor do grupo escolar de S. Sebastião do Para- 
ixo, deve-se, no fornecimento desse apparelho ás escolas isoladas, allen- 


der aos sentimentos patríoticos do professor. 

A sra. directora do grupo escolar de Santa Luzia do Rio das Velhas 
assim se exprimiu em seu relatorio : 

«Penso que todo grupo, toda escola emfim, deve possuir uma Ban- 
deira Nacional para ser hasteada nos dias solemnes e para a commemo- 


ração do dia 49 de novembro, mas que conserve ella integralmente to- 


pas as suas córes symbolicas, o que não acontece com a que fica exposta, 


todos os dias, na 
um fundo patriotico de grande 
mas, dado o indifferentismo do povo, penso q 
longe de corrigir esse mal, mais o aggrava, eque a 


fachada do edifício. Essa exigencia do regulamento tem 
alcance, que muito honra a quem ideou; 
uea sua exposição diaria, 
ercança vendo dia. 
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riamente como procedem seus maiores, por muito que exijam os profes- 
sores, pouco ou nada alcançarão» Diffile dictu. 

Registamos aqui a opinião porque coincidiu com o nosso modo de 
pensar, e porque precisamos provar que a despesa feita com a acquisi- 
ção desse apparelho não é suflicientemente compensada pelo proveito 
que delle se possa tirar. 

Actualmente, adquirimos bandeiras de preço de 1478500. e havendo 
429 grupos e 1.479 escolas isolados providas, si a todos esses estabeleci- 
mentos fossemos fornecel-a, teriamos uma despesa permanente e preca- 
ria de 28:140g000. Essa somma melhor tôra applicar-se em objectos de 
utilidade immediata. 

la muito se nos afigura necessario determinar que a Bandeira Na- 
cional seja hasteada sómente nos dios de festa civica ou em signal de 
pesar, como commumente se usa” Deste modo se economiza, e não so 
destróe nas creanças o instincto que se quer desenvolver ; pelo contra- 
rio, proceder assim parece-nos mais suggestivo! 

À Bandeira Nacional deve, pois, ser fornecida aos grupos, de prefe- 
rencia ; ás escolas isoladas, em casos especiaes! 


A apuração dos relatorios deu este resultado : 


Julgam-na indispensavel, em geral,...... 
» »o nos genpos 
Não emitLiram Opinião. ..c.crererensencero 


Em segundo logar, vêm enumerados no art. 188 o globo terrestre o 
os mappas do Brasil e de Minas. 


Apurando os relatcrios, obtivemos este resultado : 


objectos indispensaveix, em geral, 
ensavel uv globo só nos grupos... 
»  indispensaveis, corgeral, só os mnppas. 
»  indipensaveis nas escolas isoladas só os mappas. 
»  indispe o globo o os mappas só nos 
ELUpOS.... a E eerenerorenananataças 


Não emittiram opint cenerarare narra recta 


Conforme pensamos, o globo terrestre deve ser fornecido em nu- 
mero de ut”. para cada grupo escolar sómente ; os mappas do Brasil e 
de Minas, serão tornccidos ás escolas em geral e aos grupos : um de cada 
especie para cada sala de aulas, 


Na terceira alinea do mesmo art. 183, estão indicados o contador me- 
chanico e a colles de pesos e medidas, objectos estes que, a nosso vêr, 
poderiam, si V. Exc. o quizesse, ser dispensados : o primeiro porque tem 
substituição facil e possivel; a segunda, pelo seu el evado preço que dif- 
ficulta o tornecimento a todas as escolas, 

O programa de arilhmetica para o 1.º anno do curso primario de- 
terminou se ministrasse aos alumnos «idta dos valores, um, dois, tres, 
etc, até nove, contando cousas, os moveis, os atumnos. objectos da sala 
e outros differentes e bem variados, seprrondo-os pelas qualidades, ta- 
manhos, córes, etc. 

Na verdade, mandou exercital os na faboa de Parker e no contador 
mechanico, mas logo em seguida acerescenta «ou em figuras no quadro 
negro». E ésó parao 1.º semestre do 4.º anno que se indica e con'a- 
dor mechanico ; sua andispensapbilidade, pois, é bastante discutível, 
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Disse, a proposito, o sr. director do grupo escolar de Monte Santo": 
«Poderão tambem ser supprimidos os contadores mechanicos, sendo sub- 
stiluidos, com grande vantagem, pelos quadros negros. Neste estabele- 
cimento, onde não ha contadores, os resultados oblidos pelos professores 
têm sido extraordmarios». 


A apuração das respostas dou este resultado : 


Julgam-no indispensavel, em geral..... 45 

“ N » nos grupos. 4 
Julgam-no dispensavel nas escolas isolada 1 
Julgam-no dispensavel em geral...,..... 2 
Não emitliram opinião..,csccscseeenenes es 


A coltecção escolar de pesos e medidas, com ser objocto de preço 
elevado, não poderá constituir novidade para as creanças, em aula, quan - 
do é certo que estão acostumados a vêr diarinmente os pesos e medidas 
nas casas de commercio. Proveito lão simples e facil, qual o de se fami- 
liarisarem com as mais communs, não deveria, segundo pensamos, pro- 
vir de meios dispendiosos e de diflicil generalização. 


Apuradas as diversas opiniões, obtivemos o seguinte resultado : 
Julgam-na indispensavel, em geral.. 2.8 
» 


» nos grupos. . 3 
» dispensavel. É a 1 
Não emitiram opinião ..4 


Na 4.º alinea, estão indicados estes objectos : solidos e apparelhos 
necessarios ao ensino de geometria; estojo de desenho. 


O resultado da apuração dos relatorios é estg : 


Julgam, em geral, indispensaveis os solidos e apparelhos..e..eseee FT 

» » » » » nos grupos... õ 
Julga dispensaveis >» >» » 1 
Não emittiram opinião. .sc.cemerteconos cranarer erica 38 
Julgam, em geral, indispensavel o estojo de desenho.,.......« 3 

» >» » » » » nos grupos. 5 
Não emiltiram opinião,......-. « E 45 


Convém se forneça um estojo de desenho a cada grupo escolar; ou, em 
logar delle, um compasso grande de madeira, uma regua, um transferi- 
dor c um esquadro. A outra parte do paragrapho póde ser subdividida 
em «olidos necessarios ao ensno de geomeiria e «ppa elhos necessarios 
ao mesmo ensino. Nas «Instrucções» que acompanham os programmas 
dos grupos e escolas, lê-se a seguinte indicação para o ensino de geo- 
metria é desenho: «Todas as noções devem basear-se em cousus con- 
cretas, utilizando-se os objectos da classe, do predio e do pateo parao 
estudo das linhas, dos angulos, das extensões lineares, quadradas, cu- 
vicas, etc.» Esta singela orientação para que o rofessor, à mingua de 
apparelhos adrede preparados, saiba como deve dar ao alumno nitidas e 
concretizadas noções das diversas fórmas geometricas des corpos, exclue a 
indispensabitidade da collecção de soldos. assim pensa o sr. director do 


grupo escolar de S. Sebaslito do Paraiso, que aftirmou em seu relatorio o 
seguinte : 

cce. é muito facil obtel-os (os solidos) com argilla ou barro, 
papelão, ele., e numerosos e variados são os objectos vulgares que para 
isso se oflerecem ao mestre; na propria caixa de giz, que o Estado tor- 
neco ao professor, tem elte a figura de um parallelepipedo ; no giz, a de 
um tronco de pyramide conica ; ho lapis, a de um eylindro; na canela 
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triangular, a de um prisma. E' preciso que o professor primario com- 
prehenda que cousa alguma lhe faltará para o ensino, si elle souber 
utilizar-se de tudo que 0 cerca para dar excelentes licções de cousas.» 
E' da mesma opinião a sra, directora do grupo escolar de Santa Luzia 
do Rio das Velhas, «Nas escolas ou grupos escolares, disse ella, podem 
ser dispensados os solidos geometricos, que os alumnos do 8.º anno podem 
execular em cartonagem, ou mesmo em papel commum, pelo modelo de 
desdobramento da figura, desenhado pelo professor no quadro negro, com 
escala determinada, e por elles imitado, cortado e collado, os quaes 
servirão depois para a copia ao natural desses objectos sombreados (geo- 
metria no espaço), tendo como ponto de partida o estudo da geometria 
plana, pelo perleito conhecimento da figura geratriz.» Quanto aos appa- 
relhos a que allude a alinea que vimos analysando, não foram elles 
aindu determinados pelo Conselho Superior, excusando-nos, por isso, de 
dizer qualquer cousa a respeito. 

Parece-nos que reside nesse facto a prova de que não são indis- 
pensaveis, 


Em 5.º. 6.º e 7.º logares vêm os instrumentos, apparelhos e collce- 
ções pata o ensino pratico de agricultura e sciencias naluraes, que, por 
alguns, foram julgados dispensaveis, provisoriamente. 

Quanto ao. 5.º, ahi notomos uma pequena subdivisão : «instrumen- 
tos para a execução de trabalhos manuses» e os que vêm explicitamente 
declarados no mesmo numero. Não estão ainda determinados os pri- 
meiros; os quaes estão claramente indicados, suppomos terem maior 
utilidade no ensino de agricultura propriamente dita. 

Como quer que seja, dizendo o art. 281 do Regulamento Escolar que 
o ensino de agricultura fica reservado às escolas ruraes, só a estas são 
necessarios laes instrumentos. Funccionando os grupos escolares, com 
rarissimas excepções, em predios que não têm área suiliciente de terreno 
para a aprendizagem, ainda que resumida, do cultivo da terra, é bem 
de ver que os instrumentos do n. 5.º, se tornariam em geral quasi inuleis. 
Houvesse annexo à cada edificio escolar o lerreno tufficiente para o ensino 
da agricultura, e não impugnarismos o fornecimento dos objectos neces- 
sarios à sua aprendizagem ; lembrariamos, antes, o augmento delles, si 
possivel fosse, por nos parecer, desde muito, que esse é o verdadeiro em- 
prego da actividade humana. De accordo com o juizo expendido no 
principio deste relatorio, julgamos dispensavel o que está no n. 6.º 

Os «pequenos museus ou collecções de historia natural» do n. 7.º ou 
devem ser dispensados, ou o seu fornecimento deve ser limitado aos 
grupos. Em primeiro logar, o obstaculo à generalização desse forneci- 
mento está no preço elevado de tal artigo escolar; depois, é necessario 
que haja à venda verdadeiras collecções escolares desses quadros, per- 
feitamente adaplaveis ao ensino (1) 

Fechando as considerações, que a respeilo desse artigo ousamos addu- 
zir, diremos que a liberalidade do Programma de Ensino é patente; 
para ser executado não exige grande copia de cousas. 


Ponco nos occorre dizer Acerca dos arts. 189 e 190, que devem ser 
mantidos conforme a opinião geral. 


(1) O sr. Ernesto carneiro Santiago, inspector regional, é de opinião 
que, quanto no fornecimento dos objectos do art. 188, a Secretaria do Inte- 
rior éo unico aibitro no caso. 
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O art. 189 diz que haverá nas escolas, orgnnizados pelos respectivos 
professores, com o auxilio dos alumnos, pequenos herbarios de plantas 
do districto ou municipio a que pertencer à escola; collecções dos mine- 
raes da zona; museus, comprehendendo especimens de animaes raros 
do municipio ou districto ; amostras das diversas camadas geologicas do 
territorio municipal ou districtal; e fosseis, ele. O caracter que reveste 
a determinação deste artigo é todo regional cu local. Não caberá, sem 
duvida ao governo a iniciativa neste ponto ; depende sómente do esforço 
do professor o cumprimento das determinações desse artigo. 

O art. 490, que trata da fundação das Dibliothecas é indica os livros 
que se lhes devem fornecer, está, para nós, nas condições do anteriur. 
Não Gainda do governo a iniciativa, neste caso. Funaem-se hibliothecas, 
eo governo para cllas concorrerá com o auxilio de bons livros. 

Sómente, segundo pensamos, deve ser accrescentada wna condição, 
para que receuum o auxilio do Estado: o funccionamento das bibliothe- 
cas durante um anno e a inspecção de um preposto do governo para 
verificar as suas condições apôs esse periodo. 

Mas, seria melhor que, em logar disso, se fornecessem aos professores 
bons livros de consulta, cuja relação não precisa ser grande, devendo 
ser determinados pelo Conselho Superior. 


Determina o art, 191 : «A's escolas, a Secretaria do Interior fornecerá 
todos os annos, no periodo das férias ou até tres mezes depois: 

1.º— papel, penna, tinta e lapis; 

92,0—piz branco e de côr; ardosias ; 

8,0-—desinfectantes ; 

4,9—livros, comprehendendo : 

a) —os de leitura dos alumnos ; 

b) —os de escripturação do art. 495. 


— Papel, penna, tinta, lapis c lousas são objectos absolutamente in- 
dispensaveis ao ensino, disseram os srs. directores dos grupos escolares 
e inspectores regionaes. O sr. director do grupo escolar de Rio Novo, 
tratando deste fornecimento, coltocou laes artigos escolares na classe da- 
quelles que da parte do governo admittiriam suppressão. «Papel, pennas, 
tinta, lapis e lousas são, disse elle, objectos de pequeno vulor, que se 
encontram à venda em qualquer localidade, ao alcance de todos; porém 
que jumais seriam fornecidos em guias suficiente e de modo equi- 
tativo a todos os estabelecimentos de ensino, já pelo grande gasto que dos 
mesmos se faz, já pelos inevitaveis extravios a que estão sujeitos em mãos 
das creanças, cunforme a observação o tem sobejamente demonstrado.» 
Linhas adeante, em seu relatorio, foi mesmo positivo: «Supprima o Es- 
tado, disse, o fornecimento de papel, pennas, tinta, lapis e lousas às 
classses escolares, por serem objectos de pequeno valor e de facil acquisi- 
cão em qualquer localitade, es quaes deverão correr por conta dos paes e 
ainda das caixas escolares e dote, se fôr possivel, todas as suas aulas dos 
demais elementos de ensino já assignalados aqui, exija dos docentes todo 
o zelo e cuidado com todo o material didactico e assim mais uma vez fará 
jus à publica benemerencia.» 

O sr. director do grupo escolar de Prados, em um ponto, reforça 
essa opinião, dizendo que os objectos relacionados no n. 1, do art. 491 po- 
dem ser adquiridos pelas Caixas Escolares, como tem acontecido no seu 
estabelecimento. Tinta, a ndo ser para o expediente do estabelecimento, 
jnlga o sr. director do grupo de S. Sehastião do Paraiso niv dever ser 
fornecida pelo governo; e opina pela abolição das lousas, «São dispen:a- 
veis as ardosias, suppridas pelos lapis», 


= 


e o sr. director do grupo de 


Pitinguy. O sr. Polydoro «dos Reis Figueiredo, inspector regional, dei- 
xando escapar a magoa que lhe tem causado a vista de tantos appare- 
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lhos de ensino abandonados em varios estabelecimentos, diz que na rea- 
lidade são indispensaveis ao ensino o papel, a penna, a tinta, a lousa € 
o lapis, distribuidos constantemente e em abundancia 

As condições mesologicas,—eis o motivo dessas opiniões variadas. 

Buscaremos, por isso, razões de outra natureza, para a decisão final. 
Que os objectos escolares de que estamos falando são indispensaveis ao 
ensino, porque o são ao cumprimento do programma, ninguem o con- 
testa; que elles, porém, devam ou não ser fornecidos pelo governo às es- 
colas e aos grupos, é que diremos em duas palavras. 

Prova evidente de que a razão está ao lado do sr. director do grupo de 
Rio Novo, temol-a no facto de, até hoje, não haver sido possivel à Secrela- 
ria do Interior estender esse fornecimento às escolas isoladas e limital-o 
muito em se tratando dos grupos escolares—por aqnelles motivos que 
declarimos na circular de 2 de junho. Si, pois, V. Exec. supprimisse 
esses objectos do fornecimento da Secretaria, alguem poderia dizer quo 
a medida foi iniqua ? 


O giz brenco e o de cór devem ser fornecidos, geralmente, pelo go- 
verno. O primeiro, por ser lão indispensavel quanto o quadro negro; 
o segundo, para os exercicios de cartographia que, conforme determina 
o programma, deverão ser feitos exclusivâmente no quadro negro, sendo 
ohrigatorios para o conhecimento de quaeslquer accidentes geographicos. 
Além disto, o giz não é facilmente encontrado pelo interior, não tem 
succedanea e seu preço é elevado. . 

Determina o n. 4 do citado art. 191, que se forneçam às escolas li-, 
vros de leitura dos alumnos e de escripturação escolar. 


Livros de leitura dos alumnos 


Altendendo à circumstancia de haver auilos livros didncticos, já 
approvados pelo Conselho Superior, lembramos de pedir, na circular, 
indicação dos que deveriam ser adoptados. 

o resultado ; 

Discriminação dos livros para os quatro annos do curso primario, 

com divisão por semestres, e numero das indicações apuradas : 


4.º aNsO (1.º SEMESTRE) 


sCartilha Analytica», de Arnaldo Barreto. 4 Indicações 
«Cartilha Nacional», de Hilario Ribeiro 5 » 
«Cartilha», de Francisco Vianna » 
«Cartilha da Infanciav, de Thom: » 
«Primeira Leitura», de Francisco Vianna.... Indicação 


1.º ANNO (2.º SEMESTRE) 


«Segundo Livro», de Thomaz Galhardo..... é Indicações 
«Leitra Preparatorias, de Francisco Vianna. . » 
«Cartilha Analytica», de Arnaldo Barreto. » 
«Segundo Livro», de Iilario Ribeiro, » 

a Cartilha Nacionale, do luario Ribeiro. Indicação 
«Na escola e no lar», de Thomaz Galhardo... » 
«Primeira Leitora», de Francisco Vianna. 

« oivro», de Francisco Vianna , 

«Vida Infantil», de Mario Bulcão... 

«Cartilha de Viannae.,. 

«1.º Livro», de Rangel Pes 
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«Segundo Livro», de Francisco Vianna .....e«e 
«O Amiguinho de Nhonhô», de Menezes Vieira . 
«Segundo Livro», de João Kopke ,. ... 
«Segundo Livro», de Thomaz Galhardo. 
«Os Nossos AMIZOS? cessscases 
«1.º Livro», de Francisco Vianna, 
«1 9 Livro», de Rangel Pestana. 
«Historia da Nossa Terrase.scer 


2.º ANNO (2.º SEMESTRE) 


«Terceiro Livro», de João RKopke...... 
«Terceiro Livro», de Francisco V.anni 
«Historias da Nossa Terrave.es..... 
«Segundo Livro», de Francisco Vianna 
«Segundo Livro», de Felisberto de Carvalho 
«Minha Patria», de J, Pinto e Silva. 
«Contos Patrios» 
«Historias da Te 


.. 


«Contos Patrios».. 
«A Patria Brasilei 


«Minha Patria», de J, Pinto e Si 
«Atravez do Brasil», de Bilac e Bom 


3.º ANNO (2º SEMESTRE) 


«Historias da Terra Mineira» 
«A Patria Brasilelras. 
«Cousas Brasileiras», 
«Leitura Manuscripta 
«Contos Moraes e Civicoss, 
«Contos Patriosve cesso ssescanas 


4,9 ANNO (1.º SEMESTRE) 


«Curso Complementar», 
«A Patria Brasileira» 
«Historias da Terra 
«Leitura Manuscriptas. 
«A Horta do Thomé», di 1 
«Poesias Infantis», de O. Bilac. 


4.º ANNO (2,º SEMESTRE) 


«Historias da Terra Mineira» 
«Historia Antiga das Minas Geraes». 
«3 9 Livros, de Mario Bulcãc. ..csvo+ 
«A Horta do Thomér, de Motta Prego. 
«Poesias Infantisn, de O. Bilac..cercosserearenar 
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» 


» 
» 
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» 
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Indicações 
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Indicações 
» 
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» 


Indicações 
» 

Indicação 
» 


Indicações 
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Indicações 


» 
Indicação 
» 


Discriminação dos livros para os quatro annos do curso primario, 


sem divisão por semestres e numero das indicações apuradas : 
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PRIMEIRO ANNO 


m 


ma a o çÕ 0 de S 


«Cartilha Analytica», de A. Barreto... 
«Segundo Livro», de Thomaz Galhardo 
«Cartilha de Viannas...erecesesecreer 
«Cartilha Nacional», de Hilario Ribeiro, 
«1.º Livro de Leitura», de A, Barreto. 
«A's Boas Creanças», 

«Leitura Preparatori; 

«1.º Livro de Galhardo: 

«2,º Livro de Vianna»..» 


Indicações 
>» 


>» 
Indicação 
» 


rrenan 


«2.º Livro de Rangel Pestana»... 
«3,º Livro de Rangel Pestana». 
«Historias de Nossa Terra 

«Os Nossos Amigos». . 

«Segundo Livro», de Hilario Ribeiro. 
«Na Escola e no Lar», de Galhardo... 


» 
Indicação 
» 
>» 


TERCEIRO ANNO 


«A Patria Brasileira». ....v.r .. Indicações 
«Historias da Terra Mineira» . bs 
«Contos Patrioso ....esesses » 
«Leitura Manuscripta», de B. P. R. E » 

«3.º Livro», de Rangel Pestanae..e...+ h) 
«Terceiro Livro», de Vianna. Indicação 
«Historias da Nossa Terra. » 
«Curso Corplementara.. - 

«Porque me ufano de meu palz». 

«Coração», .cectapunroersucsvano 


QUARTO ANNO 


«Curso Complementar: Indicações 
«A Patria Brasileira»... . » 
«llistorias da Terra Mineira» Sd » 
«Leitura Manuscripta», de B. P, R. » 

«4º Livro de Vianna»... " 
«Cultura dos Campos». . Indicação 
«Porque me ufano do meu paiz» . , 

«5.º Livro de João Kopke»...... 1 
Opiniões não apuradas (umas, no todo; outras, em parle.. 88 


Não houve, como se vê, unanimidade para nenhum livro, e razões 
bem acceitaveis foram dadas para que se não adoptem certos livros que 
reuniram maior numero de indicajões. Demais, ficaram prejudicadas 
trinta e oito opiniões, porque ou por alguns foram citados unicamente os 
nomes dos auctores sem a indicação dos livros respectivos, ou foram ci- 
tados estes sem distribuição pelos annos do curso, ou, finalmente, por- 
que varios se abstiveram por completo de dar opinião a respeito. 
Nada podemos dizer relativamente à este assumpto, devendo, se- 
undo pensamos, ser dicidido pelo Conselho SumerAnE de Instrucção Pu- 
Élica, ex-vi do disposto no 8 6.º, art. 81 do Regulamento Escolar. 


» 


Como ubsidio à escolha de livros que devem ser adoptados definiti- 
vamente, pareceu-me acertado registar aqui as seguintes opiniões ; 
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Do director do grupo escolar de Tombos do Carangola : «Para uso 
das classes acho apenas necessarios os livros de leitura, e devem merecer 
maior cuidado os empregados para a primeira aprendizagem desta disci- 

lina, cor.vindo a escolha de um so para todos 08 estabelecimentos. Te- 
nho verificado que é menor o esforço do mestre como do alumno e que 
este aprende mais rapidamente, quando o compendio parte da analyse 
pia a synthese, como se dá com a Cartilha e 1.º livro de Ililario Ri- 

eiro e Thomaz Galhardo. Si o nosso Programma não tivesse dado quasi 
absoluta preferencia á palavração c à phrascação, roporia, para o ensi- 
no de leilura no 4.º anno, os primeiros livros de tilario Ribeiro e Tho- 
maz Galhardo, mais adaptaveis ao nosso meio. Em face do Programma, 
porém, proponho os de indolpho Gomes e Francisco Vianna, adoptan- 
do-se, bem entendido, um'só, Não vejo a necessidade da multiplicidade 
de compendios de varios auctoros e poucos de cada, pois que só serve 
isto para a desorganização do ensino e da disciplina ! 


u 


Do sr. director do grupo escolar de Muzambinho : «Na minha opi- 
nião deve ser adoptada para o 4.º semestre do 4.º anno a Cartilha de Vi- 
anna, para o ensino de leitura pela sentenciação; lenho-a "empregado 
neste grupo havendo os professores tirado excellente resultado. Em ver- 
dade, por esse methodo a creança não aprende depressa mas aprende 
bein, isto é, a lor 6 a comprehender o que lê, que é o que convém. 
Uniformizem-se os livros de leitura em todas as escolas isoladas e grupos 
escolares. Isso de se adoptarem neste instituto de ensino os livros de um 
auctor, naquelle os de de outro, naquell'outro os de outro, não acho de 
tudo regular e de bom criterio.» 

Mit 


Do director do grupo escolar de Ponte Nova : «Penso que uma com- 
missão de professores competentes poderá fazer ahi, na Capital, a selec- 
cão dos livros didacticos aprovados, e é o que, com à devida venia, 
lembro à v. exc., como exequivel e aproveitavel.» 


Iv 


Do director do grupo escolar de Lavras: «Para o 4º anno indico 
um livro de prosa, e outro de poesia, devendo-se alternar a leitura de 
ambos. Si eu tivesse de votar pela primazia de uma obra da litteratura 
didactica da lingua vernacula, certamente que não vacillaria em optar pela 
explendida novella do sr. Mota Prego, «A Ilorta do Thomé». A impres- 
são que ella deixa no espirito infantil, é a do valor do trabalho metho- 
dico e intelligente, é a da compensação do cultivo da terra, é a da van- 
tagem de viver pelo seu proprio esforço. Si eu alcançar que esse livro 
seja adoptado nas escolas, diz-me a consciencia que terei prestado à 
instrução mineira um optimo serviço». 


v 


Do director do grupo escolar de Paracatú: «Para o 4,º anno não 
deve haver livro especial para leilura, convindo que esta seja feita em 
livros diversus, de auctores nacionaes, em prosa e em verso, cuidadosa- 
mente escolhidos pelos professores, e tambem em revistas, jornaes e nas 
Constituições Federal e Estadoal. Uma excellente collecção de livros de 
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leitura, que podia ser adoptada com muita vantagem para o ensino, é à 
de Felisberto de Carvalho», 


VI 


Do sr. Ernesto de Mello Brandão, inaficulor regional: «Pelo bom re- 
sultado que vamos colhendo com o methedo analytico, deve ser elle in- 
troduzido pelos inspectores regionaes em todas as escolas do Estudo», 


vu 


Do director d> grupo escolar de Leopoldina : «Acho que o primeiro 
ano não tem necessidade de livros : uma ardosia e um lapis Faber, eis 
tudo», 


VII 


Do director do grupo escolar de Pitanguy : E de bom alvitre a pre- 
ferencia a livros de menor valor pecuniario, que esteja em razão in- 
versa ao da parte instrucliva. Noto isto nos livros de leitura de Thomaz 
Galhardo e de Arnaldo de Oliveira, bem redigidos com assumptós educa- 

. cionistas e gravuras attrahentes da altenção infantil. A Leitura Manus- 
cripta, de B. P. R. e «() Amiguinho de Nhonhó», de Menezes Vieira, são 
livros uteis e baratos. As «Historias da Terra Mineira», de C. Gões, as 
leituras de Bilac e Bomfim são composições de merito, cujo maior valor 
monetario as indica às classes do anno terceiro e às do quarto anno do 
eurso primario, menos numerosas, acerescendo que o cslylo dessas obras 
se casa com intelligencias melhor traquejadas». 


IX 


Do sr. Lindoipho Gomes, inspector regional: «Hei observado que 
o ensino da leitura, pela sentenciação ou palavração, nas escolas singu- 
lares, infelizmente e sem remedio, só por exconção rarissima é praticado. 
Assim sendo, não vejo razão para que sejam adquiridos, a não ser para 
os grupos, compendios de leitura analytica, de custo sempre carissimo. 
Melhor seria adoptar uniformemente a Cartilha Nacional de Iilario Ri- 
beiro, já approvada pelo Conselho Superior, e cujo preço é modicissi- 
mo. Os livros de leitura para o 2.º anno,03.º eo 4º do curso, ora 
adoptados, de preço tambem elevado, poderiam ser substiluidos, até com 
vantagem pedagogica, pelos da tradicional e excellente sério de Ililario 
Ribeiro, para 02.º eo 3.º: e parao 4º poro de auctor mineiro, de 
quem o Estado viesse a adquirir os respeelivos direitos auctoraes, com 
audiencia do Conselho Superior». 

X 


Do director do grupo escolar de Itabira de Matto Dentro : Ponso que 
só se deve adoptar um livro de leilura para cada anno do curso, mas 
que contenha todas as materias do anno, menos aritmeticu e geometria, 
materias para cujo ensino o professor deve ser 0 livro.» . 


XI 
, 
Da directora do grupo escolar «Henrique Diniz», desta Capital: «Não 
deverá, a meu ver, ser obrigatoria « adopção da Carlilha Analytica, por- 
que, fazendo minhas as palavras de um ilustre membro do Conselho bu- 
perior, é preciso quo se reforme o mestrc para quo se possam roformar 
os melhodos e processos de ensino.» » * 
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. Do director do grupo escolar de Aguas Virluosas : «Peço venia para 
dizer a v, exc. a minha franca opinião a respeito do methodo de ensino 
que Fenso produzir melhores resultados na pratica, Dentre os methodos 
conhecidos, parece-me o mais pratico, o mais intuitivo, o de syllabação 
de Thomaz Galhardo. Esta opinião é corrente no grupo que dirijo; os 
resultados colhidos são os mais satisfactorios possiveis, e posso garantir, 
por observação consciente, ser elle o que offerece base mais solida para 
a spprendizagem da leitura», e 

À 


Do director do grupo escolur do Cataguazes: «Acho inconveniente a 
mudança repetida dos livros didacticos, que devem continuar approvados 
durante tres annos, pelo menos, para os docentes se familiarizarem mais 
com as narrativas dos mesmos,» xy 


- Do director do grupo escolar de SantAnna do Jacaré, municipio de 
Oliveira : «Para o ensino de leitura no 1.º anno, 4.º semestre, as licções 
são feilas no quadro negro». Xv 


Da directora do grupo escolar de Santa Luzia do Rio das Velhas: 
«Para o 4.º semestre não ha necessidade de livros, devendo o alumno ler 
unicamente no quadro negro, até que o faça com segurança, Si não 
fosse eu julgar ousadia, pediria licença para aconselhar a impressão de 
cartões pequenos, com licções parcelladas, para uso dos alumnos que ti- 
vessem difficuldade em conservar as lições dadas. Por esse meio, con- 
segui, o anno findo, passar para o 2.º anno 26 alumnos recem matricula- 
dos, todos de 7 e8 annos, da classe do 1,º anno a meu cargo, tendo feito 
à mão uma centena de carlões variados, aproveitando para esse mister 0s 
boletins velhos, forrando-os interiormente de papel branco. Foi uma 
simples experiencia que deu cptimo resultado e que promette ainda este 
anno dar resultado altamente compensador». 


Além das observações que ahi ficam, ainda se encontram referen- 
cias, mais ou menos longas, a livros didacticos, feitas pelos senguintes 
senhores: : 


director do grupo escolar de Passa Tempo, opinando pela adopção 
da série Francisco Vianna; 

directora do grupo escolar «Casario Alvim», desta Capital, opinando 
pela adopção da Cartilha de Vianna nos grupos ou escolas, cujos profes- 
sores possam applicar esse methodo, e pela introducção nos estabeleci- 
mentos de ensino do 8.º livro de Mario Bulcão, pela rejeição do livro 
«Curso Complementar», visto conter assumptos superiores ao conheci- 
mento de muitos (no que concordam os directores dos grupos de Santa 
Luzia do Rio das Velhas e Uberabinha); . 

director do grupo escolar de Pouso Alegre, apontando como bons li- 
vrosos de Felisberto de Carvalho, que ha 28 annos adopta com excellen- 
tes resultados; 

director do frupo escolar de S. Pedro do Pequery, opinando pela 
transferencia do livro «Historias da Terra Mineira», para o 8.º anno, e da 
«A Patria Brasileira» para o 4.º; 

inspector regional Luiz Ernesto de Cerqueira, opinando pela ado- 
pçãoda Cartilha de Hilario Ribeiro e do 2.º livro de Galhardo para o 1.º 
anno ; 

inspector regional Francisco Lentz de Araujo, opinando pela ado- 
pção de livros de leitura, seriados, de um só anctor, e mostrando não 
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ser conveniente adoplar-se o livro intitulado «A Patria Brasileira» e os da 
escriptora portugueza d. Anna de Costro Osorio; 


., inspector regional Raymundo Tavares, opinando pelas séries Hilario 
Ribeiro e Vianna. 


Tomando por base os dados que estão no relatorio do sr. Francisco 
Lentz de Araujo, inspector regional, vamos fazer um calculo para de- 
monstrar que, actrimente, não é absolntamente possivel á Secretaria 
do Interior, o que vale dizer ao Governo do Estado, supprir das cousas 
mais necessarias todas as escolas isoladas e lodos os grupos escolares 
existentes, em funccionamento. Diz elle, à pags. 7 do seu relaiorio, 
gue, pelo que vem observando desde alguns annos, cada escola deveria 
receber o supprimento annual de:—25 fonzas, 5 caixas de lapis de lou- 
zas; 10 resmas de papel commum; ! caixas de grampos para a! confoc- 
ção de cadernos; 10 caixas de pennas; 100 canetas! 10 caixas de giz; 40 
litros de tinta; 40 duzias de lapis para papel; SO reguasinhas de madei- 
ra; ek caixas de instrumentos para desenho. 


Com os preços actuaes, teriamos o seguinte orçamento, exceptuando 
o frete: 


BD lonzas...escrrcerescecercasirasos su 268000 
5 caixas de lapis para louza 18600 
19 resmas de papel commum,. .. 10g000 
5 caixas de grampos para cadernos 78500 
10 caiaas de penna: 278000 
10 canetas.......... 38333 
10 caixas de giz branco. 2718000 
10 litros de tinta...... .. 328000 
10 duzias de lapis para papel. 108416 
5 reguas de madeira, ....,ecs.e 135g000 
5 caixas de instrumentos para des sOS000 
Soma... «reve d298849 


Isto para uma escula. Havendo no Estado 1.469 escolas isoladas pro- 
vidas e 129 grupos escolares com 876 cadeiras, cu sejam ao todo 2,345 
escolas para serem annualmente providas desse material, a despeza total 
seria: 4298849X2.345, ou 1.007:9855905, 

Suppondo-se que houvesse muito zelo, quer dos alumnos, quer dos 
professores, e que as louzas, as canetas, as reguas o as caixas de instru- 
mentos de dezenho servissem por um tempo mais ou menos longo, ain- 
da assim teriamos a despesa annual, permanente, de lapis para louza, 
papel, caixas de grampos, pennas, giz, tinta e lapis para papel impor- 
tando em 2158516 para uma escola. A despesa tolal seria, então, de 
245$516x2.345, ou 505:3838020, 

Considere-se, porém, que a verba annual, não só para esses gastos 
mas ainda para a acquisição de mobiliario e livros, está orçada em 
100:0008000, e ter-se-á nesse confronto a razão obvia da impossibilidade da 
generalização do fornecimento, 

Continuarem os grupos escolares, ao contrário das escolas isoladas, 
recebendo do Estado, todos os annos, esses objectos, ainda que em dimi- 
nuta quantidade, não nos parece eguitativo, pois são identicas as necessi- 
dades de todos os alumnos que frequantam os estabelecimentos de ensi- 
no publico primario. 

Demais, é opinião geral que os livros destinados à leitura dos alu- 

«mnos são caros e que sua adopção deve ser obrigatoria durante um perio- 
do nunca inferior a tres ou quatro annos, para serem encontrados à ven- 
da nas localidades do interior, 


R.1L—15 
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Como dirimente a todos os obstaculos que, a-respeito desse assumpto 
forarti apontados, pensamas inelhor seria o Estado fornecer sómente li- 
vros 3os grupos e às escolas, mas para todos os alumnos matriculados. 
- Adquirindo a Secretaria do Interior os livros cm grande escala e por 
baixo preço, como acontece, pôde perfeitamente collocal-os ao alcance 
de jedos os alumnos, proporcionando-lhes o que é pura elles mais difli- 
cil obter, 

O Estado dará livros a lodos; si creanças houver que os possam com- 
prar—e taes haverá sem duvida—faculte-se ao director do grupo escolar 
vu ao professor de escola isolada vendel-os a essas pelo preço laxado pela 
Secretaria, recolhendo a respectiva importancia à caixa escolar ou appli- 
cando-a imediatamente na compra do papel, pennas, tinta, lapis, lou- 
zas para os demais. 

O alumno que puder adquirir o livro tem lucro: obtem-no por preço 
infimo e póde por isso, sem esforça, empregar a outra parte da impor- 
tancia na compra dos outrus artigos da classe; o que não o puder adqui- 
rir tem-no por emprestimo, e os demais artigos escolares de quo carecer 
para os trabalhos da classe, serão comprados com o producto da venda 
dos livros aos primeiros. Si, porém, escolas houver, e essas talvez não 
existam, em que nenhum alumno possa comprar O livro, ao menos tere- 
mos posto ao alcance de todos, indistinctamente, aquillo que as circum- 
tancias do momento nos auctorizam fornecer. O papel, a tinta, a penna, 
etc., custam barato, €, si, 08 commerciantes do interior adquirirem esses 
artigos escolares em maior quantidade, poderão satisfazer à todas as 

olsas. ; 

O professor, Lendo, além do mobiliario conveniente, o quadro negro, 
ogize os livros, fornecidos pelo Estado, faça de sua parte pelo floresci- 
mento da escola:—eis a conclusão a que chegamos, decorrente deste in- 
querito. - 

Oecorre-nos dizer que não deve ser adoptado maisde um livro para 
um só anno do curso, &, si o Governo optar pela providencia que propu- 
zemos, ficará obrigado à enorme despesa si não fôr reduzida a quanti- 
dade de livros. 

Em tempo opportuno, caso v. exe. 0 queira,  apresentar-lhe-emos 
um calculo para provar o nosso asserlo, deixando de o fazer agora por- 

ue nos faltam os necessarios dados estatísticos; esse calculo será talvez 
mais util ao Conselho Superior, para regular a acquisição dos livros, 
conciliando os interesses do ensino, propriamente ditos, com os interes- 
ses economicos. 

As remessas poderão ser feitas por municipios: onde houver grupos 
escolares, recebel as-á o director, para distribuir; onde não houver esta- 
belecimentos desses, poderá ser encarregado do recebimento e distribui- 
ção ou o collector, ou O inspector regional ou municipal. 

Tratando-se de um serviço publico, que sem duvida será cercado das 
necessarias garantias do exito, não nos invadem o espirito as objecções 
por muitos levantadas a esse respeito. 


Livros para escripturação escolar 


Continuarão a ser fornecidos pela Secretaria os do art. 195, com as 
seguintes modificações, que foram propostas: para as escolas isoladas 
bastam 4 livros, a saber, o «ponto diario», o «matricula» e dois em bran- 
co, um para inventarios e outro para actas, termos, etc, 

Para os grupos, tantos livros «ponto diario» quantas forem as cadeiras, 
um livro «matricula», um para «ponto» do pessoal docente e administra- 


tivo, e 4 em branco. 
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Os livros para a escripturação das caixas escolares devem ser adqui- 
ridos por conta dessas instituições, porque têm uma applicação toda es- 
pecial, não têm sido até hoje fornecidos pela Secretaria, e, além disso, 
sendo o Governo, como é, um dos contribuintes, não lhe deve caber uma 
certa e determinada despesa. 

São os gastos geraes das caixas. 

O queestino art. 492 do regulamento sómente poderá soffrer estas 
modificações, aliás propostas em alguns relatorios: suppressão do porta- 
guarda-chuvas c das estantes; e, quanto ao que está no numero 8.º, pen- 
sumos ser mais pratico conceder-se aos directores dos grupos escolares 
uma verba fixa annual, de 80800) por exemplo, pagavel por semestres 
adiantados, para adquirirem desintectantes e material de expediente. 
Adoptamos, neste ponto, o systema de custear taes despesas nos tribu- 
naes do jury. 

Todas as modificações aqui apontadas serão reunidas em um substi- 
tutivo ao Capitulo VI do regulamento, o qual poderemos apresentar, si 
assim aprouver a v. exc. 

Entregando nosso humilde trabalho à censura de v. exc., dar-nos-he- 
mos por muito bem compensado de nosso esforço si forem acceilas, sinão 
todas, ao menos algumas das modificações indicadas. 


«Non levitas nobis, sed certa ratio causam scribendi dedito. 


Interior, 19 de setembro de 1916. — Duval Epaminondas. 


Substitutivo 


Apresentado pela 7.º secrão ao Capilulo VI, Litulo Y do regulamento 
que baixou com o dec. n. 3.191, de 9 de junho de 4941, - 

Do mobiliario escolar e dos apparelhos didacticos; dos livros e obje- 
ctos de uso dos alumnos; do archivo e da bibliotheca escolar. 


Art. 1.º São moveis necessarios a uma sala de aulas : 
4.º—vVinte e cinco carteiras duplas, no maximo ; 
2.º—Um quadro negro, de 4," UU X 0," 90; 

8.º-Um estrado ; 

Uma mesa com gaveta e chave; 
.º—Tres cadeiras ; 

6.º—Um armario ; 
T+ 
8. 


—lma talha com filtro e a respectiva mesa ; 
e—Um tyinpano portatil (vid, art. 314 do regul.). 


Art. 2.º Os moveis constantes do art. 1.º serão fornecidos, na sua 
totalidade, pela Secretaria do Interior, quando a escola estiver installada 
em predio estadoal; caso contrario, serão fornecidos sómente as cartei- 
ras ou bancos-classes e o quadro negro. 


Art, 8.º São apparelhos necessarios ao ensino: 


4.º—Uma Bandeira; Nacional ; 

20—lm globo terrestre ; 

3.º—-Um taboleiro de nreia ; e À 

4.0-Um mappa do Brasil e outro do Estado de Minas ; ; 

3.0—Um compasso grande, de madeira, uma regua, um transferidor 
e um esquadro ; 

6.º—Collecções de quadros de Historia Natural. 


nes 
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Paragrapho unico. Os apparelhos constantes deste artigo serão for. 
necidos de preferencia, aos grupos escolares e ús escolas installadas em 
redio estadoal, cujos professores possuirem boas notas reg'stradas nos 
ivros da Secretaria; às demais escolas, serão fornecidos unicamente os 
mappas indicados no n. 4.º. 

Art. 4º A Bandeira Nacional será hasteada nos edificios escolares 
sómente em dias de festa civica ou escolar; e, a juizo do director do 
grupo ou do inspector local, em signal de pezar. 

Art 5.0 Os directores dos grupos escolares, principalmente, e os 
professores do escolas isoladas, deverão, sempre que lhes for possivel, 
promover a fundação e incrementar o desenvolvimento de museus e bi- 
bliothecas, annexas aos respectivos estabelecimentos, com o fim de tor- 
nar cada vez mais intuitivo e variado o ensino. 


8 4.º os museus deverão possuir ; 


a) pequenos herbarios de plantas do districto ou municipio a que 
pertencer o estabelecimento de eusino ; 

b) colleeções dos mineraes da zona, em particular dos preciosos ou 
que tiverem emprego industrial ; 

p especimens de animaes raros do districto ou municipio ; 

amostras das diversas camadas geologicas do territorio munici- 
pal ou districtal ; 

e) fosseis; cousas e objectos archeologicos; incluidos na classe armas 
e utensilios dos indios. 

$ 2.º As bibliothecas deverão obedecer à seguinte organização : 

a): secção infantil, formada de livros proprios para a leitura dos 
alumnos ; 

b) secção pedagogica, constituida de obras uteis ao desenvolvimen- 
to intellectual dos professores. 

Art. 6.0 Essas fundações têm cunho accentuadamente regional ou 
local, e ficam a cargo dos directores dos grupos escolares ou dos protes- 
xores das escolas isoladas, os quaes, nesse mister, selicitarão o auxilio 
dos particulares e dos alumnos. 

51º A Secretaria do Interior concorrerá, quanto possivel, pura o 
desenvolvimento das bibliothecas escolares, fornecendo-lhes, entre outros, 
até 3 exemplares de cada um dos livros mandados adoptar pelo Conselho 
Superior de Instrucção para ambas as secções. 

$ 2.º Qualquer donativo do governo só será efectuado depois de 
um anno dê funccionamento das bibliothecas e de inspecção feita por 
um preposto da Secretaria do Interior, o qual verificará as condições de 
prosperidade das mesmas, a quantidade e especie dos livros existentes 
é os resultados que estiverem produzindo. 

Art, 7.º Aos grupos escolares e às escolas isoladas serão fornecidos 
mediante requisão dos respectivos directores ou professores : 
4.o—livros para os alumnos matriculados nos quatro annos do 
curso ; . 

2.0—giz branco e de cor ; 

3.008 livros de escripturação do art. 44.º. 

Art. 8.º Aos grupos escolares serão fornecidos os mesmos moveis 
do art. 1.º, multiplicados pelo numero de salas; 08 apparelhos do art. 3.º, 
ns. 1.9, 29€ 6.º e o dobro uno triplo, conforme for o grupo de quatro 
ou de oito cadeiras, dos apparelhos dos ns. 3.º, 4º e 5.º; ec mais: 

1.º—limpa-pés ; 

2,º—um relogio de parede ; n 

3.0-um sofá, uma secretaria e seis cadeiras para a sala do di- 
rector ; 

4º—um porta-chapéos ; 
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».0--cabides numerados para os alumnos (art, 298 do regul.); 

. 6.º—um tympano electrico ou uma sineta (art. 302, paragrapho 
unico do regul.); 

7.º—utensilios de limpeza c de hygiene e o material de expediente. 

Paragrapho unico. Para a acquisição dos objectos do numero 7.º 
deste artigo, será concedida aos directores dos grupos escolares uma ver 
ba. annual, fixada pela Secretaria do Interior, paga por semestres adean- 
ados. 

Art. 9.º Nenhum movel, livro, apparelho ou objecto, des menciona- 
dos artigos anteriores, será fornecido ás escolas, sem que tenha sido 

reviamente approvado pelo Conselho Superior e requisitado pelos pro- 
essores e direclores de grupos. 

Paragrapho unico. De todos elles darão carga os professores e di- 
rectores de grupos. assignando e devolvendo à Secretaria a guia de que 
forem acompanhados. 

Art. 40º Os livros de leitura são propriedade do Estado e não dos 
alumnos, e, embora destinados ao uso destes, só poderão ser retirados 
das escolas com permissão dos professores, ' 

$ 1.º Exceptuam-se os que forem vendidos, médiante ordem da Se- 
cretaria do Interior, devendo a importancia das vendas ser recolhida à 
caixa escolar ou immediatamente applicada na acquisição de outros ar- 
tigos escolares da classe. E 

$ 2.º Os livros para o 2.º, 8.º e 4,º annos do curso primario deverão 
ter uma duração minima de qualro annos, cabendo aos professores o 
rigoroso dever de zelar sempre pela conservação deles. 


Art. 41.º Os professores o direcloros dos grupos guardarão cuida- 
dosamente, em ordem chronologica, os seguintes livros que constituirão 
o archivo escolar : 


1º o livro de matrícula ; 
2.º o ponto diario ; 
3.º o ponto de entrada e sahida dos professores e empregados, nos 


grupos ; 

4.º o de inventario geral ; 

8.º o da bibliotheca ; 

6.º ode visitas ; 

7.º o de actas de exames ; 

8.º o de assentamento do pessoal e o de termos de posse ; 

9,º os da caixa escolar. 

Peragrapho unico. Fstes livros serão fornecidos pela Secretaria do 
Interior, menos os de numeros 5.º e 9.9, 

Art, 42. São competentes para dar certidões e quaesquer outros do- 
cumentos extrahidos dos livros escolares : ) 

5) nas escolas singulares, os professores ; 

dv) nos grupos, os directores, 

Paragrapho unico. Nenhum documento, extrahido dos livros escola- 
res, valerá si não for conferido pelos inspectores do ensino, 

Art. 43. Do inventario da escola, que o professor fará, deverão 
constar, na ordem em que são enumerados neste capitulo, todos os mo- 
veis, apparelhos, objectos e cousas de que elle se occupa, incluidas as 
casas, si pertencerem ao Estado. 

Art. 44. As obras pertencentes à bibliotheca escolar, além de es- 
cripturadas no livro de inventario, serão tambem catalogadas em livro 
proprio. 

$1.º As mesmas obras só poderão ser consultadas : 

a) na propria bibliolheca, pelos alumnos ; 
b) nesta e em domicilio, pelos profossores. 
$2.º E' vedada a retirada de mais de uma obra. 


ay 
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$ 8.º Nos grupos, das obras que retirarem, os professores darão re- 
cibo aos respectivos directores. 

Art. 15. Os professores, directores de grupos e mais funccionarios 
do. ensino a quem competir a guarda e conservação das cousas escolares, 
são civil, criminal e administrativamente responsaveis pela subtracção, 
extravio e consumo dellas, 

Art. 46 Osmoveis, livros, apparelhos e demais objectos aqui enu- 
merados serão fornecidos pela Secretarias do Interior tão sómente aos 
institutos de ensino primario mantidos pelo Estado. 

Paragrapho unico. A Secretaria poderá additar à lista outros que, de 
de futuro, sejam, pelo Conselho Superior, julgados indispensaveis ao 
ensino. 

Art. 47. Revogam-se as disposições em contrario». 

Por despacho de 26 de setembro de 1916, mandou o exmo. sr. Secre- 
tario do Interior submetter ao Conselho Superior de Instrucção Publica 
o Relatorio Geral e o Substitulivo, tendo o respectivo processo tomado o 
n. 27 e sido designado seu relator o dr. José angel, director dos grupos 
escolares de Juiz de Fóra. 

Foram revisores o srs. dr, Nelson Baptista, lente da Escola Normal, 
e Antonio Gomes Horta, inspéctor regional de Bello Horizonte. 

Em reunião do Conselho, realizada a 13 de novembro, foi adiado o 
julgamenio como consta da acta respectiva. 

Apresentou, então, o dr. José Rangel a seguinte exposição escripla : 

«fim obediência á determinação do exmo. sr. dr. Secretario do In- 
terior, d. d, presidente do Conselho, completo, com o ligeiro apanhado 
infra, o relatorio de fls. 50 v., sobre o Substitutivo apresentado pela 7.º 
Secção ao Cap. VI, Titulo V, do Regulamento Geral de Instrucção, refe- 
rente a mobiliario esolar, apparelhos didacticos, livros e objectos de uso 
dos alumnos, archivo e bibliotheca escolar. 

Na alinea 1.º do art. 1.º do alludido substitutivo, proponho que se 
mantenha a disposição actual do regulamento. 

Na de n. 8, do mesmo art., que se accrescente: «ou uma campai- 
nha commum.» 

Aoart, 3.º, n. 2, accrescente-se: «ou um mappa-mundi». 

Que se supprima « de n, 3 deste artigo. 

Que se supprimam os artigos 5 e 6 do substitutivo, conservando-se 
as disposições em vigor sobre a fundação de bibliothecas e organização 
de muzeus. 

No art. 7.º substitua-se a alinea n. 4 por: «ltvros de leitura para 
os alunos pobres matriculados nos quatro annos do curso», 

No Art. 8.º, n.1, diga-se : «dois limpa-pés». 

Aon. 3 de mesmo artigo accrescente-se : «e um armarios. 

No art. 4.º accrescente-se : «e com a responsabilidade destes» 

No art. 42 supprima-se o paragrapho unico. 

No art. 14 supprima-se o 8 2.º 


Ainda ao paragrapho unico do art. 8.º (e em tempo) acerescente-se : 
«mediante orçamento previo por elles apresentado e approvado pela 
Secretaria», 

As medidas que fazem objecto do Subslitutivo visam, como jádisse, 
economia, equidade, presteza o regularidade de distribuição de todo o 
material fornecido pelo Estado às escolas e grupos. 

Cum o proposito especial de economia, e com outras boas razães, o 
art. 46 do Substitulivo vem como succedaneo do art. 402 letras ae b 
do Regulamento. 

Este artigo do Regulamento dispõe sobre o fornecimento gratuito de 
livros aos alumnos pobres de escolas particulares cujos methodos e pro- 
grammas foram conforme os ofíiciaes e sobre o abastecimento, pelo 
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custo, de carteiras e apparelhos didacticos a essas mesmas escolas, 
Com a proposta alludida desapparecem esses favores, o que se me afi- 
gura inteiramente razoavel, 


Pelas disposições do Substitutivo deixa o Estado de fornecer papel, 
penna, tinta, lapis e louzas aos alumnos, mesmos pobres, ficando esse 
encargo affecto às caixas escolares. 


Aos directores de grupos será ahonada uma verba annual, paga em 
duas prestações, para acquisição de utensilios de limpeza e hygiene é 
material de expediente, 


Considero bom e expedito o alvitre, contanio que se levem em conta 
as variações de preço conforme as praças em que forem os artigos ani 
ridos—papel, penna, tinta, envelopes, impressos, lapis, grampos, sellos, 
pomama arabica, esponjas, barbante, copos, sabão, toalhas e respectiva 
Javagem, potassa, acido oxalico, creolina, cal, vassouras, aniagem, etc. 
Por isso propuz a modificação no respectivo artigo. 

'A's escolas que não funcionarem em proprio estadual só serão for- 
necidos quadros negros e carteiras. 

Ainda como medida de economia reduz a proposta ao estrictamente 
necessario os apparelhos didacticos. 

Fundamenta, ainda, e com razão, a 7.º Secção a necessidade de sup- 
primir-se o hasteamento diario da bandeira nos edifícios escolares, re- 
servando-se-o tão sómente para os dias de festa nacional, estadual ou 
municipal ou por motivo excepcional. 

- A bandeira será fornecida aos grupos de preferencia, e ás escolas 
isoladas em casos especiaes. 

Pelo Substitutivo fica supprimido o fornecimento de instrumen- 
tos, apparelhos e colecções para 0 ensino pratico de agricultura e 
sciencias naturaes, os solidos geometricos e os estojos de desenho, 
substituídos estes ultimos por — compasso, régua transferidor e es- 
quadro. 

Os pequenos museus ou collecções de historia natural só devem ser 
fornecidos aos grupos. 


Estas anedidas são pralicas, economicas e racionaes. 

E! o que me occorre ponderar e propór, cabendo ao Conselho deci- 
dir, como mais acertado entender, sobre o trabalho em questão, que mui- 
to recommenda o esforço, a solicitude e a competencia do zeleso func- 
cionario que o elaborou. (Assignado) José Rangel, relator.» 

Em sessão de 40 de janeiro deste anno, foi julgado “ processo e por 
unanimidade approvado, como consta deste. 


Parecer 


«f) Conselho, tomando conhecimento do Substitutivo proposto pela 7.º 
seeção ao Cap. VI, Til. V, do Regul. Geral de Instrucção, julga-o ac- 
ceitavel, com as modificações indicadas no parecer da commissão. 


Bello Horizonte, 10 de janeiro de 1917. —(aa) Americo Lopes.—Arthur 
Furtado. — Nelson Baptista. — Bento Erneslo Junior. — Antonio Gomes Horta. 
—Francisco Magalhães Gomes. —A, Affonso de Moraes. — Egidio Soares. 
—Domiciano Rodrigues Vieira. —José Rangel. —A. Joviano. 


ANNEXOS 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO . 


Exmo. Senhor. 


Cumprindo o disposto no art. 210, n. XXXII, da lei n. 875, de 49 de 
setembro de 4908, tenho A honra de apresentar a v. exe. o relatorio dos 
trabalhos do Tribunal da Relação no anno de 16. 


Tribunal 


Na primeira sessão das Camaras reunidas, realizada a 7 de janeiro, 
fomos reeleitos presidente e vice-presidente eu e o exmo, sr. desembar- 
gador Hermenegildo Rodrigues de Barros. 


Tribunal Especial 


Para a vaga aberta, neste Tribanal, pelo falecimento do saudosissimo 
collega o exmo. sr. desembargador Aureliano Moreira de Magalhães, foi 
eleito, na sessão das Camaras reunidas de 7 de janeiro, o exmo. sr. des- 
embargador João Pereira da Silva Continentino. 

Não houve, durante o anno, processo algum da respectiva compe- 
tencia. 


Procurador Geral 


Continita ainda esto cargo a ser exercido pelo exmo. sr, dr, Fran- 
cisco Rodrigues Campos, digno dos maiores elogios pela inexcedivel 
exacção no cumprimento de seus deveres. 


Commissões 


Foram reeleitos, na sessão da Camara Criminal, de 7 de janeiro, 
membros da commissão revisora da lista do antiguidade os exmos, srs. 
desembargadores Francisco de Paula Fernandes Rabello e João Pereira 
da Silva Continentino, tendo sido eleito, para a vaga absrta com o falle- 
cimento do exmo. sr. desembargador Aureliano de Magalhães, o exmo. 
sr. desembargador Joaquim Bento Ribeiro da Luz. 

A lista foi approvada na sessão de 23 de março e vae annexa. 
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Foi publicada no Minas Geraes, de 13 de abril e distribuida aos juizes 
de direito a 16 de junho. 

Nessa mesma sessão da Camara Criminal, de 7 de janeiro, foram 
reeleitos membros da commissão organizadora da tabella das distancias os 
exmos. srs. desembargadores Loréto Ribeiro de Abreu e Manoel José 
Moreira dos Santos. 

Para a vaga do exmo. sr. desembargador Joaquim Bento Ribeiro da 
Luz, eleito para a commissão da revisão da lista de antiguidade, foi eleito 
o exmo. sr, desembargador João Olavo Eloy de andrade. 

A tabella foi approvada na sessão de 95 de fevereiro e foi publicada 
no Minas Geraes de 26 do mesmo mez. 


Licenças 


Não houve, durante o anno, licenças a desembargadores e nem a 
funccionarios do Tribunal. 


« 
Exame de advogado 


Sô houve um, na sessão extraordinaria de 27 de fevereiro, prestado 
pelo sr. Oscar Baptista Ferreira, que foi approvado por unanimidade de 
votos, F 


Sessões 


- Realizaram-se oitenta sessões da Camara Civil; oitenta e tres ordina- 
rias e quatro extraordinarias da Camara Criminal e uma do Tribunal 
em Camaras reunidas. 


Foram julgados mil cento e cincoenta e seis (4.156) feitos, assim 
discrimtnados : 
Habeas-corpus 
Recursos crim: S 


Recursos crimes de habeas 
Reclamação da antiguidade 
Appellações criminaes.. 
Appellações civeis..... 
Embargos o accordam 


Conflicto de jurisdicção civ: 
Registro Torrens .,.vev.- 
Aggravos de instrumento 
Aggravos de petição... 
cartas testemunhaveis 
Diligencias. .... 

Recurso eleitoral, 
Recursos diverso 


Total... o crsencerereneerroserenacos 1156 


Da alçada do presidente foram julgados os treze (13) seguintes : 


Recursos de multa de jurados. ..e.esescace 
Recursss de inclusão e exclusão ds jurados. 
Recurso sobre multa de escrivão..e.c.umeeee 


Total...... emereaserensrarerolos 
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Como vê v. exc., foi maior ainda que o dos annos anteriores 0 
numero de feitos julgados por ambas as Câmaras ; pois a Camara Cri- 
minal julgou mais cincoenta e nove e a Camara Civil, mais quarenta 
appellações que no anno passado. 

E, entretanto, cumpro o grato dever de, mais uma vez, consignar que 
nem uma só vez foram, em qualquer das Camaras, excedidos os prazos 
legaes e que rarissimamente foram esgotados. 

E é por todos reconhecidos o excessivo cuidado com que são estudadas 
lodas as questões de direito e de facto, de tal arte que 08 nossos julgados 
se convertem, na maioria dos casos, em verdadeiros arestos. 

Cumpre reproduzir a consideração do meu anterior relatorio ; 

« E' de justiça consignar que este extraordinario benefício é devido, 
em grande parte, á sabia lei n. 376, de 49 de setembro de 4903, relevan- 
tissimo serviço que, no governo do exmo. sr. dr. Francisco Salles, e, 
como é sabido, por inspiração exclusivamente sua, o Congresso Mineiro 
prestou à nosso listado, . 

Como se previa, a divisão do Tribunal em Camaras especializou as 
Tespectivas funcções, o só assim é que se póde explicar por que, apezar 
de lã extraordinario numero de feitos, póde o serviço estar em dia e com 
o estudo aprofundado de tão differentes especies. Manter, pois, essa lei, 
contra a qual, aliás, nenhuma reclamação se levanta, parece de elementar 
prudencia. 


Secretaria, bibliotheca e cartorios 


Nenhuma alteração houve no pessoal desses tres departamentos e os 
respectivos funccionarios têm cumprido seus deveres com a maior exacção 
possivel, 


Posse do dr. Sub-Procurador Geral do Estado 


A 28 de selembro, tomou posse do cargo de Sub-Procurador Geral 
do Estado, o sr. dr. Heitor de Souza, reconduzido por acto de 49 de 
setembro. 


Estatistica e movimento da Secretaria 


Vão annexos os mappas estatísticos de que trata o art. 636 do dec, 
n. 1.997, de 20 de agosto de 1906, bem como o movimento da Secretaria 
e todos os julgados do Tribunal desde 1.º de janeiro de 1892 até 31 de 
dezembro findo, 


Duvidas e difficuldades 


Continuam as mesmas expostas em meus anteriores relatorios, as 
quaes ainda não tiveram solução do poder competente. 


Conclusão 


Tenho a honra de apresentar a v. exc. os protestos de minha mais 
elevada estima e subida consideração. 

Exmo, gr. dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, d. d. Presidente do 
Estado de Minas Geraes. 


Bello Horizonte, 22 de janeiro de 1910, O Presidente da Relação, 
Edmundo Pereira Lins. 
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s de Direito avulsos 


DS ONDA 


Antiguidade 


e 1915 
Nomes 


Numeros 
Annos 
Mezes 


Vacharel Antonio Rodrigues Coelho Junior... .... 

» José Maria Brandão Castello Branco Fi- 
Os emenesuros arose é evo 

Christiano Pereira Brasil .. 

Francisco de Assis Barcellos Corrêa... 

Antonio Augusto de Lima...... 

Antonio Filémon Gonçalves Torres. 

José Maria de Campos Cordeiro. 

Nelson Tobias de Mello... 

Jayme de Siqueira castro.. 

Josino do Alcantara Araujo 

Gastão da Cunha......... 

José Gonçalves de Souza. 

Pacifico Gomes de Oliveira 

Alfredo Pinto Vieira de Mello.. 

Francisco Alvaro Bueno de Pai 

Luiz do Rego Cavalcanti de Albuq 


=OSpvaAge a 


MU sas uy 


e 


Camillo Soares de Moura Filh 
Francisco Lins Ayque de Meira. 
Firmino Antonio de Souza Vianna. 
José Ribeiro de Miranda. ........ 
Francisco José do Almeida Bran: 


Iosc--s vrpverunpocerk BE 


[IvZecou smoec 


srovy 


Nota :-—Não figuram na lista.os xrs, drs, João Olavo Eloy de Andra- 
de e Francisco de Paula Ferreira e Costa: aquclle por ter sido nomeado des- 
embargador e este por ter sido aposentado. 


Foi supprimida a 2.º vara da comarca de Juiz de Fóra. 


Bello Horizonte, 28 de março de 1916.--A commissão, Francisco de 
Paula Fernandes Rabelio.—João Pereira da Silva Continentino.— Joaquim 
Bento Ribeiro da Luz. 


Approvada em & sessão da Camara Criminal de 28 de março de 1916, 
—OQ Secretario da Relação, José Coelho de Magalhães Gomes. 


4 


L'sta para substitui 
das comarcas de 
o anno de 1916 


1-Fello Horizonte 
2=Sabará 


3-—Santa Luzia do Rio das Velhas 


4-—Cueté 

5-Santa Barbara 

6- Pará 

7—Queluz 

&—Quro Preto 
Marianna 
10—Barbacena 
M-Palmyra 

12—jJuiz de Fóra 
13—Curvello 

lM-—Santo Antonio do Monte 
15--Itapecerica 
16-—Oliveira 
1-—Pitanguy 
18-Formige 

19—Lavras 

20 - Rio Novo 

21-S. João Nepomuceno 
22—S. João d'El-Rey 
23-- Diamantina 
24-—Pomba 

25—5S. José d'Além Parabyba 
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O oflicial, TVashington Rodrigues Pereira de Proenças 


ANNEXO — €C 


Cartas de bachareis 


Foram registradas as dos seguintes: 


ANNEXO — B 


dos desembargadores, pelos juizes de direito 
ats facil communieução com a Capital, para 


26-Ubi 
*7—Mar de Ilespanha 
28—Rio Branco 
29—Turvo 
30— Viçosa 
31—Palma 
32-Leopoldina 
s3—Cataguazes 
31-=Ponte Nova 
85—Muriahé 
s6—Santa Luzia do Carangola 
37—Pouso Alto 
38—Baependy 
39-Ayuruoca 
40—Campanha 
41l—Manhuassú 
42— Itajubá 
43-—Santa Rita do Sapucaby 
di—Varginha 
45-Alfenas 

Pouso Alegre 
4i— Prados 
48-—QOuro Fino 
49-Campo Bello 
50—Muzambinho 


Movimento da Secretaria do Tribunal da Relação 


, Jacintho Alves Pereira, Alfredo Marinho Falcão, Francisco Luiz da 
Silva Campos, Julio Braulio de Vilhena, Sizenando Rodrigues de Barros, 
Pedro Correia Rabello Mourão o Amaurillio Moreira Penna, pela Faculdade 
| Livre de Direito de Minas Geraes; Affonso Celso Guimarães Alvim, Lucio 
| José dos Santos e Washinglon Alvaro de Noronha, pela Faculdade de Di- 
! reito de S, Paulo; Fernando Gomes de Carvalho, João José Vieira Junior, 


Mario da Silva Araujo, pela Faculdade Livre de Direito de Rio de Janeiro ; 
José Marcondes Ferraz, pela Faculdade Livre de Direito do Ceará; Al- 
cindo Osorio de Azevedo, pela Faculdade Livre do Sciencias Jurídicas e 
Sociaes do Rio de Janciro. 
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Provisões de advogado 


Foram expedidas, em Fenovação, para as comarcas do Estado, aos 
seguintes : 


Carlos Lucio de Castro, Eduardo Carlos Vilhena do Amaral, Pedro 
Celestino Rodrigues Chaves, Antonio Augusto Spyer e Fructuoso Ramos 
de Lima, por 3 annos; Olympio "Theodoro de Araujo e Olympio Liberal, 
Por 2 annos ; Joaquim Felippe Galvão, por £ anno. : 

Por 3 annos, em renovação, pa:a a comarca de Santo Antonio do Ma- 
chado, a Theodoro Soares de Oliveira, 

Por 3 amnos, em renovação, para o comarca de Conceição do Serro, 
a José Ribeiro da Costa. 

Por 3 annos, em renovação, para a comarca de Minas Novas, a De- 
mosthenes Cesar, ' 

Por 3 annos, em Fenovação, para a comarca de S. Sebastião do Pa- 
raiso, a Manoel Valente, 

Por 3 annos, em renovação, para a comarca de Conceição do Serro, 
a Arthur Pinho Brandão, 

Por 3 mezes, em renovação, para a comarca de Ouro Fino, a Sebas- 
tião Pires Ribeiro. 

Por 1 anno, em renovação, para a comarca da Viçosa, a José Canuto 
Torres. 

Por 3 annos e para uma só comarca, aos seguintes:— Oscar Luiz 
Baptista Ferreira, Purá ; Ulysses de Mendonça, Tres Pontas; Manoel Va- 
lente, Monte Santo; Manoel Valente, Passos. 


Provisões de solicitadores 


4 
Foram expedidas : 
Por 3 annos, em renovação, para as comarcas do Estado, a Virgilio 
Dantas e Honorino de Mello Lima. 


Por 3 annos, em renovação, paraa comarca de Vigosa, a Heraclito 
da Costa Val. 


Por 3 annos, em renovação, para a comarca de Viçosa, a Antonio da 
Costa Val, 


Por 3 annos, em renovação, para a comarca de Rio Novo, a La- 
fayette Ronfidel Libero Atheniense, 


Por 3 annos, em renovação, para a comarca de Pouso Alegre, a An- 
tonio Branco dos Santos. 


Por 3 annos, em Fenovagiio, para a comarca de Pouso Alto, a Macario 
Pinto Dias. 


Por 3 annos, para a comarca de Juiz de Fóra, Aristarcho Paes 
Leme. 


Licenças 


Foram concedidas ao dr. Manoel Barbosa de Freitas Cordeiro, 15 dias, 
para tratamento de saude. 
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Mandados 


Foram expedidos a favor dos reus; 


Raul Cherubino de Souza, Monte Santo. 
Rufino Ferreira Barbosa, Carangola, 
Adelaide Gonçalves, Lavras. 

Torquato Luiz, Lavras. 

Ladislau Delfim, Rio Novo. 

Leonidio Cerqueira de Castro, Leopoldina. 
Agostinho Pinto Borges, Montes Claros. 
Pedro Lima, vulgo Pedro Lupa, S. José do Paraiso. 
Bolivar Lima Borges, Araxá. 

Avelinó Lucas Gonçalves, Uberaba. 
Francisco Lucas Gonçalves, Uberaba. 
Theobaldo Rodrigues Rocha, Serro. 
Bonifacio Jeronymo da Costa, Muriahé. 

João Soares dos Reis, Montes Claros. 
Francisco Manelli, Itajubá. 

Pedro Ignacio Crivel, Muriahé. 

Gustavo Fernandes Sobrinho, Pitanguy. 
Carlos Gonçalves dos Santos, S. João Baptista. 
Sebastião da Silva Guerra, Palma. 

José Augusto de Miranda, Serro. 
Emerenciano José Alves, Uberaba. 

Horacio Martins de Medeiros, Carangola. 
Giacomo Bianchini, Sacramento. 

Luiz David, Palma. 

Rozendo Monteiro de Souza, Palma. 

Decio Barbosa de Castro, Palma. 

José Pinheiro Navega, Muriahé. 

Antonio Domingos Moreira, Carangola. 

José Abbud, Palma. 

Antonio Rufino, Itajubã. 

Severino da Silva Cardoso, Theophilo Ottoni. 
Eurico Soares Ribeiro, Theophilo Ottoni, 
Olívio Augusto de Moraes, Uberaba. 

José Antonio da Silva, Uberaba. 

Landry Toledo, Uberaba. 

Arthur Sabino Sobrinho, Uberaba. 

Pedro Thereza, Juiz de Fóra. 

Manoel José de Almeida, Balma. 

Eva Ferreira, Lavras. 

Cypriano Ferreira dos Santos, Serro. 
Cassiano Luiz de Medeiros, Rio Pardo. 
Alberto Bento, Muriahé. 

Antonio Teixeira da Silva, Boa Vista do 'Tremedal. 
João Felippe de Rezende, Estrella do Sul. 
José Cardoso de Sá, vulgo José Bahiano, Bocayuva. 
Francisco Pinheiro de Paula, Guaranesia. 
Manoel Dias da Rocha, Theophilo Ottoni. 
Generosa Maria, Theophilo Ottoni. 

Domingos dos Santos, Theophilo Ottoni. 
Cordolino da Silva Conceição, Januaria. 

João Garcia Campos, vulgo João Cyrino, Ouro Fino. 
Florestano dos Santos, Lavras. 
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Antonio Manoel do Nascimento, Lavras. 
Doralino Alves de Faria, Leopoldina. 

José Clemente Filho, Juiz de Fóra. 

Nathaei Soares, Uberaba. 

Antonio Faustino, S. Sebastião do Paraizo. 
Alexandrino Antonio Soares, Serro. 

Anselmo Ferreira Julio, S. Sebastião do Paraizo. 
Agenor Caetano dos Anjos, Diamantina, 
Etelvina Alves Brazilida, Oliveira. 
Theodomiro Barbosa da Silva, Montes Claros, 
José Horacio Ferreira, Guaranesia. 

Aleixo Manoel de Oliveira, Uberaba. 

João Ricardo, vulgo Conselheiro, Piumby. 
Manocl Leoncio de Moraes, Ubá. , 

José Paulino de Souza, Monte Santo. 
Martinho Francisco da Silva, Oliveira, 
Gregorio Dias Nanziazeno, Viçosa. 

Antonio lomualdo, Itapecerica, 

José Romualdo da Silva, Itapecerica. 

João Padilha de Miranda, Serro. 

Justino Theophil» de Miranda, Serro. 

Elias Rufino de Azevedo, Diamantina. 
Isolino Catalina de Oliveira, Diamantina. 
Manoel Rodrigues Avila, Diamantina. 

Josino de Andrade Reis, Diamantina. 
Antonio Gomes da Costa, Diamantina. 
Galdino Alves ltodrigues, Itapecerica. 
Antonio Ireno de Oliveira, Dores da Boa Esperança. 
José Abill, Muriahé. 


Para cumprimento de pena dos seguintes reus: 


Theodoro Baptista de Souza, Januaria. 
Jorge Augusto Pereira, Muriahé, 
Joaquim de Souza Pimenta, Conceição. 


Joaquim José de Freitas, vulgo Joaquim Gomes, Carangola. 


Olympio José Machado, Campo Belio. 

José Silverio da Silva, Rio Branco. 

Estevam “Theotonio Guerra, Alfenas. 
Salvador Pereira da Silva, S. José do Paraizo. 
Jorge Bernardo do Nascimento, Araxá. 
Suzana Fausta dos Santos, Guanhães. 

José Thomaz da Silva, Rio Nova. 

Manoel Antonio Felix, Peçanha, 

José Raymundo Filho, Itaúna. 

Alexandre Gonçalves Fernandes, Arassuahy. 


Iilidio Josó Ribeiro, vulgo Bagageiro, Carmo do Parnabyba. 


Joaquim dos Santos Nascimento, Peçanha. 
Domingos Moreno Sobrinho, Alfenas, 
ndalberto de Souza Delfim, Cataguazes. 
Theobaldo Caldeira da Silva, Santa Barbara. 
Andrelino Matheus de Araujo, Peçanha, 
Mathias Casemiro dos Santos, Sabará. 
Americo José de Menezes, Serro. 

João Frederico de Oliveira, Caratinga. 
Durval Marcellino, Divinopolis. 

Melchiades Rodrigues Ferreira, Diamantina, 
José Lopes Brandão, Muriahé. 

Antonio Gonçalves Vianna, Muriahe, 
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Clarindo Pereira de Andrade, Serro. 

Antonio Joaquim Theodoro, Araxá. 

Venancio Gomes de Oliveira, Calaguazes. 
Antonio de Oliveira Lavrador, Theophilo Ottoni. 
Benedicto Francisco de Assis, Araxá. 

Gabriel Duarte dos Santos, Bocayuva. 

João Vieira dos Santos, Diamantina. 

Arthur Cardoso de Faria, Itajubá. 

Agostinho José de Moura, vulgo Augusto da Balduina, Entre Rios. 
João Pedro, Alfenas, 

Odilon Simplicio Quiterio, Cataguazes. 

Paulo Duarte Piss, Dores do Indayú. 

Vicente Francisco da Silva, Carangola. 

Fetix Rodrigues, Carangola. 

João Patrocinio dos Sanios, Itabira. 

Deolindo Esteves de Souza, Bom Successo. 
Euclydes José Barbosa, Muriahé. 

João Baptista de Oliveira, Pouso Allo. 

Joaquim Bertho Moreira, Manhuasstt, 

Elysiario Rodrigues de Alcantara, Monhuassi. 
Jesuino Francisco Machado, Manhuassil. 

Nestor Gonçalves Vieira, Mar de Hespanha. 
Manoel Iodrigues de Oliveira, Montes Claros. 
Raymundo Pennafort Correia, Allo Rio Doce, 
José Martins, Varginha. 

Joaquim Lopes de Souza, vulgo Joaquim Chrispim, Theophilo Ollom, 
Julião da Silva Nunes, Palmyra. 

José da Cruz de Souza, vulgo José Juca, Guanhães. 
José Eleuterio Nunes, Ubá. 

Joaquim Antonio Rosa, Além Parahyba. 

José Feliz Antonio de Oliveira, S. Francisco. 
João Barbosa de Oliveira, Marianna. 

Amantino Ferreira Maciel, Piranga. 

Joãc Francisco de Oliveira, S. João Nepomuceno. 
Henrique Teixeira de Carvalho, Juiz de Fóra. 
Joaquim Ramos de Oliveira, Caho Verde. 
Candido Serafim dos Santos, S. Sebastião do Paraizo. 
Tiburcio Estevam da Silva, Sabará. 

João Gregorio da Costa, Ouro Fino. 

José I'rancisco, vulgo José Pombinho, Varginha. 
Josino Vaz Pereira, Sele Lagoas. 

Joaquim Ribeiro Leite, Montes Claros. 

Antonio Ramiro Prates, Montes Claros. 

Luiz José Soares, Montes Claros. 

Benedicto Rodrigues dos Santos, Ubá. 
Raymundo Santarem, Curvello, 

José Baptista Bento, Tres Pontas. 

José Gonçalves Aguiar, Jacuhy. 

Joaquim Paulino da Silva, Lavras. 

Fernando Candido Ribeiro, Muzambinho. 
Augusto Bello, Caratinga. 

Agenor Assencio Pereira, Caratinga. 

Nestor Assencio Pereira, Caratinga. 

José Hypolito dos Santos, Cataguazes. 

José Antonio Pereira, vulgo José Grillo, Dores do Indayá. 
José de Oliveira Ramos, Barbacena. 

Joaquim Pereira dos Santos Almeida, Palmyra. 
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Virginio Marcos dos Santos, Mar de Hespanha. 
Francisco de Assis Santos, vulgo Chico Dedéo, Pitanguy. 
Augusto Pereira dos Santos, Pouso Alto, 
Francisco Ignacio de Mello, Manhuassii. 

Fortunato Angelo Mappa, Barbacena. 

Blandina Maria de Jesus, Caratinga. 

Olavo Raymundo Ramos, Bello Horizonte. 
Januario Basílio da Silva, tio Branco. 

João Saraiva Barreto, Rio Branco. 

José Antonio Duarte, Bocayuva. 

Cesarino Villela de Souza, Oliveira. 

Olavo Pedrotti, Lavras. 

Pedro Firmino de Souza, vulgo Pedro Teixeira, Viçosa. 
Avelino da Costa, Queluz. 

Pedro Thomaz, Barbacena. 

Edmundo Pião, Barbacena. 

Antonio Benedicto, Ouro Fino. 

Antonio Ramiro Prates, Montes Claros. 

Theodoro Ferreira Pedrosa, Itapecerica. 

Antonio Francisco de Souza, Arassuahy. 

João Bernardes de Toledo, vulgo João Ananias, Viçosa, 
Joaquim Basilio Leal, vulgo Prego, Patos. 

José Soares de Medeiros, S. Sebastião do Paraiso, 
Manoel Felix da Silva, Ferros. 

João Soares dos Santos, Conceição. 

José Fernandes dos Reis, Rio Branco. 

José Francisco dos Reis, Marianna. 

Norberto Antonio dos Santos, Arassuahy. 

João José da Silva, Arassuahy. 

Raymundo Ferreira, vulgo Boi, Diamantina, 
Alexandre Pimentel de Barros, Piranga. 

Raphael Appolinario da Silva, Pouso Alegre. 
Sebastião Antonio de Oliveira, Juiz de Fóra. 

Jorge Antonio, S, Sebastião do Paraizo, 

João Arruda, Mar de Hespanha. 

Januario Ferreira Brandão, Entre Rios. 

João Ramos d'Assum ção, Montes Claros. 

Antonio Fernandes de Oliveira, Santa Rita de Cassia. 
Manoel Luiz dos Santos, Cataguazes. 

Antonio de Oliveira Ramos, Araxi. 

Kduardo João, Rio Novo. 

José de Oliveira, Rio Novo. 

Mario José de Oliveira, Rio Novo. 

José Baptista da Costa, Prata. 

Leopoldo Luiz, Juiz de Fóra. 

Domingos Marianno de Freitas, Diamantina. 
Pedro José Maia, Juiz de Fóra. 

Moysós Lopes da Paixão, Ferros. 

Lourenço Pianelli, Sabará. 


Antonio Faustino de Jovita, vulgo Macaco, Dores do Indayá. 


João Pereira da Silva, Montes Claros. 

José Vicente de Assis Rezende, S, Gonçalo do Sapucahy. 
Antonio Pinto Ferreira Filho, Mar de Hespanha, 
Yirgolino Alzerino Vieira, Bello Horizonte, 

Francisco Alves de Úliveira, Caratinga. 

Mortiniano Pinto Soares, Pouso Alegre, 

Pedro Celestino da Silva, Palmyra, 
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Aprigio José dos Santos, Bomfim. 

José Marcellino da Silva, vulgo José Rurceno, Muriahó. 

Tobias José Moreira, Pomba. 

antonio Luiz Gomes, Lavras. 

Adão Antonio da Silva, Leopoldina. 

Antonio Soares Rocha, Queluz. 

Salustiano Ribeiro, Pouso Alegre. 

Marcolino Soares, Varginha. 

Lino Amaro, Palma. 

Manoel de Barros Miranda, Ferros. 

José Mumede Gomes, Ferros. 

Januario José Maria, Abre Campo. 

Josino Bugre, Theophilo Oltont. 

Antonio Gelentino Ramos, S. Gonçalo do Sapucahy. 

João Jacintho, Muzambinho. . 

Nelson Moreira Lemos, Araguary. 

Theophilo Evaristo, Pouso Alte. 

João Gregorio, S. João Nepomuceno. 

José Maria de Andrade, Mar de Hespanha. 

João Antonio da Silva, Palmyra. 

Eliziario Alves de Souza, Palmyra. 

Nestor Gonçalves Vieira, Leopoldina. 

Sebastião Felix da Silva, Rio Branco. 

Para intimação de decisão em recurso de habeas-corpus, 05 
guintes : 

Manoel Monteiro, Ouro Prelo. 

Raymundo Olyntho da Silva Quadros, Caratinga. 

Martinho Antonio dos Santos, Caralinga. 

Nelson Benjamim Monção, Estrella do Sul, 

Tatayette Luiz de França, Manhuassi. 

Alberto Moretzhon Monteiro de Barros, Carangola. 

Ovidio Teixeira de Oliveira, Carangola. 

Alberto de Almeida Santos, Juiz de Fóra. 

Francisco Ribeiro de Carvalho, Turvo. 

Manoel Justino da Silva, Turvo. 

Amynlhas de Oliveira Rosa, Manhuassil. 

Serafino Coimbra, Mânhuasstt. 

Gladstone Sellos, Manhuassi. 

Anna Fraga, Manhuassi. 

Francisco Rodrigues de Almeida Novaes, Juiz de Fóra. 

Eliziario Justiniano de Mattos, Juiz de Fóra. 

antonio Agostinho do Prado, Bello Horizonte. 

Virgilio Silvestre da Costa, Marianna. 

Antonio Agostinho do Prado, Bello Horizonte. 

Constantino Mouzo, Monte Santo. % 

Graciano Patteis des Santos, Monte Santo. 

Francisco Gonçalves Borges, Patrocínio. 

Geraldo Leite de Magalhães Gomes, Barbacena. 

Silvino Vianna, Barbacena. 

Promotor de Justiça, Guanhães. 

José Paulo dos Santos, Guanhães. 

Pedro Trindade, Diamantina. 

Julião da Silva Nunes, Barbacena. 

João Luiz de Paula, Marianna. 

Dilermando Martins da Costa Cruz, Juiz de Fóra. 

Fernando Dore, Juiz de Fóra. 
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Antonio de Oliveira Serrador, Theophilo Ottoni. 
Amancio Ricardo, Itapecerica. 

Antonio Rolim de Sá Fortes, Turvo. 

José Augusto de Sá Fortes, Turvo. 

Antonio Lopes Sobrinho, Pouso Alegre. 

Antonio de Medeiros Vaz, Abre Campo. 
Rodolpho de Oliveira Campos, Dores do Indayá. 
Ignacio de Oliveira Campos, Dores do Indayá. 
Adelio Alves da Silva, Dores do Indayá. 
Alexandre Bernardes de Castro, Uberaba. 
Achílino Ribeiro, Marianna. 

Manoel! Simão da Silva, Manhuassú. 
'"heodomiro Pimenta, Jannaria. 

Jofio José Tacchinetti, Arassuahy. 

Francisco da Costa Passos, Arassuuhy. 

Affonso Henrique de Figueiredo Sanios, Pará, 
José Jacyntho, Pará. 

João José Tacchinelli, Arassualy. 

Abilio Cezar Borges, Atassnahy. 

Vicente Gervasio, Ubá. 

Luiz José de Freitas, Ubá. 

Theodomiro Pimenta, Januaria. 

Antonio Dias Paes Leme, Uberaba. 

Carlos Ferreira Martins, Abre Campo. 

Ozorio Rodrigues Gomes, Santa Luzia do Carangola, 
Antonio Ribeiro dos Santos, Uberabinha. 

De soltura, em provesso de habeas-corpus, a favor dos seguintes 


Pedro Alves Pereira, Serro. 

Cassiano Arimães da Silva, Caeté. 

Tiburcio Francisco Barbosa, Montes Claros. 
Antonio Messias da Costa, Manhuassi. 
Eurico Nery, Bello Horizonte, 

Francisco Carlos de Souza, Bello Horizonto. 
Josó da Cunha, Bello Horizonte, 

José da Silva, Bello Horizonte. 

Antonio Ribeiro, Belio Horizonte. 

Serafim Geraldo Barreiro, Belto Horizonte. 
José dos Santos, Bello Horizonte. 
Francisco Felippe, Barbacena. 

João Manoel, Sabará. 

José Lindolpho de Oliveira, Bello Horizonte. 
Donaira Izabel de Souza, ALre Campo. 
João Manoel Bento, Carangola. 


O secretasio da Relação, José Coelho de Magulhdes Gomes 


ANNEXO D 


Movimento de feitos no Tribunal da Relação durante o 
anno de 1916 


Foram apresentados, na Secretarta do Tribunal da Relação, os se- 
guintes feitos : 
Petições de habeas-corpus. .,... 
Recursos crin.es de habdeas-corp: 
Recursos de responsabilidade e c: 
Appellações crime: 
Appellações civeis.. 


Aggravos., 
Divorcios. 
Recursos de jurad: 
Cartas precatorias. 
Aggravos eleitoracs. .. 
Recurso de pena... 
Reclamação de antiguidade, 
Recursos eleitoraes. 
Recursos do multa.. 
Supprimento de consentimento 
Itecursos diversos... masa 
Total. ......e 
Foram distribuidos os seguintes : 
Recursos crimos de habeas-corpus. ..seccasmeeers essa 
Recursos crimes de responsabilidade e communs. 
Appellações criminaes 
Appellações civeis 
Aggravos 
Divorcios a 
Conilictos de jurisdicção civel é 
Processo crime de responsabilidade perante o Tribu- 
nal da Relação . . 
teclamação de antiguidade... E 
Recurso de decisão de juiz de direito sobre vaga de 
juiz de paz.. 
Recursos diversos 


Foram julgados os seguintes : 
Habeas-corpis.......om 
Recursos crimes de res 
Recursos crimes de habeas-corpus. 
Reclamação de antiguidade 
Appellações criminaes 
Appeliações civeis. 
Em 


imbargos a accordãos 
Habilitações. 

Divorcios 

Contlicto de jur 

Registro Torrens 
Aggravos de intrumento. 
Aggravos de petição....e. 
Cartas testemunhav: 
Diligencias 


Recursos diversos. 


Recursos de multa de jurados........ die va sap 
Recursos de inclusão eexclusão de jurados. 
Recurso sobre multa de escrivão. 

Total, ... 


O official, Washington Rodrigues Pereira de Proença. 


ANNEXO E 
Movimento dos cartorios 


Cartas de sentença de appellações civei 
».» » » aggravos 
Mandados executivos... ..r.e 
Traslados de appellações civei 
» » divorcios, 
Total.. 


O official, Washington Iodrigues Pereira de Proença, 
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ANNZXO N, F 


Appeliações julgadas pela Camara Criminal em I9IG 


E Por quem endns 
Ê interpostas Julgadas 
2 aa mm, 
2n E] n 
SS lalalg 
Crimes s|g E 9 E) 
n EB õ = E d 
SIME|E|EISIS 
2 | oE n g & 
SlBje|Slêlé 
Za eltá tals 
ni UT Ta 
Homicidio “o 3) 1903) 2 1 3 
dem. 21 195 1 1) — 2 
Idem. 2) 1906 y ] 1 1 
Idem, 5) 1907] 2 3 1 4 
ldem, 4) 1908 ] E) 2 2 
Idem. 5] 1909 2 3 3 2 
Idem. 2] 1910) ] MH — 2 
ldem... 9 ol 4 5 3 6 
Tentativa do homicidio A 2 4 3| 3 
Roubo. . . 2 1 ! 1 1 
Homicidio 26) 1912] * 3 23 Mu 12 
Incesto. 21» — 2 1 1 
Homicidio 35) 1913) 7 28) 12 23 
Ferimentos graves. u > 2 9 8 8. 
Idem leves.. 6)» 4 2 3) E 
Roubo.... Hs 5 4 [à 3 
Homicidio as, 1914 Jó Er 26 22 
Roubo, . 9 4 5 5 4 
Estupro. 4) a 2 2 8 1 
Homicidig 59) 1915 Pa) Ei 2] 33 
Ferimentos Dj» 3 Xu y 6 
Idem leves. 13) 2 4 3 10 
Roubo.. 16) » 2| 14 9 7 
Furto. 16) 4 1 14 3 
Tentat mon 6 1 4 3 e 
Delloramento. sp» — 3 2 1 
Injuria.. 2 » — 2 2 
Homicidi 42) 19% 14 2% 29 B 
Tentativa de homicidio.. O) 2 7 6 3 
Ferimentos avos 8) 3 Ei) 6 2 
Idem leves., . Wo à ) 6 4 
Roubo,..... lo)» 4 t 5 5 
Uso de armas, 1] » — 1 1 
Defloramento 5)» 1 4 4 1 
1] » | — 1 ! 
) » — 1 1 
al» 3 1 3 


Secretaria da Relação, 18 de fevereiro de 1917. — O amanuense, Oscar 
Baptista Ferreira, ê 
' 
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ANNEXO G 


Appellações crimes decididas em 1916, relativas nos 
crimes commettidos em diversas datas 


Crimes 


Procedente 
Improcedente 


Idem leves 
Estupro, 
Furto,..... 
Defloramento 
Injuria...... 
Uso de armas 


Secretaria da Relação, 18 de janeiro de 1917.-- O amanuense, Oscar 
Baptista Ferreira, 


ANNEXO H 


nesos erimes julgados pela Craunera Criminal 
em I916 


Decisões dos] 
recursos 


Crimes 


te 
Numero de reus 


Numero 
Procedente 
Improceden- 


Preventivo... 
Contravenção 
Homicídio . 
Ferimentos. 
Furto...... 


Decisões dos 
recursos 


te 
Numero de reus 


Numero 
Procedente 
Improceden- 


2 


1 
COS gm TA qo Gra en co às 


rr Toyo 


JEDATIRATITiT 


EN 


vagos 


Sem declaração. . 
Tentativa de homicídio 
Moeda falsa........ 
Responsabilidade 
Defloramento. 
Conflicto ... 
Desordens.. 
Averiguações. 


Casta To 


JT === 


Secretaria da Relação, 18 de janeiro de 1917.—0 amanuense, Oscar Ba- 
ptista Ferreira, 


ANNEXO I 


Petições de «habeas-corpus» decididas pelo Tribunal 
da Relação em 1916 


Prisões e anicaças Faca Razões do «habeas-corpus» 


de auctorida- 


strangimento 
des 


Commercial 
Administrativa 
Ameaça de con- 
Nacionaes 
Extrangeiros 
Falta de justa 
Excesso de pri- 
são legal 
In com pe ten cia. 
Nullidade 
Cessação da cau- 
sa da prisão 
Ameaça de pri- 
são 


Criminal 


Secretaria da Relação, 18 de janeiro de 1017.— O amanuense, Oscar Ba- 
ptista Ferreira. 
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DIRECTORIA DE HYGIENE 


Camo. Sr. Secretario do Ghterior 


Apresento a v. exc. o relatorio da Directoria de Ilygirne do Estado 
referente ao anno de 4914, 


Directoria 


Tendo sido auctorizada a volta do dr. Luiz de Mello Brandão á de- 
legacia de hygiene da Zona da Matta, foi o dr. Abilio José de Castro con- 
dado para substituil-o na delegacia da zona Norte, com séde na Ca- 
pital, 


Registro de titulos 


Titulos registrados durante o anno : 


MEDICOS 


Dr. Joaquim Gomes Filho, 

Dr. Jovelino Amaral, 

Dr. João Chrispiniano C. da Cunha Brandão. 
Dr. Oldach de Abreu Benjamin. 
Dr. Arthur Alvaro de Noronha. 
Dr. Donato Mello. 

Dr. Hilton Baptista Nogueira. 

Dr. Custodio de Paula Rodrigues. 
Dr. Carlos Vieira de Menezes. 

Dr. Ernani Domingues, 

Dr. Alberto Alves de Azevedo. 

Dr. Isauro Epiphanio Pereira. 

Dr. Alvaro Tavares Paes, 

Dr, Paschoal Brando. 

Dr. Mario Gonçalves. 

Dr, José Ferreira Passos. 

Dr. José de Abreu Azevedo. 

Dr. Jeronymo Affonso Vianna Pires. 
Dr. Henrique Portugal. 

Dr. Antonio Cordeiro de Miranda. 
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Dr. Aristides da Silveira Campos. 
Dr. Bernardo Alves Costa. 

Dr. Abel Tavares de Lacerda. 

Dr. Alexandre de Carvalho Drumond. 
Dr. João Rezende. 

Dr. Antenor de Azevedo Lemes. 

Dr. José da Cunha e Oliveira Junior. 
Dr. Uscar de Andrade Botelho. 

Dr. Helvecio Medeiros de Almeida. 
Dr. Thessalonico Augusto do Nascimento. 
Dr. Tosi Giuseppe. 

Dr. Antonio Vecchio. E 

Dr. Abdias da Silva Campos. 


PHARMACEUTICOS 


Floriano Saretti. 
Alonso Marques Ferreira. 
Zuleica Oliveira Costa. 

Adelio Carneiro Pinto, 

José Silva de Assis. 

Davina de Souza. 

Miguel Angelo de Souza. 

Adgar Ferreira Alves. 

Julio de Barros. 

Arthur Claudemiro Felicissimo. 
Vespasiano Pinto Vieira. 

Calixto José de Mello 

Antonio Wantuil de Freitas. 
Nelson Augusto Pinto de Miranda. 
Annibal da Gama Salgado. 

José Cecilio de Arruda Filho. 
Paulina de Noronha. 

Luiz Freire Capiberibe. 

Alziro Christino Alves da Iocha. 
Wistremundo Alves Simões. 
Pedro Soares Alvim. 

Jayme dos Reis Noronha. 
Moysés Rodrigues Alves. 

Jonas Nunes Brigagão, 

Collatino de Miranda Quintão. 
João de Almeida Vergueiro. 
Octavio da Matta Machado, 
Victor da Silveira Massote. 
Elpidio Fonseca. 

Hortencio Villela Soares da Fonseca. 
Pedro Motta Moreira. 

Agostinho Nicodemos da Silva! 
Francisco Dias Filho, 

Alcindo Corrêa. 

João Guerra, 

Mario Mendes Campos. 

José Ribeiro Pojichá. 

Raymundo de Castro. 

Augusto da Silva Reis. 

José Ferreira de Carvalho, 
Euclydes de Freitas, 
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Manoel de Castro Lessa. 

Pedro de Miranda Couto. 

Mario Monteiro de Castro. 

João Henriques da Silva. 

Pedro Jardim Horta. 

João Barcellos de Toledo. 

Camillo Ermelindo da Silva. 

Arnaldo Andrade. 

Leoni Soares. 

Eurico de Miranda Gomes. 

Miguel Chiaradia. 

Francisco Avelino Correa, 

Fausto Gonzaga. 
DENTISTAS 


Armando Ribeiro Vianna. 
Alexandrino Baptista Ferreira. 
Joaquim Moraes Junior. 

José Augusto de Queiroga. 

Jono Viltela Soares da Fonseca. 


Praticos de pharmacia 


Submelteram-se a exame de habilitação de praticos de pharmacia, 
antes de entrar em vigor a lei 677, de setembro de 1946, os seguintes 
senhores: 


Longino Teixeira. 

José Alves Martins. 

Mario Dutra dos Santos. 

lavo da Silva e Oliveira. 
Wenceslau de Oliveira Machado, 
Theotonio de Sá e Oliveira, 
Sergio Moreira da Costa. 
Voltaire de Castro. 

Roque Paixão de Almeida. 

José Maria Primo, 

Moysts Alves Nogueira. 

José de Barros Cardoso. 

José Martins Carneiro. 

iusebio Pereira. 

José Gordiano Maciel, 

Leocracio de Oliveira Cunha. 
Pedro Carneiro. 

Delvaux dos Santos Pinto Coelho, 
Pedro Tiburcio Alves de Souza. 
José Felicissimo Alves Silva. 
Soter Gonçalves Drumond. 
Diogenes Gontijo. 

Luiz Gonzaga da Rocha e Silva. 
Carlos d'avila. 

José Felicissimo Ribeiro. 
Wolney Carlos Marcenes da Silva. 
Romeu Vianna Romanelli. 
Antonio Guimarães Macedo, 


Francisco de Paula Freitas. 
Genaro Romano. 

Nelson Diniz. 

Alvaro Menezes, 

José Firmo de Godoy. 

José Alves Meirelles 

José Borges de Magalhaes Filho. 
Joaquim Vasconcellos Cid. 
Henrique Rodrigues Duarte. 
Raul Alves Ferreira. 

Antonio Machado. 

João Vicira Machado. 

José Ferreira Alves dos Reis. 
Manoel Vaz, 

Hermogenes Pinto Vieira. 
Francisco da Cruz Fonseca 
Virginio Pampanelli. 
Raymundo Nonato Caldeira. 
João Ribeiro de Castro Silva. 
Luiz Alves da Silva Rodarle. 


Licenças a praticos de pharmacia 


Foram concedidas as seguintes licenças, transferencias e prorogações 
de licenças a praticos de pharmacias : 


Licenças: 


A Orides Pinheiro, Japão de Oliveira ; 
A João Ribeiro da Silva, Conceição da Barra de S. João d'El-Rey ; 
A Moraes & Slywith, em Monte Carmello ; 
A Longino Teixeira, em Abbadia de Bom Successo ; 
A Abilio de Lima e Silva, em Patrocinio do Muriahé ; 
A lldefonso Campos, em Ipbertioga de Barbacena ; 
A João Alves Duca, em Sant'Anna do Jacaré, de Oliveira ; 
A Antonio Domingues Maia Junior, em Bom Jesus do Indaiá de Ita- 
pecerica ; 
A José Alves Martins, em Bello Valle de Bomfim ; 
A Ovidio Dias Ferraz, em Descoberto de S. João Nepomuceno ; 
A Affonso Ferreira, em S. Sebastião da Encruzilhada, de Baependy ; 
A Olavo da Silva Oliveira, em Conceição das Alagoas, de Uberaba ; 
A Getulio Pereira de Andrade, em Turvo ; 
A Sergio Moreira da Costa, em Volta Grande de S. Gonçalo do Sapu- 
cahy; 
EN Voltaire de Castro, em Garcias, de Campo Bello ; 
A d. Balduina Massena Nogueira, em Bello Horizonte ; 
A José Gordiano Maciel, em Calambau, de Piranga; 
A Pedro Baptista dos Santos Freitas, em Bello Horizonte ; 
A d. Maria da Gloria de Souza Neves, em Bello Horizonte ; 
i A Leocracio de Oliveira Cunha, em Santo Antonio da Ponte Nova de 
avras ; 
E A Theotonio de Sá e Oliveira, em Santo Antonio da Barra, de cabo 
Verde ; 
A Antonio Dias de Oliveira, em Capetinga de Piumby ; 
A Henrique de Souza Novaes, em Marianna ; 
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A José Tiburcio Ribeiro, em Passa Quatro ; 

A Antonio Guimarães Macedo, em Aterrado, de Dores do Indayá ; 

A Diogenes Gontijo, em Santo Antonio dos Tiros, de Abaeté ; 

A Francisco de Paula Freitas, em Figueira, de Peçanha ; 

A Henrique Rodrigues Duarte, em Rio José Pedro; 

A Romeu Vianna Romanelli, em Vespaziano, de Rio das Velhas; 

à Josó Firmo de Godoy, em Passagem, de Marianna ; 

A Raul Alves Ferreira, em Divino de Ubá; 

A Francisco da Cruz Fonseca, em Pains, de Formiga ; 

à Euzebio Pereira, em Silva Jardim, de Curvello ; 

A José Felicissimo Alves Silva, em S. Sebastião do Pouso Alegre, de 
Antonio Dias; 

A José Nolasco de Figueiredo, em Ipiranga, de Curvello ; 

A Alvaro Menezes, em Piranguinho, de Villa Braz ; 

A Manoel Vaz, em Porto de Santo Antonio, de Cataguazes ; 

A Iermcgenes Pinto Vieira, em S. João Nepomuceno ; 

Algumas das licenças constantes da relação retro foram concedidas 
nos termos do art. 283 do Reg. Sanitario do Estado. 


TRANSFERENCIAS 


Kã E Maravilhas de Pitanguy para villa Pequy, a Manoel Ignacio So- 
rinho ; 

De D. Silverio, de Bomfim, para Rio do Peixe, de Entre Rios, a Bel- 
-miro Ramos de Queiroz; 

De Passa Tempo para Japão, de Oliveira, a Aladim Gonçalves de Vas- 


concellos ; 


De Itatiayussú, de Itauna, para 3, M. J, da Boa Visla, a Raymundo 
de Paula Barros ; 

De Monte Bello para Santo Antonio da Barra, de Cabo Verde, a Nico- 
lau Giffoni ; 

De Araçá para Lages, de Curvello, a Henrique Augusto C. Ferreira; 

De Garcias para Canna Verde, de Campo Bello, a Voltaire de Castro; 

De Jacuhy para Santa Cruz, de Guaranesia, a João Fernandes Gon- 
calves ; 


De Cedro, de Curvello, para Araçá, de villa Paraopeba, a Ignacio Ot- 
toni Rocha ; 


De S. José do Pici, de Pouso Alto, para villa de Passa Quatro, à 
Antonio Carlos Ribeiro ; 

Foram cassadas as licenças concedidas aos praticos de pharmacia Ni= 
colau Coelho de Uliveira, de Sobral Pinto de bá, e Marcionillo Ribeiro 
da Costa, de Paredes do Sapucahy. 


DROGARIAS 


Foram concedidas licenças para abertura de drogarias ; 

A Romano de Assis Araujo, em Patrocinio ; 

A Oscar de Carvalho, em Bello Horizonte ; 

A Gastão de Paiva, em Campestre ; 

A João de Paula Baptista, em Bom Jesus de Villa Nova de Rezende. 
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Licenças vitalicias 


Até o dia 31 de dezembro requereram vitaticiedade de suas licenças, 
de Becordo com a lei n. 677 do 12 de setembro, os praticos abaixo men- 
cionados. 


Pedro Augusto de Oliveira, Campo Myslico, de Ouro Fino. 

João Vaz da Silva, Formiga. 

Misseno Moreira Maia, Campo Bello. 

José Alves de Souza Falleiros, S. Sebastião do Paraiso. 

José Alves da Silva, Monte Sião, de Ouro Fino. 

Nicanor Barbosa do Amaral, Palma. 

Joraclyto Amaral, Santo Antonio, de Patos ; 

Satyro Coelho de Moraes, S. João da Fortaleza, de Monte Santo. 

Americo Rossi, Ouro Fino, 

José Tiburcio Ribeiro, Passa Quatro. 

Amadeu Brigagão, S. Thomaz de Aquino. 

José Candido Rates, Bomfim, de Palmyra. 

Adolpho Nery de Mesquita, Tres Pontas ; 

Antonio Lopes Fonte Bôa, S. Golhardo ; 

Raymundo de Paula Barros, J. M. J, da Boa Vista; 

Orides Pinheiro, Japão, de Oliveira ; 

Homero Rocha, Prata ; 

Francisco Augusto Fernandes, Campestre ; 

Edmundo Thiago Machado, S. Sebastião do Paraiso ; 

Egydio Teixeira dos Santos Junior, Passa Tempo ; 

Jorge de Oliveira Braga, Itajubá ; 

Theotonio de Sá e Oliveira, Santo Antonio da Barra, de Cabo Verde; 

Tuany Toledo—Congonhal de Pouso Alegre. 

Affonso Lamounier Junior—Bomfim. 

João Saturnino Vieira—Casa Branca, de Ouro Preto. 

Marvos dos Santos Correia—Bomfim, 

Dirceu Cardoso—Canna Verde, de Campo Bello. 

José João Carneiro—Araponga de Viçosa. 

Antonio Vieira Duarte Lana - Cajury, de Viçosa. 

José Augusto Borges —Capella Nova. 

José Antonio Alves Ferreira—S, João Baplista de Posses, de Monte 
Santo. 


Gabriel dos Santos Machado —Franco, de Alvinopolis. 
Alfredo Gomes de Paula—Soledade. 

Rodolpho Mourão Filho—Ahaeté. 

Bertholino Rossi—Abbadia de Bom Successo. . 

Arthur Villela Milward de Azevedo—Serranos de Ayuruoca. 
Longino Teixeira - Abbadia de Bom Successo. 

João Calmeto de Castro—Mello do Desterro, de Barbacena. 
Manoel Moura dos Santos—Ribeirão Vermelho, de Lavras. 
Antonio Ayres de Sovsa Urucú, de Ponte Nova. 

João Gualberto de Oliveira—Piedade, de Ponte Nova. 
Aggeo Alves Estação de Macaia, de Bom Successo. 
Antonio Tiburcio de Oliveira—Passa Quatro. 

Antonio Carlos Ribeiro - Passa Quatro. " 

Augusto Alves Tayoba-Gouvêa, de Diamantina. 

Felix Lombardi—Ibituruna, de S. João d'El-Rey. 

Sebastião Soares Rodrigues—Abbadia dos Dourados, de Patrocinio. 
Antonio José de Alvarenga—S. Miguel de Ponte Nova. 
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Julio Antonio Cardoso— Santa Anna do Jacaré, de Oliveira. 

Antonio Guimarães Junior—S. José da Barra, de Passos, 

Clarimundo José da Fonseca Sobrinho- -lagoa Formosa, de Patos. 

Antonio de Abreu e Silva—Santo Antonio do Matipô, de Abre Campo. 

Francisco Furtado de Sousa-—Pratinha, de Araxá. 

José Calixto de Sousa—Cattas Altas, de Santa Barbara. 

Affonso Ulrich S, João Baptista. 

José de Albuquerque— Tiradentes. 

Alexandre Dumont—Conceição, de Araxá. 

Manoel Carneiro Sobrinho Itanhandú, de Pouso Alto. 

Alfonso Ferreira - S. Sebastião da Encrusilhada, de Baependy 

Manoel Ignacio Sobrinho—Pequy. 

Manoel Olyntho Nogueira -Caxambiú. 

Orozimbo C. de Carvalho—Onça, de Bom Successo. 

Deocleciano de Mello--Espirito Santo da Forquilha, de Santa Rita 
de Cassia, 


Theophilo José de Sousa- -Inituruna, de $, João dELRey. 

Theophilo Alves de Andrade-—s. "hiago, de Bom Successo 

. Antonio Domingues Maia Junior --B, Jesus da Pedra do indayá, Ita- 
perica. 


José Andrade— Descoberto, de S. João Nepomuceno. 

João Climaco Fulgino dos Passos Junior—Boa Esperança. 

Luiz Galvão Correia—Carmo da Cachoeira, de Varginha, 

Ezequiel José de Macedo—Verissimo, de Ubá. 

Thomaz ['ernandes—Cabo Verde. 

José Vasques de Miranda —ltio Josó Pedro. 
ú Francisco Anacleto Sobrinho--S. João Baptista das Posses, de Monte 
Santo. 


Abelardo Bueno de Sonsa-—Reliro de Santa Rita do Sapucahy, 

José Nolasco de Figueiredo—Ipiranga, de Curvello. 

Alfredo Machado de Carvalho—Capivary, de S. José do Paraiso. 

Evaristo Pinto da Silva—Ubi. 

José Augusto de Miranda Canna Verde, de Campo Bello. 

Voltaire de Castro—Canna Verde, de “ampo Bello, 

Antonio Baptista da Silva —Santa Cruz do Prata, de Guaranesia. 

Raul Cardoso—Sant'Anna do Jacaré, de Oliveira, 

Aggeo Pio- Estrella, de Dores dv Indayá. 

José Felicissimo Alves da Silva—S. Sebastião do Pouso Alegre, de 
Antonio Dias. 


Alexandre Jos6 Ribeiro Santa Itita de Jaculinga, de ítio Preto. 
João Teixeira da Silva—Santo Antonio da Pratinha, de Araxá. 
Luiz Augusto da Silva- Conquista, de Itaúna, 

Olympio Moreira Maia Crystaes, de Campo Bello. 

João Satyro d'Avila e Silva— Itaverava, de Queluz, 

James William Fabres—sS. José dos Alegres, de Pedra Branca. 
Alice do Nascimento—Villa Paraopeba, 

Juscelino Pinto de Figueiredo Christiano Ottoni, de Queluz, 
Felix Antomo Lasmar—Perobas, de Piumhy. 

Antenor Pires da Rocha—S. Gonçalo do Rio Preto, de Diamantina. 
Antonio Agostinho Alves Neiva--Cattas Altas, de Queluz. 
Diogenes Gontijo—Santo Antonio dos Tiros, de Abaeté, 

Alvim Alvares da Silva Morada Nova, de Abaeté. 

Sebastião de Almeida Pinho - Morada Nova, de Abaeté, 

Sebastião de Affonseca—Araxá, 


— 210 — 


José Alves Martins-—Bello Valle, de Bomfim. 
Bento Mendes Castanheira—Bom Successo. 
Casemiro Jeronymo de Abreu- Jacuhy. 


Delegados de hygiene 


Foram nomeados delegados de hygiene e vaccinação: 
Dr, Arthur Alvaro de Noronha—Campestre. 

Dr. Alberto Alves de Azevedo—Dores da Boa Esperança. 
Dr. José Villela da Costa Pinto—Villa Rezende Costa. 
Dr. isauro Epiphanio Portella Divinopolis. 

Dr. Antonio Cordeiro de Miranda— Jequetinhonha. 

Dr. Bernardo Alves Costa—Sete Lagoas. 

Dr. Antenor de Azevedo Lemos—S, Gonçalo do Sapucahy. 
Dr. Oscar de Andrade Botelho- Villa de Perdões. 

Dr. João de Rezende — Christina. 

Dr, João Chrispiniano Brandão Conceição do Serro, 

Dr. Antonio Amador Alvares da Silva - Abaeté. 

Dr. Jefferson de Oliveira—Campanha. 


Foi exonerado, a pedido, do cargo de delegado de hygiene de S. Sc- 
bastião do Paraiso, o dr. Antonio Marques de Sousa. 


Serviço de desinfecção 


Dos quadros que se seguem verifica-se que durante o anno foram des- 
infectados, na Capital, 2.622 predios, a saber: 


Por adenomycose....... 


» tuberculose pulmonar ne 
cancer... 1 
diphteria., 129 
desoccupação.. 2.340 
febre exanthematic: amora 1 

» —typhoide..... é 2% 


PR 


Foram desinfectadas 6.611 peças de roupas. 
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Quadro geral das desinfecções feitas cm 1916 


exanthe-| 


paraty- 


Mezes 


monar 


Tuberculose pul 
matica 


Adenomycose 
cancer 
Diphteria 
Desoccupação 
Febre 
Febre typhoide 
Febre 

Phica 
Tetano 
Variola 


Janeiro ..., 
Fevereiro 


Agosto. .« 
Setembro 
Outubro 
Novembi 
Dezembro 


JOTA 


tocam ce os ro eras É ro 


PETI STI tida 
satitistitol 
Haiti dica 


DELTA 


al roca Inmto aa 


=[utitiitoado 


E 
»9 


Total geral....eceso cosasssamenes ceroorrererao RORR 
Desinfectorio - Fevereiro—917.— Dr, Samuel Libanio, 


Desinfectorio 


Peças de roupas que foram desinfectadas em 1916 


De e e ge 


Camara de for- 
mol 
stufa Geneste 
Hercher 


E: 


Janeiro ... 
Fevereiro , 


- Agosto,. 
Setembro . 
Outubro... 
Novembro 
Dezembro... 


Total.... erosores 6.611 peças 


Desinfectorio—Fevereiro de 1917,—Dr, Samuel Libanio, 
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Grande Estufa Genest Herscher 


Funceionou nos mezes de 


Diphteria 
Febre typhoide 
Lepra 
Tuberculose p. 
Variola 


Janeiro... 


=7 por mez 
8 


Agosto 
Setembro 
Outubro. 
Novembro. 
Dezembro..,.. 


E Lilo 
KER lnorolrot 
ria 


Somma ..ssecertacanvaso s 


DD 2 
Observação—Foram gastos 38 metros cubicos de lenha. 
Desinfectorio— Fevereiro—917.— Dr, Samuel Libanio. 


Relação das camaras de formol feitas em 1946 


Causas determinantes 


| 


Tuberculose p. 


Adenomycose 
Diphteria 

F. typhoide 

Febre exanthe. 
Erysipela 

Total por mez 
Metros de calafeto 
Cubagem local 


comecrol [oo 


Julho ..secc 
Agosto., ve. 
Setembro 


Novembro. 
Dezembro . 


ES-vs, 


e tm 


e 
E RE 


cia 


E) 
Ea] 


ESC 
Desinfectorio—Fevereiro de 1917.—Dr. Samuel Libanio, 
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Hospital de isolamento 


Foram hospitalisados, durante o anno, 57 doentes, dos quaes tive- 
ram alla, curados, 32; a pedido 1, por não se ter confirmado o diagnos- 
tico transferido para u Hospital Militar, 4; faleceram 4, passaram 18 
para 4917. . 

Foram internados 32 communicantes, sendo 25 adultos e 7 meno- 
res, 


Exames bacteriologicos, vaccinas e tratamento anti- 
rabico 


Foi renovado, sob novas bases, o contracto em virtude do qual a 
filial Oswaldo Cruz continua a fornecer vaccina e a fazer os exames ba- 
cteriologicos requisitados pela Directoria de Ilygiene. 

Ao Inslituto Pasteur, de Juiz de Fóra, têm sido encaminhadas, para 
o necessario tratamento, as pessoas offendidas por animaes acommetti- 
dos de raiva, sempre que solicitam o auxilio do listado. 


Laboratorio de analyses 


De 1.º de janeiro a 31 de dezembro de 1916, foram effecluadas 352 
analyses diversas, assim distribuidas : 


Janeiro 14 
Feverei 5 
25 
13 
un 
u 
27 
Agosto.. R9 
Setembro. mg 
Outubro... 3 
Novembro. 10 
Dezembro... 49 


Total.ccacerenerenrenaecrosarnarasornpercasacuras 352 


CLASSIFICAÇÃO DAS ANALYSES 


1 Ana yses judiciarias : 


1) Pesquiza de manchas..... 
2) Analyse toxicologica de m 


Somma..,. 


II) Analyses tomicologicas : 


Visceras de um cão,, .« 


tentêeoennencaceenearianes 1 
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III Analyses bromatologicas : 


1) Agua potavel, 
24 Agua mineral, 
Leite, . 


= 
SSH 


aSe 


| 
Bion 


IV Analyses agronomicas c industriaes : 


Minerio ... 
Forragem.. 
Preparado vetei 
Residuo de cortume. 
Terra........ 
Escorea Th 

Tinta vegetal, 
Cinzas de osso. 


e 


a| 
Slicmnuo8 


Soma cersesecerers teores rracertrrnarsraccaneas é 


v Hreparados pharmaceuticos. 


Total......ecsescsrrersrensantos 


REPACTIÇÕES E AUCTORIDADES QUE REQUISITARAM AS ANALYSES 


Chefla de Policia, ........ 

Secretaria da Agricultura 

Directoria de Hygiene do Estado. 
Municipal 


Prefeitura de Aguas Virtuosas, 
Prefeitura da Bahia........mcsc- 
Camara Municipal de S, Paulo do Muriahé 


Total.ceresmsenrerenenesecaerarsosstaçisos 


| O relatorio do chefe do Laboratorio, dr. Alfredo Schaeffer, dá noti- 
cia detalhada de todos os serviços executados no correr do anno. 


Estado sanitario 


Foi o anno de 1946 Equelle em que Taenor numero de vezes, desde 


19140, teve a hygiene estadual que intervir nos municipios por solicita- 
ção dos poderes locaes. Quer isso dizer que pouco numerosas foram as 
occasiões em que-molestias transmissíveis tomaram feição epidemica, 
aqui e alli, no territorio do Estado. Assim, pode dizer-se que foi mui- 
to lisongeiro o estado sanitario no decorrer do anno de 1916. 
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Contra molestias endemicas como o impaludismo, a ancylostomose, a 
doença de Chagas, observadas em varias zonas do Estado, é urgente 
um combate systematisado, embora a carencia de farto recurso orçamen- 
tario obrigue a restringir-lhe a extensão. O problema da lepra tão em 
foco e de tanto interesse no paiz, deve ser enfrentado com a energia de 
que deram exemplo diversas nações européas. 


Febre typhoide 


As infeeções do grupo typhico foram as que motivaram maior nume- 
ro de pedidos de auxilio á Directoria de Ilygiene. Focos epidemicos, de 
maior ou menor importancia, mas nunca se generalizando em epidemias 
extensas foram observados nos municipios de Sete Lagoas, Santa Luzia 
do Rio das Velhas, Pequy, Resende Costa, Entre ltios, Rio José Pedro, 
Villa Virginia, Pouso Alegre, S. Gonçalo do Sapucahy, Pouso Allo, Poços 
de Caldas e Itajubá. Em cada um desses municipios interveio a Directo- 
ria de Hygiene, por intermedio de delegados seus, conseguindo a extin- 
cção dos respectivos fócos, já com o emprego da prophylaxia classica, já 
com a pratica da vaccinação antilyphica, sempre efficaz em sua acção 
preventiva. 


Impaludismo 


Em Montes Claros, em S. Manoel e em Francisco Sá, insultos epide- 
micos extensos de impaludismo determinaram a intervenção da Directo- 
ria de Hygiene, cuja acção se limitou ao tratamento dos doentes e à pro- 
piylaxia pela quinina, uma vez que os trabalhos de saneamento local ca- 

em aos poderes municipaes. 


Variola 


Apenas nos municipios de Bomfim e Santa Quiteria foram observados 
pequeninos focos de variola, ou alastrim, rapidamente combatidos, graças 
ao esforço efficaz dos profissionaes encarregados de sua extinção. 


Diphteria 


Sem que haja tomado aspecto cpilemico, em alguns pontos do Es- 
tado observaram-se casos de diphteria, tendo a hygiene estadoal forne- 
cido sôro aos municipios que o solicitaram. 


Trachoma 


Tendo chegado ao conhecimento ds Directoria de Ilygiene que gras- 
sava em $. Paulo do: Muriahé vasta epidemia de trachoma, com nume- 
rosos casos na população escolar, foram solicitados os serviços do dis- 
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tincto oculista dr. Santa Cecilia, que acceitou a imcumbencia de verifi- 
car a natureza da molestia. . 

Havendo confirmado a existencia do trachoma naquella cidade, não 
foi, entretanto, possivel ao dr. Santa Cecilia alli ermanecer, como era 
desejo da Directoria, para dar combate ao terrive mal egypeio, 

Solicitei, então, do professor Abreu Fialho o obsequio de indicar 
um profissional que se incumbisse do tratamento eda prophylaxia 
da molestia. Assim recahiu a escolha em seu assistente de clinica, dr. 
Adolpho Ramires, cujos trabalhos liveram o mais satisfatorio resultado. 
Transcrevo seu excellente relatorio apresentado á Directoria de IHygiene 
em janeiro p. findo: 


Relatorio geral 


Para tornar mais claro o conjuneto dos trabalhos aqui effectuados e 
de accordo com os desejos dessa Directoria, apresento a synopse dos 
trabalhos de minha commissão, que leve o praso de 6 mezes, com inicio 
a 8 de julho do anno proximo findo e terminou a 3 de janeiro do anno 
corrente, em que foram encerrados os trabalhos. 

À orientação geral do serviço obedeceu ao programma por mim pre- 
viamente traçado e de que dei conhecimento à Directoria Geral de Hy- 
giene do Estado logo que encetei o serviço da commissão, Constava esse 
Programma: 

a) notificação compulsoria ; 

inspecção obrigatoria das escelas e outras agglomerações de qual- 
quer natureza, com intervalos regulares ; 

c) exclusão das escolas ou outras agglomerações dos trachomatosos 
em periodo secretorio ; 

creação de um posto central onde fossem tratados os trachoma- 
losos e examinados os casos suspeitos ; 

e! reunião em uma mesma escola dos alumnos trachomatosos ou, 
pelo menos, mantel-oa á parte, se bem que no mesmo estabelecimento, 
tendo contudo, objectos de uso pessozes (toalhas, utensilios de toilette, tra- 
vesseiros, leitos, etc.); 

ministrar por todos os meios à população e aos trachomatosos em 
especial e áquelles que os cercam, noções de liygiene adequadas ao 
caso; 

9) sendo possivel, internar num hospital os trachomalosos indi- 
gentes ; 

kh) attender às condições de hygiene das habitações onde haja tra- 
chomatosos ; ” 


à) considerar como infectada toda à habitação onde haja um tracho- 
maloso, promovendo o exame das pessoas que 0 cercam ; 
4). promover o tratamento gratuito de todos os trachomatosos em qual- 
quer periodo que estejam. 
Deste programma irradiaram todas as medidas secundarias postas 
- em pratica. À parte de propaganda, conselhos, exortações, instrucção 
fornecida à população por intermedio do «Alto Muriahéo, orgão da im- 
prensa local, consideravelmente contribuiu para o exito da com- 
missão. , 
O prestigio de que foi cercada a minha acção por parte dos poderes 
municipaes, a docilidade da população em geral, o valioso concurso dos 
srs. Directores de collegios, foram outrós tantos factores que concorreram 
elficazmente para que fossem coroados de exito os esforços aqui dispen- 
didos, 


No «Posto Medico» onde o tratamento foi sempre gratuito, bem como 
+o exame de qualquer pessoa, foram tratados 83 doentes ao todo, não en= 
trando nesta conta, naluralmente, os numerosos casos suspeitos que esti- 
veram em observação e não foram confirmados. Assim, pois, 83 casos 
confirmados de conjunctivite granulosa foram tratadas, com pleno exito 

na sua grande maioria, 

Só aquelles poucos casos, de antiga data em que encontrei partici- 
pação grave da cornea, ou entropio, por atrophia cicatricial da 
cartilagem tarso, necessitando a intervenção cirurgica, por con- 

sequencia, só estes ticaram em inás condições ao serem encerrados os 
trabalhos. Nos demais casos a afecção se achava no seu estado granu- 
loso, prpiliar ou mixlo, com secreção escassa ou sem ella, phenome- 
nos subjectivos e inflammatorios moderados ou nullos, alguns já na sua 
phase cicatricial, sem ataque á cornea em geral, com hypertrophia no- 
tavel da conjunctiva do fundo de sacco e começo de entropio, cujas fu- 
nestas consequencias foram evitadas a tempo por um tratamento oppor- 
tuno. De todos estes a grande maioria teve alta com cura radical. Fica- 
ram apenas, si bem que em hoas condições mas necessitando trata- 
mento final, para evitar recahidas sempre possiveis nestes cusos, 9 
doentes além dos 8 que abandonaram o tratamento. 

Passando agora à parte relativa à prophxlaxia direi que, alem dos 
conselhos ministrados aos doentes pessoalmente e às pessoas de suas 
respectivas familias, c mais, das publicações feitas repetidas vezes pela 
imprensa local, às quaes dou uma importancia consideravel no anda- 
mento dos trabalhos da commissão, chamando vossa attenção para ellas, 
além disto, medidas severas foram tomadas nos diversos éstabelecimen- 
tos de ensino, quer no tocante ao contagio entre os alumnos já matricu- 
lados e frequentes, quer para evitar a admissão de novos alumnos ataca- 
dos, Assim é que conservando à medida anterior á minha vinda para 
aqui, isto é, o atastamento dos alumnos trachomatosos das reepeclivas 
classes, permitti, no entretanto, a frequencia dos que foram catalogados 
como casos suspeitos, distribuindo aos professores as medidas prophy- 
lacticas abaixo transcriptas e que tiveram divulgação pela imprensa. 

«Medidas que deverão ser tomadas pelos srs. Professores nas classes 
onde houver crianças suspeitas de trachoma : 

al es alumnos suspeitos occuparão bancos à parte, tendo á parte todos 
os seus utensilios escolares ou oulros quaesquer ; 

b) não entrarão absolutamente em contacto com os demais alumnos, 
sendo precisa mais absoluta confiança, maximê nas horas de recreio ; 

e) os alumnos suspeitos terão o seu giz à parte para os trabalhos no 
quadro negro ; 

«) após a corrigenda de cadernos escolares ou outro qualquer con- 
tacto, directo cu indirecto, com os alumnos suspeitos, os srs. Professores 

ara salvaguarda dos outros alumnos e no seu proprio interesse, lavarão 
immediatamente as mãos com sabão, em agua corrente ; 

€) com estas medidas simplesmente, cumpridas á risca, todo perigo 
de contagio na escola será evitado eficazmente, 

Mais tarde porem, tendo julgado sufficiente a observação sob que se 
achavam taes alumnos, tendo alta alguns e ficando confirmadas os de- 
mais, permitti que voltassem ás aulas os alumnos afastados, islo é, os 
casos posilivos em periodo não secretorio, que ficaram sob a mesma fis- 
calização que fora mantida para com os casos suspeitos. Estus medidas, 
porém, de grande interesse para a instrucção das creanças não poude ser 
posta em pratica pela repleção em que ficaram algumas classes, preju- 
dicando assim a prophylaxia. . 

Nos demais collegios como fosse reduzido o numero de casos, per- 
mitti a frequencia sob a responsabilidade dos encarregados da disciplina 
interna dos diversos estabelecimentos. Todas estas medidas tiveram ex- 
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auto resultado, baixando rapidamente o numero de casos novos re- 
gistrados. 


Com o intuito de evitar, no intervallo de uma a outra inspecção, a 
admissão de novos alumaos trachomatosos nos diferentes estabelecimen- 
tos de ensino, enviei, em 24 de agosto de 1916, um ofício do teor se- 
Buinte a cada director de colegio; «Para bom exito da commissão que 
me foi confiada e no desempenho das minhas funcções de delegado es- 
pecial de hygiene do Estado, para debellar à epidemia de trachoma 
existente nesta cidade, rogo-vos fazer subrnetter à Inspecção previa : 

2) —os candidatos à matricula nesse estabelecimento de ensino ; 

b) — os alumnos transferidos de estabelecimentos congeneres ; 

c) — aquelles que não tendo comparecido ás aulas até aqui, embora 
matriculados, venham a frequentar de ora avante ; 

d)—os «ue afastados das aulas por qualquer motivo venham a com- 
parecer novamente á frequencia.» o mez de agosto dei inicio, como 
de regra, ás visitas domiciliarias levadas a effeilos às habitações de tra- 
chomatosos com o fim de examinar todas as pessoas de suas respecti- 
vas familias. 


es. 

olar Silveira Brum realizei duas conferencias praticas 

e sua prophylaxia, mostrando em linguagem acces- 

sivel a todos que me ouviram, os perigos decorrentes da alfecção, a pos- 
sibilidade do contagio, etc., encurundo o assumpto sob todos 08 seus as- 
ectos. Ouviram as minhas dissertações, além de todos os alumnos do 

rupo Zscolar, que se achavam presentes nas classes, em numero de 


380 ao todo, alumnos de outros co legios, tambem atacados. 

Taes foram os trabalhos por mim aqui desenvolvidos durante os seis 
ultimos mezes do anno transacto, no desejo de prestar efficazmente aos 
meus compatriotas deste trecho da terra brasí eira, o contingente do 
meu esforço na prophylaxia do terrivel flagello que 60 trachoma, 

À commissão teve um exito mais completo do que eu mesmo espe- 
rava, conhecendo, como especialista, as dificuldades que encerra o com- 
bate do trachoma. E” possivel que uma pesquiza rigorosa e absoluta em 
toda a população revele a existencia de um ou outro caso isolado do mal 
egypcio. Mas laes casos, se existirem, não serão muito numerosos. 

Basta dizer que no decurso destes 6 mezes da commissão, além do 
serviço de inspecção repetido mensalmente e que permittin um número 
de exames superior a 2.300, foram elfectuados no «Posto Medico» onde 
se fizeram os curativos dos doentes, 533 exames, não sendo registrados, 
já para o fim, novos casos em pessoas residentes na cidade, Para um 
exito absoluto, porem, e garantia dos trabalhos aqui effectuados apresen- 
to as medidas que considero indispensaveis e de caracter permanente, 
como complemento á minha commissão : 

a) — tratamento final dos doentes apresentados em lista nominal 
enviada e mais verificações de alguns casos suspeitos ; 

b) — inspecção obrigatoria dos candidatos á matricula nos estabele- 
mentos úe ensino e alumnos (ransferidos, em qualquer época do anno, ; 

c) — inspecção escolar obrigatoria, renovada de tempos em 
tempos, com intervalos regulares; d) manter em vigilancia continua pro- 
movendo a inspecção com intervallos regulares, as pessoas que convi- 
vem com os doentes chronicos incuraveis; 8) tratamento obrigatorio dos 

R 1 —18 
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casos ainda existentes e daquelles que, porventura, venham a apparecer 
de ora avante; f) a cada caso novo que apparecer, levar a ispecção medi- 
caá residencia desse doente, promovendo o exame systhematico de todas 
as pessoas da familia. São estas as providencias que devem ser tomadas 
Para evitar uma nova propagação do trachoma nesta cidade. Devo dizer 
que esta tarefa competiria a um profissional com tirocinio da especiali- 

ade, de modo principalmente a ser evitada a confusão, sempre possivel, 
com os casos de conjunctivite folicular, de caracter benigno e que não 
exige tão serios cuidados de prophylaxia, em que pese aos unicistas que 
consideram como trachomatose toda e qualquer proliferação granulosa da 
membrana conjunctival. 

No entretanto, na impossibilidade de ser entregue esta missão a um 
especialista, qualquer clinico  consciencioso que tenha conhecimentos ge- 
raes da especialidade poderá, provavelmente, encarregar-se, com varta- 
gem, deste serviço. Succederá talvez serem tratados como casos legiti- 
mos de trachona, aquelles de conjunclivite ou catharro follicular benigno. 
Como estes casos curam-se facilmente, o tratamento, caustico e intensivo, 
empregado por mãos hubeis, não offerecerá perigos para os doentes, sendo 
Austen vel isto a uma propagação do trachoma como a que aqui encontre'. 

estes casos peccar-se-á menos por excessos de cuidado do que pelo aban- 
fo completo, que poderá trazer as mais funestas consequencias à popu- 
lação. 

Estas são as medidas a serem tomadas localmente. Sendo, porem, 
o trachoma no Brasil, uma doença importada, fructo amargo de uma emi- 
gração que não passa pelo filtro de uma rigorosa fiscalização, como devera 
ser, é de meu dever encerrar as considerações que faço em minha exposi- 
ção, lembrando a essa Directoria que, a primeira medida geral que deve- 
ria ser posta em pratica na prophylaxia do trachoma, a medida basica, 
como logicamente se pode comprehender, sem a qual nunca se coseguirá 
um resultado eficaz e duradouro, será a creação de postos de observação 
nos portos de desembarque de immigrantes, onde sejam todos estes rigo- 
rosamente fiscalizados, maximê, aquelles de origem italiana, syria e hes- 
panhola, não sendo permittido o desembarque de individuos infectados, ou, 
pelo menos, sendo obrigatorio para elles o isolmento e tratamento em 
serviço especial até a cura completa, quando ainda possivel, da affecção. 


S. Paulo do Muriahé, 4 de janeiro de 1917. —Dr. Adolpho Ramires.» 


BELLO HORIZONTE 


A não ser a diphteria, que nos ultimos mezes do anno foi observada 
em casos mais numerosos, quasi sempre Dbenignos, nenhuma outra mo- 
lestia transmissivel assumiu feição epidemica na Capital do Estado, no tran- 
scurso do anno findo. 

Casos de febre typhoide e paratyphoide foram, como sempre, de quan- 
do em quando notificados, não tendo a molestia tomado nunca caracter 
cpidemico, graças às medidas de prophylaxia postas em pratica em tem- 
po e com rigor. E de notar-se que oscasos de febres do grupo iyphico 
são na sua grande maioria procedentes das zonas da cidade ainda despro- 
vidas de rêde de esgotos. . 

Continua, pois, a Capital de Minas a ser merecedora da justa fama de 
cidade cujo estado sanilario se pode cotejar, sem desabono, com o dos ou- 
tros centros populosos do paiz e do estrangeiro. 


Bello Horizonte, fevereiro de 4917. 


SBoroastro Plvaren ga 


Laboratorio de Analyses 
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Relatorio dos serviços feitos no Laboratorio do Analyses do Estado 
em 4814 e apresentado ao Exmo. Sr, Director de Hygleno pelo 
Dr, Alfred Schacífer Chote do Laboratorio, 


De 4.º de janeiro a 31 de dezembro de 1916, foram effectuadas 352 
analyses diversas, assim distribuidas: 


Janeiro... RT 
Fevereiro 


Total.ceesse ensersensenessae cesestnaasos eocrenasaç!* 


CLASSIFICAÇÃO DAS ANALYSES 


1 — ANALYSES JUDICIARIAS 


) Pesquisa de manchas.....cesseserseos 
2) Analyses toxicologicas de medicamento 


Total.esecenece cones mmssemas sos vsasconsasasiea 


IT — ANALYSES TOXICOLOGICAS 
Visceras de um Cão...... cossessereresesaissesõãs 


HH — ANALYSES BROMATOLOGICAS 


i) Agua potavel..... 
2 » mineral, 
3) Leito .. 


Iv — ANALYSES AGRONOMICAS E INDUSTRIAES 


1) Minerios. 

2) Forragen 

3) Preparados veter 

4) Residuo de cortume, 

5) Terra....ccomce 

6) Escoria Thomas 

7) Cinzas de ossos 
Tinta vegetal... 


Total.....cas 


DR] PR 


a% 
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Y— PREPARADOS PHABMACEUTICOS 


Total....... Cercoroe ora renan ta srsnrtosnerr cenas 


REPARTIÇÕES E AUÇTORIDADES QUE REQUISITARAM AS ANALYSES 


Chefia de Policia... ..ecesecorrecorsereniaoraeass 5 
Secretaria da, Agricultura... . “ 
Directoria de Hygiene do Estado, 84 
» » » Municipal. . 280 
Hospital Militar.....c.resacesrerce . 1 
commando do Corpo de Cavallaria. . 1 
Prefeitura, de Araxá,ec.. e. 1 
» » Aguas Yirtuo: 1 

» » Hahia ces 9 
Camara Municipal de S. Paulo do Muriahé. 1 
Totalcacesieeserusaassi qieneacerisuyose siga raipissgao 1000 


i. ANALYSES JUDICIARIAS 


PESQUIZA DE MANCHAS : — Tratava-se da pesquisa de manchas de 
sangue em 3 casos, sendo dois 'delles com resultado negativo e o tere 
ceiro com resultado positivo quanto à existencia de manchas de sangue 
em um pedaço de panno e em uma correia de espora. O exame biolo- 
gico com o soro precipitante, segundo Uhlenhuth, demonstrou, entretan- 
to, não se tratar de sangue humano. 


MEDICAMENTOS : Dos dois medicamentos analysados toxicologica- 
mente e que foram preparados por curandeiros, um, em que se suppoz 
a presença da Fava de Santo Ignacio, não continha esta droga, mas era 
cachaça com fragmentos de drogas vegetaes, nas quaes não se encontrou 
uma toxica. 

O outro medicamento, supposto abortivo, foi vinho linto com herva 
de uma labiada e incenso. 


H. ANALYSES TOXICOLOGICAS 


VISCERAS DE UM CsO — Estas foram analysadas a requisicão de um 
medico mordido por um .cão que logo depois morreu, para verificar a 
causa-mortis do mesmo. Encontrou-se nas visceras — strychnina, 


II. ANALYSES BROMATOLOGICAS 


AGUAS POTAVEIS; — Das 46 aguas analysadas nenhuma era impura 
sob o ponto de vista chimico. Duas eram relativamente duras, possuindo 
uma dellas, procedente de Lassance — 42,8º (allemães) de dureza e outra, 
remettida pelo Director da Fazenda Modelo da Gamelleira —- 10,41º. 
Uma das aguas continha uma quantidade excessiva de bicarbonato de 
ferro, foi por este motivo considerada impropria para servir como agua 
potavel sem a eliminação previa do ferro.. 

Em seguida damos o resultado das analyses de nove aguas potaveis 
cujo exame foi requisitado. pelo sr. Prefeito da Capital da Bahia e que 
foram remettidas pelo engenheiro Baeta Neves, encarregado da estudo de 
um novo abastecimento daquella Capital. 


e bg 4 
QUADRO DAS ANALYSES DAS AGUAS DA CIDADE DJE 5. 


+ Numeros: 


ara 


sobre, 
Para analyse 
9 

(adas- 

na bocca 
despeja 

nda da 

Bahia, 

das bom- 
imados na 
ão 

Bahia, 12 


imados to- 
ca do tubo 
reserva Alveuarias 


Colhida a 
inda da Bo- 
Bahia, 7 ds 


de abril de 191 
da na bocca 
despeja no 


do tubo que 
496» 


gua captada 
do tubo” que 
gua de Que: 
mada na boc 
bia, 8—4-916» 
hovira, 8--: 
lização da distribuiç: 
da cidade. 
—4— 916» 


reza do Pit 


chimica. 
gua capta 


Babi: 
«Agua retirada da cana- 


« Agua do itio do O 
tecimento dagua da Ca- 
pital, L. B. N.» 

«A! 

Queimado v 
landeira.. 

abril de 1916» 
no Queimado vi 
Mara Escura. 
14-96» 

de recalque 
bas de Que: 


«A, 
«A, 


Cor Cras api nse won cinnd apos is Eb sAnçA anarellada incolar ligoiramento ama- incolor | nifêciramente i ligei o | mui ligeiramente incolur mai ligeiramento 
rellada eltadu do - amarellada ansarellada 


Rim E pra o pasto "o pt mo depusto [no depodio dipedio º gen [to depot pa mo deposto” 
Cheiro. cce não tem não tem não tem não tem : não ten não, tem não tem nho tem 
Graus de dureza (allemães)........s 0,8 0,676" 0,48 2,892 0,2 120 0,798 0,816 
Residuo à 100%. ..sceesmencosaienocavonsetreensers 6, 08 8, 08 uv“, 88 6, 16 6,72 o 55 6, 40 


Resíduo após A calcinação ...cestesecensrereames 1, 16 4, 18 n, 44 4, BO 5 4, 56 4, MW 5, 80 
EM ! 2h 1 1,27 
0,56 0, 0, 63 


Perda por calcinação..s.esce conrnereensreneno 
Materia organica em permanganato. .sw meses 
Materia organica em oxygenio ...sere-mcso Pi ns 
Nitritos,.. l 


Nitratos.. 


Ammoniaco SAIDO +. crecereasereeresemene 


Ammoniaco albuminoide ....esestesecero 
n Bi 0,% 


PR! na 
0H qn 


acido silicico (Si)Bja cacseesessesro 
Ac do chlorhydrico (CI).. ea creseccerarenmerena 


Acido aulfurico (S0B)..cesseseeserrastenmencenes «9 
vestígios vestigios 


Uxydos de ferro e aluminio. ererrera ao vesligios 
E 9% 0,48 


Oxydos de calcio. ee 0, do 
y 0,27 o, 24 


DO Rad 


Uxydos de magnesio........- " yv 22 
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Exame microscopico do material remeitido para tal fim 


1) Material colhido dentro do Reservatorio de Alvenaria: 


Fragmentos de diversas substancias mineraes; hydrato de ferro; di- 
versas especies de diatoméas; Oscillatoria Frahlichii e tenuis; Ulotrix e 
duas especies de Cosmarium. ' 

2) Material colhido das aguas de Cachoeirinha: 

Fragmentos de diversas substancias mineraes; hydralo de ferro; de- 
trictos de plantas superiores, diversas especies de diatoméas; Oscillato- 
ria Froechlichii, tenuis e tenerrima; Chroococcus; Scenedesmus e outra 
especie de alga verde. 

3) Material colhido das aguas de Piti-Assuú. 

Fragmentos de substancias mineraes; hydrato de ferro, detrictos de 
plantas superiores; diversas especies de diatoméas; Oscillatoria tenuia e 
tenerrima; Chroococcus, Sphaerotylus natans em grande quantidade, 


Du resultado da analyse chimica acima conclue-se o seguinte: 


E' pequena a dureza de todas as aguas com excepção da numero 
quatro que é um pouco mais elevada, regulando a das outras com a maior 
parte das aguas deste Estado, 

Por este molivo as aguas são proprias para os diversos fins indus- 
trises e domesticos, tambem quanto à quantidade de ferro que em ne- 
nhuma dellas é tão clevada, que possa prejudicar o seu uso para os 
referidos fins. 

Nenhuma das aguas contem substancias chimicas que indiquem uma 
contaminação por materias organicas (de origem animal) em decompo- 
sição. 

Os vestígios de nitratos encontrados na agua n. 4, em ausencia de 
outros signaes não podem ser considerados como indicadores de tal con- 
taminação, 

A augua n. 1 possue, entretanto, uma côr amarellada e gastou uma 
quantidade relativamente elevada de permanganato de polassio para a 
oxydação das materias organicas, o que neste caso, simplesmente indica 
a presença das chamedas—substancias humosas que apezar de não po- 
derem ser consideradas como prejudiciaes, tornam a agua menos apro- 
Priada para o abastecimento publico pela cór que cllas lho dão. 

Do exame microscopico acima, tem somente importancia a presença 
das colonias mucosas, caracteristicas do sphaerotylis natans—na agua do 
Piti-Assú; pois aquelle organismo é somente encontrado, nas aguas im- 

uras. 
E Não tendo, entretanto, a analyse chimica, revelado signaes de uma 
contaminação, julgo tratar-se de uma contaminação local que, natural- 
mente merece a devida attenção. 

O juizo que se pode fazer das aguas analysadas sem a indispensavel 
inspecção local, resume-se nas seguintes conclusões: 

A agua n. 1 podia servir para o abastecimento publico, somente, 
depois de convenientemente tratada afim de conseguir gua descoração. 

Todas as outras aguas são, à vista da sua composição chimico, apro- 
priadas para o abastecimento publico, devendo, entretanto, ser removida 
a causa da provavel contaminação da agua de Pilú-Assú. 

AGUA MINERAL : Foram examinadas 23 aguas mineraes ou assim sup- 
postas, das quaes 3 não podiam ser consideradas como minoraes. 

Damos, em seguida, o resultado das divorsas aguas mineraes analy- 
sadas: 
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Aguas Santas de Tiradentes 


-. A amalyse das Aguas Santas de Tiradentes, suppostas mineraes, foi 
iniciada, no proprio logar, no dia 19 de novembro, fazendo-se os exames 
que alli se deviam proceder e recolhendo o necessario material para a 


analyse posterior no Laboratorio. 


A fonte se encontra no sitio de Aguas Santas, estação da E. F. Oéste 


de Minas, municipio de Tiradentes. 


Ella não é convenientemente captada, mas brota em diversos pontos, 
no pé de uma parede cimentada, de onde entra em uma calha aberta, 
igualmente cimentada; dahi é tirada para alguns banheiros existentes e 


para o engarrafamento. 


Para este a agua é artificialmente gazeificada e vendida sob a desi- 
gnação de «aguas Santas de Tiradentes», como agua mineral natural. 

Os apparelhos que empregam paru o engarrafamento não correspon- 
dem absolutamente às exigencias da hygiene, visto serem construidos de 


chumbo, em grande parte. 


Resultado 


Reacção..... 

Idem, depois da fervur: 
Temperatura em graus/c. . 
Radionctividade em unidades, «Mache». 


Em um litro dagua foram encontrados em gramma: 
Oxygenio livre.. Eevós 
Acido carbonico C 
Idem, idem, combina: 
Idem, idem, livre 
Idem, silicico (Si 
Idem, sulfurico (Cl). 
Idem, chlorhydrico 


do 


Idem, de magnt 
Idem, de ferro ( 
Idem, de aluminio,.. 


incolor e liquido 
não tem 

de agua potave 
neutra 
neutra 
2,5 


, 


na média, 


0,00651 
0,05810 
0,03794 
0,02016 
0,01240 
0,00040 
0.00089 
vestígios 
0,00232 
0,00141 
0,01020 
0,00862 
vestigios 
0,00200 


Interpretação dos resultados da analyse. Um litro dagua contém em 


grammas: 


Osygenio livre,. 
Acido carhonico 1 
Acido silicico (SiO2) 
Chloreto de sodio 
Sulfato de calcio 
Biphosphato de 
Bicarbonato de sodio. 
Idem, de potassi 
Idem de calcio, 
Idem, de magn: 
ldem, de ferrro. 
Oxydo de alumin 


0,00651 
0,02016 
0,01240 
0,00147 
O,vO064 
vestigios 
0,00417 


(Afice.) 
(10,2cc. 


vestígios 
0,00200 
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Por agua mineral deve-se entender uma agua natural, que, por suas 
propriedades physicas ou chimicas differe de tal maneira das aguas po- 
taveis, que póde ser aproveitada, com vantagem, para fins therapeuticos, 
ou simplesmente como agua de mesa, naturalmente gazeificada. 

à agua analysada, absolutamente não se differencia, em sua composi- 
qão chimica, de uma boa agua potavel; afasta-se, entretanto, da média 

as aguas de nascente deste paiz, por apresentar temperatura mais ele- 
vada e radicactividade, aliás, insignificante. 

Estas propriedades physicas podem, talvez, justificar, e mesmo assim 
em sentido muito limitado, o emprego therapeútico destas aguas, como 
thermaes, no proprio local, mas nunca a exportação como agua mineral, 
destinada 4 mesa ou a fins therapeuticos, visto as citadas propriedades 
Pphysicas se perderem naturalmente pouco tempo depois do engarrafa- 
mento, 


Aguas de Araxá 


Esta analyse foi iniciada nos dias 23 a 26 de novembro de 1948, fa- 
zendo-se no proprio logar os exames que alli se deviam eitectuar, co- 
lhendo-se ao mesmo tempo o necessario material para à analyse poste- 
rior no Laboratorio. 

A" distancia de corca de seis kilometros da cidade de Araxá, acha-se 
um terreno chamado «Barreiro». Brota ahi, numa superficie quasi nive- 
lada, de caleareo e quartzo situada no lado do ribeirão S. Domin) 08, um 
pouco acima do nivel deste, uma série de fontes, das quaes nenhuma é 
convenientemente captada. 

A agua de algumas fontes reune-se em bacias excavadas na rocha 
onde foram e são aproveitadas — em parte, para banhos e em parte, in- 
ternamente, com fins therapeuticos. 

Para o ultimo fim, empregam actualmente, de preferencia, as fontes 
designadas nas seguintes analyses, sob os ns. 2 e 3. 

À agua da fonte n. 4, é aproveitada em uma cusa de banhos, cons- 
truida recentemente pela «Empresa das Aguas do Araxá». 

De todas as fontes existentes, foram escolhidas seis das mais abun- 
dantes, para analyse, as quaes se acham determinadas em uma planta 
do terreno, annexa à analyse. 


Resultado—(Aguas de Arax 


N.t nN.2 n.3 N.d N.5 N. ti 
Limpido, incolor. Limpido, incolor, |Limpido, incolor. [Li piído, incolor. |Limpido, incolor. |Limpido, incolor. 
Ligeiramente de/Ligeiramente d é Ligeiramente d eLizoiramonto delLigeiramento, de lLigeiramente do 
faz sulphyírico! “gaz sulphydrico| gaz sulpbyárico| gaz solphydrico| gar sulphydrico). gaz sulphyárico 
pat alea |Foremente alca-|Fortemento atca-|Fortemento, nlca-|Fortomente  alca-|Rortomonto, aca 
lino e ligeira-| lino é ligeira-| lino ligeira-) lino e ligeira]. Lino e ligeira) lin de ligeira 
nome de fas) monto de 642) mente de gaz) mente da gaz) mento de g94] mente do GAL 
sulphydrico....|. sulpbydrico. . | sulphyárico, sulphydrico.. «| sulphys sulphydrico, 
Rescção jatcalina + alacalina, «Jalealina Alcalina, e»: «-«[Alcalina, Alcalina. 
“Peuperatara em 94 26,01 2 8 
Radio actividade em imidades, + 2nçd| 448] Ns) 41 
em um Hiro das aguas forma encontrados 
total (HZ BOOST OOSLT 
combinado, 0,00435] 00026? 
j a, M00I6 [x 
1,80100] t 8100 
0502380] A 02240 
0,28950] 0; 
0,00554 0,0049 
Sia usa 
Dxydo de sodi + DISOO] 17620 
Oxydo de po 0,19070] o 
Oxydo de calci 0, 00400 0, 00400 
Oxydo de 0,00094 0.007 
Oxydo de ferro 0,004] 0.007 
tixydo do alumil A 0,00186] 0,00203 


Interpretação 
UM LITRO DAS AGUAS CONTEM EM ORAMMAS: 
a o O 


Acido sulphyárico livre (tl? S) Ds t0GL (0,40 ce. )]9 000 (0,07 06.)]0,00029 (0,19 ce.) o oG0sO (9,38 ce-) 
Nulphydi de sodio (Na H “hp [1 OO 4, 00730 O, 00709 |O 004 
Acido xilícico |Si 02). au O U228u ÚRIRO O, 02240 
Chloreto de sodio . a, 0187 JO UILB1 [0,01076 0, 00816 
Niphosphato d 9,00838 [0 pupius poses 
Sulfato de cal JOO83i a x 
de aged o Nor81 Jojo ou (eis 
a or35584 foagias 
(0,2368 (0,28 40 O, 18981 
2, 22090 [2 21940 T.912%0 
1 TIO 1340 + 58070 
hoo 00017 0008 
|D, 00159 (0,00189 j0, 00238 a 


Oxydo de aleminio,. 


Ed 
ET] 
se 
“ 
Em 
[a 
nm 
as 
War 
e 
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Aguas de S. Lourenço 


Esta analyse foi iniciada nos dias 29 e 30 de julho de 1946, fazendo-se 
no proprio logar os exames que alli se deviam efectuar, colhendo-se ao 
mesmo tempo o necessario material para a analyse posterior no labora- 
torio. 

Em S. Lourenço, distante mais ou menos 1.500 metros da estação de 
S. Lourenço, da Estrada de Ferro Réde Sul Mineira, brotam em terreno 
Pantanoso 10 fontes de agua mineral, das quaes sómente duas são capta- 

as e aproveitadas no proprio logar gira fins lherapeulicas, assim como 
engarrafadas e exportadas como agua de mesa pelos proprietarios: Com- 
panhia Vieiras Mattos, Rio de Janeiro. 

Na planta annexa estão as duas fontes captadas: n. 4, chamada 
«Oriente» e a n. 2 chamada «Andrade Figueira» e tambem «Magnesiana». 

Para o engarrafamento existe ao lado da fonte n. 4, um predio 
munido dos necessarios apparelhos que permittem a supergazeificação da 
agua com o gaz tirado das proprias fontes. 

Escolhi das outras fontes não captadas as de n. 3 e 4, cujas condições 
permittiam a colheita para a analyse e que segundo o exame qualitativo 
me pareceram de maior interesse. 


Numeros 


Oriente 


Andrade Figueira 


Limpido e incolor 


. Não tem 
. Agradável acidula- 
o 


Acida 
Neutra 
18,9. 
4,8 


Limpido e incolor 


Não tem 
Agradavel acidula- 
do 


Acida 
Neutra 


17,8,9 
2,0 


Limpido e incolor 


Não tem 
Agradavel acidula- 
do 


Acida 
Alcalina 


Incolor com flocos 
de hydrato de ferro 
Não tem 
Acidulado ligeira- 
mente ferruginoso 
Acida 
Alcalina 
18,1.º 
0,907 


Em um Hero das aguas foram encontrados em gramas : 


Acido livre . .. 

Acido silicico (Si 02 

Acido sulfurico (S 03 
Acido chlorhydrico (CD. 
Acido phosphorico 'P2 « 
Oxydo de sodio. 

Oxydo de potassi 

Oxydo de líthio 

Oxydo de calcio. 

Oxydo de magnesio .. 
Oxydo de ferro (Fe? 03).... 
Oxydo de manganez ;MnO) 
Oxydo de aluminio......... 


0,0045) 
75% 
URGE 
118821 
0,01420 
O unos 
O, 00101 
V,.00N3R, 
O,UI95S 
0,01647 
vestígios 
0,61700 
O,u0alz 
VU, QUIT 


[) 
v,0uI83 


NTOSE 


1543052 
(400940 
4,00061 
0,00099 
vestigios 
0,00890 
0,008U% 


0,00012 
O 
0, (10168 


1º, 00239 
1,78100 
(0,64290 
1,UBS1O 
0, 03487 
0,00535] 
“0242 

vestigios 
O, 13330) 
0,13660] 

vesúgios 
, 

0,06430 

; v, 00100 


a, ouI8i 


Us WU LOU 


Interpretação dos resultados dus 


Um litro das aguas contém em grammas : 


munlyses 


Oxygenio livre.. 

Acido carbonico 

Acido silicico (SiO 2). 
Chloreto de sodio. 

Sulfato de calcio... 
Bi-phosphato de potassio. 
Bicarbonato de sodio... 
Bicarhonato de potassio. 
Hicarbonato de lithi 
Bicarbonato de catcio. . 
Bicarbonato de magnesio. 
Bicarbonato de ferro... 
Bicarbonato de manganez . 
Oxydo de aluminio 


0, 00451 (3,16 cc) 
«|, 18821 (601,2 ce) 

V,01420 

0,00167 


vestígios 
O, 04662 
0,93300 


4 


U,UNLIZ (0,78 ce) 
1,43062 (728,9 cc) 
O, 00940 

O, 00LG3 
0,00105 


vestígios 
(0, 02705 
U, 1440 
0,0002% 


) 
O, 00168 


0,00289 (1,67 vc) 
*,O88IO [551,6 ec! 
7 


vestígios 
0, 45550 
vestigios 
0,34570 
th, 23840 
10,00223 

y 


[0,00181 


0. 00230 ( 1,61 ce) 
1,11424 (563,8 cc) 
DN, (6854 

10, 00301 

0,00553 
vestígios 

10, 83659 

0, 29320 
vestigios 


Do resultado das analyses conclue-se que as fontes n. 1 (Oriente), e 2 (Andrade Figueira), são de aguas mineraes 
acidulo-gasozas; an. 3 de agua arcalina, alcalino-terrosa e gasoza; a fonte n. 4 de agua alcalina, alcalino-terrosa, 


gasoza e ligeiramente ferrea. 
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Aguas Virtuosas de Lambary 


Esta analyse foi iniciada nos dias 1 e 2 de agosto de 1946, fazendo- 
se no proprio logar os exames que alli se deviam elfectuar, colhendo-se 
ao mesmo tempo o necessario material para a analyse posterior no Labo- 
ratorio. 

Na villa de Aguas Virtuosas, municipio de Lambary, acham-se em 
um parque especial seis fontes das quaes quatro são bem captadas, as 
dens. 1, 2,8e4 da planta annexa. 

A agua das ultimas referidas é aproveitada no proprio logar para fins 
therapeuticos e o de n. 1 é tambem engarrafada e exportada como agua 
de mesa pela Empresa das Aguas Mineraes de Lambary. 

O engatrafumento e a suporgazeificag o com o gaz tirado da pro- 
pria fonte são feitos em um predio especial, siluado dentro do parque e 
munido dos necessarios mechanismos. 

Como a analyse qualitativa demonstrou que a fonte n. 4 é somente 
de agua potavel deixei de analysal-a. 

A fonte n. 5 da planta, chamada «Paulina», c an. 6 chamada «Ma- 
ria» não são convenientemente captadas ; suas aguas são mais raramente 
aproveitadas no proprio logar para fins therapeúticos. 
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Além das analyses acima, a pedido da Empresa das Aguas Mi- 
neraes de Gaxambú, foram procedidas as pequizas abaixo descriptas 
com o fim de verificar qual a razão porque as referidas aguas se tornavam 
turvas, depois que foram empregadas as erown-cork para fechamento 
das garrafas. 


Material remettido 


a) 24 garrafas de agua mineral fechadas com cortiças communs. 
+ 5) 24 garrafas da mesma agua fechadas com as tampas «crown- 


c) tampas crown-cork não usadas. 


Resultado das pesquixas 


A agua contida em garrafas arrolhadas com cortiças communs, apre- 
senta o seu habitual aspecto incolor, completamente limpido, emquanto 
que a que se acha nas garrafas fechadas pelas «crown-cork» apresenta 
aspecto turvo com um sedimento de côr amareilo-avermelhada. 

E A analyse chimica deste precipitado verificou ser elle de hydrato 
errico. 

Analyses actuaes, como trabalhos anteriores, demonstrando apenas 
a existencia de vestigios insignificantes despreziveis mesmo, de ferro nas 
aguas de Caxambi, já nas fontes, já nas garrafas, arrolhadas com cortiça 
commum, tratei de verificar a razão do facto, agora observado, podendo 
afirmar que sua genese é a que passo & expor. 

As lampas «crown-cork» comp dem-se de uma capsula de folha 
de ferro estanhado, dentro da qual se encontram uma rodela de papel im- 
Rregnado de resina, depois um disco de corliça e por fim,*uma lamina 

e estanho desprovida de ferro, segundo minhas pesquizas. 

- Nas tampas usadas observam-se as seguintes alterações: na lamina 
de estanho em que se notam fendas ou pequenos pertuitos ás vezes, mi- 
eroscopicos, encontram-se manchas de ferrugem na face voltada para a 
agua, achando-se a face opposta quasi sempre livre dessa substancia ; no 
disco de cortiça, cheio de pequenos orifícios, verifica-se uma mancha 
preta bem accentuada, na face voltada para a lamina de estanho e ainda 
mais intensa na face opposta, isto é, voltada para o disco de papel; neste, 
quasi nenhuma altoração se nota a não ssr leve colorido preto na face 
em contacto com o disco de cortiça—colorido esse, bem como o da cor- 
tiça, devido à presença verificada de lannalo ferrico; na face interna da 
cupsula de ferro estanhado, voltada para o disco de papel nola-se a 
presença de corrosões bem pronunciadas no ferro. 

Todos os discos referidos-—de estanho, de cortiça e de papel resi- 
nado—apresentam-se humidos em todas as faces, havendo mesmo entre 
o papel resinado c a capsula de ferro estanhado pequena quantidade de 
liquido que continha um sal de ferro em solução; estes factos provam 
que todo o artifício dos discos empregados para isolar a capsula externa 

la agua mineral não preencheu tal fim. E 
esta mencionar como facto nportanto que a reborda do disco de 
estanho se acha em contacto com todo o contorno da capsula de ferro es- 
tanhado. 


Como se forma o hydrato de ferro na agua mineral 


Isentos de ferro não só a agua como todos os discos que 'se destinam 
a isolar O liquido da capsula exterior, só desta póde provir o metal en- 
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contrado na agua mineral sob a fórma de Aydrato cuja formação se ex- 
plica da maneira seguinte: 

A agua mineral alravessando os discos suppostos isoladores, faz que se 
dê uma communicação mediata, entre a folha de estanho ea capsula de 
ferro estanhado, cuja camada de estanho é sernpre porosa; de outro lado 
a capsula se acha em contacto immediado com a folha de estanho con- 
fórme a descripção anterior. Dá-se, pois, o seguinte systema:—dois me- 
taes differentes - estanho e ferro—em contacto mediato e immediato— 
aquelle por intermedio de um electrolyto, no caso, a agua mineral, sys- 
tema esse que representa uma pilha electrica em que a direcção da cor- 
rente, segundo a posição dos melaes, ferro e estanho, na ordem de suc- 
cessão dos metaes, no ponto de vista de sua tensão nos electrolytos é tal 
que o ferro se torna electrodo tal negativo que se dissolve. 

O ferro assim dissolvido, principalmente em fórma de bicarbonato, 
devido à natureza do electrolito, passa do ponto em que se formou, atra- 
vez do papel resinado, e tinge de preto a cortiça pela formação de tan- 
nato ferrico e atravessa os póros da folha de estanho, até o interior da 
garrafa; ahi, em contacto com o oxygenio, decompõe-se segundo a seguin- 
te equação, precipitando hydrato de ferro, na folha de estanho e na 
agua: 2 Fe (HCO?) 2-+042H0=2Fe(OHP--2C0", 

Resulta das pesquizas feitas que as tampas «crown-cork» são impro 
prias para o fechamento das garráfas de agua mineral. 

O aproveitamento dellas só se poderá verificar, modificando-se sua 
feitura de modo a ser obtido um isolamento completo da agua mineral 
em relação à capsula exterior de ferro estanhado. 

— Foi feito egualmente um novo estudo sobre a radioactividade da agua 
mineral da funte D. Pedro, Caxambiú e das fontes hegina Wernek e 
Fernandes Pinheiro de Cambuquira. — O resultado destes estudos con- 
firmou o respectivo exame feito anteriormente na analyse das referidas 
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guinte resultado : 


Numeros 


Menteiga prepara- 
da com lição 
de 3º de sal.... 

2 [Manteiga prepara- 
da com 4% de 
3 Apae rata snéeo 

Manteiga prepara- 
da com" 5 %h de 
sal..cceecs cone 

4 |Manteiga prepara-| 
da com 6 % de 
gal coceeresegenea 


36 amostras de banha 


guinte quadro : 


MANTEIGA: Das 6 manteigas analysadas, uma não correspondia às 
exigencias da Lei Federal n, 3.070, de 31 de dezembro 1915, por conter 
sómente 74,36 “/ de materia gorda. 

Quatro das analyses foram feilas em amostras preparadas a meu pe= 
dido, na fabrica de Laticinios da Mantiqueira, com addição de 3, 4, be 6, 
*/e de sal de cozinha, para verificar qual a proporção do sal que ficava na 
manteiga, de quantidade total addicionada; viu-se que desta quantidade 
sómente cerca de S0 «/, permaneco na manteiga como demonstra o se- 


O E 


BANHA: Como fim de regularizar o mercado deste genero alimenti- 
cio na Capital, foram apprehendidas, pelo Director de Hygiene Municipal 


O resultado das analyses destas amostras damos em conjuncto no se- 
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Materia or-| Cinzas sem] Sal de co- 

Agua ganica| sal do cozi- vinha 

sem gor-| nha 

dura 
12,3 0% 0,87% 0,085 %a 1,43% 
H,75 0,87 » O,UGL » 2,06 » 
11,4» 0,87» | 0,115» 2,41» 
18,0 » 0,88 » 0,104 » 3,19» 


8 diversas procedencias. 


Numeros 


Marca 


«Pura Banha de Porco» 
«hlor de banha: 
* Ancora» 


S. Lourenço, » 
Banha sem arca. 
JO:Nevo.r. 
MjSem ma ca. 
2|sem marca, . 
Porco... 
Rosa de Minas 
Exclesior.... + 
Rosá de Minas. + 
Juprer «a 
Beija Flor... 
Mai ystany «« 


Sem marca... 


“Ítosta & I-mão-Juis de Fóra. 
«|Harbosa Albuquerque—Rio. 


da 


Quairo das analy: 


Procedencia 


Erasmo Cyrriano Freire-Monto Santo 
3 Renner— Rio Grande do Sul .....- 

Crivella i & Delfiné— orto Alegre 
Costa & Irmão- Juiz de Fóra.. 
Pasquale Ferrela--Abaeté .. . 
Joso Cometia-Sem procedencia 
Renner & Comp.—kio Grande do Sul.. 
Definé França=borto Alegre .« x 
Tino Coutinho—General Carneiro 
Nem nome do fabricante -Rio G. 
Lutzi & Comp —Contagem , 
uarbosa Albuquerque—hkio d 
Costa & Irmão-— Juir de Fóra. 
Sesostris D as Maciel— Patos 

Evers & Comp, —Rio Grande di 
Sesostris Dias Maciel - tratos... 
ooparitto Agricola-Rin G, do i 
A. P, Matzenbacher—Porto Alegre .. 
Nem nome do fabricante e sem proce- 


Campos & Montuori 
aria Pereira & Comp —Formiga. 

ldem idem,..eres.e. 

alvaro B.asil & Comp.- Rio de Jaceir 

Tosta & Irmão—Juis de Fóra 


dem idem.. e 
Manoel Penna: Carlos do Pantano 
camardel & Calabria - Bello Horizonte. 
Sociedade Uooperativa Cokal -- Santa 

Cathar.na, ... 
ves Couto 


Sequeira Veira & Comp. —Formiga. 


niandulpho Coutinho - General Uarneiro 
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* VINAGRE, Foram analyzadas 10 amostras; destas, uma foi considera- 
da impropria para o tonsumo por tér apresentado signaes de alterações; 
outra toi considerada falsificada por conter 2, 2% de acido aceticb, 
quantidade esta muito abaixo da Porcentagem normal, nos vinagres do 


commercio. ; Ee 
VINHO: O unico . vinho tinto analyzado.era de composição normal.: | 


ASSUCAR.; Por se:terem flado na Capital Federal diversas falsificações 
de assucar com barytina foram apprehendidas pela Ilygiene Municipal 
da Capital, as principaes marcas de assucar que se achavam no Con- 
mercio. - 

O resultado das analyses revelou que nenhuma das amostras ora 
falsificada. 


FARINHA DE TRIGO. A analyse das seis marcas diferentes, de fari- 
nha de trigo encontradas no commercio da Capital mostrou que nenhu- 
ma dellas era falsificada ou alterada. : : 


- PÃO: O pão remettido pelo Commando do Corpo de Cavallaria da 
Força Publica era de composição noymal. 


CAFR' TORRADO : Das 3 amostras de café torrado, apprehendidas 
nas tres fabricas exisientes na Capital, nenhuma era falsificada por ad- 
dição de substancias extranhas.. E 

Uma das amostras apenas continha, em quantidade elevada, fra- 
&mentos do endocarpo da tructa, como signal de beneficiamente incom- 
Pleto. 


IV. ANALYSES AGRONOMICAS E INDUSTRIAES 


MINERIOS: Dentre os 53 minerios analyzados por requisição do Di- 
rector de Industria é commercio, achava-se uma fuchsita (mica-chromife- 
ra) vom 0,96 9% de chromo; . 


um ferro titanado com: 


' 
Corro 0,68% 
Acido titanico. 30,52 » 
Oxydo de ferro.. . 68,27 » 
Duas'rutilas com : pm 


99,12 respectivamente, 96, 73 */o de acido titanico e -- uma dolomita 
de Araxá cuja composição era a seguinte ; 


Perda por calcinação 
Silica.,csserecceoners 
Oxydas do ferro e aluminio. 
Oxydo de calcio... 

>» > magnesio.. 


—Analysaram-se tambem, 7 minerios de manganez que contiveram 
quantidades consideraveis de cobalto e nickel. 


A quantidade “do primeiro variava entre os 0,35 até 3,12h,e a do 
segundo, 0,29 a 1,10º/o. É 


FORRAGENS: No seguinte quadro dá-se 6 resultado das seis forra- 
gens analysadas : a: 


Substancias ex-| 


Nomes das forragens 


Proteinas 
Gordura 
Cellulose crúa 
tractivas não 
azotadas 


To 
m 
E 
e 

3 


1 Alschynomene falcata D. C.[13,26%| 4,7%] 9,32%] 1,05/0/13,67%% 
2|Stylosanthes scabra Vog...|14,45 »] 7,64 »|10,27 »] 4,44 »|23 23 » 
8 > humilis S.W..[15,30 »| 6,33 »[19,49 »| 3,12 »|32,00 »]32,76 » 


» guyanensis 
H BK, so vsvre.| 13,20 ») 4,6] 110,62 »| 3,42 »[33,20 234,86 » 


5|Leguminosa (não determina- 
Ae cerceseta coeso core) 15,60 D| 9,26 »[19,83 2) 9,10 »[32,55 »[14,16 » 


6|Capim eMisson»......,.,.,.[10,95 »| 9,49 »] 6,59 »| 1,38 »/31,54 »]40,10 » 


SSD 


PREPARADOS VETERINARIOS: Foi o seguinte o resultado de tres 
preparados veterinarios analysados : 


1.º) 
Benzonaphto) ......c. e 


Bicarbonato de sodio 
Azotato de potassio. 


Subsaly 
Acido tannico. 
Carvão vegetal 


3.º) Este foi sómente uma solução fracamente alcoolica de camphora 
e um extracto vegetal. 


RESIDUOS DE CORTUME: Estes foram analysados para verificar si 
possuiam valor como adubo. Segundo o seguinte resultado da analyse foi 
aconselhado para tal fim empregar os mesmos residuos sómente depois de 
incinerados. 


Os residuos contêm: 
Azoto total. 
Cinzas,.... 

As cinzas contêm: 


Acido phosphorico (P30%) 
Oxydo de potassio 

» de Calcio. 

» de magne 
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TERRAS, ESCORIA «THOMAS» E CINZAS DE OSSOS 


à Escorin Thomas continha: 


15,79 % 


48,80 » 


Acido phosphorico. 
Oxydo de calcio. 


As cinzas de ossos provenientes da xarqueada de Lavras continham: 


Accido phosphorico. e TO, 
Uxydo de calcio..... 50,52 » 


TINTA VEGETAL: Das experiencias feita com esta tinta remeltida 
pela Directoriad e Industria e Co:zmercio, concluiu-se que : 

a) a materia corante tinge a la, tratada com mordente dando-lho 
em banho alcalino uma coloração rosa-amarellada, em banho acido 
amarello alaranjado. As colorações desbolam-se pela acção da luz. 

b) O algodão não fixa de modo apreciavel a materia corante nem 
em banho acido e nem em alcalino com ou sem mordente. 


V. PREPARADOS PIARMACEUTICOS 


Os 6 preparados analysados foram os seguintes: 

4.) «Elixir Dermophilino» do pharmacetico Pedro Teixeira de Meno- 
zes Juior. 

2.º «Peitoral Silva Neves» do pharmaceutico João Ribeiro da Silva 
Neves Junior. 

3.º) «Elixir de velamina composto» do pharmaceutico José Augusto 
Caldeira. 

4.9) «Elixir Passos» do pharmaceutico José Augusto Passos. 

So) «Elixir Passos» do mesmo pharmaceutico. 

6.0) «Balsamo Mineiro» do pharmaceutico Alcides de Lima e Silva. 
Destes preparados foram approvados pelo sr. dr. Director de Hygiene 
do Estado, a vista dos resultados das analyses os ns. 4, 2,3 e 6 da lista 
acima. 


Bello Horizonte, fevereiro de 1917.—dr, Alfred Schaefer. 


ASSISTENCIA A ALIENADOS 


Ermo. Ph 


Com o presente relatorio referente ao serviço clinico da Assistencia, 
no correr do anno de 16, cumpro as disposições estipuladas no $ 22 
do art. 21 do regul n. 3.881, de 12 de abril de 4913. 

Os quadros annexos e os relatorios dus grs, medicos de secção dão 
os detalhes do movimento de doentes e demais informes relativos a esse 
serviço. 


Em synthese, o movimento de enfermos, de 4.º de janeiro de 1946a 
34 de dezembro, foi o seguinte : 


Passaram do anno de 1915...., 388 
Entraram durante o anno do 191 181 504 
Falleceram,...... " n% 
Obtiveram alta. f% 149 
Ficaram em tratamento., -= 415 


A avalanche de pedidos de internação dirigidos ao exmo. ar. dr. 
chefe de Policia e o excesso de doentes que, a contra-gosto, tem esta Di- 
rectoria sido obrigado a manter, contrariando principios elementares de 
hypicne —são inconcussas mostras da insufficiencia do hospicio e dahi a 
evidente necessidade em augmental-o, acrescendo-lhe novos pavilhões, 
principalmente na secção de mulheres, e dolando-o com os accessorios 
indispensaveis em inslitutos desta natureza, taes como enfermarias para 
molestias intercorrentes, estabelecimento hydro-electrotherapico etc. Tem 
sido esta uma aspiração, sempre batalhada e nunca victoriosa que venho 
mantendo ha longos annos, e a favor da qual não cessarei de clamar até 
conseguir a sua realização, E nem se diga que vac nesta instante recla- 
mação, uma banal declamação ; porquanto v. exc. que, quando chefe de 
Policia, visito: este estabelecimento teve occasião de verificar não só à 
deficiencia das accommodações como as falhas que tenho apontado em 
todos os" meus. relatorios. Ainda ha pouco o actual chefe de Policia, o 
exmo. sr. dr. Josó Vieira Marques, vindo em demorada visita à Assisten- 
cia, testemunhou: precisar este estabelecimento de taes melhoramentos 
que urge sejam realizados. 

Tenho robusta fé que um simples gesto de boa vontade fará desap- 
parecer taes dificuldades. À 

Não vae junto a este o relatorio do dr. José Hygino, encarregado do 
serviço clinico-da Colonia, porque até esta dala não me fof apresentado, 
conforme preceitua o n. 13 do art. 23 do regulamento. 


Barbacena, 47 de abril de 1917.—0 director, dr. Jouquim Dutra. 
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Quadro demonstrativo do movimento de leucos na assis- 
tencita a alienados de Hinas Geraes, durante o anno 
de 1916. * 


Passaram do anno de 1915 para o de 1916: 
Homens.... 
Mulheres. 


Foram internados durante o anno de 1916 : 
Homens.. . . 
Mulheres 


Sahiram curados duranto o anno de 1910 : 
Homens.. 
Mulheres... 


Melhorados : 
Nomem...., 


Licenciados : 


Mulheres 


De accordo com o art. 102 do reg, : 


HOMEM... crer orcurminecsorrr cre crnonsronesrenanta 


Falleceram : 
Homem... . 
Mulheres, + . cerorroa 149 


Passaram para 0 anno de 19l7..eecesecenenreceerensasenanas ais 
Sendo : 


Homens... . em 
Mulheres.. .. 144 


415 


Secretaria da Assistencia a Alienados, em Barbacena, 3! de dezembro 
de 1916.—0 escripturario, Carlos de Senna Valle. O director dr, J. Die- 
tra, 


Nacionalidade dos loucos internados durante o anno 
de 1916 


Homens 


Brasileiros. 
Ttalianos.. 
Tespanhoes., 


Total...eseereraneracrersaanss sunanes 


Mulheres 


Brasileiras. 
Ttalianas.. 
Hespanholas... 


Total.... 


Nou 


= 32) — 


Cores dos loucos internados durante o anno de 1916 


Homens 
Rrancos. cerco arassasa nR 
Pardo: 3 
Pretos. 19 
Total... : creo 126 
Mulheres 
Brancas. 23 
Pardas. 20 
Pretas 12 
Total. esqemeerrras rercerereneerracinreaçro 55 


Secretaria da Assisfencia a Alienados, em Barbacena, 31 de dezembro 
de 1916.—0 escripinrario, Cartos de Senta Valle, O director, dr, Ss Du= 
tra, 


Formas de molestias 


Mulheres 
Alcoolismo..... . 
Confusão mental, 
Deliro chroniço. 
Demencia precoce 
Demencia precoce de forma de 
Demencia secundaria. 
Degeneração alcoolica. 
Debilidade mental 
Delirio epileptico 
Hrsteria.. 

'stero epilepsi 
Idi 


Loucura maniaco depressiva. 
Loucura senit.. 
Loucura confusa 
Mania simples, 

Mania hysterica. 
Melancholia. . . 
Melancholia affec; 
Melancholia depr 
Nevrosc hysteric 


e oe ARS REA 


Total... cresce scoerarene guns or easier cansar eme 5 


Secretaria da Assistencir a Alienados, em Barbacena, 31 de dezembro 
de 1916.-0 escripturario, ('arlos de Senna Valle, O director, dr. 7. Du- 
tra. 


Formas de molestias 


Homens 
Alcoolismo... .. 
Confusão mental. 
Confusão mental all 
Delírio dos degenerados 
Delirio dos degenerados, e: 
Delírio de confusão. 
Delírio de perseguiça 
Demencia..,.,.,. 
Demencia precoce. 


R.1—20 


e 
ima teto pa me O pa 5 TS 
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- Depressão mental....., 
Dysgenesia cerebral... 
Epilepsia.......« 
Excitação maniaca,. 
Excitação maniaco (periodica) 
Excitação maniaco simples 
Em observação ( criminoso) 
Hebefrenia ...... 
Tdiotia......cesserera 
Loucura maniaço depreeiva 
Loucura por intoxicação impaludica. 
Loucura dos degenerados. ......» go 
Loucura dos degenerados (mania de assassínio) (cri- 

mMinoso).. ...a És . 
Loucura por intoxicação 
Loucura maniaco despresiva (forma nixta) 
Lypemania....eccererererercecaseneras 
Loucura por intoxicação alcoolica (período 
Loucura por intoxicação alcoolica (Thyroidismo) 
Loucura por intoxicação (Febre typhoide)..... 
Loucura epileptica incompleta, 
Loucura epileptica (degenerado 
Mania chronica, 
Melancholia.... 
Não revelou perturbação 
Neurasthenia ...ecenee 
Parada do desenvolvimento psychico 
Psychose systematica progressivo, 
Sem diagnostico, asenmrereerentros 


2 Sa SIDE CR O Gar mos Com ca 


Ec] 
a 


Total.cccessrartereroa ansarenccocerveroranaado 


Secretaria da Assistencia a Alienados, em Barbacena, 31 de dezembro 
de 1916.—0 escriplurario, Carlo d: Sennt Valle, O director, dr. J. Du- 
ra. 


Causa mortis 


Homens: 


Congestão cerebral 
Colapso. cardiaco.« 
Cachexia.. csesserrers 
Cachexia 9 infecção gastro-intestinal. 
Cóma syphilitico por lesão cerebral 
Dyarrhéa infeccios: 
Dyarrhéa...ec. 
Dyarrhés dos loucos 
Estado de mal epilep co 
Embolia cerebral .. 
Insuficiência aortica, 
Hemorragia corebral 
Marasno «ssescesves vers 
Utito media suppurada e infecção dos seios cere- 
braes....... E 
Phimatose pulmona. 
Symcope cardinca. 
Ankylostomiasis ... 


Tolal..eerseeo ere aoerneaanteras 


Secretaria da Assistencia a Alienados, em Barbacena, 31! de dezembro 
de 1916,— 0 escripturarto, Carlos deSenaa Valle, — O director, dr. /. Dutra, 
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Causa mortis 


Mulheres: 


Ataque epilepitico (Derramamonto cerebral 
Congestão cercbral,. 


Dyarrhéa cronica, 
Desinteria .,....e 
Jnterito tuberculoso, 
Wemorrhagia pulmonar, 
Infecção intestinal 
Syncope cardiaca.. 
Tuberculose pulmonar. 


Total...seeresesa E 


Com egos eres 


Secretaria da Assistencia a Alienados, em Barbacena, 31 do dezembro 
de 1916.-O escripturaric, Carlos Senna Valle —Q director. dr. J. Dutra. 


Procedencia dos loucos internados durante o anno 
de IDiG 


Agurunca 

Bello Iorizonte. 
Momflm....... 
Varbacena.... . 
Homflm de Palmyra...,., 
Boa Vista do Tremedal. 
Caxambi....... e... 
capelia Nova do Betim, 
Caeté.. 

Carangola. 

Curvello. 

Carmo da 

campos Goraes 
Campanha... 
christina. . 

Campo Helto 

carmo do Rio Claro 
Diamantina. 

Entre Rio: 

Formiga. 

Guaxupé. 

Itajubá 

Mabira po. 
Itabira do Matto Di 
Juiz de Fóra. 

João Ayres 

Lavras... 
Muzambinho. 

Mar de Hespanha. 
Mathias Barbosa. 
Matheus Lemos 
Mercês do Pomba. 


mama 


es fé pr pa pe e 5 ET DO a pi pe 73 NE Sp Jd E ad e esp 


e 


Pitanguy... 
Paraisopolis . 
Pedra Branca. 
Prata..... 
Paraopeha.. 
Rio das Velha 
Rio Novo. 


NS. João da so 
S. Fanlo do Mu 
santa Rita do 
Sabará.. 
e Antonio 
S, Antonio do Monte. 
E Joho Nepomuceno. 
S. João d'BI-Rey 
Santa Barbara... 

Santa Luzia do Manhuassá é 


Taboleiro do Pomba 
Uberaba. .....cces 
Villa do Campos Geraes 
Viçosa 
vilta di des 
Vila Rezende Costa. 
Villa Nova de lina 

Villa Rio Espera.. 
Villa Nepomuceno. . ... 
Villa das Mercê 
Villa Braz... 

Villa Gomes... 


Total,. 


Secretaria da Assisten A a Alienados, em Barbacena, 31 de dezembro 
de 1916.— O director, dr. J. Dutra—U escripturario, Carios de Senna 
“Jalle, 


dr e a E Gt pq pc pt NG q GN NS ti bp E pia spo 


errrenermasartast 126 


ia das loucas internadas durante 
o ânno de I9I6 


Proceden 


Alvinopolis « 
Alto Rio Dor: 
Bello liorizônte 
Barbacena. 
Bom Succe: 
Curvello .... 
Campo Rello . 
Contagem . 
Diamantina . 
Entre Rios. 
Itabira... 


ts 


40d DE pes NS e pda OD de ed pd 03 TO ts es 


Santa Barbara... 
S João Nepomuceno 
Santa Luzia do Rio da 


Total, ,econmcrcsccareso cnruasersis asosssess 55 


Ss ia da encia a Alicnados, em Barhacena, 31 de dezembro de 
1916,—0 escripturario, Curtos de Senna Valle. —Q director, dr. /, Dutra 


Exmo, Sr. Dr. Director da Assistencio «à Alienados do Estado de 
Minas Geraes, 


Passo às vossas mãos o relatoria coriespondento ao aino de 4916; 
nelle, como nos anteriores, deveria e devo mencionar as faltas mais nota- 
veis e que determinam mão andamento na therapeutica dos alienados 
recolhidos ao 2.º pavilhão. Nem por serem muilo repetidas vezes relala- 
das as faltas que se notam no pavilhão, são ellas menores, ou mens adia- 
veis. 

"Temos actualmente abundancia de bóa agna, mas não podemos ain- 
da dispor de recursos da hydrotherapia, nem mesmo da balneotherapia 
por falta de agua quente nos pavilhões, o que mativa ainda a applicação 
de drogas caimantes, sempro de mão resultado, quando preferencial- 
mente seria administrada a medicação redaliva prla balneotherapia, 

Os proprios meios de contensão forçada são usados, ainda raramente, 
porquanto é grande u população hospitalar de agitados e o segundo pa- 
vilhão, dispõe aperas de dois grandes salões, repletos de doentes, e uni- 
camente de trez quartos isolados. Graves inconvenientes tem trazido 
tambem o tratamento de doentes loucos atlingidos de molestias contagio- 
sas, de murcha chronica ou aguda, em inteira promiscuidade com os de- 
mais alienados. 

O sorviço clinico-cirurgico, de urgencia quasi tudo, tem tambem ai- 
do feito sem que se abrigue o operado das possiveis infecções, por folta 
de logar apropriado para intervenções cirurgicas e para operados. 

Todas essas nevessidades que se apresentam e que se tornam pre- 
cisas a um estabelecimento de alienados, vós bem o conheceis, porquan- 
to têm sido tambem enumeradas reiteradas vezes em vossos anteriores 
relatorios. o? 

Cumprindo as vossas orilens, apresento annexo a este os tratamentos 
que têm sido ensaiados neste pavilhão no tratamento da epilepsia. 


saios fherapeuticos da epilepsia 


A epilepsia, molestia extremamente espalhada, conhecida de longa 
data dos medicos e da sociedade, tem sido estudada incessantemente des- 
de Hypocrates, que della fez bella descripção symptomatica, até os nos- 
sos dias, em que as pesquizas scientificas, seguidas com o mais laborio- 
so cuidada, têm sido infructiferas, quer no sentido do conhecimento da 
propria esciencia da moleslia, quer no seu tratamento. 

Não obstante os mais acurados estudos, tudo ou quasi tudo se ignora 
acerca das causas da epilepsia e de sua therapeutica eficaz. Esse empe- 
nho dos medicos bem revela o interesse que tem tido em alliviar de tal 


= ses 
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fiagelto a humanidade softredora, vindo em auxilio de uma classe de en- 
fermos que oscilla entre o hospício e a sociedade, em instabilidade, col- 
locada ás fronteiras da loucura, ora pendendo para a vida social, ora 
para a hospitalar, sem que tenha direito de estabilidade a qualquer situa- 
ção definida, perante os homens e suas leis.... 
São sem conta os casos de epilepsia recolhidos à Assistencia a Alie- 
nados, em grande porcentagem na população hospitalar, em uma gamma 
de crescente gravidade, desde a vertigem, a crise molora, a psychica, 
até o estado de classica loucura epileptica, não respeitando raças, idade, 
condição social, conslituição. 
Cahindo-nos sob tratamento ufa serie de epilepticos, internados 
no segundo pavilhão, não nos foi difícil distribuil-os em. grupos, cada 
gual recebendo um tratamento, já preconizado, embora todos variados. 
Desta sorte foram experimentados os brometos os sóros anti-ophidico 
(polyvalente) e anti-crotalico, Os bromêtos parecem dominar entre to- | 
os Os tratamentos administrados à epilepsia e delles ensaiados: os de 
Potassio, sodio, ammonio, camphora, lithio, rubídio, estroncio. 
A porcêntagem de loucos varia de um brométo a outro, sendo que o 
que possue mais bromo é o de sadio (77 9,9), e o efteito de cada bromêto 
ainda é proporcional ao positivismo e ao peso atomico de cada melal, 
Jevando por isso vantagens o hromédo de rubidio. , 
A tolerancia para os bromêtos sendo variavel para cada organismo, 
embora possa ser conseguida a tolerancia sem bromismo, prescrevemos 
os brométos de potassio, sodio e ammonio, em doses . iníciaes diarias de 
uma gramma cada um, por espaço de dez dias. Do accordo com as rea- 
cções que se iam passando, de dez em dez dias ou mantinhamos ainda à 
mesma dóse, ou à elsvavamos de mais um gramma de cada bromêlto, por 
ezenas. 
| Da dóse inicial de trez grammos diarias de associação tritromuretada 
k chegamos á dóse maxima de 15,0 diariamente, ou sejam 5,0 de cada 
bromêto, potassio, sodio e ammonio 
: Nunca ultrapassamos a dóse de 45,0 diarias e nessa dóse prescrevia- 
] mos à mais, à noite, uma pilula de extracto de belladona e po de hella- 
dona a 0,01 centigramma, Esse tralamento foi seguido longamente—i8 
U mezes—sempre nas memas dóses maximase durante toda a sua duração, 
| os doentes estiveram sob o regimem alimentar, de preferencia lacteo- 
| vegetariano, carneo às vezes, mas sempre hypo-chlorurado, » 
1 Em outros dois grupos foram ensaiados respectivamente as associações 
É de bromêtos ouro-camphora e brométo estroncio-rubidio. Empregamos 
à em muito menores dóses, embora ascendentes, foi esse tratamento segui- 
! do por pouco tempo, já pela carestia dos seus preços, já pela escassez de 
) alguns desses productos em nosso mercado. 
) Observedos os doentes desses dous grupos por espaço de trez mezes, 
| foram os mesmos passados para o uso do tribromuret». Ultimamente aven- 
A tou-se a cura ia epilepsia pelos sóros ante-ophidico, tratamento novo que 
| despertou todas as attenções, qual o desintere:se c m que cra annunciad» 
| e preconizado, principalmente no norte do Brusil 
Em palestra com n dr. Joaquim Dutra, director da Assistencia, esle 
nos lembrou de ensaiarmos tul tratamento, Para es:e fim colhi 47 doentes 
e os submetti a Injecções de sôro fornecido pelo Instituto Buntantan. 
Foi assim prescriplo; de oito em oito dias uma miceção sub-cutanea 


i de b C, CG. de sóro anti-opbídico, até quatro injecções dessa dôse. Fizemos 
lj depais, mais quatro injecções semanaes de 40 C, C. de sóro anti-ophidi- 
H co; depois dez injecções, uma por semana da 10 C. C, cada uma de sóro 


É: unti-crotalico.— Total; 18 injecções para cada doente, sendo 4 de 6G. C. 

| 84 de 10 G. C, de sôro anti-ophídico e 40 de 40 C. C. de sôro anti-crota- 
lica, em tratamento ininterrupto, sá tendo deixado de ser applicado em 
um dos doentes da série, que falleceu logo no início de estado de mal 
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epileptico. Enssiamos, tambem, e foi molivo para a publicação de uma 
nota na “Revista Medica de Minas”, o tratamento pelo aalvarsan e o neo- 
salvarsan, empregados em trez casos de epilepsia com Wassormann po- 
Sitivo e um caso de epilepsia com Wassermann negativo. 

Dando balanço em esses variados tratamentos e os seus resultados 
podemos chegar actualmente ás seguintes conclusões, que aqui são expan- 
dudas como resultado de uma pequena observação pessoal. 


Conclusões: 


A) 4.º De todos os tratamentos aventados para a cura da epilepeie, 
o unico que dá melhoras é o de bromêtos. s 

2º Para surlir effeito é necessario ser muito prolongado e em dóses 
ascendentes, 

3.º As melhoras, ou curas temporarias, mesmo se verificam de pre- 
ferencia nas crises psvchicas que são tambem alfastadas, mas não no 
estado constituido de loucura epileptica. 

4.º Os phenomenos de bromismo são frequentes e parecem dimi- 
nuir quando so uso dos brométoa se associa o da belladona. 

B) 1.º De todos os saes, dos bromêtos, og que surtem melhor effel- 
to são os de potassio, de sodio, de ammonio, 

2.º Dos brométos o derubidio é mais acllvo e necessita menos dóse 
para o mesmo effeito. 

i 3.º O bromêto de ouro c o de camphora são os que dão menos bro- 
mismo 

4.º O bromismo mais occentuado se observa com o bromêto de so» 
dio e o mais rapido com o de polassin. 

4.0 néo-salvarsan e o salvarsan dão resultado sempre que a re- 
seção e Wassermann ou o exame clinico revelam ayphilis adquirida qu 
erdada. : 

2,º O resultado de melhoras foi observado mesmo em doentes de lou- 
cura epileptica. 2X 

D) 1.º Os sôrosanti-ophidico e anti-crotalico não dão o menor re- 
sullado para o tratamento da epilepsia. Eae 

2.º limbora empregado em díres erescentos, elevadas e repetidas, 
nem um só epileplico apresentou phenomenos de anaphylaxia, 

3.º Nem um só epileptico sabmeltido a esse tratamento apresentou 
diminuição de crises motoras. 

4.º Dois dos epilepticor tratadus pelo sôro apresentaram phenome- 
nos de aggravamento das crises motoras que se tornaram mais proximas e 
mais duradouras. 


Barbacena, 1 de abril de 1917,— Dr, Lincoln Bran lão da Cruz Ma- 
chado, medico de secção de Assistencia. 


Femo, Sr. Dr. IMrector da Assistencia a Allenados do Estado de 
Minas Geracs. 


Como determina o Rgnlemeuto desto estabelecimento, venho dar- 
vos nlaumas notas relalivamente ao 1.º pavilhão a men cargo, 

E' deploravel o estado em que ae acha este pavilhão, cujas medidas 
por vós reclamadas diversas vezer, collncom o medico e enfermeiros 
em pasição embaraçosa, Sendo «ste pavilhão para onde são designad! « 
quasi todos os loucos immundos e cuja ogglomeração impossibilita gual- 

uer medidu hygienica, os casas de infecções ternam-se frequentes, sen- 
do a diarrhéa que victima maior numero de loucos e ultimamente casos 
«e polv-nevrites têm sido frequentes. a 
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Neste pauilhão existe grande numeso de epilepticos que -não são lou- 
cos e que deviam estar em suas casas, dando logar a outros mais necessi- 
tados. E' ainda a intoxicação alcoolica que produz maior numero de per- 
turbações mentaes e em proporções assustadoras. A alimentação e ves- 
tuario dos loucos merecem mais altenção dos poderes do Estado, não só 
uquelia é parca como este insufficiente, principalmente na época do inver- 
no, em que ficam completamente expostos ao frio; ora, sendo individuos 
de pouca resistencia, as consequencia são bastante conhecidas. 

O fornecimenio de medicamentos e sua ministração têm sido feito 
com proptidão e regularidade. 

Existem no 4.º pavilhão muitos individuos em condições de trabalhar 
e não havendo lugar na Colonia, o Estado, com pequeno dispendio, po- 
dia aproveital-os no serviço de artes e officios. Em fim, muitas medidas 
por vos lembradas em relatorios anteriores me eximem de aqui mencio- 
nal-as. 5 

O movimento de loucos em meu pavilhão é relativamente pequeno 
em relação aos outros, sendo o numero de altas muito lim ado, havendo 
relalivamente meior numero de obitos, cujas causas já foram atraz 
mencionadas. ; 

Deixo de especificar o movimento de loucos neste pavilhão por não 
aproveitar nestas simples notas, indo isto naturalmente em relatorio ge- 
ral, 


Barbacena, 11 de abril de 1917. 0 medico auxiliar, Dr. Alberto de 
Andrade Machado. 


, Exmo sr. dr. Joaquim Antonio Dutra d. Dipeotor da Assislencia a 
Alienados do Estado de Minas, 


Cumprindo o que determina o art, 23, n. 0, do Reg. deste estabeleci- 


mento, venho apresentar-vos o movimonto da secção das mulheres no 
proximo anno findo, nos dois pavilhões a meu cargo. 


O movimento das doentes no correr do anno de 4910 foi o seguinte : 


Passaram do anno de 1915 para o anno de 1916 
Foram internadas durante anno de 1916... . ... 


Total ..este cure necroa anrcrmmernnaas cercsrenarço IM 


Sahiram duranto o anno de 196: 


Curadas. cem urco 8 
Liconciad. 15 
A pedido da familia 4 
Falleceram..,......i« neo mer 23 

Totó cosisiniies Mi istenatiscil vrsnpa dante DD 


Passaram para o anno de 1947, 14 loucas, 


A dyarrhéa, muito commum nesta classe de enfermos, foi uinda a 
causa determinante da maioria dos fallecimontos, devendo nolar-se, porém, 
que o numero de obitos occorridos no periodo de 1916 ioi da melade do de 
1915, o que attribuo ao decrescimento da dyarrhta infecciosa. 

Com grave prejuizo para o tratamento das enfermas recolhidas a este 
«slabelecimento, continúa a carencia dos melhoramentos e Incios aponta - 
dos no meu anterior retalorio, pelo que é de esperar-se que o poder pu- 
blico do Estado procure realizal-os sem mais dem-ra. 


Barbacena, 14 de março de 1917. — Dr. Pio Alves Pequeno. 
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Exm. Sr. — Venho apresentar a v. exc,o relatorio das oceurrencias que 
se deram na Assistencia a Alienados de Minas Geraes, no anno de 1916. 


Foram executados os seguintes serviços e melhoramentos : 


a) Reparo em duas casas no quintal; 

.5) Reconstrucção dos telhados de diversos pavilhões, que foram da- 
mnificados por fortes temporaes ; 

€) Collocação de calhas de cobre nos pavilhões dos homens e assim 
como no predio em que funcciona a Secretaria, etc. 

Serviço esse que foi preciso fazer-se por estarem estragadas as anti- 
gas calhas e prejudicarem as respectvas paredes ; 5 
Rai d) Pintura à oleo na fachada do predio em que funcciona a Secre- 
aria ; 

e) Construcção de um galpão, coberto de zinco, com 14 metros qua- 
drados, no centro do pateo do 1.º pavilhão, em substituição das antigas 
varandas, que facilitavam a subida de loucos para os telhados. Recon- 
strucção de sargetas, passeios 3 muros no mesino pavilhão ; y 

f) Construcção de uma parede e escada na casa de residencia do Di- 
rector e pintura em parte da casa ; 

9) Construcção de quatro pilastras para a caixa d'ugua do 4.º pavi- 
lhão dus mulheres; 

h) Reforma em duas latrinas no pavilhão de observação ; 

j Augmento da céva c calçamento da mesma ; 

Tambem se fizeram muitos reparos que, por serem pequenos, não 
os menciona aqui. Para irso tem sido preciso a permanencia constante 
de um pedreiro e um servente. 

O quadro annexo. sob n. 1, mostra, mez a mez, o numero de enfer- 
mos que estiveram internados de 1.º de janeiro a 81 de dezembro de 1910 
e bem assim o numero de empregados contractados com direito ás refoi- 
ções. 

A despesa total da Assistencia » Alienados, incluindo-so a da Colonia 
de Alienados, importou em 250:477$426, sendo as dospesas do Asylo 
Central 203:2i88202 e as da Colonia 53:214$174. 

Houve uma grande clevação no preço de generos alimenticios e bem 
assim nas drogas é preparados que sc gastaram durante o anno na phar- 
macia da Assisteacia. 

A receita do Asylo Central foi de 16:0278027, contorme se vê do qua- 
dro annexo sobn. 4. Foram suprimidas tres pennas d'agua concedidas à 
fabrica de cerveja «Saxonia», 

A producção da Colonia é a que consta do relatorio do respectiva 
administrador, o qual vae junto a este. 

À alimentação aos enfermos c as empregados contractados do Asylo 
Central e aos da Colonia, conforme sc vê no quadro annexo sob n. 1, im 
portou em 88:038$"ul. 


Sendo: 4 


Asylo central 2 
Colonia........ à .  B8.938$851 


A média mensal de enfermos c de empregados contractados no Asylo 
Central e na Colonia, com direito á refeição, foi de 46 pessoas ; sendo : 
a média do Asylo Central de 374 pessoas e q da Colonia de 86 pessoas, 

A alimentação para cada enici do Asylo Cer.tral ficou, mensalmen- 
te, em 458400 e pur dia em 530 réis. . 

A da Colenia ficor, mensalmente, em 168250 e por dia em 4 réis. 

O fornecimento feito pelu Colonia ao Arylo Central constou do so- 
guinte : 


388 Kilos 
35 


Leitões para engordar. 
Tijolos. 22.000 
E ê 6 caminhões 


Producção do Asylo Central 


0 quintal forneceu toda a verdura necessaria ao estabelecimento e 
mais 278 kilos de batatas, 

Foram feitos 32 4/2 kilos de marmellada, que se distribuiram aos en- 
fermos. Foram tambem abatidos 7 suínos, que deram 030 kiloa de tou- 
cinho e carne. 


Secretaria 


O movimento da Seeretaria foi o seguinte : 


Officios expedidos pelo Director.,......+ 308 

Ofilcios expedidos pelo Economo.....,. og um 
Omicios recebidos pelo Director ., cosonneo 198 

Ofllcios recebidos polo Economo.,. tomases [O 
Requisições .. ER 15 
“ontractos -— o) 
Editaes, — 4 
Guias... — v 


Almoxarifado 


O almoxarifado receben e forneceu duante o exercício Lodns or geno- 
vos e anais artigos necessarios aos serviços do Asylo Centul q da Colonia. 


Pharmacia 


A pharmacia da Assistencia aviou durante o anno 4.775 formulas, 
sendo: ê 
Para o Asylo Central 
Para a Colunas ss 

Vara os presos pobres 


n cadeia local: AT 


Lavanderia 


A lavanderia fanccionou regularmente, tendo sido aprovoitadas as 
enfermas em condições de prestar serviços. 
Foram lavadas e passadas a ferro 37.716 peças de roupa, 
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OMcina de costura 


Na officina de costura foram confeccionadas, entre calças, blusas, 
saias, lenções, camisas, fronhas, almofadas e colchões para encher 3.099 
peças. 

Por administração da Camara Municipal foi reconstruido o 2.º pavi- 
lhão das mulheres, sendo todo ladrilhado, tendo-se feito a limpeza inter- 
na e externa dos muros dos pateos. Este serviço ficou todo muito bem 
feito, offerecendo o pavilhão todo o conforto necessario. O 1.º pavilhão 
das mulheres tambem está sendo reconstruido. 

E" com satisfação que afirmo terem todos os furccionarios da Assis- 
tencia a Alienados de Minas Geraes cumprido com zelo e dedicação os 
serviços dos seus respectivos cargos. 


z 1 NTbaGenS; 10 de abril de 1917.— O Economo, Camillo de Castro 
Leite, 


Exmo. Sr. Economo da Assistencia a Alicnados de Minas Geroes. 


De conformidade com o disposto no art. 29, n. 20, do regul. n. 3.881, 
de 12 de abril de 1913, venho apresentar-vos o relatorio desta Colonia, re- 
ferente ao anno de 4916. 


Movimento de loucos durante o anno de I9IG 


Foi o seguinte: 
Passaram de 1915 para 1916, 
Foram internados durante o 


Sahivam durante o anno 


Removidos para o Asylo Central 
Licenciados, 


Fallecoram .. . 28 


Passaram para o anno de 1917... . %0 loucos 
Trabalhos exceutados durante o anno 


Terrenos arados para cultura, . 58 Ifa.$8 a. 
Concertos de estrudas...., +. . Re 8 kms, maia on 
. E [menus 
Limpeza de pastos... eve area e o urenre errerares 15 alquelres 


A média de loucos na execução dos diffurentes serviços foi de 30, 


as feitas duranic o anno 


10 alqueires 
5 , 


Mandioca. 9 hectares 
4 resteas 


. 7 |: alqueiros 


Sa 


gr amas 


9 


Producção durante o anno 


2008000 


5 carros de milho, a dOg0Co 
15» » lenha, a 88000. 

Uatata toco, 9294 kitos à 00 r 
Alhos, 55 resteas a 5C0 réis. 
Cebolas, 47% resteas a 7 i 
Pavan to ea am réi 


“E DA Colonia, +, 000 a 306000 o milhei 
Vijoles feitas durante o anne, 160.000 a 208000 o milhe: TO seco ox 


Fornecimento feito no Asylo Central durante o anno 


Milho, 5.220 Kilos ; feijão, 4.235 kilos; alhos, by resteas, aboboras, 
“68 Kilos; fubi, 910 kilos; mandioca, 634 kilos; Papeis 185 kilos; marmel- 
Jos, 2. ETR arroz, 338 kilos. 

Forneeen ainda 6 caminhões de areia é 3 leitões para engorda. 


Quad:o demonstrativo da despesa da Colonia Mineira de 
Alicnados durante o anno de I9I6, contendo o numero 
de enfermos e o numero de empregados contractados 
com direito à alimentação. 


Tunfermos quo estivoram.. 840 
Ep egudos contractados. 192 
1.032 

Ausilios ... 20TEG4O 
16:7668100 

servação de predio 4B1G500 
sediente 718500 
rn... 1:B14$800 

Feitio do ronpa  -.. 26840 
j nz ulas € ronpas ,.. 1: sSstaToa 


Lav agem de roupa. 


35: TAgnas 
1:5904200 


53: 21081 


Vesso | contractado, 
Dharmacia so, ces 


À olaria foi melhorada com a factura de um barracão, com 31 nO 
por 8= de largura, com 18 pilastras com 250 tijolos cada uma. 

Faclura de uma banca para barro na olaria e assentamento de um 
engenho, foram empregados 3.000 tijolos. 

Um forno para queimar tijolos com 6,745, por 3,70; foram emprega- 
dos no mesmo 10.000 tijolos. 

Existiam no deposito em 1 de janeiro de 916, 153.000 tijolos; foram 
feitos durante o anno 16U,000 ; perfazendo um total de 314.000 ; dos quaes 
deduzindo 14.000 fornecidos à Assistencia por conta da Camara ; 35.500 
vendidos ; 22.000 fornecidos à Assistencia a Alienados o 17.800 gastos na 
folia; ficam existindo no deposito 226.000 que passam para o anno 

e 1917. 


E' com satisfucção que registramos terem os trabalhos, executados 
pelos enfermos, corrido em perfeita ordem sem que se houvesse dado ac- 
cidente de especie alguma. 


Colonia Mineira de Alienados, em Barbacena, 3] de março de 1917, 
— Deodoro (iomes de Araujo, administrador, 
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Quadro demonstrativo da receita e da despesa da Assistencia a Alicnados do 
mere de empregados contractados 


1916 Janeiro |Fevereiro| Março Abril Maio | Junho 


Enfermos,. 383, 394 401 402 396) 398 
Pessoal contraciado 62 62 6 62 62 [574 
Total durante o mez....Juu 445 456 463 464 458) 400 


58$%N] S4SONO) 805006) 849000; 1125000) 
6:8825393] 8:0828M40] 7:5708352] 7:378$740 
6268500)  572:400] 3615500 


Auxilios..,..... 
Alimentação, 
Conservação 'de yredios, 


Combustivel. . Sabes BUS000] 1208600] 2288000 
Expediente. “o 568400 918000] 578500 


BAASOGH]  TOOSA0O] 8615900 
1438200] 158SMO] — 3328500 
5 3:300$612] 1985800] 1:1085800 


EsOm]  — 
2558380]  385$010 


Eventuses ... 
Feitio deroupa.. 
Fazendas e roupas 
Funernes,..csverass 
Lavagem de roupa, 
Luz. raves 
Moveis e utensílio 


+) 2178900] MIPSO0O) 
1:2908190) 84580 


615 = 
TC 365600) 2838250 
| 268100) 236400 pe 99000] 379500 
308100) 6268200) 11 dasnon] 1128700] 958600 
2:2195300] 8675000] 1:22350C0) 9095600] 4198600] 1:7128000 


Pharmacia........ 
Pessoal titulado da As- 

sistencia....... «| 8:9508001] 3:950$001] 3:9508001] 3:9508001] 3:9508001] 32450500 
Pessoal litulada “da co : 

lonia. cer certo 1:1508000] 1: 150000] 1:1508000] 1:0688650] 1:0758000] 1:0758000 
Pessoal contractado da 

Assisencia ++ | 8:6028900] 3:6498982] 3:0378628] 3:6L1$290 3:602$748] 3:5849400 


Pessoal contractado da 
Colonia, ..ccssesesceera 


1:320$608| 1:301$L14] 1:30599614] 1:3258900] 1:3098798] 1:3129648 


29:2459056]20:9338298] 20:4749571)23:0285489]20:4205709]22:4755239 


ODDS EDS 
RECEITA: 
Medicamentos aos presos da cadeia local 


Penas d'agua 
Pensão.... 


Verba votada. 
Supplemento à 


Secretaria da Assistencia a Alicnadas, em Barbacena, 3! de dezembro de 1916;— 
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Minas Geraes, durante o anuo de 1916, contendo o numero de enfermos e nu- 
com direito à alimentação 


Agosto | Setembro Outubro | Novembro | Dezembro [Total duran- 
te o anno 


62 
4% 


1755700 1g000 — 1035000 
T:T6S93O]  T:078$940] 715018408]  7:371$U38 
237:300) 4248740) (3 
150500U 
365000. 
178220 
2625500) 


slogoss B1ED0O 
s2ogo0o) — 2izgaso| 
1 


5000 
St 3 785010 258420) 1:7148220 
B97$400]  1:6225300 : 1:0095400] 4424960] 5465200] 13:5338660 


8:9505001] 3:758$332] 3:8088326|  3:9508001] 3:9508001] 3:9238304] 47:1394971 
1:0758000] 1:0758000) 1:0758000)  1:0755000]  1:0755000] há 1:0958000]  13:1188650 
3:632$946] 3:6128430] 3:5808731] 3:6385482] 3:6458000]) 3:6258604] 43:480g158 
1:3138630] 1:3094461] 1:325$000] 1:3258000] 1:3156082] 1:3168316] 15.774g54 


20:5348067]=21:591$770] 22:5638667] 20:520854%] 20:5008375] 20:2839652] 256:4719426 


ESSE 


1:5008000 
ooo 
14:0264327 16:027g027 


161:2008000 
79:2508399 240:4508309  . 256-1579126 


O economo, Camillo de Castro Leite. O escripturario, Carlos de Senna Valle. 


